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AXXO KK 1 5 1 » .

\]ntram alguns Religiosos Franciseanos na Ilha de Cei-  
lào. Vão prégar a /4' a Cdndca, e conseguem que o Rei 
d’csla se baplise. O novo convenido mostra inconstancia, e 
é animado pelos mesmos Religiosos. Resolução que aquello to­
ma. Esta conversão é mui estimada pelo Governador, o qual 
manda Antonia Moniz, Bárrelo com um soccorro a Candea. 
Discripçào da Cidade de Caroche, e commercio de seus ha­
bitantes. Quem era seu senhor. D. Jorge entra n ella de noi­
te , munda-a saquear, c queimar, c toma d’ellrf o apellido.



Âcode-lhe o Maluco mui tarde. 0  Rei de Coita faz persua­
dir ao de Cdndea, que deve tornar a ser idólatra, no que 
este consente. Viagem de Antonio Moniz, sua chegada a Cdn­
dea , e como achando tudo alli mudado, cuida em retirar­
se. E ’ depois atacado pelos inimigos, e acha-se em muito 
risco. Modera os seus com muita prudencia, pelcija com 
muito valor, e retira-se. 0  Rei de Cândea arrepende-se, e 
manda um mensageiro a Moniz. Este quer voltar para Cân­
dea , mas os seus não lh’o consentem, e recolhem-se com el­
le a bórdo da esquadra. 0  Hidalcão manda atacar as ter­
ras firmes, e os atacantes retiram-se com susto dos nossos. 
Manda depois outra gente, e quer elle vir em pessoa. E l- 
Rei Aeyro é preso em Góa, e depois absolvido pelo Gover­
nador , levad• a Ternate, e restituido aos seus.

vjkjîj unca as nossas armas estiveram occiosas na índia, 
em quanto D. João de Castro a governou ; por isso que , 
hem poucas foram as Nações do Oriente, que então não 
encommodaram aquelle Estado ; já como inimigas em cam­
po armado, jü chamando nossas forças a.intervir em suas 
reciprocas dissenções.

Enviára El-Rei D. João III. alguns Religiosos Fran­
ciscanos â Ilha de Ceilão, para alli prégarcm a Santa Lei 
do Cruxificado; c estes foram recebidos pelo Soberano de 
Cotta, com muita benignidade. Partindo depois para a Cór­
te d’El-Rei de Cdndea, instruiram este Principe nos mys- 
terios da nossa crença , conseguindo a final que elle lavasse 
as manchas da idolatria, nas aguas do Baptismo. Edificaram 
alli uma Igreija , fornecendo-se-Ihes todos os materiaes para 
a sua construcção;



Mostrava-se o novo convertido obediente aos preceitos 
Evangélicos ; mas tratava de occultar cm publico essa obe­
diencia , com receio de indispor contra s. os vassallos ; o 
que sendo percebido pelos Missionários, se empenharam era 
lhe assegurar, que se despisse de semelhantes temores; 
pois que se rebentasse alguma sedição contra a sua pessoa, 
tanto esta , como seu Throno, seriam defendidos pelas nos­
sas armas,

O Rei escutando attentamente esta proposta, respon­
deu • « Que se o Governador llie mandasse soccorro, não só 
«professaria a F é , porém que até a pregaría « seus sub­
d i to s .»  Partiu iramediatamente para Gôa um Religioso, 
a informar o Governador d’esta resposta. Este , satislazeu- 
do-o muito a conversão d’aquelle Principe, cuidou logo em 
mandar sabir Antonio Moniz Barreto com sete embarcações, 
authorisando-o para levar comsigo as que encontrasse na 
sua derrota, e entregando-lhe diversas cartas, e algún 
presentes para o mesmo Principe.— Em quanto vai nave­
gando esta esquadrilha, vamos fallar da tomada de fiaio-
clie. —

Dissemos já no volume antecedente, que o Governa­
dor quando partira de D io, deixára alli D. Jorge de Me­
nezes com alguns navios, para cruzar na enseada de Cam­
bava, e fazer em seus portos todos os estragos possíveis, 
narraremos agora os resultados d’esta empreza.

D. Jorge tendo aprezado algumas embarcações, que 
condusiàm mantimentos para alguns portos inimigos, avis­
tou uma tarde a Cidade de fíaroche, que pela elegancia de 
gens edificios , lhe pareceu uma povoação Européa. Estava 
ella situada n’uma eminencia, e cingiam-na muralhas ala- 
drilhadas, que mais serviam para contentamento da vista, 
que para defensa. Apczar d’isto haviam allí bastantes for-
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tes guarnecidos de muitas bocas de fogo, e que domina vam 
as embocaduras da barra.

A este tempo tomaram os nossos um barco de pesca- 
ores naturaes da terra, os quaes disseram a D. Jor^e * 

que o commereo da cidade consistia na exportação de°fi- 
mssimas sedas , para muitos portos do Oriente , por cuio 
mol.vo havia n ella homens mui abastados ; que lhe oram tri, 
butnnas mu,tas aldôas visinhas, e que tinham por senhor 
a Madr„ Maluco; que ao presente não havia n’ella tro­
pa regular, e que só estava defendida por alguns paisanos; 
po s que toda a sua guarnição tinha marchado com Madre 
Maluco, para Aimdabá, Corte do Sol tão.

tnr n r 5 rãm estas b>forrnaC°es resolver D. Jorge a assai- 
fnrp« ldade’ nuo.obs1tante conhecer que tinha mui poucas 
forças, para o poder levar a effeito. Fez-se pois na? volta 
do mar, para mostrar que seguia differente rumo, levando 
coms.go os pescadores para lhe servirem do guias no de­

dar Ch°|Sada 3 n°Ute 6°nM)U 3 esduadra a deman-.
sem S ï ’ ° °?° os.nossos desembarcaram em terra., 

m se lhes oppor rps.stencia alguma ; pr)r iS30 que os
Mouros alem de serem fracos, estavam tão desapercebidos,

o so l r X T ramr0uPQ,riS° qUaiul0 9e Tira,n Cortados Pel» osso ferro. Foi a Cidade saqueada, e redusida a cinzas

L X  ÒCes r í  deSSraÇad(,j  habitantes’ nossaslanças e espadas haviam detxado com vida, perderam-na ao
T '  EmbarcOU"se a,8um a artilheria de 

for i  '' ;, ? rebentou-se a mais grossa. Esta facção
í a r l  n M e ,re Cnl?\ 03 nossos* (I,le estes ficaram dando a Menezes o appel lido de Laroche.

m , ^íief u.ra 0 Mo/uco com cinco milcavallos em soccor-, 
ro da cidade, ja quando ella se achava destruida pelo fo<m- 
e como visse que nada. aproveitava a sua viuda, correu à
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ttoUiinr a El-Rci de Camhaya o horrivcl estrago, que 
prcsenciára. Deplorou o Soltão esta nova desgraça, juran­
do vingar-se, atacando outra vez a Dio. — Passaremos agora 
a tratar das cousas de Cándea. —

Desconfiúra Madune Rei de Colla, que o de Cándea 
liavia mudado de Religião, para merecer a protccçîio do 
nosso Estado ; e como estes (¡enlios zelam muito a obser­
vancia de seus erros, não descançou em quanto o não fez 
persuadir, de que a idolatria lhe era necessaria á Corôa, 
asseverando-lhe : « que com a nova crença tomaria seus vas- 
« salios desobedientes, c os Reis inimigos, e seria ingrato 
«a seus antigos ídolos, que tanto haviam protegido o Tliro- 
« no de Cándea desde seus antigos ascendentes ; que D.
« João de Castro era o mais insolente homem , pois que 
« não soífria que o mnodo tivesse outro Deos, c outro Rei,
« se não os que elle adorava, c servia : que não negava 
«ser a Religião dos Portuguezcs, ou melhor, ou maisfe- 
«licc, pois cultivavam o Dees das victorias; porém que a 
« elle lhe bastava adorar aos Deoscs da patria , cm que 
« nascera , sem desejar melhor posteridade, ou mais nm- 
«biciosa fortuna, que os que lhe precederam. Que talvez 
« o Governador se fizesse piedoso, para lhe usurpar o cep- 
« tro ; que não desse quartel a homens tão valerosos, que 
« em nenhuma parle queriam estar senão como senhores ; 
«que sc os Erangues lhe promettiam trazer a casa melhor 
«Lei, e augmentar-lhe o estado, quem com inteiro juizo 
«havia de dar crédito a tão nova bondade de homens, que 
« nunca vira ; c muito mais quando estes não eram tão 
« despresadores do humano, que não viessem do fim do 
« mundo a dominar a Ásia ? que lhe aconselhava, como 
« R ei, e amigo, que devia degollar o soccorro dos Fran- 
« gues, que esperava , para dar satisfação a seus antigos 
« Dcoscs, justamente irritados de os querer desamparar 
«por Divindade estranha.»



0  desgraçado Rei de Cândea deixando-se vencei' das 
razões do enganoso amigo, por nào ter ainda a nova Re­
ligião bastante arreigada no coração, annuiu promptamen- 
te aos projectos traiçoeiros de Madune, que consistiam em 
dar a morte a todos os nossos, que alli fossem desembar-1 
car a titulo de soccorro.

Antonio Moniz Barreto tendo partido de Gôa encon­
trou alguns navios nossos, que em cumprimento da ordem 
que levava, reuniu á sua esquadra. Depois de dobrar o ca­
bo de Comorim , e passar os baixos de Manar , seguiu pa­
ra liai ¡calou, para daqui entrar em Cândea, marchando 
por terra. Tirou cento e vinte soldados escolhidos das doze 
embarcações de remo, que levava, e foi caminhando com 
esta força na direcção de Cândea. Chegado aqui, logo sus-* 
peitou da traição premeditada , tanto pelos avisos que teve, 
como por se tentar dividir-lhe a pequena columna de seu 
commando, para com mais facilidade lhe poderem matar 
os soldados. Reconhecendo então que estava em terra de 
inimigos, e não de amigos, sahiu logo para fóra da Cidade; 
c dando ordem a que se queimassem todas as bagagens, 
para o tornar mais desembaraçado para a defensa, e para 
a retirada, formou os soldados e disse-lhes:

«Companheiros, e amigos, sabeis todos a traição, que 
« nos tem ordenado este Rei infiel, a quem viemos soccor- 
« re r ,  e servir; entendo, que nos accommelterão com for- 
« ça descoberta , pois tem agora uma rasão , ou causa mais 
« para nos offender, que 6, havermos conhecido seu en- 
«gano. Nenhum de nós terá mais vida, que cm quanto a 
« souber defender. Pode salvar-nos o valor, e a conformi- 
« dado ; soccorros não os esperamos de fóra , pois estão em 
«nós mesmos; eestes barbaros não se empenharão natrai- 
« ção, se virem que lhe custa leval-a a effeito; c que muito façâ- 
«mos nós agora por nós mesmos, o que vinhamos a fazer por el-



is le, queé derramad o sangiie? Os caminhos, que güiama
* fíatecalou, onde está a nossa esquadra , devem estar oc- 
« cupados pelo inimigo, pelo que nos parece , que vamos 
«procurar o Rei deCeitavaca, fiel amigo do Estado, onde 
« acharemos hospedagem , e abrigo seguro para d'ahi hirmos
* a buscar os nossos navios. »

Mal que a nossa força começou a marchar, vieram 
tropas inimigas acommettel-a com settas, dardos, pedras 
e outras armas semelhantes, conseguindo ferir-nos alguns 
Soldados. O corpo inimigo parecia compor-se d’uns oito mil 
homens, e era commandado por Officiaes Moileliares, mui 
habéis n’aquella maneira d’atacar; e tanto por esta cir­
cumstanda , como pela superioridade de numeto, teriam 
sem duvida acabado com todos os nossos , se estes lhe não 
fizessem repetidas descargas de fuzilaria. Os barbaros vendo 
que o nosso Togo lhes causava muitas mortes, não deixa­
ram , é verdade, de nos picar a rectaguarda todo o dia, 
irias faziam-no mui tímida e cautamente.

Chegada a noule fizeram alto os nossos, e passaram- 
na sempre em desassocego ; por isso que os inimigos não 
cessavam de os hostilisar com tiros vagos, e incertos, sem 
que elles podessem mesmo sob ás armas goSar algum re­
pouso. Rompendo odia seguinte, como os barbaros houvessem 
já perdido o primeiro susto, atacaram-nos tão atrevida­
mente , que chegaram mesmo a ferir-nos com armas cur­
tas. Antonio Moniz ordenando então algumas contra-mar­
chas , morreram alguns inimigos, ficando outros prisionei­
ros , e. entre estes um Modeliar, que dava todos os indi­
cios de ser o primeiro Chefe. Seus subordinados, ou 
companheiros, fizeram altas diligencias para o resgatar, 
atacando repetida c ousadamenle a nossa columna, com o 
que soQreram bastante perda; porém os nossos cançadosde 
tanta fadiga, e trabalho, já lhes resistiam com muito custo.

V ol. VI. 2



Proposerais alguns, que se fizesse frente ao inimigo, 
c se livrassem combatendo, ou morressem vingados ; porém, 
seu bravo Commandante respondeu-lhes : «que o verdadei- 
« ro esforço era o soffrimento ; que só este os podia salvar; 
«que marchando acautellados, e unidos, não poderíam re- 
« ceber grande estrago ; que, quanto maior fosse o perigo, 
«maior seria depois o praser, quando o recontassem glo- 
« riosos, em segurança. » Esta* razões do Capitão enfrearam 
a desesperação dos soldados, e geraram n’estes uma 
prudente couragem , até que chegando a noite , e achando- 
se os barbaros igualmente fatigados, poderam lograr alguns 
momentos de descanço. Porém, tão depressa amanheceu, 
recomeçaram os inimigos a seguir a presa mais furiosos , 
por encontrarem tão valerosa resistencia, cm forças tão pe­
quenas,

Mandou Antonio Moniz partir as'pernas ao ModeUar 
prisioneiro, e abandonou-o na estrada ; os subordinados 
d’este, ou companheiros, deixando então o combate, deti- 
veram-se a prantear o seu miserável estado; porém, im­
pedidos subitamente por um sentimento de piedade, ou de 
vingança, atacaram desesperadamente os nossos em um des­
filadeiro, que hia terminar n’uma ponte formada sob um 
grande rio, que não era vadeavel. Antonio Moniz portou- 
se n’este lance terrível, com heroica valentia, sustentando 
e mais nove guerreiros todo o peso do ataque , em quanto 
seus soldados passavam ; e mal que isto se effeituou, de­
moliu um lanço da ponte, findando com esta industria a 
persiguição dos inimigos. Chegaram finalmente a Ccilavaca, 
onde íoram mui bem acolhidos, reparando-se da fome e 
curando as feridas, e offerecendo-sc-lhes forças para punir 
o aggravo, que se lhes fizera.

Arrependido o Rei de Cândea da traição que comet­
iera , por conselho do Régulo visinho, mandou entregar a
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Antonio Mouiz dez rail pardáos para gastos da expedição, 
e urna carta em que lhe pedia mil perdões pelo seu com­
portamento, e que o soccorresse ; >porque estava prompto 
a oflerecer os bons pelo soccorro, o a vida pela Fé.

Antonio Moniz tendo lido esta carta, resolveu-se a 
voltar para Ctndta\ porém, os soldados bemdizendo a tá- 
boa de salvação, em que se tinham livrado, recusaram-se 
a deixar o abrigo do Rei de Ceitavaca dizendo: « que o primeiro 
«engano fôra de traidor infame, e o segundo seria doCa- 
« pitáo crédulo, c incauto; que se não queriam tornar a 
« Gcar na' víbora , que uma vez os mordéra ; porque se os 
« quizera matar quando lhes hiam prestar soccorro, que 
a faria, quando so achava offendido com a affronta, que 
«soñVera o seu exercito? Que antes queriam agradecer a 
« Déos um milagre, do que pedir outro ; que não foram 
«mandados pelo Governador como Apóstolos, mas sim como 
« soldados ; que a sua vocação era defender a Fé com a 
« espada , e não prégal-a. » Estas razões obrigaram Anto­
nio Moniz a mudar de resolução , c fizeram-no embarcar 
na esquadra com a sua gente; cm quanto elle segue a sua 
viagem , passaremos a tratar dos acontecimentos de Balá­
yalo , cuja narração se acha retardada.

Assustando-se o Hidalcão com a estada de Méalc em 
Gôa, cuidou em affugenlar estes sustos por via das armas, 
confiando em que não encontraria resistencia da parte do 
Estado, por se achar ausente o Governador, e porque a 
guerra de Dio nos teria mui candados. Acommettcu pois 
as terras de Bardez, e Salselc, que se achavam desguar­
necidas do tropa , por se fiarem na paz, mandando-as oc- 
cupar por quatro mil soldados, rujo commandante cobrou 
lodos os fóros annuaes que os moradores pagavam ao nosso 
Estado , e mandou que os agricultores lhe entregassem to­
dos os lructos. Deu grande cuidado em Gôa a noticia d es-
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te acommettimento, por faltarem tropas para marchar con­
tra o inimigo. Resolveram pois esperar a chegada do Go­
vernador , guarnecendo no entanto a fortaleza de Racliol 
para enfrear as incursões do inimigo.

Apenas D. João de Castro chegou a Gõa, partiu ¡in­
mediatamente para Âgaçaim, donde despediu a D. Diogo 
d’Almeida Freire, com novecentos homens, para atacar ao 
inimigo, que se achava com quatro mil soldados nas aldôas 
próximas. Mal que os Mouros souberam da marcha d’esta 
nossa columna, não esperaram que ella se lhes approximas- 
se, e recolheram-se logo ao sertão. Esta retirada sujeitou- 
nos outra vez os campos ó obediencia, gosando-se com os 
receios da guerra uma paz mal segura, qual se podia es­
perar d'um Principo queixoso, e visinho.

Reputára o Ilidalcão uma affronta propria, a fuga de 
seus soldados ;e  jurando reconquistar o credito desuas ar­
mas, mandou que oito mil homens fossem occupar as terras 
da contenda, em quanto reunia forças maiores, para alli 
conduzir em pessoa. —  Fallaremos agora das cousas de J/a- 
laca, e Maluco, que principiaram na governança de D. João 
de Castro, c que elle terminou com muita fortuna. —

Achava-se Bernardina de Sousa despachado para o go­
verno das Malucas, Ilhas, que sendo tão distantes de Gôa, 
eram por isso governadas a aprazimenlo de seus Governa­
dores , quasi independentemente dos do Estado. Havia Jor­
dão de Freitas remettido prezo para Gôa a El-Rei Acyro, 
amarrado como se fôra um facinoroso, e com uma acensa­
d o  de crimes mui alheios da verdade. Tendo o pobre Rei 
justificado plenamente a sua innoceneia, cm relação a to­
dos os delictos de que era argüido, hospedou-o D. João de 
Castro com tratamento Real, restaurou-lhe com honras, e 
favores as injurias recebidas, c mandou a Bernardim de Sou-
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sa, que lhe fosse dar posse em scu Reino com maior re­
verencia , do que aquella com que seus antepassados eram 
recebido? pelos nossos Governadores.

Aportando Bernardina de Sousa, á Ilha de Tcrnale, 
saltou em te rra , e foi-se metter na fortaleza, sem o cere­
monial com que o luxo d’aquelles povos costuma receber os 
seus Governadores. Jordão de Freitas, que na inesperada 
chegada do successor, e nas culpas que commcttera, estava 
lendo o processo de suas criminosas faltas, ficou sob modo 
assustado, por conhecer que D. João de Castro sendo, 
como era , tão integro , não deixaria de o castigar pelas 
injurias feitas a Aeyro ; por isso que este não se poderia 
ter justificado sem o condemnnr a elle Freitas. Sem em­
bargo d’isso entregou a Bernardim de Sousa a fortaleza, 
onde logo appareceram os filhos de Aeyro ; mais para sa­
berem dos castigos do pai, que para esperal-o. Bernardim 
de Sousa, respondeu-lhes : « que o fossem desembarcar da 
«não, tão honrado, que parecia, que mais fora representar 
«serviços, que responder a culpas. » Os filhos duvidando 
ainda da certeza de tão inesperada nova, correram á praia 
acompanhados d’immenso povo, que avaliava como cousa 
ra ra , a justiça feita contra um poderoso, admirando-se de 
que nossas leis para castigar, ou premiar, não destinguis- 
sem nacionaes , de estrangeiros. Desembarcou Aeyro , di­
zendo: «que nossos braços lhe deram a victoria de nós 
«mesmos; e que da sublimidade do Governador da índia 
« fallaria sempre com respeito, e veneração. »

Foi por via d'um proceder tão nobre, e justiceiro, 
que D. João de Castro conseguiu, que aquellas Ilhas não 
quebrassem mais a obediencia durante o seu governo, e 
que continuassem nesse estado pacifico por muitos annos.
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CAPITULO IL

AIÏYO »22 1 5 4 9 .

^^ãolligam -se varios Reis contra Malaca. Que faz o Ca­
pitão d’esla. O Achem desembarca, e recol/íe-se logo. Parte 
uma esquadra nossa a procurai-o ; seu Commandante tem no­
ticias d'elle, e quer seguil-o ; mas os soldados amotinam- 
se, e elle applaca-os. Avistam, e acommcltem o inimigo. To-, 
mam-llit a Capitania. Embaixada dos Reis colligados, e res­
posta do Capitão de Malaca. Faltam n esta noticias da esqua­
dra. Murmurios do Povo, que o P. Xavier socega, prognos­
ticando a victoria. Cuidados do Hidalcão. Manda tropa á  
terra firme. D. Diogo d’Almeida vai ao seu encontro. Orde­
na o Governador que se recolha. Esta guerra é posta em con­
selho, e addia-se para mais tarde. D. João de Castro rece-
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be participações de Dio ; çommunica-as ao Senado, epeder 
lhe ajuda. Este offerece-lhe quanto puante, e as senhoras suas 
joyas. Faz igual communicação a Chaul, e Baçaim. Chegam 
náos do fíeino. Resolve-se a guerra contra o Ilidalcão. Che­
gam a Goa Embaixadores do Canard ; o Governador ou­
ve-os , e despede-os. O fíidalcüo retira a sua gente ; o Go­
vernador segue-a,peleijando D. Alvaro na vanguarda. Fogem 
os Mouros para o sertão. O Governador volta a Goa, e torna 
a Dio. Chega a Baçaim, c manda seu filho a Surrate. D. 
Alvaro destaca da sua esquadra a D. Jorge, e outros Ca­
pitães. Que acontece a estes. Voltam a unir-se a D. Alvaro. 
O Governador está em Baçaim, onde se junta com seuflho. 
Apresenta batalha ao Soltâo , e falia aos soldados. Respon­
de-lhe os fidalgos. Torna a embarcar com as forças. Estra­
gos que fez. Aporta a Dio ; e D. João de Mascarenhas dei­
xa o commando d’esta praça , sendo substituido por Luiz 
Falcão. O Governador parlo na direcção de Baçaim, e cau­
sa nesta viagem muitos damnos ao inimigo. Demora se em 
Baçaim, e recomrncnda d aqui a El-Rei os que o serviram

^chava-se Malaca na melhor inteligencia com os 
Principes visinhos, o que a fazia disfruetar uma serena paz; 
mas, El-ltei de Vianlana considerando-se em circumstan­
das de poder intentar grandes cousas , pertendeu vingar al­
gumas offensas esquecidas, que os lieis de Balane haviam 
feito aos seus antepassados; e , como estava em relações 
amigaveis com os Principes de Queda, Pam , e outros con­
finantes , poude sem custo chamai-os ao seu partido, tor­
nando-os parciaes na vingança que projectavu. Estes prepa­
ram logo uma poderosa armada, ajustando, que o de Emil­
iana se satisfaria com a vingança que queria tomar, e que



elles ficariam com os despojos da guerra, em fecomptínsd 
d’ajudarem a vingar injurias alheias.

Simîto de Mello, que então era Capitão de Malaca i 
mal soube o que expendido fica, escreveu a Diogo Soares 
de Mello, que estava no porto de Paianç, pedindo-lhe que 
viesse âquella fortaleza ; porque como lodos aquelles Reis 
eram amigos do Estado, quería antes ser medianeiro, que 
parcial em suas contendas.

Diogo Soares não despresando esta participação, man­
dou sahir alguns navios de carga para a China, e partiu 
com duas galeotas para Malaca. Andava então o Achem com 
vinte embarcações grandes , fazendo o officio de corsario. 
Aprezou alguns juncos carregados de mantimentos, e in­
sultou a muitos outros navios de Nações amigas. Tanto lhe 
cresceu a audacia com a fortuna, que chegou a desembar­
car de noite no porto de Malaca, para poder dizer, que 
pisára terra de nossa obediencia, tornando a embarcar mui 
ufano com esta gloiia.

Pressintindo-se na Cidade este desembarque, sem em­
bargo de ser feito mui furtivamente, tocou-se n ella a re­
bate. D. Francisco d’Eça entrou com alguns soldados na 
povoaçüo dos Cbelins, por ordem do Capitão rnór ; mas o 
inimigo já então linha embarcado, sem nenhum outro des­
pojo mais, que a vaidade de haver saltado em terra ! Simão 
de Mello sentindo a covardia do Achem, como se fòra uma 
injuria , mandou logo uma embarcação ligeira , espiar a ar­
mada inimiga, em quanto se aprestavam dous caravclôes, 
e seis fustas, para partirem em sua perseguição. Chegou 
então Diogo Soares de Mello com as duas galeotas, que 
temos referido, soccorro que veio muito a proposito, para 
reforçar a esquadra de que se tratava. Sahiu esta levando 
D. Francisco d’Eça por Commandante, com ordem, para



qile, sc em dcz (lias nao encontrasse o inimigo, recolher ao 
porto, por não levar mantimentos para mais tempo.

Navegaram outo dias sem avistar a armada contraria, 
e chegados a uma Ilha, tiveram noticias de que estava 
ancorada em Quedá, a dous dias de vingem. Quiz D. 
Francisco passar á vante, porém os soldados amotinaram- 
se , dizendo: «que era de Capit3o novato seguir a quem 
« lugia ; que as rações estavam acabadas ; que elles uno 
«hiam n peleijar com a fome; que se o regimento doCa- 
« pitão mór se estreitava a dez dias, melhor era a obedien- 
« cia, que a victoria, Liogo Soares de Mello, respondeu. 
«que todo o Official que se voltasse, havia de combater com 
«elle primeiro; porque maior serviço faria a El-Rei em 
« metter no fundo soldados desobedientes, que inimigos atre- 
« vidos. » Estas razões fizeram serenar os amotinados, e a 
esquadra navegou para Quedá, ende souberam , que o ini­
migo se achava a oito legoas de distancia ; D. Francisco 
resolveu-se a seguil-o, visto estar tão proximo.

Avistou-se n aquella mesma tarde a Cidade de Fcir- 
fes, cm cujo fiorto estava o inimigo ancorado em uma en­
seada , pouco distante da mesma Cidade. O Capitão mór 
lendo mandado sondar o rio , conheceu que as caravelas 
podiam dar fundo , e ordenou que ellas entrassem a tem­
po , que duns galés inimigas, o outros navios as vinham 
procurar , pensando que eram embarcações mercantes, 
pela razão de haverem visto de terra os galeões sómcnte. 
Trazia o inimigo as ditas galés na vanguarda , as quaes es­
coltavam muitas íustas. Logo que viu soldados, onde jul­
gava encontrar mercadores, quiz retroceder ; mas como o 
rio fesse mui estreito, não o poude fazer, sem que os nos- 
nos chegassem a posição de o poderem abordar, o queden- 
tro em pouco effeituaram. Diogo Soares entrou a galé Ca­
pitania com cincocnla bravos, e achou nos Mouros tao por- 
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fiada resistencia , que todos foram mortos, mas nenhum fi­
cou prisioneiro. Combateu-se com a mesma valentia nas de 
mais embarcações inimigas, ficando todas em nosso poder 
depois d entulhadas de cadáveres.

Em quanto isto se passava , El-Rei de Viantana, e 
os mais colligados, receberam tantas satisfações do de Pa- 
lanc, que assentaram com todas as seguranças a paz. Yen­
do estes sabir a nossa armada ; e ajuisando que a fortaleza 
ficaria sem guarnição alguma, julgaram esta occasiào pro­
picia para nos tirar Malaca , tentando disfarçar-nos a guer­
ra com o semblante da paz. Mandaram um enviado mui 
sagaz a Simào de Mello, significar-lhe , o sentimento, quo 
tinham de haver o Achem dasbaratado a nossa esquadra ; 
que sabiam, que este satisfeito com a victoria, juntava gran­
des forças para cahir sob a fortaleza e que, como esta tinha 
poucos defensores, era forçoso que o valor cedesse ao gran­
de numero ; que para nos livrar-nos de tão certa ruina, el­
les pediam licença para desembarcar n’aquelle porto, e re­
mirem com seu sangue a fortaleza, d’esse infallivel estrago. 
Além desta ardilosa mensagem , vinha o enviado incumbido 
de contar os soldados que tinha a fortaleza, e de notar o 
efifeito que fazia no Capitão a mencionada noticia.

Porém, Simão de Mello entendendo, que semelhante 
offcrta era traiçoeira, e o mensageiro espião, determinou- 
se a oppôr enganos contra enganos. Agradeceu pois os im­
portantes soccorros que lhe ofTereciam, pedindo alviçaras 
da victoria, que os seus navios alcançaram contra o Achem, 
e que acabava de lhe ser participada; que na fortaleza ti­
nha gente, e munições sobejas para os servir contra seus 
inimigos ; que o Achem sahira d’aquelle porto fugindo ; que 
os Portuguezcs tiveram difficuldade em no alcançar , mas 
nenhuma na victoria. Accreditou o Mouro as palavras do 
Capitão, e foi dizer aos seus que, ou se lhe entendera o 
ardil , ou se despresãra o medo.
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Achava-sc Simão de Mello com muito cuidado, pela 
tardança da esquadra, chegando a accusar-se a si proprio 
de temerario, por haver empenhado as forças d’nquella 
praça contra um inimigo, de cuja paz não tiravamos fructo, 
nem gloria da ruina. Assim discorria elle, quando as mu­
lheres , e filhos dos que haviam partido na mesma ex­
pedição , começaram a queixar-sc contra o Capitão, por 
ter querido comprar fama com o sangue alheio; sendo mais 
conviniente ao Estado uma paz duradoura, que uma victo­
ria inútil. Vivia então alli o Mestre Francisco Xavier, (*) 
ao qual se deveu o não progredirem estes murmurios po­
pulares, que podiam ter péssimos resultados. No mesmo 
dia em que 6e deu a batalha, estando o mesmo Religioso 
á vista d’immenso povo, ensinando-lhe o bom caminho da 
vida , teve a inspiração divina , de bradar aos ouvintes : 
«Demos todos graças ao Author das victorias, porque n’es- 
« ta hora desbaratou Deos com os nossos braços a armada 
«inimiga! » O Povo ouvio esta exclamação com muita re­
verencia , e passou dos extremos do pezar, á mais segura 
alegria. — Fosse acaso, ou dom prophetico , Xavier não se 
enganou ; no mesmo momento em que elle noticiava a 
victoria ao Povo, acabavam as nossas armas de a ganhar: 
assim o affirmam todos os sabios Chronistas, que tem cs- 
crevido as nossas proesas na Asia.—

Ficou Malaca gosando uma honrada paz, assegurada 
com a victoria, que temos referido ; porém o Governador 
Geral em Gôa , ainda bem não tinha acabado de ganhar 
uma batalha, já o chamavam a outras.

Entre o Hidalcão, eo Estado deixou Mnrtim Aflbnso 
de Sousa vivas as causas dos odios, que já mencionamos, 
de que D. João de Castro lhe não podia dar satislação sem

(.) E1 hoje venerado como Santo.



affronta, nem negar-lh’a, sem guerra. TenJo-scos Mouro» 
retirado de Bardez, e Salsele, tornaram estas á nossa obe­
diencia, florescendo o seu commercio, e agricultura, quasi 
debaixo das nrmas*com que as defendíamos. O Hidalcão, 
como visse que continuavamos a pussuir esta parte dos seus 
dominios, e reputasse esta retenção injusta , cada dia nos 
recordava com as armas o seu direito, sobresaltado jun­
tamente com a presença de Meale em Gôa, que era veneno 
que lhe acommeltia o coração do Reino; e conhecendo que 
com as correrías súbitas, e furtivas, mais irritava, que 
enlraquecia o Estado, decediu-se a fazer-nos a guerra em 
campo descoberto. Mandou logo occupar as terras da con­
tenda por outo mil soldados, em quanto preparava forças 
maiores para sustentar, o que aquellas ganhassem.

Mal o Governador teve aviso d’estn entrada, ordenou, 
que D. Diogo d’Almeida Freire fosse com novecentos Por- 
tuguezes, alguns Canarios, e uma companhia de cavalla- 
ria encontrar o inimigo, ficando elle em Pangim para o 
soccorrer com o resto da tropa , cazo o Hidalcão viesse 
pessoalmente. D. Diogo d’Almeida marchou com esta gen­
te , e fez alto. na fortaleza de Rachol, a cuja vista teve 
algumas escaramuças leves com o inimigo o qual não quiz 
aceitar a batalha, quo lhe offereciamos, talvez conhecen­
do, que não podíamos sustentar guerra lenta por falta de 
mantimentos, e por ser o terreno pantanôso, e retalhado 
em esteiros, onde não podíamos estabelecer acampamento 
enxuto, nem manobrar com a cavallaria em todos os lu­
gares da campanha; uns, por serem mui alagadiços, outros 
muito ásperos ; obstáculos que os Mouros conseguiam ven­
cer, pois que sendo naturaes d’aquelles sitios, sabiam bem 
os passos, e estavam affeitos ao trabalho de pizar os pân­
tanos, com summa agilidade. Demais a mais, eram bas­
tecidos com maior abundancia , como senhores do paiz. 
'Vendo pois, D. Diogo, que lhe faltavam mantimentos, e
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que o inimigo tinha a escolher o peleijur, ou retirar-se, 
consultou o Governador, e este lhe ordenou, que recolhes­
se a gente na fortaleza de Rachol, em quanto resolvia o 
que se devia obrar.

Voltou o Governador para Géa , onde e.xpoz n’um 
conselho o estado das cousas, patenteando os desejos que ti­
nha de opprirnir ollidalcão com guerra mais pezada, para 
evitar os damnos que tão repelidos acommettimentos, nos 
causavam. Todo o conselho foi dopinião, que a guerra 
se diflerisse para o verão seguinte, cm cuja estação podiam 
os nossos campear já no terreno enxuto, reforçados com 
os soldados do Reino, que as náos de viagem deveriam 
trazer.

O Governador não teve remedio senão sujeitar-sc a 
este parecer, esperando occnsião em que podesse castigar 
rigorosamente os atrevimentos do inimigo. Em consequên­
cia do que, ordenou a 1). Diogo que se retirasse com a 
sua gente, deixando comtudo a fortaleza de Racliol suili- 
cientemente guarnecida , para oppôr ás correrías do inimi­
go este pequeno freio. Como fosse incansável no exercicio 
das armas, todos os dias mandava lormar a tropa , e sa­
bia com ella ao campo, onde mandava que os soldados 
atirassem ao alvo, e que se exercitassem em todas as ma­
nobras militares d'aquella época. Passando pela rua de Nos­
sa Senhora da Luz, viu n’uma casa terrea grande quanti­
dade d’armas em um cabide, mui limpas, aceiadas, é 
bem dispostas em ordem; e tendo parado o cavallo, per­
guntou , quem morava alii. Acodiu o proprio dono a res­
ponder-lhe, que era Francisco Gonçalves, soldado de for­
tuna. O Governador maudou-lhe dar trinta pardáos, lou­
vando-lhe muito a sua curiosidade.

Tinha já começado o mcz d’Agosto ; e I). João de



Castro, sempre previdente, e cauteloso, não cessava de 
municionar a armada, quando aportou a Goa Francisco de 
Moraes, Capitão d’um catur, com cartas de I). João de 
Mascarenhas. Dizia-se n’estas, que o Soltão de Cambaya 
reunia todas as tropas de seus Reinos, com intenção de si­
tiar segunda vez a fortaleza de Dio; que conviria mui­
to mostrar-lhe n’este verão as armas , para que attento 
á segurança de sua mesma casa , deixasse de inquietar a 
alheia. O Governador reunió logo o governo da Cidade, e 
entregando-lhe cópia da carta de D. João de Mascarenhas, 
pediu-lhe que o ajudassem com alguns soccorros, para aca­
bar de debellar o inimigo. Este seu pedido foi tão bem 
acolhido, que todos lhe offereceram os bens, e as proprias 
vidas. Agradecida por elle esta heroica dedicação , pediu 
então dez mil pardáos, quantia, que o povo lhe forneceu 
promptamente. As senhoras d’alguns cidadãos ricos manda­
ram-lhe grande quantidade dejoias, queixando-sc-lhe n’u- 
ma honrosa carta , de que as não houvesse aceitado, nem 
dispendido na sua anterior oíTerta ; igual rasgo praticaram 
as de Cliaul, ainda em maior escala. Poróm, o Governa­
dor escasso no dispendio de tão importantes donativos, 
reenviou-os a suas illustres donas, recompensando-lhes 
tão opportuno serviço, com encher de honras os maridos, 
e filhos. Participou aos habitantes de Raçaim, e Cliaul as 
noticias chegadas de Dio, e fez-lhes saber quaes as despe­
sas, que exigia a armada, e o quanto precisava que o aju­
dassem: obteve por resposta um offerecimento idêntico ao 
de Gôa.

Corria o dia 23 de Septembro d’este anno de 1547, 
e o Governador andava mui occupado com os apréstos da 
armada, quando fundearam no porto de Gôa duas nãos do 
Reino, que se haviam apartado da conserva d’outras. Ti­
nham partido aquelle aniio do Tejo seis, sem Capitão mór; 
eram Commandantes das que chegaram, Balthasar Lobo



de Sousa, e Francisco de Gouvôa; das quatro que faltavam, 
D. Francisco de Lim a, em S. Filippe, e vinha provido na 
Capitania de Gôa; Francisco da Cunha, no Zambuco; Ber­
nardo Nazer, na Burgaleza ; estas trez invernaran) em So- 
cotorà, e aportaram a Gôa nos fins de Maio do armo se­
guinte. (») Perdeu-se uma outra nas Ilhas d’Angoxa por 
culpa de seu piloto, e era commandada por ]). Pedro da 
Silva da Gama filho do Conde Almirante, despachado para 
Malaca ; salvou-se porém a tripulação, a qual passou de­
pois a Moçambique, e chegou á índia em outras embar­
cações. N’estas nãos vieram cartas (**) d’E1-Rei, da Bainha, 
e do Infante D. Luiz, para o Governador, as quaes passa­
mos a transcrever.

(•) Couto, dec. 6 .* liv. 5.” cap. 3 .

(«*) Dom Joham: amigo, eu elrey vos emvio muyto saudar. 
A tny me foy qua apontado que seria muyto meu seruiço man­
dar vender ao Idalquão as terras firmes de goa, que mc ele alar­
gou, asy porque a vendo as de sostcr, me cuslarião muyto, 
tomo por ser cousa difícil o podcrense elas bem defender ; e 
lambem, que nunqua em algiíu tempo que delas quiscse o pera­
que elas dizem que me são necesarias, deixarião aqueles , cu­
jas elas fosem de dar causa por onde elas com rezam tornasem 
a ser mynhas ; e que vendendo-as agora ao dito Idalquão, ou ao 
Inazamaluquo, ou a qualquer outro seu vezinbo, ficaria diso 
huBa grande soma de dinheiro , que cada buü deles me daria 
por elas. Estas rezões me pareceram todas de muyto meu seruiço; 
mas porque cm todas as cousas ba sempre rezões por liuúa par­
te e pela outra , e nas de tam longe nam se deve nada determi­
nar , nem me parece bem fazelo , mine por rnilbor avisarvos de 
tudo, e tomar niso primeiro voso parecer, crendo que mo da- 
reys com aquele respeito e consideraçam cm tudo, que em se­
melhantes cousas se deve de 1er. e porem porque poderiaacom- 
tecer parecervos bem , e meu seruiço venderem-se estas terras ,



Considerando 1). Jo3o de Castro , fjuc o IlidüIcSo po- 
deria perturbar o lisiado nasuo ausencia, por nao ficarem 
em Góa forças sufficientes, para o repellir, resolveu-se a 
procural-o no interior do sertào, à testa de trez mil sol­
dados l’ortuguezes, para o forçar a aceitar batalha. Tendo 
communicado esta resolução a todas as autoridades da Ci­
dade , tanto civls como militares, parece» a todos que de­
via ser levada a effeito. O Governador dividiu immediata- 
mente a dita força ein cinco columnas, nomeando para 
sens Commandantes a seu filho D. Alvaro, 1). Bernardo, 
e D. Antonio de Noronha, filhos do Vice-Bei D. García 
de Noronha , Manoel de Sousa de Sepulveda , e Vosco da 
Cunha. Hia tambera D. Diogo d'Almeida Freire com du-

pareceo-me necesario falarvos ncsle caso mais declarada e resolu­
tamente asy como deve de ser em cousa que eu ey por tamanlva 
como esta he.

X  venda destas térras he muy importante, e pode ser do
muy grande metí seruiço,  c he cousa em que principalmente
convera ter se muy grande segredo : c postoque a contornea , 
que eu em vós tenho seja a que vos mereceys. c que se requere 
que eu tenha cm pesoa que neso carego c lugar me serve; to­
davia ainda este negocio hc tam grande, que nam compria a 
meu seruiço cómetelo a outrem ; mas porque , como digo , no 
de tam lon'ge poderia acontecer ocasiam em que eu pódese ser 
bem servido, tendo vós comisara minha pera o fazerdes, o que 
nam poderia tambera ser quando a nam tiveseis , e ouucseis des­
perar por meu recado: como cousa que asy pode acontecer, e 
tendo em vos esta confiança , pareceo-me meu seruiço dizervos o 
quanlo averia por bem que as deseys . que he de sele centos 
mil cruzados pera cinta quanto mais podescys ; porque dnqtiy 
pera baixo nam averey por meu serviço venderense, visto a ca- 
lidade delas, c quam importantes podem ser a quem as comprar: 
e ainda em serem vendidas mais a cada huú dos outros que ao



teñios cavallos ; e os cazados de Gda, aos quaes se aggïc- 
garam os peões da terra , em numero de mil c quinhentos. 
A fortaleza de Rachol achava-se guarnecida por tresentos 
Portuguezes, e alguma infanteria dos naturaes; e era go­
vernada por Francisco de Mello , a quem o Governador man­
dou intimar para se lhe reunir na villa de Marguo.

Neste tempo mandou o Rei do Canard uma embaixa­
da a Gôa , propondo uma confederação com o Estado, para 
ter este como auxiliar n'uma guerra contra o Ilidalcão seu 
visinho. O Governador recebeu os Embaixadores com um 
ceremonial d’estrondo ; c tendo-lbes prestado a maior atten- 
ção, logo capitulou com elles um tratado d’alliança mui

Idalquão , pode ser que se acrecente no preço , e que seja mi- 
llior pera tudo. Mas asy vos deveys vos aver niso que quem as 
ficar comprando ainda que vos dee por olas oque digo, ou mais, 
fique sempre cuidando que lhe fizestes na venda muyta amizade : 
e porem tanto por tanto vereys se averá mais rezões de ficarem 
nnlcs com o Idalquão, cujas elas primeiro foram ; aindaque lam­
bem deveys de ponderar muyto nisto, qual deles será menos 
perjudicial a meu serviço terdes netas por vezinho. Neste nego­
cio isto he o que averey por meu serviço aue façaes. O como 
nele mc aveis de servir tenho eu muyta confiança que seja como 
de vós espero. E pareccndovos bem dardes disto conta a alguna 
pesoa , faloeys como de cousa , que vós mesmo a moveys, e tra. 
balhareys por se ter niso muy grande segredo alé o dito negocio 
se acabar de concluir; porque asy compre muito a meu serviço. 
Pero dalçaçoua carneiro a fez em almeirim a XIII dias de março 
de 1547 «Rey»
(iVo fundo) Pera dom João de crasto sobre as terras firmes dc 

goa.
(Sobrescrito) Por elrey— A dom João dc crasto, do seu conselho, 
e seu capitam mor e gouernador da Índia.
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vantajoso a urna , e outra Corúa. O Hidalcão tanto quo pe-* 
iietrou as intenções do Governador, mandou retirar a guar­
nição das terras firmes, procurando evitar a nossa invasão.

Constou a D. Jo3o de Castro, que os Mouros se ha­
viam recolhido n Pondá , onde estavam abrigados com a ár- 
tilheria do seu forte ; alguns Officines forain de opinião, que 
se não seguisse o fugitivo inimigo; porúm , o Governador 
mandou immediatamente marchar ãvante. Tendo as nossas 
forças andado duas legons, avistaram jã sob a tarde o ini­
migo, que as esperava da outra margem ¿Turna ribeira, pa­
ra lhes impedir a passagem, com um corpo de dous mil ho­
mens.

2." Dom Joliam de castro: cu a Rainha vos enuio muito sau­
dar, Vy as cartas que me cscreuestes, e dou muitas graças e 
]ouuores a nosso senhor, pela mercê, que vos fez em vos liurar 
de tamanho periguo, como foy oque dizeis que vos acontcceona 
viagem ; e espero nele que será pera nessas partes lhe fazerdes 
tantos seruiço, e como scy que desejais. E de saber de vossa che­
gada a esas partes, e de como nelas fostes bem recebido, rocc- 
bi muito contentamento, e das obras que começais a fazer, e ten­
des feitas no serUiço detrey meu senhor , e tem sua alteza muy 
grande , e eu asy mesmo pela muito boa vontade que vos tenho.

E quanto aas orfaãs que lenastes , por certo tenho, que sen­
do cousa de tanto seruiço de deos , e de que sua alteza e eu te­
mos o gosto que vós sabeis, as agazalharieis também, e procura­
rieis tanto seus casamentos, como me escreueis; caas pessoas que 
as tem em suas casas escreuo, e dou disso os agradecimentos, 
que dizeis que se lhe deuem , e vós também llios day dc minha 
parte , porque roo prazerá disso.

E o cuidado que teuestes de mandar diogtto vaz ourivez a 
teilara pera se loguo começarem a fazer as cotisas , a que o man- 
dev, istimo mudo, e he muy conforme aa condauça, que tenho,



A nossa vanguarda , que era commandada por D. Al­
varo de Castro, conseguiu vadear o r io , não obstante o vi­
vo fogo d'arcabusaria, que lhe dirigia o inimigo. Os outros 
Capitães fizeram o mesmo com assuas respectivas columnas; 
mas quando chegaram á outra parte do rio, já os inimigos 
se hiam retirando para a referida fortaleza de Pondá, mui 
bem escarmentados de nosso ferro. Foram elles seguidos por 
ordem do Governador, o que teve lugar por cima d'alguns 
estrepes, que encravaram a muitos dos nossos; ao chegar- 
se a Pondá , viram-se os Capitães (JoIIidalcão em ordem de 
batalha , ou para a d a r , ou para a aceitar. O Governador 
mandou acommettel-os ; mas os Mouros suspeitando então, 
que vinha alli D, João de Castro em pessoa , e receando tu­
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que asy foiçareis sempre de o fazer em tudo , o que for de meu 
seruiço. E a bras daraujo escreuo , como soube per vossa carta o 
que mo nela escreucis da boa vontade, cora que trabalhou deaver 
os dotis mil quinhentos xeraflns , que pera isso mandastes buscar 
emprestados, e trabalha de aviar ludo o mais, que he necessario, 
e lho açradeço muito,

E de as pipas da moesteiro de faram , que tonastes a c a rre ,  
puo , serem de tam maao vinho , me pesou , pelo desçoslo que 
disso (crieis; mas comludo ainda so nelas fes proueito, e bem 
creyó que seria pelo cuidado, que tomastes , do as aproueitar, e 
muito vo Io açradeço,

E com. o beijoim de boninas, e com todas as mais  cousas, que 
me enuiastes, folgey muito, c era tudo muy boô , c o istimoco- 

‘ mo lie rezam , e se deue aa muito boa vontade, çomque sey que 
foy emiiado.

E de achardes a ççnle dosas partes tam contraira aoserniço 
di'lrey mog senhor . mo pesa mais do que me espanto , porquo 
lhe virá de lo.nçe esa desordem; mas espero cm nosso senhor, e 
confio de vós que o ordenareis e fareis como sua alteza seja intei­
ramente seruido: e nam vos deue lembrar que podeis por isso ter
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do da fama de seu nome, abandonaram o campo, retiran­
do-se para o sertão. D. Alvaro entrou na fortaleza , a qual 
se achava desamparada ; foram muitos de voto, que ella so 
demolisse ; porém D. João de Castro, mandou que se dei­
xasse oquelle abrigo aos miseráveis fugitivos.

O Governador recolheu-se logo a bordo d'uma frota, 
composta de sessenta fustas, de que eram Commandantes 
D. Alvaro de Castro, 1). Roque Tello, D. Pedro da Silva 
da Gama, D. João de Abranches, D. Jorge d’Eça, D, 
Rernardo da Silva , Vasco da Cunha , Francisco de Lima , 
Francisco dá Silva de Menezes, D. Jorge de Menezes o Pa­
roche, Manuel de Sousa de Sepulveda, Cide de Sousa, Duar-

algüus immigos, pois está tam certo que de immizades tam injus­
tas se vos nam podo seguir nenhùu danno, e defaterdoso quede- 
ueis , e nam consentirdes que ninguem faça o que nam deue se 
vos segne ante deos o ante sua alteza muito merecimento : e podeis 
estar descansado que quando comprisse terei a lembrança , que 
me pediis , de tudo o que tocar a vossa hourra e descanço.

E o cuidado que dizeis que tendes, que dos quiuhenlos quin­
taos de pirqenta , de que me elrcy meu senhor fez merce . pera 
mandar a bengala , se fana o mais proueilo que poder ser, islimo 
muito, ofolgey de pera a feitoria disso escolherdes manuel da ga. 
ma, pela muito boa conta cm que o tenho, edo fauor e boas obras, 
que sey que fazeis a elle, e a todos os outros meus errados tenbo 
muito contentamento , e vos roguo , que aos que o merecerem e 
fizerem o que deuem , folgeis de o fazer asy sempre , porque me 
averey nisso por muito scruida de vos.

E das nouas que me dais que clreydc tanor vos enniou dizer, 
que se queria fazer xpãao , recebi muito contentamento : prazera 
a nosso senhor que o traria a efeito , e se siguirá disso muy gran­
de seu seruiço no acresccntamcnto de sua santa fee catholica , c 
e que será causa de o seu santo nome em todas esas parles ser
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(P Pereira Dioso de Sousa , Garcia Rodrigues do Távora, 
í  i L  ,lè Mtayde, D. J080 Lobo , Gaspar de Miranda, 
«  £  £ 3 :  Jorge da Sil,a , » .  Pedro de Alme,-
da Pedro deAtavde Inferno, Antonio Momz lb.rreto, Gos­
t e  Fines Secretario, Melchior Corróa , Sebastián LopesLo- 
T to  Antonio de Sá , Alvaro Serrào , D. Antonio de Noro- 
t a  Dio-o Alvares Telles, Antonio Henr.ques, Ale,xo do 
Íbrèu  Antonio Dias, Balthasar Dias, Balthasar Lopes da 
í  TVamiao de Sousa , Manuel de Sá , Fernüo de Luna, 
Costa, .. . Antonio Rebello, Antonio Rodrigues
Alonso ^ \ tk h io r 'la rd o s o , Cosme Fernandos, Nono Fer- 
Per®‘r ’ F c¡sco Marques, Duarte Dias, Diogo Gonça - 

J Ï W - V - * .  Luir, deA.mei-
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Ihar quanto em vós for pera que de « . s a  P» le J
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que disso t e n e s ,  e pela falta , q  ^  ^  prudencia e
delrey meu senhor : mas eu n0„ 0 sc„l,or vosaju-
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lho delrey sou senhor c scu c a p i U w w o r , L
_2.* via.
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l u  A  r™ ^  ! ní°,’ r,ünÇul° G(>mes’ Grc?°rio deVas-
v Vf a l? PÍ0° da S'*°rda do Governador, 

Antonio Pessoa Veador da fazenda da armada, Gonçalo Fal­
can G onça lo Valladares, Galaor de Barros, Gaspar Pires, 
Joao Fernandos de Vasconcellos, Fernand'Alvares, JoãoSon- 
res, Ignace Contmho, João Cardoso, João Nunes Homem. 
Joao Lopes Lopo de Faria , Manuel Pinto, Lopo Soares, 
Manuel Pinheiro, Lopo Fernandes, Manuel Alfonso, Mar­
cos Fernandes, Nuno Gonçalves de Leão, Pero de Cáceres 
Pero de Moura, Ruy Pires, PeroAffonso, Pero Preto, Luiz 
Lobato, Simao de Areda , Francisco da Cunha, Simão Per­
uardes lliomé Branco Patrão mór da ribeira , e Co-e Per­
cole, Jingua. Haviam também algumas embarcaçòes°vindas

3.' Honra do gouernador. Pellas cartas q„e escreucstcsa EIRey 
meu senhor, e a mim , vi o discurso de uossa viagem despok 
da partida de Moçambique ale chegar á India , e o que nella li, 
zeste até a partida das naáos, e o estado em que achastes aterra, 
e a condição dos homeís, e devassidão dos tratos, e a fraqueza 
d’armada . e como vos cuestes co fdalcão uas causas de mcale. 
e asSI nas cousas d ’urmuz . e com os fidalgos que tinhão licenras 
de Mart, Afonso pera leuarem lã drogas, e lodo o mais que per 
uossas cartas dizeês: c porque EIRey meu senhor vos responde a 
todas estas cousas em particular, o nom farei eu senão em soma- 
e porem nom deixarei de dizer quanto me assombrou , ca em 
Ierra, o perigo que passastes alraucs da ilha do Cnmaro . por 
que verdadeiramente foi acontecimento mui grande e temeroso - e 
porem eu o tomo por boda estreea , porque me parece que v’o, 
qu.s nosso senhor mostrar nisto, que vos ha de sainar dos peri­
gos da terra da India pera que he necessario tanto milagre romo 
vsou rom vosco em «os sainar de tamanho perigo, pello que lhe 
c» dou muitas graças e folguei de saber uue dom hieronimo de 
Aornnha vos Iene companhia neste perigo, pois nosso senhor tam­
bém o saluou délie; e he cotisa de homem tão honrado, como elle
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dè Cochim, cujos Commandantes eram nossos, bem como 
alguns navios de particulares, que em attençâo ao Governa­
dor serviram gratuitamente o Estado.

1). Joilo de Castro aportou com toda esta esquadra a 
Baçaim, mandando d’aqui algumas espias a Cambaya, para 
reconhecerem as forças, e designios do inimigo. Sabendo 
depois, queCaracem genro de Coge Çofar se achava na for­
taleza de Surraie, com alguma tropa ; e querendo atacar 
algumas das praças, que escudavam o inimigo , mandou al- 
li a seu filho D. Alvaro com sessenta velos, para que su­
bindo o respectivo rio , desembarcasse em terra alguma pes­
soa de confiança, que notasse o estado da fortaleza a todos

he , participar dos perigos e trabalhos de seu Capitão. Quanto as 
mai» cotisas, que mcscreueès, porque lilltcy meu senhor vos res­
ponde a todas em particular, e eu fui presente ás mesmas res­
postas, me parece escusado lomaruolas a referir; porque per suas 
carias vcreês o contentamento que tem de como nessas partes o 
começaes a seruir , e a boõa opinião , que agente tem de vós, 
e o que particularmente vos manda que façaes em cada cousa. O 
que vos eu disto mais posso dizer he que estou mui contente do 
modo que leuaes nas cousas dessa terra , e do que nella fazcòs , 
e dizeès; porque hem se mostra nisto, que o passar tantos climas 
vos não mudou de quem créés , e da conta cm que uos eu sem­
pre liue, porque nom ros contenlaes de mostrar isto as i per obras, 
mas alcm disso vos i is sempre penhorando com palauras e demos- 
tracõcs a fazer o mesmo , o que eu lenho por mui cerlo, que vos 
sempre fareês inteiramente , quanto humanamente se pode fazer.

Do modo que escreucsles a sualleza nom estou menos con­
tente , porque vierão nossas cartas mui bem ordenadas, e escri­
tas, e licitas todallas cousas necessarias, e ncnhüas superfluas , 
e bem se vee netlas o mesmo qué acima digo, e que entendeis 
as cousas dessa terra, e que leudes zelo c desejo de as fazer sem



32

os respeitos; e que no caso de llie parecer que a podia,to­
mar por assalto, a atacasse logo, que elle Governador ¡in­
mediatamente o soccorreria.

D. Alvaro ao chegar com a esquadra á entrada dorio, 
mandou reconhecer a fortaleza por D. Jorge de Menezes Ba- 
roche, com seis fustas. D- Jorge subiu pelo r io , remando 
à voga surda, até que vendo-o da fortaleza, lhe atiraram 
alguns tiros de peça. Mal isto aconteceu, logo as embarca­
ções que o acompanhavam viraram de bordo, ou por timi­
dez , ou por cautella, sem embargo d’elle lhes gritar, que 
esperassem. Foi então que d’uma povoação d’Abcxins, que 
havia n’aquella paragem, se fez algum fogo dartilheria

respeito temporal damor, nem interesse, o que muito folgo de 
uos ouuir , porque inda que eu tenho por certo que ofareêsassi, 
parece hsa grande auondança de coração, e da uirtude quenelle 
tendes, folgardes tanto de o dizer. Pello que eu espero em nosso 
senhor que nos ha de cumprir uossos boõs desejos, e que vos ha 
de trazer dessa terra com raaito uosso contentamento , e honra, 
porque nom pode deixar de soceder isto a quem nhõa cousa pro­
cura senão o scruiço de dees, e de seu Rey. E aindaque vqs 
isto ha de custar grandes trabalhos , lembronos que nelles está 
o merecimento das cousas, e que a Christo conueeo passalos pera 
entrar na sua gloria: e se uos parecerem as cousas difíciles, 
lcmbrenos que estas são as em que deos poem a mão, e o que 
ajuda a quem o serue nellas com a tenção, corn que vóso sazeês; 
c os homeës nom podem poor mais de sua casa , que a vontade e 
a diligencia ; e por isso são Paolo não atribuía a si mais que o 
plantar das cousas , porque deos ha de dar o incremento : e assi 
o cara elle em todas vossas cousas , como as plantardes com 0 
zelo , que cu confiio , que uós tendes cm todas : e por isso não 
uos espantem as grandes, nem leuhacs em pouco as pequenas; 
fazee igual ponderação, eos fiis délias remelieeos a uosso senhor;
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sob os nossos ; o que visto por D. Jorge, saltou em te rra , 
tomou todas as peças, e mandou-as condusir para as fustas.

Apenas D. Alvaro despedira a I). Jorge, corn a froti- 
Ilia mencionada, mandou na sua rectaguarda mais duas fus­
ta s , commandadas por francisco da Silva de Menezes, eJoüo 
Fernandes de Vasconcellos. Estes desejando tomar algum 
lingua em terra, surgiram proximo da dita povoação d’Abe- 
xiiis, donde mandaram desembarcar alguns marinheiros, 
para fazerem aguada. Caracem, mal ouvira o fogo dos Abe- 
xins, que temos referido, destacou a quinhentos Turcosein 
seu soccorro, os quacs acharam os reductos perdidos, e a 
artilheria embarcada ; e passando mais ávante foram vistos

e posto que algues vos nom saião como desejaes, nunca entre cm 
uas desconfiança , em quanto fazerdes as coasas com justo zelo e 
limpa tenção, porque muitas vezes permite nosso senhor aosque 
o mais seruera que fação erros pera que mereção na pacieneia , 
e na confiança delle , e se expertem mais nas cousas, e se acre- 
centem em mayor perfeição. Fazee justiça como a entenderdes, 
tomando seinpre conselho e parecer nas cousas comofazeès. Con- 
seruaiuos na limpeza de uossa pessoa, que vsaes acerca dos com­
bates dos gostos lemporaes e interesses dessa terra : e com isto 
venha o que vier , porque tudo sera pera bom fim.

Nas cousas, que tocão ao culto diuino, na couuersão dosin- 
fiees , vos esmerai muito, porque estas sâo as armas , que prin­
cipalmente hio de defender a India : procurai de lançar dessa 
Ierra as despesas sobejas dos hornees, e as branduras e delicade­
zas de que vsâo, e os vestidos e paramentos de casas que tralao, 
despondoos pera estas cotisas branda e suauemente com o exem­
plo que lhe d a e i , o de uossos filhos, e com fazer faunr e merce 
aos que vsAo do contrario : e se estas cousas logo nom poderdes em- 
mendar nom uos espanteês disso, porque as que se dauão corn tempo , 
corn tempo se hio de tornar a emracndar, e nom se podem remediar

- V ol. V I .  b



dos marinheiros, que, tomo dissemos, faziam aguada ; os 
marinheiros bradàram eutào a Francisco da Silva, dizendo, 
que havia inimigos no campo. Francisco da Silva voou logo 
a socrorrcl-os, em companhia de João Fernandes de \  ns- 
concellos, e ambos cahiram sob os inimigos com um pelo­
tão cerrado, destroçando-os completamente. Concorreu mui­
to para este bom resultado, a ajuda de D. Jorge, o qual 
como se fosse recolhendo, visse as duas fustas surta9, e que 
os nossos peleijavam, em terra, desembarcou ainda a tem­
po de os auxiliar. Os inimigos tiveram muitos mortos n'e-- 
te ataque; porém da nossa parte houve a perda d’um soldado.

Ganha esta victoria, partiram todos os nossos a de-

3 *

dimprouiso. por isso hi continuando em uosso boõ proposito, o fa­
zendo as cousas segundo a disposição do tempo, e o sogeifodas 
pessoas em que aueês d’obrar, que com isto espero cm nosso se­
nhor que encaminhe todas vossas cousas a seu seruiço, e aodel- 
Rey meu senhor , e a vossa honra , como desejaes.

Quanto ao qne me dizeis que procure que vossa estada seja 
lã breue . bem v|jo que tendes muita razão de o desejar assi ; e 
me parece mui bem desejardelo; e porem desta materia me pa- 
Tece que se nom pode tratar até nom uer as uossas cartas que es­
te ano embora virão, e por isso deixo a resposta deste ponto pera 
o anno , que emboora virá.

E acerca do que me cscrcucès de dom aluaro vosso filho, eu 
falei a sualteza naquelle negocio, e sunlLcza o conhece bem e 
estaa bem informado das calidades de sua pessoa, e deseja de lhe 
fazer honra e merce; e porem poralgnas razões que uos sualteza 
manda escreuer , e porque este ano cscreuc que nom manda la 
nhum despacho, mine por hem deferir este pera responder a elle 
o aunó que vem; e por entre tanto lhe manda fazer a rnerce que 
vereis per suas prouisoês. À mim me fica mui bõo cuidado de lem­
brar tudo o que a uossos filhos toca, e espero em nosso senhor que
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mandar a armada. D. Jorge referindo a 1). Alvaro o suc­
cesso , e as indagações que fizera, lodos os Olliciaes foram 
do opinião, que não podia praticar-se a facção ordenada 
pelo Governador, visto acliar-se a esquadra descoberta. Só 
D. Jor^e, cujo animo não tinha limite, sustentou o contrario 
com muita tenacidade ; porórn sendo o seu parecer contra­
riado vivamente, seguiu-se o voto do maior numero.

Durante que D. Alvaro esteve no rio de Sur rain, re­
solvera o Governador differentes negocios ; e como alóm do 
seu valor, tinha muita bizarría, fez espalhar, que havia 
de prender o Soluto dentro om Amadabá . onde mesmo na 
presença da sua guarda, o havia assar vivo. Passados poucos

sa faça tic maneira, que elles reeebàohonra o merco de sualleza, 
como vossos filhos . a quem deseja f.zer o que Uve vós merecêes; 
e podeès t«r por certo qua sualtaza está em mui verdadeiro co­
nhecimento da vontade eom quo o seruiis , e mui conlente do mo­
do de que o tendes feito alé qui.

En faley a Snalteza em Afonso de rojas, o por nosso respei. 
Io lhe fizera" lotro a merce, que lhe eu pedi; mas porque, como 
digo, mandó dizer ás pessoas, que andão na India, que este an. 
no nom manda la nhum despacho, diferi» o d’afonso de rojas pen 
o anuo que vem . e diz que pera entan lhe fará merce : cu terey 
cuidado, so a déos aprouuer , de nos mandar a prouisão, c folgo 
eu muito das booas nouas quo me daes d'afonso de Rojas . e da 
crer ho . que sendo irmão de mestre olmedo, e estando em uossa 
companhia nom pode deixar de ser homem de bem. O que me 
mandastes nas naãos qne vierão me foi dado, e coin tndo folguey 
por ser cotisa de nossa mão : agradeeouolo multo : escrita cm 
Almeirim a XVI de marro de tT. «Infante tloin l.uis»
(Snbrescrilu) Ao honrado Dom Jolião de Oastn . do conselho del- 
Rey mou senhor, Capitão moor e gouernador uas pattes da India 
— 1,* via'. —
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dias foi reunir-se a seu filho na barra de Surrale, onde 
soube que a fortaleza se acbava guarnecida. Seguiu depois 
com a armada junta a direcção de fíaroche. Chegado o es­
te porto despediu a Francisco de Sequeira Capitão dos Noi­
res de Cochim, para sondar o r io , e informar-se do esta­
do da fortaleza. Este bravo Official navegou pelo rio até 
avistar o exercito do Soltão acampado n’um extenso cam­
po , e que, segundo se dizia, se cumpunha de duzentos 
mil soldados ! Sequeira virou de bordo , o veio referir ao 
Governador o que vira ; o qual ufanando-se muito por se 
vôr tão temido, quiz vêr as forças inimigas por crédito de 
sua mesma fama. Immediatamente mandou levantar ânco­
ras â armada, e foi fundear na frente do exercito contra­
rio. Desembarcou a sua força em te rra , metteu-a em or­
dem, e ofiereceu batalha ao Soltão. Este nem aceitou, nem 
recusou a acção; esperou ser acommettido, como fòra pro­
curado. D. João de Castro vendo a indecisão do inimigo, 
chamou perante si os Officiaes, e fidalgos, que o acompa­
nhavam , e disse-lhes :

«Temos presente o maior Rei da Asia, com um gran- 
« de exercito ; anda buscando a fortuna occasiões de nos 
«tornar famosos, para que sobre esta victoria, na obedien- 
«cia do Oriente, descansemos as armas. Bem reconheço 
« que ha grande desigualdade entre o poder inimigo , e o 
«nosso; porém as nossas esquadras não se contam pelonu- 
«mero, senão pelo valor. Aquellos são os mesmos que ha 
« poucos dias destroçámos em Dio, não precisamos fazer- 
«lhes novas feridas, rasguemo-lhes mais as que ainda tem 
«abertas. Seu immenso numero os (orna mais assustados, 
« pois que lhe embaraça os caminhos para poderem escnpar- 
«se; se hontem nos abandonaram o campo, tendo-nos sí- 
«tiados, como 6 que hão de resistir-nos agora victoriosos? 
« Mal sustentarão a honra de seu R ei, os que perderam 
«a sua. Maior é o nosso po.der, que o do inimigo; escuda-



«nos a fama, e a victoria. Não acredito, que haja quem 
« engeite a gloria d’este dia. »

Todos os que ouviram estos razões dissuadiram o Go­
vernador , de tão arriscado acommettimento , dizendo-lhe : 
« que os homens grandes obravam mais em virtude da ra- 
«zão, que da fortuna; que olhasse pela conservação da glo- 
« ria adquirida, pois já lhe sobejava fama ; que muito era haver 
«desembarcado, e offerecer batalha ao Soltão, pisando sua 
« mesma terra. » Deixou-se o Governador vencer d’estes ra­
ciocinios , receando mais as arguições, que o risco. O va­
lente D. Jorge pediu-lhe quinhentos soldados infantes, para 
com elles dar algum rebate ao inimigo; mas D. João de 
Castro, não quiz lastimar o Soltão com chaga tão pequena. 
Como visse depois de esperar trez horas no campo, que o 
inimigo não se movia, mandou embarcar os soldados; o 
que se fez com tanta ordem, e segurança, como se aquel- 
le porto fôra do Estado.

Navegou o Governador para Baroche, atravessando 
d’aqui para Dio, e ordenou que alguns navios seguissem pe­
la enseada de Cambaya, a destruir as povoações d'aquella 
costa. Esta expedição talou hortas, e palmares plantados pa­
ra recreio, e sustento de seus donos, abrasou muitas em­
barcações , e derribou soberbos editicios.

Chegou o Governador a Dio, onde o Capitão mór o 
veio receber á praia, e foi muito festejado pelos habitantes 
da Ilha. I). João de Mascarenhas recordou-lhe a licença que 
já tinha para passar no Reino, a qual D. João de Castro 
lhe não quisera conceder, nem podia negar, llaviam já al­
guns fidalgos engeitado a Capitania d’aquella praça, quando 
chegou a cila Luiz Falcão. que acabava de governar Or- 
muz. O Governador tendo recebido algumas queixas contra 
o procedimento deste fidalgo; e vendo que ellas não di-

37 *
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liam respeito ao seu valor, nera á justiça de sua governan­
ça , chamou-o, e participou-lhe asaccusações que se lhe fa­
ziam , accrescentando : « que se o podia desculpar como ami- 
«go, o não podia fazer como superior; que porém se lho 
« facilitava occasião de fazer esquecer defeitos passados , fi- 
« cando n’aquella fortaleza, em que S. Alteza, e o mundo ti- 
«nham postos os olhos.» Luiz Falcão aceitou esta proposta 
agradecendo ao Governador tão honrosa punição, e juran­
do que dispcnderia na praça toda a riqueza qno adqui­
rira em Ormuz, e a que pussuia no Reino. D. João de 
Castro louvou-lho muito este b rio , até mesmo com obse­
quios publicos.

Postas em ordem as cousas de Dib, partiu o Governador em 
direitura a líaçaim, causando durante esta viagem os maiores 
damuos ao inimigo, segundo passamos a demonstrar. Abra- 
sou as Cidades de Pate , e do Palane na costa de P ó r, e 
Mangalor, fazendo fugir para o sertão os respectivos mora­
dores, com parte das suas fazendas. Muitos outros lugares 
da dita costa tiveram a mesma sorte , ardendo em seus 
portos cento e oitenta embarcações. Foi tal a ira, que pre­
sidiu a estes estragos, que mui poucos despojos couberam 
aos nossos; por isso que o fogo rodusio a cinzas os edificios, 
os navios, e as fazendas !

Aportou o Governador a Baçaim, resolvido a gastar o 
restante do verão na guerra contra Cambaya. Mandou logo 
alguns individuos espiaros passos do inimigo,os quaescum­
priram tão bem a sua missão, que voltaram dentro em pou­
co informados do que se pertendia saber : Disseram elles a 
D. João de Castro, que na Corte de Amdabá havia senti­
mento geral por causa das muitas perdas, que as nossas 
armas lhe haviam causado; queoSoltãa prohibirá por um de­
creto , que se não l'allasse no céreo, e batalha de Dio, para 
atalhar os murmurios do povo; e que as fortalezas de Sur-
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ra te , e Baroche se haviam desguarnecido assim que avis­
taram a armada de 1). Alvaro, o qual as leria tomado por 
assalto, se seus subalternos não se lhe oppozessem. D. João 
de Castro lastimou tanto que se houvesse prohibido a sen fi­
lho , o juntar mais um novo laurél á sua corôa de gloria, 
que chegou a accusar os Capitães da armada de covardes, 
e de remissos.

Occupou-se o Governador durante este breve tempo, 
que esteve em Baçaim , cm escrever para o Beino, recom- 
mendando a El-Rei os homens que hem o haviam servido, 
no que mostrava gratidão para com os beneméritos, cujos 
feitos sublimes o haviam ajudado a ganhar um Nome glo­
rioso.—  Esta virtude é tão rara entre os chamados gran­
des da te rra , que, se D. João de Castro não possuisse 
outras, bastaria esta para lhe adquirir da parle da poste­
ridade o maior respeito, e veneração.—
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CAPITULO III.

A M O  1>E IS A S  A T E ’ JLU fllO  D E  A SA S.

__ enova o Ilidalcão a guerra. O Capiláo múr de Góa
qucr hir ao seu encontró, mas a Cidade prohibe-lli o. O di­
to Capiláo avisa d'islo ao Governador. Este embarca logo na 
direcção de Dabul, onde D. Alvaro desembarca seguido de 
seu pai. E ' tomada a dita Cidade, ó Governador chega a 
Agaçaim, envésle os inimigos, e estes fogem. D. Alvaro se­
gue-os , e elles fazem-lhe frente. Empcnha-se a pelcija , cm 
que loma parle o Governador. Alcançam os nossos a victoria. 
Parlem as news du Ileino, e vai numa d’cilas D. João de Masca- 
renhas. Ü Governador continua a guerra, assola üabul o de 
cima, e tala os campos. Vai a Baçaim, e causa novos estragos 
a Cambaya. Rax Üolimão chega a Adem, edegolla o Hax.
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Silia a Cidade, e vem a occupal-a. Os moradores offerecem- 
na a El-Rei de Campai. Este aceita a o/ferla, e resolve-se 
a atacar os Turcos. Que fazem estes. Os habitantes de Adem 
mandam um mensageiro a Ormus. Este encontra a D. Paio 
de Noronha, o qual segue para Adem, onde não se conduz 
bem. Os moradores de Adem pedem auxilio ao Governador. 
Este manda-lhe seu filho com uma esquadra. D. João de 
Castro recebe uma embaixada de Caxem. Resposta que dá. 
0  que se passou em Adem. Chegam Turcos apor-lhe cerco. 
D. Paio manda recolher os nossos. Que fazem os Arabes. 
Successo de D. João de Attayde. Viagem de D. Alvaro. Faz 
conselho, e vai a Xael, que intenta escalar. Os Arabes 
combalem até á morte. Os nossos ganham a victoria. Chega 
Lourenço Pires de Távora a Lisboa. Festejam aqui as novas 
de Dio. Manda El-Rei seis náas á índia. Uma d’ellas che­
ga a Goa, e traz para D. João de Castro a nomeação de 
Vice-Rei, além de muitas outras mercês. Adoece o Vice-Rei, 
e deixa o governo. Falla, e juramento, que faz aos do Con­
selho. Recolhe-se com o P. Xavier. Sua morte. Enterro, que 
se lhe faz. Vem seus ossos para o Reino, e são depositados 
em S. Domingos de Lisboa, até que se trasladam paraS. Do­
mingos de Bemfica.

^ ^ o r r i a  o dia 20 dc Novembro de 154-7, quando algu­
ma cavallaria, e infantería do Ilidalcão, tornou a oecupar 
os terras firmes de Salsetc, e fíardez. Era General d’estas 
forças Cala Bnteção, Turco valente natural da Dalmacia, e 
mui experiente nas linguas, e tactica militar da Europa. 
EíTeifcuou elle a dita entrada, sem encontrar a menor resis­
tencia, recolliendo-se os poucos soldados nossos, que alli 
estavam, á fortaleza de Rachol, donde participaram para 
Gôa, o acontecido.
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Chegada esta participação Aquella Cidade, resolveu-se 
I). Diogo de Almeida por conselho do Bispo, que governa­
va . e d’nlguns fidalgos, e soldados, a hir desalojar os ini­
migos , antes que se fortificassem, c que crescendo em au­
dacia , e forças viessem tocar as muralhas de Gôa. Porém, 
quando hia a marchar com alguma gente , requereram-lhe 
(„) os Vereadores, e governo da Cidade, que não sahisse 
com forças tão pequenas, pois do contrario arriscaria a se­
gurança da cabeça do Estado ; que estando o Governador 
em liaçaim com muitos soldados valentes, e victoriosos, 
melhor eraavisal-o do que se passava, que elle voaria prom-
utamente a castigar o inimigo.

Houve uma longa altercação entre cidadãos, e soldados,

{.) Sobre o que, por esta occasião, occorreu em Goa, de­
vem ler-se as quatro cartas seguintes; o quo tornará o leitor suf- 
ficicntemcnte esclarecido, das menores particularidades dos factos 
cm questão.

1.* Senhor. Muito mais folgará de pagar-a V. S. qunm boas 
novas nos manda cada dia com lhe mandar de qua alguas boas 
destes mouros do balagate, he nam requerimentos, hum em con­
trario dos outros. Eu polo regimento, que me V. S. deixou, proví 
as tranqueiras de lodo o necessário; lie por ma V. S. mamdar. 
que se os mouros entrasem nas terras de salsete , que então me 
fose á camara , he com hos veadores da fazenda , he vereadores, 
precuradores do povo, he cidadf.is omrrados lomase aqoordo, he 
coro os seos pareceres fizese o que compria ao seruiço delrreye 
ao regimentó que V. S. me deixou : ho quai eu flz asi por ter por 
novas dalvaro de caminha he earlns sn.n . aue laa manido a V. 
S . .  como os mouros estaváo junto do pagode de margan, que he 
no meo das térras, as qiiais cartas he noras lhes mostrei he Ihel 
dise que ele» me desem seos pareceres , se devia dir botar este» 
mouros fora , que polas cartas sahiâo a jente que era ; he pelos



pugnando uns pola segurança da Cidade, e outros P®,®hü<’" 
ra militar. Alfim serenaram os aunnos, com a condiçSo de 
8e dar parte de tudo ao Governador, v.sto achar-se tao pro­
ximo. Feita esta participação, entcudeu 1). JoSo de Castro, 
que a uuthoridade civil pertendia dirigir os negocios da 
«tierra , o roprehendeu-a por isso mm severamente. Agra­
deceu a 1). Diogo de Almeida, a sua briosa conducta , ap- 
provou-lhe a resolução do sabir em busca do mimiS° , o 
deu-lhe ordem para o hir esperar com a tropa a Pai^im , 
onde elle Goiernndor uão tardaria a eucontral-o.

Acabava V. João de Castro de depôr a peuna , com 
quo escrevera para o Reino, quando teve de empunhar a
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mais deles me foi dito, be asi pelo veador da fazenda , que cra 
presente . que devia dir laa hotalos fora , mas que era necesario 
tomar alguas espias hc saber ha nova mais certa . e com ela sa­
bida , que concordava búa com outra , que então fosemos em no­
me de deos : ho qual eu puz. logo per obra. que mandei per ese* 
pasos he pelo rrio catares . ora que hia payo rodrigues, he cris 
luvño ilouria , em entro: ho do paso dagacim me vierão duas es. 
,,¡as que os filhos do lanadar tomarão, que dizem ho mesmo que 
alvaro de caminha diz nas suas cartas . que laa mamdo a V. S. 
que hos catares não são inda vindos ; he dizendo-lhes o quedmao 
„  espias, he acabada a pricisáo . Ibes dise que me vmba pera 
casa pera me fazer prestes pera ir dormir a agacim. he logo mam- 
dei lamear pregão que todo o soldado viese tomar pólvora he chum­
bo he se viese pera dom pedro dalmeida que era capital) da 
vfnntaria , ao qual pregão nam aendio nimgnero . nem lasq.nnm, 
ue.n casado; hc eu estava em minha casa dando cavalos a horaM 
que os «am liohão . hos quais tomava sobre minha fazenda ;he es- 
lando nisto me entrón pela poria hos juizes, he precuradores .* 
cidade, com hum requerimento dos vereadores . he todos os que 
nele mais sam .sitiados, he asi eslava no presente o veador da ía-
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espada. No dia seguinte áquelle, em que recebeu o men­
cionado aviso, mandou levantar ferro à armada, e sahiu 
com esta do porto deBaçaim. Tendo navegado algumas mi- 
Jlias deu vista da Cidade de Dabu!, o melhor dos portos do 
JJidalcOo. Contara ella quatro mil habitantes, tinha dous 
lortes, e alguns reductos, que lhe defendiam a barra, e 
mesmo de longe se lhe viam muitos jardins, hortas, e ri­
cos edificios : o seu acommettimonto precisava ser mui dis­
cutido ; porém o Governador resolveu-se a eífeitual-o.

Toda aquella tarde andou a esquadra pairando em vis- 
fa da mesma Cidade, notando os ancoradouros, e obras de 
defcza. Ao romper d’alva do dia seguinte, mandou o Go-

zenda, de que nam digo nada porque V. S. o saberá , he me fi. 
zerao hum rrequerimento da parte de deos, he delrrci , he de 
V. S., que nam pasase á terra firme como o dia dantes tinha asen­
tado, he as rczõis qaepera iso davão, V. S. as verá laa pelo re­
querimento, he se nam achar Johão da costa asinado, foi por lhe 
morrer hüa filha , mas está pera asinar logo, por que todos vier/io 
á camara com pregão que a cidade mandou lançar com pena de 
cimquocnta pardaos, he nela ouve muitas diferenças, he pode V 
S. crer que numqa se vio tam pouca vontade em jcnle de gerra ,* 
como nesta que fiqou em goa, tirando algüs fidalgos he cavaleiros^ 
hos quaes herâo tam pouqos que se nam podem nomear: asi que 
he o que qua so pasa : quanto ás tranqueiras elas estão bem pro­
vidas , he eu as proverei he visitarei cadadia : de laa deria V, 
S. de mamdar algüs quatures pera lhe fazerem a gerra per estes 
rrios, he se a V. S. parecer hem mandar o senhor dom alvaro 
com alguns quinhentos ou seis centos hnmês pcraque entre pelo 
frío do sal, he a mira mandarme pera entrar pelo pasodagacim; 
he erea V. S. que lhe daremos muito bom qoqe : nisto nam falo 
porque V. S. determinará ho que for maisseruiço delrrei, heseu: 
he en estando tomando o primeiro acordo sobre ir a terra firme,



vernador saltar em Ierra dou, mil homens, commandados 
por seu filho D. Alvaro. Os inimigos opposeram forte resis­
tencia n este desembarque; mas os nossos concluiram-no 
o3o obstant ; o immenso logo que se lhes fazia. Travou-se depois 
em terra a mais encarniçada batalha; de ambas as partes 
fce derramava sangue, e se peleijava com valor, o qne tor­
nou o successo duvidoso por muito tempo. O Governador 
tendo acudido com o resto da tropa, carregou o inimigo de 
maneira tal, que o obrigou a largar-nos o campo, e a fu­
gir em debandada para a Cidade. Esta foi tomada ¡inme­
diatamente ; e depois de serem passados á espada muitos 
de seus moradores, foi saqueada , e reduzida a cinzas den­
tro em poucas horas , ficando segunda vez lastimosas suas

como acima digo . me pedirão, he me requererão que lhes amos­
trase o rrcgime.Uo que me V. S. deixara : eu o fiz porque fui raUi 
apertado pera ¡so, porque doutra maneira não bo ouvera de fazer: 
nsi que V. S. determine agora de laa o que quer que se faça por­
que eu estou mui prestes com minha pcsoa he fazenda pera servir 
elrroy, he V. S. no que mc mandar, he pesa-me porque vou sen­
do muito molino com estas terras firmes, mas parece-me que tudo 
noso senhor goarda pera V. S . , ao qual noso senhor goarde he 
acrecente vida he estado; de goa a XXV de novembro de 47.

Seruydor de Vosa S. dom diogo dalmeida.»
(.Vo sobreterito) Aa o senhor governador meu senhor» de dom dio­
go dalmeida.

2." Senhor — Estes negros depondá não heslão satisfeitos com 
ho castigo que lhe vosa senhoria foi dar; e parece-meque armão 
cousas com que os castigue melhor. Tanto que se vosa seiihori* 
partio, por se fazerem valemtes a quem hos mamdou, sempre es' 
tiverão rcinamdo esta malicia, que hagora comelerão, e averá 
tres dias que pasarão a salsete, e est^o defronte do pagode de 
margão, com suas lemdas asentadas, e não fazem mais mal na 
terra , e asy dizem que 6âo pasados outros comtra as terras de



m inas, por isso que já liaria experimentado uma outra, 
tao horrível estrago.

Ultimada esta proeza, na qual perdemos cinco solda­
dos, e o inimigo duzentos, reembarcou-se o Governador, 
c seguiu para Agaçaim, onde o esperava D. Diogo de A - 
meida com cento e cincuenta cavados, e a milicia da ter­
ra , com muitos barcos para passar a gente. Demorou-se 
o Governador aqui um dia, em que se informou dos desíg­
nios, e forças do inimigo; euo seguinte, que havia ser o de 
20 de Dezembro, resolveu-se a atacar os Mouros.

Occupava o inimigo a Villa de Morgílo, mui pouco
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bardés. O capitão mamdou chamar a camara . os honrados desta 
cidade, e oulros, entre os quaes eu fui, e aly pareceo bem a to. 
dos que fosemos lá . e os deilasemos fora ; e fazendose prestes ho 
capitão, e eu com ele, pera pasarmos, oje , dia de santa cate- 
riña, á tarde, na procisão foi ho murmurar tanto dalg“s, de lhe 
parecer mal nosa ida . que fezerão outra vez fazer camara , ondo 
eu não fui. e os que lá forão asentarão de fazer hum req u e r ien ­
te ao capitão, que não fose sem recado de vosa senhoria. Asy quo 
hos mouros fiquam nas terras, e nós em nosas casas, ate vermos 
recado de vosa senhoria : e meu parecer he que vosa senhoria or­
dene de começar de castigar de la , deslroindo todos seus nos. e 
asy mandamos que façamos nós de qua houlro tanto : e pois eu 
fui tam molino, que me nom pude la achar com vos* ^nhor.a ne- 
ses feilos, estou muy prestes pera fazer qua tudo o que me vosa 
senhoria mamdar por seruiço delrcy e seu . . . .  mais a vossa se­
nhoria. cója vida c estado noso senhor acreccmle por muitos anos. f 
Oje XX.I1II de novembro» a seruiço de vosa senhoria — Jorge
cabrall ? . ,

3 a Senhor — homtem bespora de samta catcrma escreveo . -
uaro de caminha ao capilaáo desta cidade, como herãao em lrado^-



distante de Agnçaim; e sabendo isto o Governador, man­
itou dividir a sua gente eni tfuas columnas. Compòz a pri­
meira dos Naires de Cocliim, e dos cazados do Góa, edeu 
o commandod’ella a seu filhoD. Alvaro, companheiro de 
seus triunfos. Reservou para sí a segunda ; formando-a do 
todos os Fidalgos, c soldados da marinha, mandnndo-lho 
guarnecer os flancos pela cavallaria da Cidade. Rompeu a 
marcha n'esta ordem, destacando um piquete de cavallaria 
para u frente , para descobrir campo.

Os Mouros, como não temessem o inimigo, ou o não 
esperassem , achavam-se espalhados pelo campo em desor­
dem ; porém logo que alguns divisaram nossas bandeiras,

os negros em salsete , e qne linhãao ascmtado no campo de mnr- 
gãao dezasete tenidas, quimze brancas, c hfia vermelha , e que 
elle com doze portugueses e alguns piães da terra fora saber qtiam- 
ta gemle hera, e que por seu olho vira que serião duzemlos dc 
cavallo, o obra de mili piães, e os vio de tall maneira que quiz 
Irauar em huía pnrntn dei les escaramuça , e lhe matou dons oit 
1res de cauallo; e algîïs de pée , e lhe trouxe toucas e lamç.as e 
alguúas cousas outras de despojo , escreuendo ao capitão que 
prouese como lhe milhor paresese; pella quali rezãao o capitão 
nos mandou chamar a camara, aos vereadores, e os da gouernan* 
ça e ao viador da fazemda, e aly se praticou o quealuaro de ca­
minha escrcuia e se leo sua carta, e se tomou parecer de todos 
se pasaría o capitao lia ; e postoque oiiuese pareceres diferemles 
e alguus que não devia dehir, todavia foraño mais vozes que pa­
sase loguo , e os fose deitar fora , com primeiro mandar espias , 
e se tornar afirmar da genite que era, e feyto aulo disto, em que 
todos asynamos, e pregões harneados que se lizcsem prestes, prac 
loguo pasarem . oje dia de samla cateriua tornou a responder al- 
uaro de caminha que a gemle nãao era mais da que tinha escri­
to , e que niso se afirmaua , e que enatcmdia nelles que estauão
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perceberam que eram buscados pelo Governador, eofre- 
ram atemorisados a dar parte a Cala Bateção, encarecendo 
as nossas forças, que o tem or, ou a distancia augmentava 
muito mais. O Turco vendo já sobre si tão victoriosas ar­
mas , 0 pussuindo-se de terror por este facto, retirou ¡in­
mediatamente com o seu exercito. Deixaram os inimigo» 
as barracas, bastimentos, e bagagens, eaté a propria ceia, 
já quasi cozinhada, o que serviu para reparar aos nossos o 
cansaço da marcha. O Governador começou logo a tomar 
posse das terras, e da victoria.

Passaram-se os Mouros á outra margem d'ura tío 
caudaloso, o qual não se podia atravessar senão por uma»

taão fracos, que naão aviãodesperar, como soubessem, qneaha- 
laua de quaa a nosa gemte. E o capitaão, estando prestes, com 
t#r toda a gemte requerida , e buscado cauallos pera aigus que 
os nãao tinhão, com se obrigar a pagar os que ltaa perigasem, 
ou matasem ; tornou á camara eora parecer do lecemceado ma» 
nuell mergulhão, que se nãao deuia fazer nada te primeiro o fa­
zerem saber a vossa senhoria , c Czerãao hum requerimento ao 
capitão, que nãao fose , cm que asynarãao esses que se acharãao 
acabado a prccisaão : pelloque o capitão deixou de hir , e todos 
cscreucm agora a V. S . , e porque pode ser que de hua parte ou 
doutra se estemdão na eraformação em mais do que pasou , o cs- 
creuo a V. S. e lhe certefiquo que asy pasa isto pomtuallmente , 
e a mira me pesa de elles o remeterem a V.S.que bem lhe abas. 
ta seus trabalhos, e o negocio parece que estaua quaa defeyção 
cora que os negros se poderãno bem deitar fora : mais o capitão 
sospemdese niso pello requerimento da enmara, que a snavomta- 
de boa era de pasar. He agora necesario que V. S. proveja nisto, 
pois tudo lhe fuierem lamçar ás costas. Noso seubor acreceute a 
uida e estado de V. S . , como deseja. De Goa dia de santa ca­
cerina de quinhentos e quaremta e sele anos. «Francisco toscano.» 
(Sobrescrito) Para o senhor governador.
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trincheiras, que formavam uma ponte. Esta , foi cortada 
pelos inimigos; mas como o fizessem com muita pressa, não 
poderam evitar que ficasse em pé uma parte d’clla, para dar 
passagem aos nossos. Estes, pois, entraram, ainda que com 
difficuldade, a passar o rio em seguimento dos fugitivos ; 
mas como o não podessem fazer senão a mui poucos, e 
poucos, e fosse reconhecido pelo inimigo, que podia pelei— 
jar com vantagem, voltaram os Mouros a fazer-nos frente, 
mostrando-nos, que se haviam retirado por estrategia.

Os primeiros dos nossos, que conseguiram pisar a ou­
tra margem, não poderam resistir ú furia com que eram 
ncommettidos, c retrocederam não sem derramar sangue.

4.* Senhor — Oje que são vymte symquo de novembro che­
gou dom Jo. mascarenhas a esta cydade, e receby hún carta do 
uosa s. que porey á comia com as outras muitas e gramdes mer­
ces , que ine tem feitas, pelas quais lhe noso senhor acrcsenite 
por muitos anos seus dias de vida e estado.

Os panos de pomda ambos tenho acabados, e dom Jo. mas- 
carcnhas hos leñará , he hua vya será sua , e outra dará ao via­
dor da fazenda, peraque mamde em outra nao por outra vya .Não 
nos gabo a V. S. porque são parte. Dom bernaldo e o padre cos- 
todio vyrão ja hum acabado amtes que daquy parlisem : cíes o 
poderão dizer como testemunhas de uista, e uosaS. o poderá jul* 
guar pelo ouc . . .  feito, quando embora V. S. vyer.

Nouas de qua não esprcuo a V. S. porque as que me fora ly- 
cyto espreuer são as da obrygaçâo demeu cargo, em que a pre- 
nemte não ha que dizer; porque armas c fazenda numqua forão 
boas amygas. Estamdo com o allforje feito pera salsete , se mu­
dou o conselho da ida por requyrymento dos vereadores e desque 
nele asynarão , que vosa S. la uerá, e não achará a my, de que 
me nada peza ; porque não fuy , nem são de tali pareser. Dizem 
os butyquairos que com receita de mestres se emxaroparão estes
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O Governador, que n’éste terrível contlicto se achava mui 
impaciente, mondou então passor o rio por differentes par­
tes. 1). Diogo de Almeidn vndeou-ologo com alguma cnval- 
lnria , adiando por aquella parte melhor vfto. c melhor for­
tuna , pois que se encontrou com o General inimigo, e o 
atacou com muita galhardia; tanto assim, que comeguiu 
desmonlal-o no primeiro acommetlimento. Como o Turco 
não perdesse os sentidos ao cahir por te rra , levantou-se , 
melleu mão ao alfange, c envestiu a D. Diogo , que ainda 
que não perdeu o estribo, ficou desarmado com a força do 
golpe, durante pequeno espaço ; mas tornando a cobrar ani­
mo, cahiu segunda vez sob o Turco, ajudado por dous sol­
dados, e deixou-o estendido no campo ferido mui grave­
mente.

Os de mais Capitães atravessaram o rio, ainda que 
com bastante custo, estimulados do exemplo do Governador, 
que andava peleijando entre os inimigos. Logo que se effei- 
tuou a passagem de toda a nossa gente, foi carregado o ini­
migo com tal valentia, que não ponde resistir ao peso da 
batalha, e foi abandonando o campo. O Governador, ven­
do que os Mouros fraquejavam tímidos, e em desordem, 
foi-os apertando tanto, que dentro em pouco concluiu a vi­
ctoria.

Tivemos n’esta memorável acção mui poucos mortos, 
mas bastantes feridos; o exercito contrario soffreu grande 
perda, mui principalmente na fugida ; os nossos não fize-

dous dias muylos orné». Noso senhor acresemte por muitos anos os 
dias de vida e estado ha vosa S. , a que beijo muitas vezes as 
mãos. De guoa oje XXV de novembro do 547» Seruidor e feylu- 
ra dc v. s. — Amtonio fernamdes—•
(Sobrescrita) Ao senhor governador meu senhor. —
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rarp prisioneiro algum, pois qua a todos os inimigos que sa 
rendiam, tiravam a vida. Não ha a particularisai- rasgo al­
gum de qualquer dos Fidalgos, e Cavalleiros, que assisti­
ram a esta batalha, porque tendo todos elles peleijado com 
igual valor , seriamos injustos se não disséssemos , que 
todos adquiriram uma fama gloriosa, tomando-rso dignos do 
maior respeito, e veneração da posteridade !

Terminados quo foram os trabalhos, o fadigas da pc- 
jeija , deu o Governador algum descanso Ù sua tropa , e 
partiu depois para Pangim, escusaudo-so de entrar logo em 
Gòa, corno quem perlendia fugir ás honras do triunfo. Che­
gado aqui tratou de despachar os náo.s de carga, que ha­
viam voltar para o Reino, ii’uma das quaçs foi.embarcado 
D. João de Mascarenhas, varão n\ai$ constante nos perigos 
da Asia, que nas adversidades da patria. Aportando ao 
Téjo, foi recebido na Córte com honras não vulgares. Foi 
Conselheiro d’Estado no curto reinado d’El-Rei D. Sebas­
tião , e depois um dos Govçrnadores dp Remo,.

Parecera a D. João de Castro, que o Ilidalcão ainda 
não estava bastantemente castigado, e por isso so resolvou 
a fazer-lhe solfrer mais. dura guerra. Mandou, guarnecer as 
terras de Salsete por maior força, a qual se compunha de 
cento e vinte cavallos, e mil milicianos da terra, tudo com­
mandado por D. Díogo do Almeida. Ordenpu, que ficassem 
alguns navios nos rios de Ra.chol, para defensa, das Aldóas 
visinhas; pois que seus lavradores fugiam de cultivar os 
campos, em consequência das repetidas invasões inimigas. 
Depois de pòr cm prática estas, e outras disposições, en­
tendeu o Governador, que com muita facilidade prostaria 
um Reino declinado, e foi continuando a guerra contra o 
Ilidalcão. Tendo emharcadp os soldados,. que encontrava 
sempre promptos para o acompanharem n todas as empresas, 
mandou soltar as vtdas, e foi navegando por aquella cosfa
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inimiga, deixando por toda ella signaes indeléveis da sua 
passagem, por isso que arrasou immensus povoações.

Havia a duas leguas de distancia da praia outro Dalul, 
chamado de —  Cima — que por se achar situado no interior, 
tinha em si depositadas as fazendas de muitos ; não lhe va­
leu porém, o achar-se affastado da margem do r io , para 
deixar de soffrcr os estragos, que tantos outros lugares ha­
viam soffrido; porque o Governador mandou marchar na 
sua direcção, entregando a vanguarda a seu íilho 1). Al­
varo. Este, quando alli chegou, já os habitantes tinham 
fugido para o sertão, levando comsigo as riquezas. Conse­
quentemente , não encontraram os nossos, objectos para sa­
quear, mas sim cousas que servissem para saciar a sede 
dos estragos ; porque não servindo os edificios para despó- 
jos, pagaram com a ruina. Arderam até as Mesquitas, o 
Pagodes, e os ídolos foram feitos em pedaços, chorándoos 
Mouros, e Gentios, tanto a miseria de seus deoses, como 
as suas proprias. Foram talados os campos , destruidos os 
palmares, e mortos os gados, para que a fome viesse a 
matar os inimigos, que a guerra poupasse. Emfim, ficou 
tudo tão assolado, que os olhos não differençavam as po-, 
voações das campinas, pela razão de se açharem tãõ razas 
umas como outras.

Recolheu-sc o Governador a Baçaim, donde começou 
a fazer a guerra a Cambaya, mandando sabir algumas em­
barcações em busca das nãos de Meca, que vinham fundear 
nos portos da enseada ; no que D. Antonio de Noronha, e 
D. Jorge Baroche se houveram com tanta felicidade, que 
apresaram as ditas nâos, e muitos outros navios, alçan- 
çando com isso grande reputação, e forças para o Estado. 
Estas, e outras victorias , que havemos relatado, fize­
ram nossas armas tão temidas , e respeitadas durante a 
governança de D. João de Castro, que a maior parte dos



Principes dn Asia, voluntariamente se declararam então tri­
butarios do Estado, para que amparados pelo nosso poder 
podessem defender, ou assegurar os dominios. O aconleci- 
4o com os liéis de Campar, e Caxein documenta assaz es­
ta verdade.

Todos os nossos Chronistas, e ainda mesmo os estran­
geiros, escrevem com muito espanto, nquelle famoso céreo 
de Dio, defendido pelo Grande Antonio da Silveira , de 
quem as armas Turcas receberam na India, ou a primeira, 
ou a maior affronta. 0  General que então commnndou o 
exercito inimigo, fói llax Solimâo, que depois de haver 
perdido no sitio grande parte da sua esquadra, fugiu com 
susto das nossas embarcações, que ainda estavam fundeadas 
no porto, deixando em terra as bagagens, e os feridos. 
Porém , ao pôr em pratica esta luga , fez tenção de não hir 
apresentar-se a seu Soberano ; por isso que, tendo-lhe pro- 
mettido tomar Dio a todo o custo, e não o tendo conse­
guido, receava que se lhe fizesse cortar a cabeça, em des­
preso de todas equaesquer desculpas, que produzisse em sua 
defeza. Assim , quiz antes arriscar a fidelidade, que a vida. 
Entrou por tanto no porto de Adem com mostras de ami­
go, onde, apesar de se tornar suspeitoso ao Rei respecti­
vo , recebeu d’elle o mais obsequioso acolhimento, llax So- 
limão vendo sua traição temida, ou descoberta , resolveu- 
se a acommellcr a Cidade por escala, mas temeu o fogo 
das suas fortalezas, e o valor dos A’rabes : recorreu pois 
a outro ardil mais vil, mas de mais seguro resultado. Con­
sistiu elle em mandar dizer ao R ei, que visto não poder 
entrar na Cidade, por causa de não perder a monção , so 
dignasse de vir fallar-lhc a bordo, porque tinha a comnui- 
nicar-lhe negocios do Grão Senhor, de muito interesse pa­
ra o seu Reino. 0  desgraçado Rei, acreditando, como sin­
cero, tão falçario pedido, partiu a encontrar-se no mar com 
o Raxá ; mas este monstro calcando aos pés a gratidão, a
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fé , e a humanidade, maodou-lhe immediatamenlu cortar « 
cabeça, insultando-o antes com muitas chufas, e mofas.

Perpetrado que foi tão horrivel atlentado, poude o 
malvado assassino occupar n Cidade sem custo , pois que to­
da ella se achava mui alterrada, em consequência da vio­
lenta morte de seu Principe. E porque a dita Cidade nos 
custou tantos cuidados, e tanto sangue, passaremos a fazer 
a sua descripçâo.

Existe cila situada na costa da Arabia Felix em altu­
ra de dozo grãos, e um quarto , do Polo Artico , abrigada 
d uma pequena serra, onde estão collocudos alguns fortes, 
que lhe defendem a entrada. Está assente na bocea do Es­
treito, o porto e limpo, e podem ancorar n’elle navios de to­
do o lote, ainda que descobertos aos Ponentes, ventos que 
alli cruzam nas monções do Estio. A arte, e a natureza tor­
nai am-na defensável por terra, assegurando-a da ambjção dos 
Bégulos visinlios, bem como das incursões dos camponezos 
A’rabes. Ha no porto unia pequena Ilha escassamente forti­
ficada, à qual os naturaes chamam Cirá; fica-lhe frontei­
ro um outro surgidouro, abrigado de muitos ventos, onde 
fundeam as nãos que navegam para Meca. Não ba alli fontes 
nem rios, que reguem as terras, e ein quanto achavas, pas­
sam-se dous e trez annos sem as haver ; e remedeia-se esta 
terrível faka, com virem muitas caravanas de camelos car­
regados d agua de sítios remotos. A droga principal da ter­
ra é ruiva ; mas o que mais lhe importa A a ancoragem 
das embarcações que navegam pelo Estreito. Os moradores 
são bellicosos, c cruéis, seguem a guerra mais pelos despo­
jos, que pela victoria. —

Achando-se o Ba xá de posse da Cidade, segundo já 
dissemos, e vendo-se, ainda que intruso, obedecido,entrou 
a enfraquecer o Povo com diversas vexaçòes, entendendo que



melhoro sujeitaria ã sua tyrannia, tirando-Ilíe as forças. 
Mandou degollar os homens ricos, e confiscar-lhes os bens, 
sendo a vida culpa , e a riqueza delicto. Emfim, o tyran­
no sempre incansável cm praticar toda a casta de flagello, 
para massacrar os pobres miseráveis, que uma nefanda trai­
ção havia submettido ao seu jugo, tinha-se tornado o horro­
roso objecto de mil pragas, e maldições. Succedeu-lhe Mar- 
zão no dominio da Cidade, e também na crueldade. Dentro 
em pouco, cansaram-se os infelices habitantes de soffrcr es­
te segundo monstro ; e tendo meios de oíferecer a El-Rei 
de Campar a Cidade, e a obediencia, assim o fizeram, di­
zendo-lhe : (t que com qualquer soccorro acometteriam os 
«Turcos;que estes pensando que suas victimas haviam per- 
«dido a idéa de liberdade, e a lembrança das suas inju- 
«rias, gosavam descuidados o seu intruso dominio, julgan- 
« do-o quasi hereditario ; que achando-se pois entregues a 
« esse descuido, podiam mui bem ser vencidos. »

Foi acceite esta offerla pelo Rei visinho, ou fosse por 
ambição, ou por humanidade. Em consequência do que, es­
colheu mil soldados d’entre os seus, que julgou capazes de 
empreza tão grande, querendo elle mesmo ser seu compa­
nheiro , e seu Commandante. Partiu esta pequena columna 
no silencio da noute, e chegando ã Cidade, entrou por uma 
porta, que os conjurados lhe abriram, e tomou posse do Cas­
tello com fraca resistencia. Marzão fez-se forte no palacio 
com quinhentos Turcos, conhecendo melhor o perigo, que 
suas causas, e authores. ¡1

Apenas rompeu a alva, appareceu o Rei de Campará 
testa dos seus, e logo enviou um clarim a Marzão, dizen­
do: «que aquella Cidade era sua por antigos ajustes, 
«reforçados agora pela eleição dos proprios habitantes, que 
v opprimidos pela intrusão do Raxá, e sua tyrannia, não po­
nderam pronunciar livremente o nome de seu Principe na-



e tumi ; que elle os vinha soccorrer como a afflictos, e co­
* mo a vussallos ; que se quizessem deixar a Cidade, os tra- 
« loria como amigos, concedendo-]hes que levassem as ar­
om as, e roupa que tivessem; do contrario, a justiça, e a 
« victoria, o fariam duas vezes senhor de seus mesmos vas- 
« salios. »

Conheceu o Turco a conspiração, que se eíFeituára, e 
entendeu, que lhe faltavam forças, e bastimentos para se 
defender, o que o obrigou a obedecer á mencionada intima­
ção. Sahiu, pois, com as bandeiras despregadas, e tocando 
caixas, e foi occupar um Castello, que havia na distancia de oito 
leguas, do qual procurou ainda retomar a Cidade, com os 
soccorros de Baçorá. Começou por assaltar as caravanas, que 
basteciam a Cidade de Adem, que recebendo agua, e man­
timentos do Sertão, não tardou a solfrer grandes necessida­
des, pois que só a muito custo podia receber diminutos co­
mestíveis. O desgraçado povo como se achasse a braços com 
n fome, pesava esta com a tyrannia numa mesma balança, 
e pussuido de descsperação chegava a optar pela ultima.

Não cessava o tyranno de engrossar o seu partido cora 
repetidos soccorros; o Rei, vendo que não podia oppor-lhe 
forças iguaes, pediu conselho aos maioraes da Cidade, sob 
a gravidade das cousas, e todos elles foram de accordo, 
que se iuvocasse a protecção de nossas armas, como unica 
taboa de salvação. Em consequência do que, mandaram re­
quisitar auxilio ao Cpiião de Ormuz , que era então D. 
Manoel de Lima , oíferecendo uma Fortaleza, e os rendi­
mentos da Alfândega, e ponderando qual seria o perigo do 
Estado, se os Turcos se chegassem e estabelecer n’aquella 
praça.

Era voz geral, que o Marzão em breve recebería de 
Baçorá importantes soccorros ; e que tão depressa isto tives-

;
i
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«fi lugar, tomaria a oITensiva contra a Cidade. O Rei de 
Campar informado das intenções do inimigo, cuidou logo 
em lhe cercar a Fortaleza com trez mil homens escolhidos, 
o que emprehendeu com mais resolução, que fortuna, por 
isso que foi morto n’um dos primeiros assaltos. Esta morte 
cortou tanto de temor aos A’rabes, que estes deixaram o 
cerco, para sepultarem o seu Rei, como se n'aquella occa- 
siào devessem antes exercer actos de piedade, que uma vin­
ga justa . . .

A embarcação que navegava para Ormuz, hindo a mon­
tar o cabo de Itosalguete, encontrou-se com 1). Payo de Noro­
nha, que' cruzava naquelle Estreito com doze navios de re­
mo. O mensageiro A'rabe revelou então a D. Pavo, a na­
tureza da sua missão, e este parecendo-lhe este soccorro 
digno de todo o grande soldado, escreveu ao Capitão de 
Ormuz, pedindo-lhe: «quese não houvesse de tomar esta 
«honra para si,lha  não negasse a elle. » D. Manoel satis­
fez este pedido, mandando a ü . Payo dons navios, e al­
guma gente escolhida, para que fosse assegurar a Cidade, 
em quanto lhe aprestava maiores forças; e aconselhou ao 
Embaixador d’El-Reide Campar, depois de o haver trata­
do mui honradamente, que pedisse ao Governador da índia 
uma esquadra, na certeza de que a alcançaria; poisqueD. 
João de Castro nunca negaria amparo aos amigos do Esta­
do, principalmente contra Turcos, cuja destruição era he­
rança nossa.

Aportou D. Payo a Adem , cujos moradores o rece­
beram com as mesmas honras que tributariam a seu pro­
prio Principe , e lhe entregaram a Cidade , tanto para a de­
fender , como para a governar. Uma bandeira nossa foi lo­
go arvorada pelos mesmos moradores , jurando estes sob el­
la, que defenderíam aquella Cidade, como membros do Es­
tado, do qual já se consideravam subditos fieis.

Voi- VI. 8



i'orém, D .Pojo portou-se de maneira, quo fe* decli­
nar n opinião de nossas armas no Oriente: calareoms aquí 
o que elle então praticou, em honra dos anteriores feitos de 
similhanle varão.

Desamparados os de Adem por D. Payo, nem assim 
perderam a dedicação, que haviam jurado ao Estado, pois 
que continuaram a defendera Cidade com a voz de Portugal 
na boca; ecomo não tinham, ou não quizeram outro abrigo, 
senão o de nossas armas, resolveram-se a enviar um mem­
bro da familia Real ao Governador, para lhe significar o e— 
tado cm que se achavam ; de cujas miserias podíamos colher 
nova fama; que o Principe de Adem queria receber do Es­
tado as leis, e a Coróa, de quem se furia feudatario pagan­
do-lhe um grato , e honesto tributo.

D. João de Castro alegrou-se por ver soar seu nome, e 
suas victorias aos ouvidos dos Principes remotos, fazendo-os 
não só reverentes, mas sujeitos. Ilouve em Gòa grande al­
voroço com a mensagem, vendo que a fortuna tornava ao Es­
tado as felicidades da primitiva India , pois onde outras ar­
mas mal haviam chegado por noticia, as suas chegavam por 
imperio.

Entregou o Governador esta empreza a seu filho D. Al­
varo, tão benemérito de todas, que a eleição não pareceu de 
pai, mas de ministro. Querendo muitos fidalgos velhos em­
barcar-se com elle, ordenou-lhes o Governador, que ficas­
sem em Gôa, porque necessitava d’elles para cousas maio­
res; era porém tão grande o gosto da viagem, que recebe­
ram esta ordem como aggravo de todos. O Governador con­
tentou-os, alegre de ver aquelles espiritos creados debaivo 
da sua disciplina. Mandou logo bastecer trinta navios de re­
mo, e nomeou para seus Capitães a D. Antonio de Noronha, 
filho do Vice-Rei D. Garcia , Antonio Moniz Barreto, que

S 8
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hia provido na fortaleza que se havia fazer em Adem, D. 
Pedro Deçà, D. Fernando Coutinho, Pero de Attayde In­
ferno, 1). João de Attayde, Alvaro Paes de Sottomaior, 
Fernão Peres de Andrade, Pero Lopes de Sousa, Ruy Dias 
Pereira , Pedro Botelho Porca, irmão de Diogo Botelho de 
caza do Infante D. Luiz, Alvaro Serrão, Luiz Homem, Mel- 
chior Botelho, Veador da Fazenda, Gomes da Silva, An­
tonio da Veiga, Luiz Alvares de Sousa, João Rodrigues 
Corróa, Diogo Corrêa, que tinha vindo com o Embaixa­
dor de Adem, Diogo Banho, Pero Preto, Alvaro da Ga­
ma , e outros.

Julgamos muito a proposito o observar n'este lugar, 
que El-Rei de Carobaya achando-se a este tempo cansado 
da continua guerra, que nossas armas lhe faziam , perten- 
deu celebrar pazes com o nosso Estado ; e que para cffei- 
tuar esta sua pertenção deu poderes a Cyde Amcde, homem 
de grande importancia na sua Corte, para encetar as res­
pectivas negociações com Luiz Falcão, que então era Capi­
tão mór de Dio ; que este bravo Portuguez annuiu ao con­
vite do dito Rei, por cuja razão houve algumas entrevistas 
nossas com o mencionado plenipotenciario, participando Fal­
cão circumstanciadamente (») ao Governador, quanto hia 
occurrendo acerca de tão importante negocio.

(«) Esta participação conlein-se cm quatro das seguintes car­
tas, que passamos a transcrever, pelas julgarmos dignas da maior 
consideração, c n’orna outra assignada por Antonio Mendes de 
Castro , valente fidalgo nosso.

C* Senhor — Per Francisco daltmeyda espreuy lia vosa S. 
como cidc hainede vyera fallar comygno , e trouxera hum formão 
dellrey , cm que dizya que avya por bem que so fallase nas pa­
zes, e que pera isa mamdarya tiña pesoa aseyla ha elle ha huna. 
pera se comserlarcm has pazes, e que 1 he licuase hum espryto
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Antes de partir a expedição, que mencionada fica che-, 
"ou a (ida um Embaixador do Rei de Caxem, a quem os 
Fnrtaques visinhos tinham usurpado’a maior parte do Reino, 
Este , como reinava na outra contra-costa da Arabia, saben­
do que Adem era soccorrida pelas nossas armas, pensando 
que o podíamos restaurar com a mesma esquadra, escre-. 
»cu ao Governador, qua não seria acção menos meritoria fu-, 
zcr-llie restituir o Reino, que defender Adem. Recordava a 
fiel, hospedajem, que a haram nossas armadas emseus portos, 
fazendo resenha das que ancoraram alii em differentes épo­
cas, por cuja razão elle se tornava suspeito aos Turcos ; e concluía 
por offerecer além da fidelidade moderado tributo.

Entendendo o Governador que estes soccorros davam

nieu pera lloguo ho maradar. Aguara me tornou cycle hainedc com 
resposta , que ellrcy lhe espreuera que dom gironemo capitão da 
baçaym espreuera ao bramalluquo, que tynha poderes de vosa S. 
pera fallar na paz; que lhe tinha respondido; e que tamto qua 
lhe vyese recado, lhe mamdarya dizer ho que ayya de fazer. Fuy 
gramde dita emearreguar-se dom gironemo deste neguocio; por­
que aliem de ho elle tambera saber neguocear, he tnuylo mays 
perto caminho de cambaya ha baçaym. que ha dio. Como isto sou­
be llevey mão de fallar iqays neste neguoceo , por não danar, e 
parecer que desejamos lam^o esta paz: e porque me temy de ser 
este seu recado dillação pera poderem 1er tempo de mamdarem 
a liguas naos, mamdey dous caturcs ha mamguallor, por ter nova, 
que ilamçauão duas naos ao mar, e que veyo hy 1er dormuzduas 
lerradas carreguadas demxofre, Esta fortallcza tem ncçesydade de 
navyos ; porque estes, que mamdey, estavão nesta çouraça feytos 
em pedacos , que custou hem de trabalho çomsertaremse.

Dom manoell de llyma houve-se tão malí coin hum navyo, que 
lia mamdey, e fez tain más fidallguias nos meus he cm mynhafa- 
zemda, que não housarey de mamdar lia buscar mamtymcmlosde 
que tenho nesesydade pera esta fortallcza sem huma forlycema prq-
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maior lustre ao nosso nome, e que creavam amidos ao Es­
tado, assentou que se auxiliassem os de Caxem com a mes­
ma armada, que eslava a partir, visto sera mesma viagem, 
e não augmentar a despeza. li porque os de Adem, como si­
tiados, precisavam de prompto soccorro , o Governador an­
tevendo , que o corpo da armada podia chegar tarde, frus­
tando o intento, e os gastos, despachou logo a D. João de 
Attaydo com quatro embarcações, para que entrasse em 
Adem, e eniretivesse o cerco ató chegar D. Alvaro. D. João 
de Attayde, partiu, e por lhe ventar o Noroeste grosso, 
desapare!hou-se-lhe um dos navios, que arribou destroçado, 
em quanto os mais foram seguindo a sua viagem.

Em quanto isto se passava, peleijuvam cin Adem obsli-

uysão de vosa S , ha qunll me vosa S. fará merce de ma mamdar 
por que me he nesesareo mamdar ha ormuz ha tempo que me po­
sa qua vyr emvernar. Noso senhor acresemte vyda e estado de vo. 
sa S. por muytos dias. Desta fortallcza de dio aos quymzc dias du 
janeiro de 548 «luis fajcam. »
(Sobrescrito) Pera ho senhor gouernador—-meu senhor.

2.* Senhor. Pareceome bem mamdar amtonio memdez com 
recado a V. S. do que pasou com modoretequam ; e porque de 
tudoo que com ele pasou dará metida conta a V. S . , nam d ¡rey 
neste capitulo mais.

Com toda a cortesia he acatamento que deuo, confiamdo cm 
quam leal seruidor e amiguo temdes em mym ousey de fazer esta 
lembramça a V. S .,  ainda que pera yso nam tiuese seu poder ! 
mas, como djguo , na confiamça de ser mais voso seruidor , que 
dc nenhum outro gouernador que fose em men tempo, me salua 
da pena , se esta confiança se pode chamar erro.

Primeiramenle alembro a V. S. que soo os vemeedores po­
dem fazelapaz , como quiserem; e que V. S. tem avido em seu 
tempo has mores vitorias , que nestas partes temos vistas, des- 
ppys que sam depe ubertas, c se djxer que tnuito mayores das que



nadamente os sitiadores, e os sitiados, derramando-se d’amba* 
as partes muito sangue. Carregava o pezo d'esta guerra sob al­
guns Portuguezes da armada de D. Payo, que mostraram va­
lor illustre defendendo um Reino estranho, como se comba­
tessem pela sua Patria.

Achando-se as cousis de Adem no estado referido, ap- 
pareceu a armada Turca, que constava de nove galés Reaes, 
e algumas galeotas. Deu ella vista da Cidade, e surgindo fo­
ra da enseada, saltaram os Turcos em terra, armaram bar­
racas, fortificaram o acampamento, e avisaram ao Baxáque 
se lhes aggregasse com a sua tropa. Os A’rabes, que viram 
sob si tão grandes forças, acodiam remissos á defensa , ou
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ouve roma, despois que ha roinullo fundou, não erraria; como 
cousa ouve no mundo, como apresentar batalha a elrrey do gu- 
zarate nos campos de barocbe, e mal,aribe dous capitaes, efazelo 
fogir, sem ousar de pelejar com V. S. com vimle soldados, quo 
com mays se nam achou na dianteira . pois por menos vitoria se 
deue dauer desbaratar cymquo capitaes de Idalcão com vimte o 
cymquo de cavalio, digo que o ey por muito mayor feito, ema is 
glorioso vemcimenlo que odelrrcy dom aflonso amrriqnezno cam­
po dorique : deixo dcscerquar dio com morte de tamlas yiníinida- 
des de gentes, e outras mui grandes vitorias, que vos noso se­
nhor cadadia daa dos itnigos da sua santa fec : tudo isto trago â 
memoria a Y. S . , peraque lhe alembre , que nam tem mais que 
fazer, pera o S. À. fazer duque, ou marquez de cotares, que 
paz ao prcsemte ; e aquy hacabo o primevro pomlu.

Em segundo lembro a V. S. que ha mercê que nos déos fez 
cm nos dar adem que foy muy grande, e muito pera lha agarde- 
cermus , porque elle que nolla deu , nos dará poder pera a de­
fendermos: mas V. S. teuha por muy certo, que se nos ordenou 
búa muy trabalhosa contenda porque ho turquo albo de ser muy 
nojosa ha nova da tomada dadem, e nessa mesma ora áde prover
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por susto, ou por desconfiança , parccendo-lhes insuperável 
o valor, e o poder dos inimigos. Formavam jó reuniões par­
ticulares, onde accusavam cm seu Rei a ambição de dilatar 
o Reino ó custa do sangue do Povo. Porém os Portuguezes, 
que cm sua companhia estavam, vendo, que dos casos mais 
arduos era mais gloriosa a fama, esforçaram os A'rabes, mos­
trando-lhes que a resistencia era necessaria, e possível, a 
oflerecendo-^e de novo por camaradas voluntarios de sua for­
tuna; o que fez crear-ibes outros espíritos novos, com qua 
juraram morrer na defensa, menos pela obrigação, que pe­
lo exemplo.

Foi a Cidade sitiada pelos Turcos, formando estes duas

no estreyto /por cotisa de mequa e de sua romagem porque hos 
romeiros narn amde housar de navegar com temor das nosas ar­
madas , ainda que em adem nam aja mais que híia so fortaleza: 
asy que he de crer que daquy nacerá contenda trabalhosa: ora 
nós nom somos lamtos pera nos repartirlos cm lamias partes , 
nem os rreis nosos vezinhos nam tem recebido de nós tam bõas 
hebras, que esperemos deles ajuda em nosos trabalhos; per onde 
parece ser ao presente necesaria a paz, e concemtir V. S. nella, 
posto que nam seja com as avantages , que hos purtugescs dese­
jaram, mas ao tempo e ala sazam se conforme , diz o rrifam. 
Deste alreuimeuío que tomey seja perdoado pois tudo o que dixer 
e fizer lie a fim de servir V. S. a quem noso senhor acresente por 
muitos dias a vida e estado. De dio , oje torça feira XXVII de 
fetiereiro de 548 «Luis falcatn»
í Sobretcriío) Ao senhor goucrnador : meu senhor.

3.* Senhor — Amlonio memdes do crasto fov ha Vnaa : pa- 
sarâo ele, e motaremocão muytas palavras que são escusadas di­
zer a vosa S. fynallmente que lhe nam pôde arrymcar mays dos 
bofes, que ha capaz do vysorey, nem tem poder dellrey pera 
mais. Meu parecer bera que Vosa S. me deve de dar lyccmra
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batarias com algumas peças de grosso calibre, inclusivé duas 
que chamam Quartaos, e que jogavam balas de quatro pal­
mos de circumferenda. Começou a artilheria a bater os mu­
ros , fazendo-lhes grandes ruinas, ás quaes os cercados op- 
punham reparos, e traveies por dentro, com que entreti- 
nham , e rebatiam os assaltos, e faziam aos Turcos duvido­
sa, e custosa a victoria. Porém I). Payo de Noronha, (ar­
rastrado por algum fatal destino) privou os A’rabos do triun­
fo, e os nossos da honra , mandando avisar secretamente a 
todos os Portuguezes, que viessem reunir-se a elle, desam­
parando a defensa do Principe feudatario , e amigo, faltan­
do ás obrigações do cargo, e do sangue. Obedeceram-lhc os 
Portuguezes, exceptuando Manoel Pereira, e Francisco Viei-

pcra inamdar anitonio memdez e cyde amede , porque per algúas 
mostras que amtonio memdes vyo nestes mouros , parece que se 
fará a paz de muita aventage, do que seaquy fará coin estes cães; 
e a omra deste negocio deve deslar no proveyto. EUrcy de cãiu- 
baya lie gram senhor, e muy cheo de vaydade , e com Iheu es- 
preuer que nâo quero fazer a paz com os seus capvtacs, senam 
com sua A . , porque se neste negocyo lhe fyzer algum servyço , 
a ele quero que seja feylo ; parece-me, que será caihynho pera 
se este negocyo fazer mylhor. Se o vosa S. ouver asy por bem , 
he necesaryo levar amtonio memdes algii presente, que de ser 
hum par de cavalos, e uese baçaym os nam ouver, eu os teuho 
muito bõos. Ho mola remoção estava ja pera se parlyr quaindo 
amtonio memdes chegou , e aguora ao despedir-se dele lhe pydio 
que ha resposta lhe mandase loguo, porque com ela se havya oi- 
guo de parlyr. Vosa S. me deve de mandar , o mays cedo que 
puder, resposta , porque a que lhe eu ouver de manidar 'será 
com lamtos vagares , como bos eles tem cm todas suas cousas.

A rezao porque aquy diguo que va cyde amede em compa- 
nhya daralonio memdes he por ser testemunha de nâo querer fa­
zer a paz com motaremocão, e mamdarmelos ambos louvar em



rn soldados de fortuna, os quaes responderam : « que aquel- 
« Ia Cidade era d’El-Rei de Portugal, e que na defensa d’el- 
«la haviam de perderas vidas.» Sustentaram estes a Cida­
de até ao ultimo dia , gauhando melhor opinião na ruina, 
que os Turcos na victoria.

Apenas os A’rabes souberam, que Portuguezes se ha­
viam retirado, começaram logo a tratar de capitulações; 
mas o Principe não quiz ouvir fallar em tal, dizendo: «que 
«antes sahiria da Cidade desbaratado, que rendido ; que 
«aquella bandeira d’El-Rei de Portugal não havia deixar 
«ganhal-a aos Turcos, sem nódoas de sangue:» este pro­
ceder era digno, sem duvida , de ser melhor auxiliado pe-

. er»

sua A .,  pera que ele de a sentença neste negocyo, e cydeamede 
como pera tcyra he o que deseja este camynho, porque sabe de 
nos ha que nam poderemos fazer a paz senam com a pesoa dcllrcy 
e a tny asy ino parece pelo que tenbo conhecydo de mouros e 
de suas vaydades ! mas como vosa S. cmlemdc todas estas cousas 
mylhor que nynguem , nito ba mays que ncslc negocyo lhespreo 
uer. Noso senhor acrecente a vyda e estado de vosa S. por mui­
tos anos. De dio a seis de março de 548 «Luis falcam»
(Sobrescrito) Ao seuhor guovernador— meu senhor.

4.a Senhor — Se deixei despreuer a vosa S. todas as pala­
vras , que pasey cm vnaa com molaremocâo , foy por me parecer 
cousa justa deixalo a luys falcam, pera o ele esprever a vosas., 
mas se o deixou de fazer seria por saber que vosa s. estaua doen­
te , e não no quererya emfadar com lamias palavras como mouros 
dizem: mas comludo peço perdão a vosa s. de lhe nam esprever 
o que com eies pasey , porque verdaderamente que me parecco 
que nam fazya nysto erro, e a merce que quero de vosa s. beque 
me perdoe este, com portestaçâo de nunca cayr em outro desta 
calydadc.

O que pasey depoys de vyr de bacaym foi chcgamdo a esta
Vol. VI. ' 9
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lns nossas armas. Continuou o inimigo os sous assaltos, ma» 
os moradoras resistiam fracamente, e tornavam a fallar em 
cntregnr-se, ao que o Principe se oppóz sempre, fiel h sim 
palavra. Al$ qnc o perigo, a fome, e a desconfiança do­
braram alguns dos ditos moradores para abrirem un a porta 
secreta ao inimigo, por onde este entrou na Cidade. O Principe 
desempenhou com a perca da vida, a fidelidade prometíala 
ao listado, rombatendo com estupendo valor. Manoel Pe­
reira, e Francisco Vieira salvaram a um Infante, que con- 
do.' i ram n Campar, consolando nos vassallus com aquello 
pequeno ramo de seu prostrado trunco.

D. Joào do Attardé, que deixámos no mar com trez

fortaleza esprever ha» caria ao motaremocão em como eu era che­
gado de haçaym, e que achara aquy iiSa caria da cyde uamede, 
que viera depoys deu ser partydo , ern que mospreoya . que lhe 
mandase a reposla do que luys falcara dizya, e que sna merce que 
eslava pera se yr , pelo qtioall o queria yr ver amies que se pe- 
ralvse: (! logtvo ao nutro dia me manido» liña chapa sna pera po­
der ir seguro, on e os quccomygoo fosem, !i eom este seguro fuy 
sem ficar nesla fortaleza maya premda . nem parecen neeesaryo, 
por m’ ele da oulra vez 1er dito, que sem refef-s, nem seguro pn* 
(fin vr eu o ns que comygo fosem , seguramente , asy a vnaa, ro- 
íro hnmndavade , se comprvse , porque este fiera o cusióme dell- 
rov de cãuhaya , que esta mío láo malí helo, e o mogoor, eom- 
es’vverüo, e temdolhc tomado lio reyno . hyào e vvnhño recados 
dùa parle, e doutra sem nunca se fazer nojo aos qnc nysto aín­
da vão.

Depois de chegar ha vnaa me dite o mntaremocãn . que tar­
dara muitos dias, e que ja estaun com as tenidas fora do lugar 
pera se yr, qnamdo a inyoha carta lhe chegáraa, e o qooen son­
he era ter mamdado recado a cllrevdo que pasara comyguo, o es­
perar per reposla, c nam lhe ser vinda ryaido¡ e a causa de lar
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navios, foi fazendo viagem , e como encontrou ventos do 
servir, viu dentro em poucos dias a costa da Arabia, efoi 
demandar a Cidade do Adem. Ao entrar a romo na balita 
d'esta. viu que us galés Turcas estavam ulli surtas; c por 
que ainda sopravam os Levantes, tornou a sabir para o mai. 
Üs Turcos, mal viram os nossos navios, levantaram as ân­
coras, e foram-nos seguindo apressadunente ; dando-lhes os 
remos tanta vantagem sob os nossos, quo sem duvida apre- 
ïuriam os navios de Gomes da Silva, e de Antonio da Veiga 
com toda a tripulação, se estes Capitães ao verem que nem 
podiam fugir nem resistir, não houvessem varado os navios 
em terra, que lhe ficava perto, salvando depois as vidas.

D. Joio de Attayde, como hia em melhor embarcação,

dar tnm tohe por ellrey estar muito atojado de se llie vr hum ca- 
pylão per nome hclenyde-cão. que hera muito seu privado, e m ui­
to nseyto a ele . dizem que se t'uy pera os patulles, e ellrey o loin 
uiaindado buscar per muitas partes pera o desagravar ,  e o seu » ,  
gravo dizem que fuy solive ab ray  llio tomar huus lugares que lhe 
tinha dadosj asy que com osla volita não he vymda a leposla ao 
inolarenvocâo, nem se J r ¿  do vnaa ale lhe uaiu vyr, e- ysiosouho 
dos seus propyos paremtes e cryados»

1'ergumUm ino o luolaremocão que poys fòra a baçaym , que 
Dio dixese so estaña vosa S. achegado- a rezão . e que eia o que 
dizya Desta iiegocyo da paz. A yslo loe rcspomdy quo quamdo i o . 

sa s. mouvyo o que heles dyzyíto acerca das pazes, quo asemlara 
o visorey , que sumía glorya aja, e que Ilesas farya aguora ellrey 
de cambaya. que vosa s. se ryra disto, e mais semdo a eydado 
liosa, e lemdo-a ganhada pela pointa da espada. Ddacino une pa. 
recia que vosa s. querva [azor as pazos á soa vomtade. c >>am vo­
mo fose rezão ; e que ellrey de cambaya liera o que esiaua arce- 
jsoado , e uós otilrus inulto lora da razão: de mane ira que pasani 
do estas e muitas outras palavras, a que lue eu lespomdy o que 
Bie pareceo que comprya pera este uegocyo, )be dixe o que uio



foi metiendo de !ó tudo quanto poude, vèndo-se muitas ve* 
zes perdido, até que sobre-vindo a noite fez-se na volta do 
Abexim, em cuja costa espalmou o navio no llhéo de Jiote, 
que faz frente ás Cidades de Barbara , e Zoila. Os que se 
salvaram em terra, foram buscar o abrigo do El-Itei de 
Campar, onde encontraram a Manoel Pereira , e a Francis­
co Vieira, de quem souberam os successos, que temos re­
ferido. Foram hospedados, e providos de tudo com amor, 
e abundancia.

Partira D. Alvaro de Castro, com toda a esquadra reu-r 
nida ; e como navegasse com o vento em popa, fez a viagem 
tão breve, e tanto avante, que encontrou 1). João de At-
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luys fallcam mamdou, scilicet, que Coy, se ellrey de cãobaya nos 
desc estas allfandegas e cydade , e as terras de manera, que fae 
ryamos a paz , e ysfo lhe tinha ja dito da outra vaz que lá fuy : 
ao que me respomdeo quenào fora nesesaryo esperar cm vuaa tam- 
tos dias , nem heu tornar lia , se a reposta avya de ser aquela ; 
porque ellrey de cãobaya aintes avemturarya todo o seu poder e 
estado, que perder a jurdição e nome de dip ser seu. Asyque ao 
que vyemos per derradeiro foy, que pois cie dizya que ellrey nâQ 
farja paz com perder a jurdição de dio, e nome que tinha deser 
seu, que vosa s. lhe daria ametadedas allfamdegas, e a jurdição. 
còmtamto que ellrey de cãobaya tornase a dara vosa S. asierras 
de manora , que ja o soltão bador dera a nuno da cunha, quamdo 
lhe deu baçaym , c guora as tinhão os eapitaès dellrcy de cnm. 
baya em seu poder; e tornando-lhe estas terras, que vosa S. lhas 
daria na cidade a parle que atrás diguo, e que faria hese serui 
ço, e amizade a ellrey de cambaya.

Kespomdeo-me a isto que ellrey hera gramde senhor , c que 
se nós o seruisemos, que muito mores merces nos faria ; mas que 
ateguora os seruiços que lhe tínhamos feitos por nos dar baraym 
com todas suas rcmdas, e depois a fortaleza em dio, e #pòs isto
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tavde, nos IIhéos de Canecanim. Contou-lhe este fidalgo tu* 
do que acabamos de narrar a respeito de Adem, e que se 
livrara das galés Turcas com o favor da noite. Foi esta tris­
te nova mui lastimada por D. Alvaro, e mais Capitães, e 
Soldados, tendo todos em menos conta a perda d’aquelle Rei­
no , que o desar de nossas armas. O Embaixador, e páren­
te d’EI-Itei de Campar, que hia na armada , sentiu extre­
mamente a morte do cunhado, e do sobrinho, consolándo­
le porém muito com saber que não ficaram devendo nada á 
honra, nem á fidelidade que haviam jurado ao nosso Es­
tado.

»

Decediu-se n’um Conselho convocado por D. Alvaro,

a remita e parle nallfumdegua , fora matarmos o soltão liador , e 
roubarinoslhe a sua cydade e tomarmoslhe Ioda a sua armada e 
artelharya e que haléguora não linhão vistos outros seruiços noso 
per onde merecesemos cllrey fazermos de novo mercê , e que o 
seruysemos doutra maneira , e que era muito pouco fazer ellrey 
o que nós queryamos: mas que aguora visto cllrey ter de nós re ­
cebidos lamlos agravos , que dcviamos de,eytar a paz como ha 
liuhâo feita com ho visorey ; e depois diso que mamdase vosa S. 
a corte a vigilar cllrey, e que tudo o mais faria ellrei como sem* 
lise em nós vomtade de o seruirmos,

A isto lherespomdi o que heu sabia destas cousas, que hera 
sermos nós a causa dellrey de cambava ser oje em dia rei; por­
que se nam fora coiq ajuda de uuno da cunha os mnguores numea 
foram llançados de cambava ;e que se cllrey se fora pera meca co­
rno se ia , c nuno da cunha o nam aconselharia , que se nam fose, 
e nam ajudara; que tarde tornara a restaurarse em seu reino, e 
que hele nos tinha armado traição pera matar nuno da cunha, e 
jomarnos a fortaleza ; eque por isto lhe deradens o paguo: e que 
quamto aceitarmos a paz que fizera o visorey , que nam fallase 
piso ; porque depois tivêramos alé o tempo da guerra o meio das
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que visto nîio se poder soccorrer Adem, se navegasse em di­
reitura a Caxem , segundo a instrucção que trazia a arma­
da , e em aüenção a terem os Fartaques risinhos tomado a 
fortaleza de Xael, parte integrante do mesmo Reino de 
Caxem.

Segiu a armada para Xael, o tendo surgido em frente 
do castello, rçceberam-na os Fartaques com mostras de ami­
zade, sem duvida por causa do medo que os pussuia. O for­
te tinha tão poucas obras de deíeza, e era tão pequeno, que 
estava só guarnecido por trinta e tantos Soldados. Estes li- 
caram mui aterrados com a chegada dos nossos navios, eaprcs- 
saram-se a mandar-nos um parlamentario, que fullava Por-
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allfamdegas, e que haguora eslava vosa S. mui arrezoado . por 
nam pedyr mays , que as terras de mariora que forão liosas, o eles 
nysto não davão nada, poysera lornaremnns o que o sollão bodur nos. 
dera : e que se ele a ysto não tynha mays que dizer, que lio que 
me ja tyulia dito, que me dese Ilicem».'a pera me tornar pera dio' 
Dixemc que me vyese embora, e que dese comta dyslo ao capy-. 
tão, porque ele não tinha licemça dellrey pera mais que pera a paz 
do visorcy, e que lhe mandase a reposta do que ho capylão dezia, 
porque com ela se queria yr.

Eu vim a esta fortaleza e dei disto comia a ltovs foi leão. Di­
xeme que rcspomdcse a cyde amede, e a reposta que lhe mamdei 
foi, que eu dera comta ao capitão do que com ele e motaremo* 
cão pasara, e que o capitão sc espantara muito diso, porque ele 
cy de amede lhe tinha dito, por muitas vezes, quccllrey dccam- 
baya faria a paz como nós fosemos comtcmtes , e que haguora fa- 
lavão mui fúra de preposito: que se molaromocão linha mais po­
der dellrey, do que mo linha dito, pera poder falar ueste nego­
cio da paz, que mo espreuese. A isto me rcspomdcu cydc amede. 
que hele, nem o cão não liuhão mais poderes, que ho que me 
tinhão ja dito; masque ymda uam viera a reposta dellrey : e quo
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tuguez, e que levado á presença do Capitão mór, disse—Ilie 
—  «que os Fartaques liriharri muila syrnpalia pelo Estado; 
que se vinlm-mos a conquistar aquella fortaleza , nol-a lar­
gariam logo.»—'Foram muitos dos nossos de opinião, que se 
accédasse esta proposta , mas votaram outros, que nor au- 
thoridade de nossas armas, se ordenasse aos preponentes, 
que se entregassem á discrição.

O parlamentario logo que entendeu esla resolução, disse— 
«que os Fartaques haviam de morrer defendendo as vidas, 
«e o castello.»— Os Mouros cumpriram ã risca esta pro­
messa de seu enviado, pois que tendo I). Alvaro mandado 
acommetter a fortaleza por escala, e por differentes partes

por ele, e eu nam perdermos e trabalho, que Unhamos llevado.? 
que lhe parecia bein irmos ambos a ellrey , e que hele do seu 
dinheiro daria huù cavallo, c que eu dese outro, e coin isto fa­
ria , ellrey ludo o que fose rezão , e nós quigesemos ; porque ci­
rer de camhaya hera grande senliur, e mnitovão, c que uain que­
ria mais que verem huù portages em hamadavade , pera na pro­
pia ora se acabarem dasotnlar as pazes, como fose rezão; c que 
minto milhor se avião dasemtar com elirey , que com o- motare- 
tUoeáo. A isto lhe tornei a respomder, que eu nam ousara de fal­
lar nisto ao capitão; que hele podia qua vir se quigeso e que o 
dixese aocapitãoe que cuo ajudaria no que pudese ; mas soo que 
me não hatervia por arrecear mandarme ocapitão prcinder , se lhe 
nisto falase : e domimguo XI de março ja muito larde me tornou 
a espiever hfia carta, que querya qua vyr fallar ao capylão, c que 
veria terça feira até quarta. Asi que fica a cousa desta maneira- 
e pelo homem que me trouxe a carta soube nam ser inda vimda 
a reposta dellrey, e a rezão lie pela ida do ilemidecão , que nam 
ousão a fallar a ellrey em negucios. Asi que isto ho o que ale ho­
je treze de março pasei : e a volitas da carta do cydc ame le me 
truuxerão huas puncas de cinouras, que mamdo a vosa S. Praze*
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oppozernm a mais heroica resistencia, ficando a final todos 
mortos. Concluida que foi esta'conquista, entregou-a D. Al­
varo ¡>o Embaixador d’El-Rei de Caxera, cujo beneficio agra­
deceu, fornecendo a esquadra de todo o necessario, e com 
a sincera amizade que depois tributou ao Estado. Feito isto 
partiu D. Alvaro para Gòa, onde foi recebido com as mais 
honrosas demonstrações de alegria.

Cheg.ára Lourenço Pires de Távora ao porto de Lisboa 
com as cinco nãos da sua conserva, depois de uma curta, e 
prospera viagem. Dissemos já que n’uma d'ellas vinha D. 
João de Mascarenbas, cheio de fama, e de merecimentos. 
As novas de Dio derramaram-se logo pelo povo, ajuizando

rá a noso seuhor, que o tornarão ja em desposicão que posa comer 
delas. Noso senhor acreceinte a vida c estado de vosa S. por mor­
tos anos, e lhe de muita saude. De dio a Xllt de março de 548 
«Amtonio mcmdes de craslo.»
(Sobrescrito) Ao seuhor guovernador— meu senhor.

5.* Senhor — Quinta feira demdoemças mespreueo cyde ame- 
de híía carta, em que medizia que hera ja vimdo recado dellrcv» 
o qnoall estaua muito menencorio por nós deribarmos a sua for­
taleza e todas as casas de dyo; mas comtudu que me fose ver com 
ele a naguina , que he ha hûas duas pallmeiras, homdo os rumes 
fizeram agoada, qnamdo se foram: á quali lhe rcspomdi o que 
V. S. verá pelo terlado da que lhespreui : c ao dia de pascoa veo 
ter a gogolla, e com eu estar doemlc de febres, fui ter com ele, 
hornde pasamos muitas palavras , amlre os quoaes foi tornar-lhe a 
ccrtcficar que como elÎrei de cambaia não dese a vosa S. as ter­
ras de niauora , c ametade destas allfamdegas, que uam faria vo­
sa S. a paz, como fose menos disto hõin só quilate. A isto me 
respomdeo que ellrei nos daria os dous quimtos das allfamdegas: 
dixe-lhe que estaua malí desposto; que não gastase tempodehall- 
de ; e que me queria tornar pera a fortaleza. E ao que veo por



7 3

cada um como ontcndia, da paciencia do cerco, e da re­
solução da batalha. O vulgo não sabia pôr taixa aos louvo­
res de D. João de Castro, como gente sem inveja das pes­
soas , e de fortunas maiores. Os fidalgos, e grandes do 
Reino também tomaram parte n’este regosijo universal ; e 
não houve algum tão ambicioso, que desejasse para si me­
lhor nome, nem mais illustres obras.

Vestiram galas a Familia Real, e a Córte, determi­
nando El-Rei o dia para dar graças na Capella, cuja Testa 
solemne se fez com o maior estrondo, havendo offertes pias, e 
Reaes. El-Rei participou a victoria ao Summo Pontifice, e 
aos maiores Principes da Europa , e todos a celebraram ,

derradeiro foi que ele como homem que tinha trabalhado neste ne­
gocio, á hum ano, desejaua fazerse a paz, não que ellrey lhe 
mamdasc dizer isto, que hera que nos darião ametade das all- 
famdegas com comdiçâo, que nós da nosa parte desemos algna cou­
sa pera ajuda de se comserlareiu as casas dellrcy, que nós der­
ribáramos: e quamdo isto nam quigesemos, que fose inamdar- 
mos cada hanu a ellrey algüs cavalos. A isto lhe rcspomdi , que 
ellrey noso senhor nam pagava pareas a nimgucm, amlcs nesta 
terra lhas pagavão muitos reys: que se querido fazer a paz, que 
falase em cousas , que podesetn ser, c nam nestas tão fora de re- 
zão. Dixeme que dese comia disto a luis fallcão , e lhe mamda- 
se a reposta, porque hele que desejaua muito fuzer-sc esta paz, e mais 
aguora.qucho ida 1 leão mamdara de novo embaxadores a ellrey de 
cambaia pera jurarem em seu nome de não fazer paz com portugueses 
demtro em cimco anos, e que se mamda disculpar de não fazer a guer­
ra a goa, quamdo a qua fzicrão cm dio; que se o deixou de fazer 
foi pela guerra que trazia com ho zamaluco: asi que por isto 
queria muito ver esta paz feita comnosco. Esprevo isto que me 
dixe a vosa s . , porque pode muito bem ser que não sejào mais 
que feros , como os mouros custumão a fazer, c que nam será

V o l . VI. 10
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como a mais illustre façanha do Oriente. Na carta , que T). 
Joao de Castro escrevera a El-Rei, pedia-lhe licença para 
regressar no Reino, e que ern compensação de seus servi­
ços, Sua Magostado houvesse por bem dar-lhe duas geiras 
de terra, que partem coma sua quinta de Cintra, erema­
tam em um pequeno cabeço, chamado ainda hoje o mon­
te dos Mviçaros. D. João 111. lendo entendido pelas parti­
cipações recebidas, que n segurança da Índia precisava da 
1er sempre forças promptas para todas as occorrenctns do 
Estado, fez logo aprestar quatro nãos, e duns caravelas 
com oitocentos soldados, as quaes para maior commodida- 
de dividiu em duas esquadras. Commandou a primeira Mar­
tini Corróa da Silva , embarcado na Urca ; o os outros Com-

verdade  nada do q u e  diz cyde «ruede. F.u por nam d e iz a r  de  e«- 
p rever  ludo o que  me d ix e ,  o faço uesla .  O comqne me despertj 
de le  fo i .  que vosa s.  l inha destru ido lodos os portos e Ie rras  rio 
idal lcão  . e tinha ju ra d o  rie nam fazer pazes rom  ele , mas muios 
esperava rm  ina io p o r  umita  gcinlc de  portngall  , c que nam avia 
rie desenm sar  ate que the nam fose tomar hrlguiío porque  to tas as 
ou tras  Ie rras  per  derrer io r  rio gon the vosa s. l inha ja tomadas , 
e com isto me vim pera esla fortaleza e dei disto comta a luis 
falcão, e tarde i  (tous (Fias cm lhe respom der ,  e n o  fim d e le s ,  q u e  
loi a segunda  oitava d e  pascoa . veo hum  abrexim de cyde  ame- 
de  a nidtacavalo, l e r a  gogolla  com hua car ta  sua pera mi espam- 
tamdo-se de  the nam respom der  ao q u e  pasara contiguo cm go­
golla  : e que  depuis de le  de  qua  ir  , v iera outro recado d e l i re i  . 
em quo m andava  q u e  sc nam fizesem pazes senam com the da ro in  
os dons terços na í l fam dega ,  como mais m eu d a m en te  vosa » .  v e ­
rá  pelos 1er ta dos asi das car ias  de  cvde am ede,  como da reposta  
q u e  llieit mauidei , os quoaes sãoes tes  que com esta m am d o a  vo­
sa ». ¡i a solé d a h r i t t  veo d ’una h úm  pyão per quem  Iho maindei 
hus fraseos d 'ag o a  rozada; uie tornou a esprever  ou tra  c a r t a ,  e tn  
q u a  mu diz quu ho qua falou coraiguo em gogolla  , que se avia
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ninridauLcs eríini Chritlovnm de Sú, da cnrnvelu Gotario, « 
Aulonio Pereira da outra enráyela. Por estes iiuyíos escre­
veu El-Llei a U. João de Castro, inandaudo-Uiô a patento 
de Vice-Hei. e proro^açào de mais Irez anuos de Gover­
no , e fazendo-lhe mercó do dez mil cruzados para pagar 
ns suas dividas ! e a seu filho ü . Alvaro de Castro nomeou 
General do mar d’uquelltí Estado, com dous mil cruzados 
de ajuda de custo.

Martim Corróa Ja Silva saliiu no primeiro de Novembro 
de mil quinhentos quarenta e sete. e espalhando-se-lbe os na­
vios no começo da viagem , tornou-os a reunir em Moçam­
bique. Partiram d’aqui a quiuze de Março d’este anuo do

de fazer . porque Lera milito bom ; e isto qae me tornou a espre- 
ner foi depois de lite ter esprito o desengano , e que se fosen» 
uniito embora. Ele e o cão imda estão em uuaa . e verdadeira­
mente que me parece pelo que vejo ñas cartas do cide amedeque 
so nam hão dir d’unaa até lhe nam vrr resposta delrey ; porque 
cyde amedo lhespreveoo que aguorn pasara contiguo en» g ogol la: 
por que seles nam liveraõ mais poder delrey do que me cyde a- 
uiede espreveo, depois de vir a gogoil?, qoe ellrev mandara, nao 
ou^ára a lornarme de novo a («prever sobre o que talamos ein go- 
golla Prazerá a noso senhor , que ordenara, isto, como for seu 
serviço, e delrey uoso senhor, e mais iwmra de vosa s. Agein- 
te da Ierra da per novas mataren» os resbutos certo* capitais a 
e| (rey de can» baya , e querem dizer, que cintra neles careas* ni, 
e o bor moldeo , he isto se diz ha doze ou quinze dias. Prazerá 
a deos, que serão estas novas certas, he que pomos he poneos 
bos destruirá a lodos : e porque prdascartas que cyde aincde mes- 
preveo, de que manido o lerllodo a v. s. , o asi da minha repos­
ta verá todos as palavras, quo mespreveo , e en a ele. náodigiio 
nesta mais, senam pedir a noso senhor , quo acreceinle a vida , 
e estado de vosa s. por muitos ano». Da dio a IX dabritdc bit) " 
Amtonio menide» de craslo.



7 6

mil quinhentos quarenta e oito, e achando calmarias na 
Linha, dilataram-se muito. Antonio Pereira levado pelas 
correntes de Socotorá, vendo-se já no fim de Abril, apor­
tou a Ormuz no mcz de Maio, onde invernou. Corróa da 
Silva chegou a Angediva a vinte oito do mesmo mcz, e 
ficou alli invernando, remetiendo os doentes, e os oíficios 
para Coa. Christovam de Sá tendo seguido melhor rumo, 
entrou em Góa em vinte o dous de Maio.

A segunda esquadra, sahiu de Lisboa no principio de 
Dezembro do dito anuo de quarenta e sete , sendo com­
mandada por Francisco Barreto, embarcado na não S. Sal­
vador ; D. Heytor Aranha , e Pedro de Mesquita eram os 
outros Commandantes, o primeiro a bordo do S. Diniz, e 
o segundo em Santa Catharina. Invernou toda ella em Mo­
çambique , por haver chegado tarde, e cm Agosto do an­
no seguinte é que entrou a barra de Góa.

Apenas D. João de Castro soube , que chegára embar­
cação do Reino , (a caravela Rosario) mandou desembarcar 
os doentes, e foi em pessoa visital-os , provendo-os de to­
do o necessario. Ao saber das mercós, que El-Rei D. João 
lhe fizera , e a seu filho D. Alvaro, declarou serem ellas 
de muito maior valor, quo o de seus serviços, exaltando 
as obsequiosas expressões, que o mesmo Soberano lhe diri­
gira. Também se não pagou menos das honrosas cartas, 
que nessa mesma occasião recebeu da Rainha D. Cathcrina 
e do Infante I). Luiz ; e nós para não privarmos nossos lei­
tores , da leitura de tão importantes documentos, passamos 
a lranscrevel-os.

Carla d'El-Uci D. João UI.

«Viso-Rey amigo. Fu ellley vos envio muito saudar. 
« A victoria, que Nosso Senhor vos deu contra os Capitães
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«de elRey de Cambava, foi de.tão grande contentamento 
« para mim , como era razão , que eu tivesse por ta l , e ta- 
« manho vencimento, e por quão grandes mercês, c ajudas 
« nisso, recebestes de ISosso Senhor, pelas quaes elle seja 
«muito louvado; e muito se deve á vossa prudencia, e 
«grande animo, que naquelle dia mostrastes; e assi no 
«que fizestes no grande, e apressado soccorro, que man- 
« dastes á fortaleza de Dio em tão desvairado tempo, of- 
«ferecendo ao mar vossos filhos, em que se vio quanto mais 
«pode com vosco o que importa a meu serviço, que o af- 
« fecto natural de pay ; o que eu assi estimo, como hera- 
« zão, vendo , que não sómentc desbaratastes tão grande po- 
« der de inimigos, mas ainda déstes muita segurança a to- 
« da a índia , no grande receo, que aos inimigos delia fi- 
«ca com tamanha victoria; cujo serviço assi he razão, que 
« eu tenha na conta que efle merece, como que tenha d el- 
« le o contentamento, que se requere. E do lallecimcntode 
«vosso filho Dom Fernando recebi mui grande desprazer, 
« assi por ser elle vosso filho, como porque hia bem mos- 
« trando riaquella idade, quem houvera de ser em toda a 
«outra; e pois acabou tão honradamente, c em tão gran- 
« de serviço de Nosso Senhor, e meu, deveis de sentirme- 
anos sua perda, e dar graças a Nosso Senhor por como 
«foi servido, que acabasse; o que sei, que vós fizestes, 
« mostrando ainda no esquecimento da morte do filho, a 
«lembrança do que cumpria a meu serviço; das quaes cou- 
«sas assi serei sempre lembrado, que não sómente volas 
«conhecerei com grande contentamento délias mas ainda 
«com muita mercó ; a quo agora quiz dar principio nas que 

• « faço a vós, e a vosso filho Dom Alvaro, guardando o rc- 
« mate d’ellas para o cabo de vosso serviço , que eu con- 
«fio, e tenho por mui certo, que será ta l , como Torão os 
«que ategora me tendes leitos; e com esta confiança, e 
« com a experiencia, que eu d’isso tenho , desejando mui- 
« to neste tempo vos lazer mercê cm tudo, cousidcrando
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«porém quanto isto cumpria u meu serviço, e vendo por 
«vossas obras, quanta mais couta Unheis com elle, quo 
« com todas vossas cousas, houve por bem de vos não dar 
«licença para vos virdes, como me pedieis. Polo que vos 
« encommeudo muito , e mando, que o hajais assi por bem, 
«e  que nesse carrego me queirais ainda servir outres tres 
«annos, no fim dos quaes vos mandarei licença para vos 
« virdes embora. E eu esporo em Nosso Senhor , que vos 
« dò mui boa disposição para o faicrdes. Porém se por si- 
«ma do que tanto cumpre a meu serviço, cumo he ficar- 
« desme ainda servindo nessas partes por este tempo, vos 
«a vós parecer, que tendes todavia necessidade devosvir- 
« des , folgarei de mo escreverdes, c entretanto esperareis 
«minha reposta. Pero de Alcaçova Carneiro a fez em Lis- 
«boa a vinte dc Outubro de mil quinhentos quarenta c se> 
« te. =  REY.

Carla da Rainha Duna Catherine.

«Viso-Rey. Eu a Rainha vos envio muito saudar. Vi 
«a carta, queme escrevestes, na qual particularmente ms 
« dais conta do que tendes feito, e provido em todas as 
«cousas, que vos pareceo, que cumprião ao serviço d'el- 
«Rei meu senhor, e ádefcnsào, e segurauça d’essas par- 
« tes ; e de tudo ser tão conforme a quem vós sois, e ó 
«grande confiança que S. Alteza de vós tem, recebo tanto 
« contentamento, como he razão, assi por ver, que S. Al- 
« teza he de vós tão bem servido, como pola muita honra, 
«que nisso tendes ganhada. E quanto ao cuidado, e dili- 
«gencia, com que logo entendestes no corregimento, e 
«provimento da armada, foi grande principio, e mui ne- 
« cessa rio para remedio de tamanhas cousus , como depois 
« se oíferec^rão ; e por certo tenho , que por mui grande , 
«que fosse o trabalho, que nisso levastes, seria maior o 
« contentamento, que lerieis de ser tão bem empregado.



7 9

« E a  guérra, que fizestes ao Hidalcão, foi cousa mui bem 
« acertada, pois tão claro se vio nella o contrario da opinião , 
«quo dizeis so tinha, que da guerra dos Portuguezes lhe 
« nào podia vir dano ; o que seria causa de a mover tontas 
«vezes, nem de sua paz se lhe seguia proveito, polo que 
« n ã o  estimaria quebraba. E se ello soubera quem vós sois, 
«e quanto mais vos lembra a honra, quo o proveito, nem 
«curará de vos fazer o olïerecimento, que vos fez Acerca 
«de Meale; mas a pouca impressão, que fez em vós, o 
«vosso claro desengano, lho daria a conhecer. E quanto 
«ao negocio do cerco, e guerra da fortaleza de Dio, foi 
«mui grande mercê de Nosso Senhor a victoria, que vos 
« allí deu contra tamanho poder, e numero de inimigos 
«de sua sancta Fó Catholica, que de tão diversas partes 
«nlli erão juntos, e mui claro sinal de elle ter de sua mão 
«o Estado de essas partes, e lhe dou por tudo tantos lou- 
* vores, como he razão, e lhe devo. E  muito acrescenta 
«no grande contentamento, que elRey meu senhor, e eu 
«temos de tamanho vencimento, ver com quanta pruden- 
«cia, c discrição provestes em todas as cousas. que. para 
« se poder alcançar, erão necessarias, e quão nnimosomen- 
«tc vos houvestes no dia da batalha, c com quanta pres- 
«teza soccorrestes aquella fortaleza, offerceendo aissovos- 
«sos filhos em tão fortes tempos; o conhecimento, que S. 
« Alteza, e eu temos de todas estas obras, e do grande 
« fruclo, que d'ellas se seguio, he mui conforme A qunli- 
«dade, e grandeza d’ellas; e assi confio, que o S. Alteza 
«mostre, na honra, c mercê que vos fará, e porque tudo 
«se vos deve; c bem o deu a entender no gosto, e con- 
«tentamento, com que logoquiz dar a isso principio, nas 
«que agora fez a vós, e a vosso (ilho Dom Alvaro, segun- 
«do vereis por sun carta. E do faüecimento de Dom Fer- 
« nando vosso filho, recehi mui grande desprazer, assi por 
«quanto sei, que o havieis de sentir, como pola perda de 
« sua pessoa, que segundo tinha mostrado naquellc feito,
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« se póde bem ver, que foi grande ; mas en tenlio tal co- 
«nhecimento de vós, e de vossa muita prudencia, e vir- 
« tude, que sei certo, que em todo tempo, em que Nosso 
« Senhor o levára para si , vos conformáreis vós com sua 
« vontade , e tomáreis de sua mão ; quanto mais sendo na- 
« quelle, em que por defensào de sua F é , e em tamanho 
«serviço de S. Alteza, tão honradamente acabou, e cum- 
« prio com a obrigação de quem era , que são razões mui 
«grandes para vós muito o deverdes fazer assi, e muito 
« menos sentirdes sua morte. E quanto ao que me pedis 
« acerca de vossa vinda, em que Dona Leonor vossa mu- 
«Iher (que eu muito folguei de ver polo merecimento de 
« sua pessoa , c virtudes, e pola muito boa vontade que 
« lhe tenho) me fallón de vossa parte, como ern cotisa que 
«tanto deseja; estimara eu muito de bom gosto, e <onten- 
.« lamento de ellley meu senhor, poder nisso satisfazer a 
«vós, e a ella; mas polo muito, que S. Alteza tem de 
«vosso tão bom serviço, e pola grande falta, que lã poderia 
«fazer ern tal tempo vossa pessoa, houve por bem de se 
«servir ainda lá de vós, outros tres annos, segündo por 
«sua carta vereis. E tenho por muito certo, que por todas 
« estas razões o havereis assi por bem , e vos rogo muito, 
« que assi seja, e espero em Nosso Senhor, que vos dará 
«saude, e forças para o poderdes fazer, e vos ajudará, e 
«esforçará em todos vossos trabalhos, pois d’elles se segue 
«tanto sou serviço; e pois sabe, que o principal respeito, 
« porque S. Alteza o ha assi por bem, he saber, que será 
« elle lá de vós inteiramente servido. E  na lembrança, 
«que entre tamanhos trabalhos, e tão importantes nego- 
« cios, tivestes d’aquellas cousas minhas, que levastes a 
.« cargo, se vè bem , quanto desejo tendes de nisso, e em 
«tudo me servir, o qual eu estimo, como he razão. E 
« quanto o que toca a Diogo Vaz, por outra carta vos es- 
« creio o que nisso folgarei, que se faça. Com o benjoiin 
«de boninas,. e.com todas as mais cousas, que me envias-



81

«tes por LourençoTirez de Tavora, recebi muito prazer, por 
«ser tildo tão bom, que bem paroco ser enviado corn tào boa 
«vontade, a qual eu ainda mais estimo, e tudo vis agrade- 
« ço muito. E dos criados meus, e pessoas, que me escre- 
« veis, que lá tem bem servido, e assi das cousas, em que 
«vos parece necessario prover, farei lembrança a elltey meu 
« senhor, como pedis, que faça. O queS. Alteza houver de 
« prover, assi nas mercês, que houver de fazer a todos os 
«que lá o servem, ha de ter tanto respeito ao que vós em 
«tudo lhe escreverdes, e pedirdes, como he razão, quo se- 
« ja; o muito vos agradeço a boa informação, que a S. Al­
a teza dais dos meus criados, que naquelle feito de Dio se 
« acharão , e assi o muito favor, e boas obras, que sei, que 
« a todos lá fazeis por meu respeito. Pero Fernandez a fez em  
«Lisboa a trinta dias de Outubro de mil quinhentos quaren- 
« ta e sete. —  A R ainh a .

Carla do Infante Dom Luis. .

« Honrado Viso-Rey. Recebi vossa carta, que veo nes- 
«tn armada de Lourenço Pirez de Tavora, em que me di-* 
«zeis , que recebestes a minha, que por Luis Figueira vos 
«mandei; e agradeçovos muito dizerdesme, que vos parecé- 
«rüo bem as lembranças, que vos fazia, e muito mais o por- 
« delas em obra ; e bastava para o eu c re r, que seria assi, 
« ainda que vos eu não conhecòra, ouvir o quo lá fazeis, e 
« ver, que com a boca chea me escreveis vossos trabalhos, 
«pobreza, e abstinencia, cousas com que se vence o Diabo, 
« o Mundo, c a Carne, que nessas partes da India tem tanto 
« poder ; o que he maior victoria, que a d elRey de Cam- 
« baya, nem ainda de todo o poder do i orco. Polo que cm 
«quanto viverdes não deveis de temer cousa alguma, mas 
«antes esperai cm Nosso Senhor, que vos ajudará, como 
«agora fez na defensão, e batalha de Dio, em cuja victo- 
« ria vós tendes muito que lhe leuvar, pois vos fez instru-*
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«monto de tanto serviço seu , e d’elRey meu senhor, e de 
« tanta honra vossa , e de todos os Portugueses, as>¡ dos 
«que se tfchârîio rom voseo, como dosqueeslivérüo nusen- 
«tes. E cerlo, (jue vós tendes feito nesta jornada desdo pri— 
« meiro d ia , que tivestes novas do cerco de Dio, até o de 
«vossa, e nossa victoria, ludo o que entendo, que hum 
«valeroso, e astuto Capitão podia fazer, assi na presteza 
«dos soccorros, como cm pordes vossos fdhos por balisas da 
«fortuna, e perigos do inverno, e mares da India, para 
«que os outros os tivessem cm menos; no que se montra 
«Item claro, quanta mais parte tem em vóso serviço d'el- 
« Hcy meu senhor, e a obrigação de vosso cargo, que os 
«effeilos naturaes de pav, que são os que mais forçât» ;t 
« natureza, E no sofrimento, que mostrastes na morte de Dom 
«Fernando de Castro vosso filho, se confirma bem eslao- 
«pinião; c cerfo , que eu o senti por mim, o por vós, e 
«houve por mui grande perda, por quão certos sinaes nel- 
«le via de seu grande esforço, e creo, que nisso Iho qoiz 
« Déos pagar com o tirar de vida tão trabalhosa por meios 
«tão honrados, e de tanta gloria sua. que deve sergr.an- 
« de causa de vossa consolação. Dnm Alvaro de Castro vos- 
« so (¡Iho não empregou mal sua jornada , pois com tantos 
« trabalhos, e perigos soecorreo a fortaleza de Di>, atem - 
«po, que sua chegada foi por então o remedio d ella; e da 
«como se nisto houve, e nn damas estancias dos inimigos, 
«e em tudo ornais lhe lanço muitas benções por vossa par- 
« te , e minha. E tornando a vossa determinação de aven- 
« turnrdes vossa pessoa, e o Estado da India, por soccor- 
« rerdes Dio, foi mui boa, pois de o não fazerdes estava 
« tanto mais aventurado ; e o chegardes a Dio, e ordennr- 
«dcs vossa embarcação, e mandardes, que os navios co- 
«mettessem a terra a tem ia quehavicis de dar n batalha, 
«e o modo de cometter, que nisso tivestes, tudo me pa- 
«receo digno de agora, c sempre darmos muitas graças a 
« Deus Nosso Senhor, e de S. Alteza vos fazer muitas mer-
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«cós, a que acorada principio, como rereis acerca de yós, 
« e de vosso filho, o assi o deve lazer, e fará aos fidalgos, 
«e Cavalleiros que nessa jornada eom vosco o servirão, em 
«especial a Dom João Mascarenhas, qua so houve no pe- 
« so d’esse cerco , como honrado Capitão , o esforçado Ca- 
« valleiro. Folguei muito de ver o modo, que tivestes no 
«escrever a S. Alteza sobre os serviços, que os fidalgose 
«Cavalleiros, que nessas partes audào, lire fizírrào no ne- 
«gocio do Dio, no que se vio, quo tinhois com seus tra- 
«balhos conta, isto fazei sempre por amor de mim; e fui— 
«gai de louvar os homens, porque ja que está certo, não 
«lallar quem diga d'elles os males (que haveis de castigar 
«os que eelles sentirdes) razão he também, que os bons os 
«levanteis, para que os que lá não puderdes galardoar, S. 
«Alteza por vossa informação o faça. Eu fallei sobre vossa 
«vinda, como nm escrevestes, que me elle uào concedeu, 
«e me deu para isso duas razões, que a meu parecer ain­
ada que vós tenhais muitas para Vos desejardes de vir.S. 
« Aiteza tem muitas mais paru vos mandar rogar, que o sir— 
«vais nesse governo outros 1res anuos, oque haveis «lefol— 
« gur de fazer por servirdes a Nosso Senhor pola grande 
« mercê , que vos tem feito, e a S. Alteza pela confiança, 
«quede vós tem, e contentamento do vosso serviço..E eou- 
« liai em Déos, que vos dará forças para puderdes cornos 
«grandes trabalhos, e desordens da India, o eu espero nel- 
« le , que fazeudoo vós assi, venhais encher estes picos da 
«serra de Smlra de Ermidas, e du vossas victorias, eque 
«as visileià. e logreis com muito deseaos»vosso. Nas eou- 
« sas particulares vos não faHo, porque elítey meu senhor 
«vos escreve o que Ita por seu serviço em reposta da ear- 
« la geral, que lhe escrevestes, que vinha em muito bom 
« est}Io, c cm muito, boa ordem. Escrita em Lisboa a vin­
ote e dous de Outubro de mil quiniieulos quarenta caule.» 
—  0  Infante Dom Luis.



8+

Pouco tempo se gosou D. Jo3o de Castro tio titulo do 
Vice-Rei, porque não tardou que enfermasse gravemente. 
Como a doença dósse logo indicios de mortal, e elle ore-< 
conhecesse, chamou á sua presença o Bispo I). João de Al­
buquerque, D. Diogo dc Almeida Freire, ao Doutor Fran­
cisco Toscano, Chancelier Mór do Estado, a Sebastião Lo­
pes Lobatto, seu Ouvidor Geral, c a  Rodrigo Gonçalves 
Caminha, Veador da Fazenda, aos quaes entregou o gover­
no do Estado. Ordenou lambem que se lhe apresentassem 
os Membros do governo popular da Cidade, o Guardião de 
S. Francisco, Fr. Antonio do Casal, S. Francisco Xavior, 
e os Olíiciaes da Fazenda d 'E l-R ei, e fallou perante elles 
nos seguintes termos :

«Não terei, senhores, pejo do vos dizer, que ao Vi- 
<t ce-Rci da índia, faltam n’esta doença as commodidades, quo 
«acha nos hospitaeso mais pobre soldado(!!) Vim a servir, 
«não vim a commerciar ao Oriente, a vós mesmos quizem- 
« penhar os ossos de meu filho, e empenhei os cabellos da 
« barba, porque para vos assegurar, não tinha outras ta­
ct peçarias, nem baixellas. Hoje não houve n’esta casa di- 
«nheiro, com que se me comprasse uma gallinha; porque 
«nas armadas que fiz, primeiro comiam os soldados os sa- 
«larios do Governador, que os soldos do seu Rei; e não ó 
«de espantar que esteja pobre um pai de tantos filhos. Pe­

. «ço-vos, que em quanto durar esta doença, me ordeneis 
« da fazenda Real uma honesta despeza, e pessoa por vós de- 
« terminada, que com modesta taixa me alimente. » Pediu 
logo um Missal, e jurou sobre os Evangelhos , que ató ao 
momento presente, não era devedor á lazenda Real dc um 
só cruzado, nem havia recebido cousa alguma de Chrislão, 
Judeu, Mouro, ou Gentio; nem para a aulhoridade do car­
go , ou da pessoa tinha outras alfaias, que as que trouxe­
ra do Portugal ; e que a mesma prata, que no Reino fi­
zera , tinha já gasto, nem tivera jámais possibilidade para
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comprar outra colcha, que a que na cama viam ; que só a 
seu íilho D. Alvaro mandára fazer uma espada guarnecida 
de pedras inferiores, para passar ao Reino. Que d’isto lhe 
pedia mandassem lavrar o respectivo termo, para que se 
n’algum tempo se achasse outra cousa, El-Rei , como a 
perjuro, o castigasse. (*) Esta prática escreveu-se nos livros 
da Cidade, onde ainda se pode lê r , e reverenciar como 
regimento goyernativo prcciosissimo, deixado por tão Illustre 
Varão aos seus successores.

Conhecera o Vice-Rei, que os seus ultimos momen­
tos de vida tinham chegado ; por isso apartando da ideia 
todos os cuidados mundanos, recolheu-se com S. Francis­
co Xavier , procurando para tão duvidosa viagem tão dés- 
tro piloto. Como na índia não adquirira riquezas, de que 
dispor de novo, não precisou fazer outro testamento; de­
clarou que já o havia feito no Reino, e que elle existia nas 
mãos do Bispo de Angra D. Rodrigo Pinheiro. E  tendo re­
cebido os Sacramentos da Igreja, entregou a alma a Deos 
no dia seis de Junho de mil quinhentos quarenta e oi­
to, aos quarenta e oito annos de sua idade. Acharam-se na sua 
camera trez tangas larins, e umas disciplinas, com signaes 
de muito uso, e os cabellos da barba, que havia empenha­
do. Seu corpo, em consequência de sua ultima vontade, foi

(*) Mui felizes seriam as Nações , se todos os homens em 
cujas mãos é depositada a authoridade publica , caprixassem em 
não t irar  proveito pessoal do poder que ex e rcem , como fizera o 
Grande D. João de Castro; dizemos felizes, porque a receita pu­
blica chegaria sempre para a despcza de seus precisos encargos, de 
que resultaria não pezarem enormes dividas internas , e externas 
sob o thesouro respectivo, e consequentemente não morrerem á 
mingoa nove décimos dos funccionarios do Estado , conformo se 

tem visto por esse M u n d o , e se continua a v e r . . .
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depositado em Francisco de Gia , para que d’alii se tras­
ladassem os ossos à sua Capella de Cintra. Teve lugar o 
respectivo limerai com a maior solemnidade, derramando 
copiosissimas lagrimas todas as classes do Estudo, tanto as 
illustres como as plebeas.

Passados alguns annos vieram seus ossos para o Reino» 
onde foram recebidos com reverente, e piedoso applauso , 
ultimo beneficio, que com suas cinzas lia recebido a patria. 
Foram depositados no convento de S. Domingos de Lisboa, 
cclebrando-se-ll«î sumptuosas exequias. Foram d’aqui tras­
ladados para a Igreja de S. Domingos de Bemlica, onde 
estiveram alguns annos em Capella estranha, até que seu 
noto o [inquisidor Geral I). Francisco de Castro, lhes man­
dou fazer sepultura propria, nào excedida na traça , e ua 
esculplura , por nenhuma outra.
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areia de Sá é nomeado em Coa Governador d'oqud- 
le Estado. Manda-llie o l  lidai cão uma embaixada , queixan- 
do-se-lhe contra D. João de Castro. O novo Governador 
ajusta a paz com o dito Rei, com outros Principes do Asia, 
e com o proprio Sultão de Cambaya. Manda El-Rei D. 
João l í í .  partir 1 1 Nãos para a índia. Chegam estas a 
Gôa. Aporta aqui uma outra esquadra vinda do Reino. De­
termina o mesmo Soberano Português, que se reforme o 
systema de colonisai• o llrazil. Tliomé de Sousa é nomeado 
Governador Geral d'este Estado, parle poro alli com al­
gumas embarcações, onde desembarca depois de feliz viagem.



88

Decide-se EI-fíei D. João 111. a diminuir o numero das 
praças da Harberia, e primeiro que tudo a abandonar Ar-  
zilla. Luiz Loureiro é encarregado d’esta delicada missão, 
e parle para alli com uma armada. Emprchende o Capitão 
Francisco Orelliassa a conquista do rio Amazonas, porém 
é mal succedido na empresa. Tenta Luiz de Mello da Silva 
o mesmo, porém não é mais feliz que Orclhassa. Morre 
Luiz Falcão Capitão már de D io, bem como o Governador 
Garcia de Sá.

¡.bertas as successôes segundo as formalidades do cos­
tume , acharam-se nomeados na primeira, e na segunda 
lí. João de Mascarenhas, e 1). Jorge Tello de Menezes. 
Porém, como um e outro houvessem voltado para o Reino, 
abriram a terceira, que estava toda a favor de Garcia de 
Sá , e foi este logo aclamado, entregando-se-lhe a posse do 
governo. Fòra mui acertada similliante escolha, por isso 
que o illustre Cavalheiro em quem recahira, era ossaz di­
gno de exercer tão importante cargo. Havia elle vivido sem­
pre na Índia , até á idade de setenta annos , que então con­
tava , e tinha alli adquirido uma grande experiencia dos 
negocios publicos, uma alta reputação no campo da bata­
lha , e merecia a confiança , e a estimação geral dos Por- 
tuguezes, e dos Índios, pelas muitas virtudes, que ador­
navam a sua pessoa.

O primeiro dos efleitos d’esfa estimação, foi a paz 
que se celebrou rom o Ilidalcão. Apenas osle Principe lò- 
ra informado da morte do \ice-I«ei, e da elevação do seu 
successor, mandou a este uma embaixada queixando-se da 
conducta de 1). João de Castro para com elle , e tornando 
novamente a renovar as propostas, que já havia feito a res-
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peito dc Meale. Garcia dc Sá dirigiu esta negociação 
com tanta sabedoria , que o Ilidnlcão confirmou a doação 
das terras de Bardez, c Salsete, mediante a obrigação de 
Meale ficar guardado cm Gòa, e não poder ser transpor­
tado a outra parte sem seu consentimento. Seguiu-se a es­
ta paz a renovação dos tratados antigos que havia com Çamo- 
rim, Nizamaluco , Cotamaluco, c outros Principes da índia.

Achava-se El-Rei de Cambaya constantemente em ar­
mas, ameaçando hostilidades contra o Estado, por cujo 
motivo o Governador se decidiu a hir atacal-o em seu mes­
mo Reino, embarcando numa poderosa armada no prin­
cipio do anno de 1549. Mas logo que aportou a Baçaim, 
chegaram allí Embaixadores do Sultão Mahamud, pedin­
do-lhe a paz. Foi esta concluida quasi com as mesmas con­
dições dos tratados precedentes, exceptuando a do muro de 
separação entre a Cidade de Dio, c sua fortaleza , c a da 
partilha nos direitos de transito, de que o Governador não 
quiz ouvir fallar, sendo preciso que o mesmo Sultão desistisse 
d’essa exigencia.

Ficou então a índia em perfeita tranquillidade, com 
grandes vantagens dos Portuguczcs, e muita gloria para o 
novo Governador, o qual tinha conseguido mais no seu pou­
co tempo de governo, que muitos dos seus antecessores.

S e m  embargo dos reforços mandados á índia em 1547, 
ordenou El-Rei í). João III no seguinte anno outro aima- 
mento, que constava de onze naus, com mil soldados a 
bordo, divididas em trez esquadras ; a primeira dc cinco, 
e cada uma das outras de trez. (*)

( . )  Chronica de l). João III. Part, 4 . Cap. 3 0 . —  Barreto 
de Rezende Couto, Dec. 6 .  Liv. 7 . C. 2 . — Faria, Asia J’orlu- 
gueza.

V o l . VI. 12
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Satiiu a primeira esquadra nos principios de Março, 
compondo-se das naus Trindade, Santa Catharina , Ajuda, 
Santa Maria a Nova, c S. Sebastião, dasquaes eram Com­
mandantes Manuel de Mendonça , Jorge de Mendonça, Al­
varo de Mendonça, Manuel Rodrigues Coutinho, e Sebas­
tião de Attayde. — Compunha a segunda, das naus Es­
perança , Gallega, e Flor do Mar ; eram seus Comman­
dantes João Henrique, Aires Moniz Barreto, e Antonio de 
Azambuja. —  Constava a terceira das naus S. Pedro, Vi­
ctoria , e Espirito Santo , commandadas por João de Men­
donça , Fernão Alvares da Cunha, e Rodrigo Rebello: es­
tos duasultimas esquadras sabiram doTèjo até 20 de Mar­
ço do dito anno de 15Í-8.

Todas estas embarcações aportaram aGóa em Septem­
bre com prospera viagem , á excepção da nau Gallega, 
que na travessa de Moçambique para a índia abriu tanta 
agua , que não a podendo vencer, tratava jã a sua tripu­
lação de deitar a lancha fóra, para se salvarem os qne 
n’ella coubessem, quando parando subitamente a agua, se­
guiu sua viagem, e chegou a Goa na fim de Outubro.

Conhecera El-Rei I). João III. por experiencia, que 
o systema estabelecido para eolonisar o Brazil precisava 
reformado, pelas mudanças acontecidas no estado politico 
do Paiz, aebando-se fundadas varias Colonias, mais ou 
menos prósperas, cm S. Vicente (Santos), Espirito Santo, 
Porto Seguro, libóos, e Pernambuco, além d’outras, de­
terminou crear n ’aquelle continente um Governo central, 
de que dependessem todos os Donatarios, que por si, ou 
seus procuradores regiam as suas particulares Capitanias. 
Para conseguir este importantíssimo fim, revogou as autho- 
ridades criminal, e civil de que gosavain, e ás vezes abu­
savam os Donatarios, e as reuniu todas na pessoa do Go­
vernador Geral, com amplos regimentos, e instrucções
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para a direcção, e manejo dos negocios publicos. Como 
fosso necessario escolher-se o ponto mais vantajoso para es­
tabelecer a nova Capital, julgou-se com raz3o, dever-se 
dar preferencia á IJahia de Iodos os Santos, onde Francisco 
Pereira Cnutinlia. primeiro Donatario d’aquella Capitania, 
havia muito antes organisado uma Colonia dentro da Ponta 
do Padrão, ou Ponta de Santo Antonio, a qne se chamou 
depois Villa Velha, e na qual sustentou encarniçadas guer­
ras com os Tupinambas, acabando tragicamente por elles 
devorado.

Nomeou KI-Rei a Thomó de Sousa, fidalgo de mui­
ta probidade, e talentos, para exercer o dito cargo de 
Governador Geral, e deu-lhe uma pequena esquadra com­
posta de trez náus, duas caravelas, e um bergnntim, com 
trezentos e vinte soldados, e muitos artifices de todas as 
classes. Foi igualmente nomeado Pedro Porres para Ouvi­
dor Geral, Pedro do' Goes para Chefe da .Marinha, An­
tonio Cardoso de Barros para Vedor da Fazenda , e mui­
tos outros individuos paru OtTiciaes Civis precisos para a 
bom regimen da Cidade.

Partiu Thomc de Sousa , de f.isboa no 1.“ de Feve­
reiro de 1549, e chegou a 28 de Mareo seguinte â Bahia, 
uudc duas caravelas que El-Rei tinha feito partir adiante, 
já haviam noticiado a sua hidu. Os poucos Portuguezes que 
alli se achavam , rcceb.eram-no com muita alegria ; por 
quanto, não obstante viverem em paz com os Índios, re­
ceavam 03 eíToitos do’ seu caracter inconstante,

Trez dias depois desembarcou o Governador, com to­
da a tropa , e este desembarque infundiu muito terror nos 
naturaes da terra, que acudiram a vêl-oem multidão, e sem 
arcos. O Governador, logo que acabou de examinar o lo­
cal de Vilha Velha, onde levava ordem de edificar a Ci-
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dade, não o julgou capaz para a nova fabrica , e resolveu 
lcvantal-a em outro sitio, por não ser aquelle accommoda- 
do para preencher as intenções d’EI-Rei, como o haviam 
informado em Portugal. Não querendo porém tomar sob si 
a responsabilidade d’esta contravenção dordens, pòz o ne­
gocio em conselho, e todos concordaram cm que a Cidade 
se deveria construir meia legua ao Norte d’aquella Povoa- 
ção, num  lugar conveniente para defensa propria contra os 
ataques inimigos, ou estes viessem por mar, ou por terra. 
Em cumprimento d’esta decisão pozeram-se logo mãos á 
obra com tanta efficacia , que no ultimo dia de Abril esta­
va prompto um forte de madeira , e terra , guarnecido do 
artilheria , e a Cidade quasi toda cercada de paliçadas, e 
construidas as officinas necessarias. Tal foi o principio da 
Cidade de S. Salvador, assim chamada por determinação 
d’El-Rei. —

N’este mesmo anno (*), depois de muitos Conselhos, 
resolveu El-ltei diminuir o numero das praças, que occu- 
pavamos na Barbería, tanto para economisar despezas, co­
mo porque algumas d’ellas já não preenchiam os fins para 
que haviam sido adquiridas ; e mesmo porque havendo o 
XarifeMulcy Ham et, Principe guerreiro, conquistado pró­
ximamente o Reino de Eéz, creando assim uma Potencia 
formidável, havia grande difficuldade em sustentarmos par­
te das mesmas praças, pela rosão de estarem sujeitas a ser 
invadidas por inimigo tão poderosos.

Para obstar aos seus projectos contra a fortaleza de 
Alcacer, de que era Governador Alvaro de Carvalho, e 
que por estar pouco fortificada, se achava muito expos-

( * )  Chronica d'El-Rci D. João IIIo Part, 4 -  Cap. 3 4 . 3 9 .  

c 4 3 .



t a , augmentou-se-lbe ura forte sob um monte que a do­
minava. El-Rei encarregou esta obra a D. Alfonso de No­
ronha , Governador de Ceuta, ao qual revestiu de amplos 
poderes, e enviou um reforço de quatro mil soldados, par­
te Portuguezes, e parte Hespanhoes, alistados na Anda­
luzia , com mil e tresentos artifices, e trabalhadores, tudo 
em muitos navios de guerra, que sahiram abarra de Lis­
boa cm Abril de 1549. D. Pedro de Mascarenhas partiu 
em seguida com trez embarcações de guerra, sendo duas 
d’ellas commandadas por Thomé de Sousa, e Manuel Ja­
ques , e levando em sua companhia o grande 1). João de 
Mascarenhas ex-Capitùo mór de Dio, e os engenheiros Ma­
nuel da Arruda , e Diogo Telles. Consistiam as ordens da­
das a D. Pedro de Mascarenhas, em examinar novamente 
o estado das praças de Africa, incluindo Alcacer, para com 
verdadeiro conhecimento de causa se poderem escolher as 
fortalezas, que seria conveniente conservar.

Como se concordasse depois cm se abandonar Arzilla, 
pela ruindade do seu porto, tratou El-Rei de assim o le­
var a eífeito. Ordenou, pois, a Luiz do Loureiro , official 
mui distincto, que partisse com uma nau , e vinte e cinco 
navios de guerra , e de transporte, que reunisse ao seu 
commando a esquadra, que cruzava no Estreito de Gibral­
tar commandada por Luiz Coutinho, e que constava de seis 
caravelas bem armadas; eque afretaudo mais embarcações 
até prefazer o numero de sessenta, passasse a Arzilla , re­
colhesse os militares, e habitantes, que deviam hir es­
tabelecer-se cm Tanger, bem como as munições, artilhe- 
ria, e mantimentos, arruinando depois com minas castello, 
muralhas da Villa, e as Igrejas.

Estava-se no mcz de Junho, quando Luiz do Lourei­
ro partiu a executar esta delicada commissão; porém, che­
gando logo noticia a El-Rei de que Dragut, pertendia pac
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snr o Estreito com uma numerosa armada de galés , man­
dou apressadas ordens a I). Pedro de ¡VI asea renhas, para 
que suspendesse a evaeuaeSo de Arzilla, reunisse os seus 
navios aos do commando de Luiz do Loureiro. » se diri­
gissem ao porto de Santa Maria. e njuntando-se com P. 
Bernardine de Mendonça, General das galés do Imperador 
Carlos 5 .° , procurassem o Almirante Othomano, e lhe 
dessem batalha. Enviou-lhe ao mesmo tempo uma n3u gran­
de, e mui bem guarnecida, prevenindo-o, que se preci­
sasse mais forças o avisasse logo, ponpie não tardaria a 
reforçal-o com outras embnrcaçfles. Porém a noticia da ar­
mada Turca foi falsa, e proseguiu-se na empresa de Ar­
zilla.

A 1 1 de Maio d’este mesmo anno do If»49, (*) sa­
bio de S. Lucar o Capitîto Francisco Orelhassa com troz 
navios, nos quaes hinm quinhentos homens de tropa , para 
emprehender a conquista do rio das Amazonas. Ao tocarnos 
Ilhas de Cabo-Verde, e das Canarias, adoeeeram-lhe mui­
tos soldados; chegado ao Amazonas, pertendeu subir por 
elle, mas perdeu gente e navios ; por fim acabou de traba­
lhoso desgostos, recolhendo-se a Marguerite aquelles dos- 
seus, que escaparam ¡V doença, e ao naufragio.

Em seguida a este triste acontecimento, vagava pe­
la costa de Pernambuco Luiz de Mello da Silva , fidalgo 
mui ousado, e de espirito aventureiro, em um navio ar­
mado á sua custa , com o projecto de fazer descubrimen- 
tos. Tendo aportado a Marguerite , impedido pelos ventos * 
e correntes, deram-lhe alguns soldados de Orelhassa noti­
cias do rio Amazonas , persuadindo-o a vir a Portugal pe­
dir licença a El-Bei para fazer aquello reconhecimento, o

(» } Ánnaes üistoricos do Maranhão liv. l . “



conquista. Luiz de Mello seguiu efectivamente <pnra Lisboa; 
e tendo oblido a Capitania, do que João de Barros desis­
tira, 6ahiu do Téjo com trez navios redondos, c duas ca­
ravelas , e foi-se perder nos mesmos baixos , em que nau­
fragara aquelle grande Historiador, não escapando mais 
que uma só caravela, onde elle se recolheu a nado, e vol­
tou para o Iteino. —

A este mesmo tempo parecia levantar-se uma tem­
pestade da parte de Ormuz, que dava alli bastante cuida­
do. Um Abexim chamado Abdalla , homem de reputação, 
tinha-se revolucionado contra o Hei, fazia corsos, rouba­
va as caravanas, e embaraçava o commercio. U. Manuel de 
Lima Capitão mór d ’aquclla praça, havia enviado contra 
elle diversos destacamentos; mas Abdalla tinha desbarata­
do alguns, e escapado a outros. O negocio estava mui se­
rio ; porém Lima vendo que a força dcscuberla não lhe 
aproveitaria , julgou ser-lhe licito pòr em pratica um ar­
dil. Mandou a um soldado seu, que fosse apresentar-se 
áquelle rebelde como desertor, e que depois de lhe haver 
ganho a amizade, o apunhalasse: este engano teve o resal­
tado que Lima pertendiu.

/ ■

Socegãra esta morte o Governador Geral Garcia de 
Sá, a respeito das cousas de Ormuz; mas o seguinte acon­
tecimento fêl-o possuir de bastante mágua. Luiz Falcão 
Capitão mór de Dio, estando Sentado á sua porta perto 
da noute , foi morto com um tiro de arcabuz que lhe fi­
zeram de fóra , sem que nunca se podesse descubrir o au- 
thor d'este assassinato, apesar das muitas diligencias que 
se fizeram. O Governador enviou para alli Marlim Corrêa 
da Silva , e depois partiu para Gòa. Chegado aqui entrou 
a occupar-sc do bem do Estado fazendo reparar os arma­
zéns , e espalmar os navios, dando em tudo provas d’uma 
grande capacidade, e dum grande zelo pelo bem publico;
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porém, quatldo elle assim cumpria tão dignamente os de­
veres de seu cargo, perdeu a vida em consequência d’um 
ataque de cólica, a que era sugeito, aos 13 de Julho de 
1549. Foi gcralmcnte lastimada a sua morte, pois queas 
pessoas de todas as classes tinham fundado n’elle grandes 
esperanças; já pelas suas muitas virtudes, já pelo seu gran­
de talento, e actividade.

Havia-se elle despojado de todos os seus bens em 
favor de suas duas filhas, as quaes tinham cazado pouco 
antes da sua morte, uma com Manuel de Sousa e Sepul- 
veda, e outra com D. Alfonso de Noronha, o mais bello 
cavalheiro que havia na India, mas que viveu puco. Cada 
«ma d’cllas teve de dote 20:000 cruzados. 1). Leonor de 
Sá era já celebrada pelo voto, que tinha feito de cazar 
com um simples soldado n’iima tempestade; porém ainda 
o veio a ser muito mais pelo horrível naufragio, de que 
para o diante faremos menção.
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CAPITULO V.

A X X O  I>E 1 5 4 9  A  1 5 5 1 .

___ ' orge Cabral Capitão mór de Baçaim, succede a Gar­
cia de Sá no Governo da índia. Desembarcam Castelhanos 
nas Malucas. Sollicita o liei de Cola o soccorro de nossas 
armas, contra um seu irmão. Jorge Cabral xai a Cochim, e 
volta depois de diversos acontecimentos para Góa. Dcsinlcl- 
ligencia entre os lieis de Pimenta, e de Cochim. Asscnho- 
rea-se o primeiro da Ilha de liardelle, auxiliado pelo Ça- 
morim. Combale entre os dousrefferidos lieis desinlellegen- 
les, sendo o de Cochim coadjuvado por alguns Portugueses. 
O liei de Pimenta morre queimado no seu palacio. Perten­
dent os Naires vingar-lhe a merle, e conseguem apunhalar 
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o Rei de Gochim. D. A/fonso de Noronha é nomeado Vice- 
Rei da India por El-Rei ]). João III, c parle de Lisboa 
com uma esquadra para Gôa. Marcha o Çamorim com um 
exercito a tomar posse de Rardelle, e consegue-o. O Capi­
tão nuir de Gochim, participa este acontecimento a Jorge Ca­
bral. Este prepara uma grande armada para hir encontrar 
uma esquadra Turca. Esta é desarmada, por isso não tem 
logar o dito encontro. Manuel de Sousa c Sepuloeda é man­
dado bloquear Bardelle, com quatro vasos. Jorge Cabral 
parte com tima poderosa esquadra cm direitura a esta mes­
ma Ilha, queima diversas Cidades inimigas na sua viagem, 
e aporta depois a Gochim. Quer que dezoilo Principes, que 
se haviam colligado com o Çamorim, se lhe entreguem. Re­
cebe o dito Governador a noticia da chegada do Vice-Rei 
D. A/fonso de Noronha a Coulào. Encontram-se este com 
Jorge Cabral em Cochim, e começa a exercer o seu novo 
cargo. Embarca Jorge Cabral para Lisboa, e tem aqui dis­
tinelo recebimento.

m consequenda da quarta successão, aberta por mor­
te de Garcia de Sà , foi Jorge Cabral declarado seu suc­
cessor. Achava-se elle então exercendo o cargo de Capitão 
mór de Baçaim, para onde Ilic foi logo dirigido o aviso da 
sua nova nomeação. Não lhe causou admiração alguma es­
ta noticia , pois que sabia ser o primeiro a pertencer-lhe 
aquclle cargo depois do fallecimento de Garcia de Sá. Es­
teve indeciso por muito tempo na acceitação do dito em­
prego , tanto porque temia perder quatro anuos de soidos, 
que lhe deviam, como por ter receio de que passado um 
mez, ou o mais tardar um anno, lhe fosse dado um suc- 
eessor, segundo o estilo que tinha tomado a Córte de Por-



tugal ; o que de certo lhe acabarla de arruinar os poucos 
teres, por não lhe dar tempo para se aproveitar dos inte­
resses do cargo de Governador Geral. Estas razões solidas, 
que venciam o seu animo, cederam comtudo ó vaidade de 
sua esposa, que sendo formosa, moca , e ambiciosa, pre­
feriu o goso de urna honra vã , c o gosto de se vêr a pri­
meira senhora da India, a outras vantagens de maior pozo.

Partiu pois, de Baçaim para Gôa, onde foi recebido 
oom todas as honras devidas á sua importante dignidade, 
bem como oom todas as demonstrações de alegria , que 
correspondiam à ideia, que já se fazia do seu merecimento 
pessoal. Estas demonstrações justificou-as o tempo, pois que 
o seu governo ainda que curto, assim como o do seu an­
tecessor, foi um dos mais singulares, que teve a índia. 
Governou sempre com muita justiça, e desinteresse ; foi 
assaz zeloso pelo bem do serviço, aborrecia o fausto; era fácil 
eradar audiencias,e prompto em impedir os murmurios da 
tropa, pagando-lhes pontualmente á custa da sua bolça, quando 
faltava o dinheiro de El-Rei. Além dê todas estas excel­
lentes qualidades, tinha mais outras condições particulares, 
que lhe adquiriram a confiança de toda a gente. Consistia 
a primeira na facilidade que tinha de tomar conselho ácer- 
ca dos negocios publicos, mandando até fazer caixas para 
se lançarem os pareceres, que lhe quizessem dar desco- 
nhecidamente, e permittindo também que isso tivesse lu­
gar, por cartas anónimas. Consistia a segunda, em entre­
ter sempre no povo um espirito de alegria, procurando- 
lhe divertimentos, que fazia succéder uns aos outros con­
tinuamente. Para conseguir este fim . dividiu todos os ge­
neros de trabalhos , pòz na frente ofiiciaes de consideração, 
e formou assim diversos bandos de obreiros, que das suas 
obras passavam ás danças, e aos jogos, que elle animava 
com o gôsto, que n’isso mostrava ter.

Não lhe faltaram negocios de pondoração de que tra-
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ta r , quando tomou posse do governo. Corriam as cousas 
muito mal nas Malucas, e cra preciso cuidar em reme- 
dial-as. Os Castelhanos haviam tornado a ellas ; e os Por- 
tuguezes que alli se achavam, não só andavam discordes 
entre s i , mas até estavam em muito mû intelligencia com 
os Reis das mesmas Ilhas. Uma nova desharmonia entre 
os Reis de Cochina, e o Çamorim, obrigou Jorge Cabral 
a tomar partido contra sua vontade , e a começar uma no­
va guerra. O Rei de Cota na Ilha de Ceilão, implorou lo­
go o seu soccorro contra seu irmão. O Soberano de Can­
día na mesma Ilha, fingindo, que queria fazer-se Chrislão, 
pediu-lhe igualmente tropas para selortificar contra osvas- 
salios , a quem a mudança de Religião, não podia deixar 
de desagradar. Em fim , tinha-se também divulgado o ru­
mor , de que os Turcos aprestando uma poderosa armada 
em Suéz, queriam vir atacar alguma das nossas fortalezas.

Jorge Cabral, tendo pezado maduramente tão delica­
dos negocios, transportou-se a Cochim , onde a sua pre­
sença era necessaria : a sua viagem foi curta , mas pouco 
feliz. Inimisou-se com o Rei de Cochim , pela facilidade 
que teve em consentir, que Francisco da Silva Capitão mór 
da fortaleza, homem imprudente, e fogoso, fosse saquear 
o Pagode de Palurt, d’onde julgava tirar um grande the- 
souro. Esta empresa temeraria foi tão mal executada, 
quanto tinha sido injustamente emprehendida. O lhesouro 
não se achou, e os índios escandalisados d’uma tentativa, 
que lhes pareceu tão sacrilega como injusta, tomaram as 
armas contra os nossos. Morreram n’este conflicto alguns 
Portuguezes, e muilós outros ficaram feridos. A indigna­
ção de que o Rei de Cochim se pussuira, por motivos d’es­
te acontecimento, fez que o Governador não podesse re­
gular os negocios, que alli o haviam chamado; e esta 
circumstancia junta aos avisos que elle recebêra da proxi­
ma chegada dos Rumes, forçaram-no a voltar para Gòa.
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Apenas partira o Governador, o Rei-de Cochina, como 
se achasse mui precisado de soccorros, não teve remedio 
senão reconciliar-se com Francisco da Silva : esta recon­
ciliação , porém, serviu mais para perturbar o estado das 
cousas, que para as acommodar.

Havia nas visinhanças de Cochim um pequeno Prin­
cipe, a quem os Portuguezes chamavam —  Rei de Pimen­
t a —  porque dos seus Estados é que tiravam todos osan- 
nos para Portugal, a maior quantidade d’aquelia especea- 
ria. Era elle vassallo do Soberano de Cochim, e tinha 
para com este urna especie de filiação, fundada sobos 
principios da sua Religião, e da Nação. O Rei de Co­
chim tratando-o mais como senhor, que como pai, tinha- 
lhe feito muitas injustiças , de que elle se havia queixado 
inutilmente. Não podendo pois obter justiça, havia-se li­
gado com o Çamorim, em virtude do que devia este Prin­
cipe succéder ao dito Rei de Pimenta no caso de morte, 
e este succéder a Çamorim, na falta de seus sobrinhos.

Formada esta alliança, foi o Rei de Pimenta soccor- 
rido pelo Çamorim com dez mil Naires, e atacou com es­
ta força a Ilha de Bardelle, que fazia o motivo da dissen- 
ção, c assenhoreou-se d’ella. O Rei de Cochim , e Silva 
pozeram-sc logo em campo com as suas tropas, em cujo 
numero entravam seiscentos Portuguezes.

Antes de haver o menor combate entre as duas for­
ças , annuiu o Rei de Pimenta a 1er uma conferencia com 
Silva ; e como só desejasse um ajuste , consentiu em tudo, 
convindo mesmo em se entregar nas mãos do Capitão mór, 
e em vir a Cochim, e á fortaleza, com tanto que alli esti­
vesse debaixo da fiança do mesmo Silva : porém, este, 
teimou sempre em querer que elle se entregasse á discrip— 
ção do Rei de Cochim. Uma proposição tão extravagante,
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c fora de razão, escandalisou-tanto o conquistador delíar- 
dellc, que o fez logo partir para os seus, voltando ns 
costas a Silva. Então este pussuido d’um furor sein limite, 
nem esperou que a sua tropa acabasse de desembarcar, 
para a pòr em ordem de batalha, e cahir sobos soldados 
do Principe com muita impetuosidade. O combate foi mui 
encarniçado ; porém , sendo ferido o Principe, pozeram-se 
os Naires em retirada até ao sed palacio, no qual tcndo- 
Ihe os Portuguezes lançado fogo, morreu queimado o Prin­
cipe , e suas proprias mulheres.

Os índios , que militavam debaixo das ordens do 
Silva, advertiram-lhe muito a tempo que se retirasse, 
antes que uma multidão de desesperados o viesse acommet- 
te r: mas Silva era mui pouco prudente para se render a 
esta advertencia. Não tardou que o inimigo o viesse atacar 
com furia ta l , que os nossos soldados não podendo resistir 
a esta primeira envestida, fugiram na mais completa de­
bandada. Silva, assim abandonado dos seus, combateu 
como um desesperado, até perder a vida , traspassado de 
muitas feridas. Cincoenta Portuguezes cuja fuga preci­
pitada não ponde salvar, tiveram a mesma sorte. O Kei 
de Cochiin cobriu-se de muita gloria, pois que apezar da 
sua pouca idade, conseguiu pela sua muita prudencia, 
salvar do perigo a muitos dos seus soldados.

Ainda não constava publicamente a morte do Rei de 
Pimenta, quando cinco mil Naires, seus affeiçoados, cor­
taram metade da barba, e dos cabellos, para, segundo 
o seu antigo uso , mostrarem a vontade de morrerem , 
vingando o seu Soberano. Estes homens furiosos, lendo a 
vida na menor conta , marcharam sob Cochim , c foram 
dar um assalto no bairro dos índios, que era situado nos 
suburbios. Henrique de Sousa, que então commandava na 
fortaleza, fez-lhes frente, e matou-lhes quinhentos, mas 
estas vidas foram vendidas por grande preço.
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AugmentArn-sc o furor dos Naires com esta perds, 
c muito mais quando Hies constou quo o Çamorim prepa­
rava um grande exercito, para vingar "a morte de seu 
amigo. As contínuas correrías que os mesmos Naires fa­
ziam até As pôrtas da Cidade, espalharam allí tal terror, 
que o Hei de Cochim, não se julgando seguro cm seu pa­
lacio, passou para a fortaleza com grande parte da sua 
córte. —• .

__ Id-Hei D. João III, logo que teve noticia da morte de D. 
João de Castro, e de que este fôra substituido no gover­
no por Garcia de Sá, íidalgo de avançada idade, nomeou 
para Vice-Rei da India a 1). AÍIbnso de Noronha, segun­
do filho do Marquez de Villa Real : (.) acontecia isto no 
auno de 1530.

A esquadra que devia acompauhar o Vice-Rei, cons­
tava de cinco náus com dois mil soldados, entre os quaes 
se contavam trinta c tantas pessoas da primeira grandeza. 
Embarcou 1). Aflonso de Noronha no galeão S. João;e os 
outros Commandantes I). Alvaro de Attayde da Gama, no 
S. Pedro ; D. Jorge de Menezes, na Santa Cruz ; D. Mio- 
go de Noronha , na Flor do Mar ; e Lopo de Sousa, no 
galeão Riscainlio. No finí de Março fez-se a esquadra de 
vêla, e hindo a embarcação chefe só, com o traquele, co­
meçou a deitar tanto abunda, que foi obrigada a dar fun­
do. Convocou-se então uma vistoria de mestres, e pilotos, 
á qual assistiram o Conde da Castauheira, Vcdor da Fa­
zenda , o Vice-Rei, e o Provedor dos Armazéns. Concor­
dou-se em que o defeito procedia do pouco lastro, e mui­
ta carga, que o navio tinha na coberta. Tirou-se-lhe, pois, (•)

( • )  Faria, na Asia Portuguesa, Pudro ¡i arre lo . Chronica 
de El-ílei U. João l i t .  Parte 4 .J Capitatos 0!) alé 7 5 .



parte d’ossa carregação, ordenando El-Rei a T). Alfonso de 
Noronha , que se até íi Ilha da Madeira se conhecesse que 
o galeão corria perigo ; se passasse para a nàu S. Pedro, 
e ficasse o Commandante d’esta com o galeão na mesma 
Ilha, para o reparar, e seguir depois viagem.

Começou então a ventar do mar, e só a 15 de Abril 
se poude mover a esquadra ; porém antes de sahir a bar­
ra , tornou o vento ao m ar, o que obrigou o Vice-Rei a 
surgir na enseada'de Santa Catharina. Conheceu-se n’esta 
curta digressão, que o galeão estava incapaz de seguir via­
gem , sem se alastrar de novo, por cujo motivo passou o 
Vice-Rei para o S. Pedro, e elle ficou em Lisboa parase 
lhe fazer o concerto necessario. O vento mareiro durou até 
3 de Maio, que a esquadra poude sahir , e o galeão sa- 
hiu a 27 do mesmo.

Em seguida a esta sahida, (*) mandou El-Rei a Je­
rónimo Ferreira, e a Francisco Machado com duas boas 
caravelas, que levavam cem soldados, para andarem de 
guarda-costa de Cabo Verde para Guiné.

Partiu igualmente para ò Algarvc D. Pedro da Cunba 
com cinco caravelas, e quatro bergantins , hindo a bordo 
d’estns embarcações quatrocentos soldados. Após esta es­
quadra sahiram a 3 de Junho duas caravelas commanda­
das por Simão Rodrigues, e Ruy Fernandes , com instruc- 
ções para se reunirem na Ilha Terceira a outras trez , que 
Pedro Annes de Castro estava aprestando, e a um galeão 
que alli se reparava ; e o commando d’esta esquadra foi 
dado a João da Silva Couto, filho do dito Annes de Cas­
tro , sendo os seus navios guarnecidos por mais de qui- (*)

(*) Chronica de El-Rei D. João III
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nhentos soldados. O seu destino era cruzar nos Açõres até 
chegarem as náus do torna-viagem da India, para as es­
coltar a Lisboa como se fazia todos os annos.

Corria ainda o referido anno de 1550, quando achan­
do-se em Lisboa o Soberano de Belez, (*) e querendo re­
tirar-se , mandou El-Rei trez navios bem armados para o 
transportar, cujo commando deu a Ignacio Nunes Gato, o 
qual se devia reforçar na viagem com duas caravelas, que 
cruzavam no estreito de Gibraltar. Chegada esta pequena 
esquadra ao porto de Belez, e salvando com toda a arti— 
Iberia no desembarque do R ei, aconteceu achar-se nas la­
gunas , perto de Belez, o Rei de Argel Arde-Arrais, aca­
bando de espalmar vinte e quatro galés , e ouvindo o ruí­
do da salva, se embarcou a toda a pressa ; e cbegando a 
Belez, viu a esquadra Portugueza ancorada. Ignacio Nu­
nes, que não podia mandar velejar , por estar calmaria po­
dre , metteu á espia, e reboque os seus navios em linha 
o melhor que lhe foi possivcl ; e como as galés tinham a 
vantagem do remo, tomaram as posições convenientes, cer­
caram os nossos navios, c atacaram-nos simultaneamente. 
Era impossível resistir a forças tào superiores ; mas os nos­
sos bravos oppozeram uma resistencia tão obstinada, que a 
victoria custou muito, e muito cara aos inimigos. Afinal to­
das as nossas embarcações foram tomadas, e condusidas para 
Argel, onde os captivos foram depois resgatados por El-Rei. 
—  Continuaremos a narração das disscnções entre o Çamo- 
rim , c o Rei de Cochim. —

Apenas o Çamorim soube da morte do Rei de Pimen­
ta , poz-se em campo com um exercito de cento e quaren­
ta mil homens , auxiliado pelos Principes seus feudatarios, 
c partiu a tomar posse da Ilha de Bardcllc, e dos Estados

( • )  Chronica de D. João III. Parte 4 .*  Cap. 6 6 . 
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do Principo defuncto, de que foi reconhecer o sobrinho pot* 
herdeiro. Os Capitães móres de Cochim , e de Cannnor fi­
zeram quanto poderam para lhe estorvar todas as passagens} 
mas não impediram com isso, que elle se apoderasse de 
Bardelle, onde fez entrar quarenta mil Naires, connnan- 
dndos por dezoito dos seus Principes adiados: convém ob­
servar , que entre estes mesmos Principes havia alguns vas- 
sallos do Hei de Cochim , os quaes se recusaram então a 
servil-o, pela razão deMartim Aífonso de Sousa os ter pri­
vado de certas pensões, com que El-ltei de Portugal os 
remunerara, por serviços que elles, e seus antecessores nos 
haviam feito nas primeiras guerras contra o Çamorim.

Henrique de Sousa Capitão mór de Cochim, mandou 
logo participar paraGôa, tudo quanto se passava. Ordenou 
no mesmo lempo a Antonio Corrêa , seu cunhado, que sa­
liisse para o mar com trinta embarcações de rem o, e que 
impedisse que os Principes fechados na Ilha, se communi­
cassem com o Çamorim, que estava da parte de Chambé.

O Governador Geral Jorge Cabral, preparava a este 
tempo uma grande armada para hir ao encontro de uma 
outra Turca, que segundo os immensos avisos que a toda 
a hora recebia, não podería tardar a sulcar aquelles mares. 
Todas as Cidades da India lhe testemunharam n’esta occa- 
siào , a mnita estima que lhe consagravam , pois cada uma 
d’cllas engrossou esta expedição com muitas embarcações 
ã sua custa, pela impossibilidade em que elle estava de 
o poder fazer à custa de El-ltei. Achava-se já a referida 
armada prompta para se fazer do véla , quando o Gover­
nador Geral recebeu participação official , de que as gale­
ras Turcos se haviam desarmado em Suéz, por ordem do 
Grão Senhor; consequentemente não ponde ter lugar a ex­
pedição.

Jorge Cabral vendo-se livre por aquello lado de todo
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o temor ; o tendo recebido o aviso, que lhe fizera Henri­
que de Sousa , fez partir Manuel de Sousa de Sepulveda 
com quatro navios para as aguas de liardelle, ordenándo­
l e  que bloqueasse esta Ilha o mais estreitamento possivel, 
alé elle mesmo alli chegar: a frolilha de Sousa foi segui­
da de mais doze embarcações, commandadas por Gonçalo 
Vaz de ’lávora. Sousa cumpriu também a sua missão, que 
u llha foi logo redusida As ultimas necessidades, viudo os 
soldados inimigos enlregar-se-uos, opprimidos pela fome.

Não tardou que Jorge Cahral se embarcasse , cons­
tando a sua armada do perto do cem vélas, nas quaes en­
travam vinte galeões, muitas caravelas, galeras, fustas, 
bergantins, e outras embarcações de remos, com quatro 
mil homens de desembarque. Na sua derrota queimou Ti­
racol, Coulete, e Pananes, Cidades que pertenciam ao 
Çamoçim ; o igual sorte teria feito soífrer a Calicut, se o 
seu conselho uào lhe representasse —  «que era muito mais 
«importante para elle, aportar quanto antes a liardelle, 
«onde. tinha como em seu poder todas as Potencias do Ma- 
« labar. ».—..Seguindo este parecer fez força de véla , c 
loi surgir na barra d.e Cochim , onde o respectivo. Hei a 
esperava com quarenta mil homens pagos. Tomou também 
dois mil Portuguezes, e logo no dia seguinte se foi enl­
locar em frente da dita Ilha , que fez cercar por todas as 
embarcações ligeiras. Estando jà regulada a ordem do ata­
que, e huido este a começar-se, arvoraram os inimigos 
uma bandeira branca ,. pedindo capitujação. Começaram as 
respectivas, negociações, mas como os sitiados achassem 
mm duras as condições, que os nossos Lhes propunham * 
nada se decidiu pelo espaço de tre^ dias. Em fim , a ul­
tima exigencia do Governador, foi, que se eutregassem os 
dezoito Principes nas suas mãos, salvas as vidas, c que de­
pois se regulariam os outros artigos do tratado nos termos 
da honra , e da amizade. Como os Pricipes sc recusassem 
a aceitar uma proposição tão terrível, resolveu-se o Go-



103

vernador a atacal-os ao amanhecer do dia seguinte. Acon­
teCeu , porém, receber elle n’essa mesma noute um aviso 
de D. Affonso de Noronha, em que este lhe participava 
que havia chegado a Coulão revestido da authoridade do 
Vice-Rei, e lhe ordenava que não fizesse nem paz, nem 
guerra, em quanto elle não se unisse á armada. Loi isto 
um raio para Cabral, pois via roubarem-lhe a gloria da 
mais bella acção, que se podia dar nas Índias, e da qual 
se podiam colher os melhores resultados.

Não obstante a participação recebida, todos os Ofii- 
ciaes queriam que elle passasse avante, c que se aprovei­
tasse da occasião que a fortuna lhe deparava , para se im-< 
mortalisar. Tendo elle rellectido um pouco, respondeu-lhes: 
« Agradeço-vos, senhores, o interesse que tomais pela mi- 
«nha gloria; porém, pensando bem, eu não poderia ter 
«gosto algum n’uma victoria, quo vos deve inimisar com 
« o Vice-Rei, ao qual não podereis agradar, começando 
« por lhe desobedecer. Não preciso poupal-o para mim; mas 
«necessito muito poupal-o para vos. íazendo-vos cu este 
«serviço, pode ser que adquira mais gloria, do que seti- 
«vera vencido urna grande batalha.»

Tendo D. Alfonso de Noronha chegado a Cochino, Ca­
bral logo o foi alli encontrar, sendo recebido por elle mui 
friamenle. Cabral não deu o menor signal do ressentimento, 
e cuidou só em apressar a sua partida para o lleino, ex- 
cusando-se ao convite que o Vice-Rei lhe fizera, de hirem 
sua companhia concluir o negocio de Rardclle. Pediu-lhe 
depois o Vice-Rei, que cuidasse na carga dos navios, que 
segundo as ordens de E l-R ei, deviam voltar para Portu­
gal, mas também se recusou a fazel-o, o só quiz ter cui­
dado no que era seu. Guardou comtuda as maiores allen- 
ções para com o Vice-Rei, até o momento de se embar­
car para Lisboa , onde foi honrosamente recebido por El- 
R e i, e pela Córte ; o que elle assaz merecia, cm premio 
da distincta maneira porque governãra. •
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CAPITULO VI.

A.XXO D U  1 5 5 1  A  15 5 4 .

Vice-Rei D. Aflbnso de Noronha, recebe embaixa­
da do Çamorim. Manda que partam para Portugal os na­
vios de carregação, num  dos quaes se embarca Jorge Ca­
bral. O mesmo Vice-Rei faz a sua entrada em Gôa. Cochim 
è novamente acommcllida pelos subditos do defuncto Rei de 
Pimenta. Renovase a guerra na Ilha de Ceilíio. O Rei de 
Cola é morto com um tiro de arcabuz. Madunc seu iimãoapo- 
dcra-se-lhe do Reino, em prejuízo de llramabella seu so­
brinho. O Vice-Rei tem noticia d’esta usurpaçao, c vai a 
Ceilão disposto a combatel-a. Pratica alli não poucas ex­
torsões , combale a Madune, e saqueia a Cidade de Ceila-



vaca. Regressa a (nia, deixando. João Ilenriqttes ineombido 
de Vie prender Tribuli Randar pai de Drainabella. João ¡¡en­
riques mçrre sem cumprir esta ordem, porém um fuào Deçà 
executa-a, Tribuli Pandar livra-se da prisão por astucia de 
sua esposa, c tira uma vingança horrivel do mal que S'<f- 

fréra. Traição de Deçà. Pandar conclue um tratada com Ma- 
dunc, que se não executa. Fernando Carvalho succede a.De­
çà no emprego, c na conducta. Parta de CocITun uma es-, 
quadra para Portugal, commundando urna das respectivas 
embarcações Manuel de Sousa de Sepulveda. Narração do tre­
mendo naufragio d'este infeliz Capitão. FA-Rei V . João JH. 
indigna-sc muito contra o proceder de D. AJbnso de Noro­
nha , para com o Soberano de Cola , e manda restituir a 
este tudo quanto aquelle. lhe extorquira. D. A/fonso de No­
ronha combate o Rei de Cambe. Luiz Figueira é aprisiona-, 
do no mar por- um armador Turco, e depois morto. Soli- 
mão Imperador da Turquia manda sitiar Ormuz com pode­
roso exercito. O Yice-Rei decide-sc a lar fazer levantar es­
te céreo, mas lento noticia cm Dio de que elle se levanta­
ra , volta para Góa._ Morad-beg tai a Buçorá. Valor ex ­
traordinario de Gonçalo Pereira Marra maque. Altckclubi 
corsario Turco va i a Raçorá. Combate junto de Moscaie com 
uma frota Porlugueza , e esta alcança victoria. ApoJera-se 
um pirata Turco de Punicial, fortaleza nossa. Que se seguiu 
a esta lomada. O Vice-Rei vai a Cocliim com uma grande 
esquadra. O Sultão Mahamud é assassinado por umdosseus 
fidalgos. O que se segue a este acontecimento, D. Alfonso de

novo Vice-Rei não tratou de concluir a brilhante 
empresa, que Jorge Cabral começara, pois que partiu pa-



\

m Góa, sèm fuîer a guerra, nem a paz com os Principes 
eolligados, excepto corn o Çamorim , de quem recebeu os 
Embaixadores. Ignorou-se comtudo as condições com que 
essa paz fòra celebrada , bem como o que Noronha passa­
va na Ilha de Ccilào com um filho de Ma dune Rei de Cei- 
tuvaca, a quem concédé ra uma audiencia particular.

Antes porém , de fazer-se á véla , proveu os differen­
tes postos, que se achavam vagos, expediu os navios de 
carregação, n'um dos quaes se embarcou Jorge Cabral. 
Despachou ao mesmo tempo cinco navios para o estreito de 
Méca, dando a Luiz Figueira o commando d’esta frota , 
depois de o tirar a Jerónimo de Castello Branco, o qual 
estimulado d’isso desafiou a D. Fernando de Menezes filho 
do Vice-Rei, pelo haver pedido para o dito Luiz Figuei­
ra. Tcndo-se despedido do Rei de Cochim, embarcou, 
e visitou de passagem as fortalezas de Challa, e Cananor, 
deixando D. Antonio de Noronha filho do Vice-Rei Garcia 
de Sá, com vinte embarcações de remo para cruzar na cos­
ta do Malabar. Dirigiu-se depois para Gôa , onde foi rece­
bido com todas as honras , e festejos publicos, que em taes 
occasiões se prodigalisam a quem de novo vera.

Os Naires, que eram affeiçoados ao fallecido Rei de 
Pimenta , accommetteram ainda uma vez a Cidade dc Co­
chim , logo depois da partida do Vice-Rei, no que derra­
maram muito sangue, e predicaram muitas crueldades. 
Acudindo porém, os Portugueses, foram os inimigos es­
carmentados , o que nos custou a perco de cincocnla vidas.

Renovara-se a guerra na Ilha de Ccilào. Madune, que 
só havia esperado que partisse o Vice-Rei, achava-se no 
campo, e fazia grandes estragos. Achavam-se sóccm Por- 
tuguezes em Cola , e Columbo, ás ordens de Gaspar d’A- 
zevedo, que servia de Feitor, e Alcaide mór. O Rei logo
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os fez arm ar, e nomeou para General doscu exercito a Tri­
buli Pandar seu cunhado. Partiu este a procurar o inimigo, 
e depois de varios encontros em que sempre o vencera, for­
çou-o a passar o rio de Calasse, e ficou acampado na mar­
gem d'aquem. Como a armada estivesse fundeada perto do 
mesmo rio , foi o Rei de Cota ao acampamento, levado da 
curiosidade de ver comer os Portuguezes n um terraço, ou 
varanda onde se achavam ; mas quando hia a chegar a uma 
fresta, foi morto por um tiro de arcabuz.

Por muito tempo se atribuiu aos Portuguezes uma tão 
grande aleivosia ; nem se duvida que Madune houvesse pei­
tado algum para o praticar ; porém , para os desculpar, dis­
se—se depois, que um dos mesmos Portuguezes chamado 
Antonio Rarcellos, confessara à hora da morte, que havia 
morto o Rei de Cota, por acaso, fazendo pontaria a um 
pombo bravo.

•

Causára a dita morte grande abalo nos espíritos ; mas 
como se ignorava quem fòra o author, não se cuidou na 
sua vingança. Não ficou nos corações mais do que odio, 
odio proporcionado á gravidade do crime, e á horrível in­
gratidão a respeito d’um R ei, que não havia feito outra 
cousa, senão bem aos Portuguezes ; mas as circumstancias 
em que se achavam os vassallos da victima , obrigou-os a 
dissimular.

Tribuli Pandar levantou logo o campo para tornar pa­
ra Gòa , e fazer alli as ultimas honras ao defuncto cunha­
do. Queria depois d’islo collocar no Throno o Principe 
Dramahella o mais velho de seus proprios filhos, o qual 
tendo nascido d uma irmã do Rei morto, devia succeder- 
Hie, segundo as leis de successão estabelecidas na mesma 
Ilha. Tinha elle sido já reconhecido em Portugal, havia 
alguns annos. Seu tio ao fazer-se vassailo da Corôa Portu-
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gueza, enviou n El-Rei D. João III. um busto de Drama- 
bella, e um Diadema de pedras, supplicando-lhequeo fi­
zesse coroar, e confirmasse como seu legitimo herdeiro : a 
ceremonia foi celebrada em Lisboa, com muito apparato.
. ^

Isto não impediu Madune, de se declarar herdeiro. 
Pertendeu que o Reino lhe estava devoluto pela morte de 
seu irmão, com preferencia a seu sobrinho : cuidou em 
chamar os grandes a seu partido, mas inutilmente. Tri­
buli Pandar, que além de ser primeiro Ministro, se acha­
va á frente de um exercito, sustentou os direitos de seu 
filho com as arm as, e fel-o com fortuna.

Instruido o Vice-Rei d’esta revolução, e pedindo-lhe 
o novo Rei, que o soccorresse, pôz no mar uma poderosa 
esquadra para passar á Ilha de Ceilão. Mostrou porém pela 
sua conducta , que tinha sido levado menos pela justiça da 
causa d’este Principe, do que por uma avareza insaciavcl, 
da qual ha poucos exemplos, segundo vñmos demonstral-o. 
Apenas desembarcou cm Columbo, começou a inquirir 
violentamente onde estavam os thesouros do defuncto R ei, 
como se elles lhe pertencessem de direito. Não satisfeita 
ainda a sua ávida curiosidade, metteu em ferros os prin- 
cipaes Modeliares, ou fidalgos, e á força de tormentos 
procurou que elles confessassem, o que não sabiam.

Este proceder bárbaro, e iniquo alienou furiosamen­
te os naturaes da Ilha, e obrigou seiscentos dos mais prin- 
cipaes a passarem para o campo contrario. Como elle não 
encontrasse o que procurava , mandou dar busca ao pala­
cio do Rei, e fez-lhe tirar todo o ouro, prata, joias, e pe­
dras, que alli se acharam. A quantia de dinheiro excedeu 
a cem mil cruzados, alóra o que se desencaminhou. Con­
cluida uma tão violenta extorsão, que nenhum titulo de­
cente justificava, o Vice-Rei tirou ainda a este desgraça-

Vol. VI. 15
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do Principe vinte mil pardnus em compensado das dcs- 
pezas, que havia feito para esta guerra ; cem mil pagos lo­
go, c os outros depuis, sem limitação de tempo, ajustando 
que ambos reuniriam as suas tropas, para hircin combater 
Kl adune , o qual não abandonariam sem o destruírem com­
pletamente. Foi igualmente regulado, que o Vice-Rei re­
partiría com o Rei os despojos, que se tirassem ao inimigo. 
Em execução d’este tratado, o Rei de Cota vendeu logo as 
jóias, e pedras preciosas, a baixela de duro, c a prata 
de seu serviço, que salrára do roubo do seu palacio com 
este pretexto. Esta venda produziu-lhe oitenta mil pardaus, 
que entregou a D. Adenso de Noronha.

O exercito forte de quatro mil libóos, e de trez mil 
Portuguezes, tendo o Fei de Cota, e o Vice-Rei à sua 
frente ; pôz-se ern marcha. Foram tomados os desfiladeiros 
em que Kíadune se havia fortificado , e este Principe sal­
vou-se nas montanhas acompanhado simplesmente por cem 
homens. A Cidade de Ceitavaca vendo-se sem o seu P.ei 
para a defender, abriu as portas ao Vice-Rei, e foi ¡tosta 
por este a saque, como se houvera sido tomada por assal­
to. D. Alfonso de Noronha alojou-se no palacio Real, e fez 
u’ellc o mesmo, que tinha feito no de Cota, c de Colum­
bo. Saqueou o pagode, que tinha n’outro tempo respeitado, 
e que encerrava em si riquezas immensas, taes como ído­
los de ouro, e de prata adornados de muitas pedrarias, e 
muitos outros moveis do mesmo metal, c valor, destinados 
para o serviço do culto gentílico. Todas estas preciosidades 
foram carregadas nos livros de conta do Estado; porém tão 
confusamente, que ficou um vasto campo para satisfazer o 
interessa pessoal, de quem perlendesse praticar extorsões.

Metade da pilhagem pertencia ao Rei de Cota, em 
cumprimento do ajustado; porém 1). Alfonso de Noronha 
negou-se a esta entrega, pretextando, qua havia esgotado
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o thesouro da India, com n poderosa armada, cjue tinha 
posto no mur para soecorrero mesmo Soberano. Madunc, não 
deixava de se restabelecer, e de tornar a começar a "tier­
ra com mais força, que minea. O Hei do Cota pediu ã \ 0-  
ro iha quinhentas homens para seguir o inimigo, masrecusa- 
ram -lhos, [»or ello não estar em circunstancias do pagar 
os vinlo md pardaus , que faltavam para os cetn m il, <iuo 
devia ter dado.

Servindo-se o Vioc-Hei d’ostc pretoxto para faltar á 
*un palavra, e Gngindo pressa de hir dar ordens aos na­
vios da transporte, que deviam partir para Portugal, to­
mou o caminho de Columbo. Autcs porém de se embar­
car, quiz ser pago dos viole mil pardaus, que se lhenão 
deviam, e fez altas diligencias para Itavor ás mãos Tribuli 
Pandar, pai do Hei, o qual sendo d’isto avisado salvou-se. 
Km falta d este , mandou Noronha prender o Vigário Ge­
ral, que fdra achado só , o fé!-o responsável pela dita 
quantia. O Vigário, se quiz sahir da prizão, foi obrigado 
a vender urn cinto de ouro por cinco mil pardaus, osquaes 
entregou , e olirigou-se por escripto a satisfazer os outros 
quinze mil,

f inalmente. ! \  AíTooso antes do partir quiz «.brigar 
o Hei a lazer-so Ghristáo, como se ludo quanto elle aca­
bara de praticar, uño obrigasse este Principe a desprezar 
uma Religião, que um de seus crentes revestido da maior 
fluthoi idade desacreditava com excessos, que faziam horror 
aos propries Gentios. O Hei de Cota, porém , escusando- 
se por seu Throno estar ainda vacilante, por ser atacado 
por um competidor tal como seu tio, e porque obraria 
contra todas as leis da politica , e se exporia a uma re­
volução , fez com tudo que um de sem parentes se bapti­
sasse , mostrando por este facto, que desejaria muito fa­
zer-se Christâo. Estas razões foram aprovadas pelo Vice-
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R e i, o qual levou comsigo o reçem-baptisado ao partir pa­
ra Gôa.

João Ilenriqucs, a quem o Vice-Rei ordenàra que 
prendesse o pai de Dramabella, e que lho enviasse para 
Gôa , temou no principio fazôl-o ; poróm o Rei penetran­
do as suas intenções, rogou-lhe : —  « que suspendesse a 
« execução d’uma tal ordem, e que attendesse ù circuns- 
« tancia dos tempos. Que seu pai estava actualmente com 
«o Principe de Colas seu primo, contractando o seu ca- 
« sarnento com uma filha d’este mesmo Principe. Que com 
« o favor d’esta nova alliança tudo se reuniría contra Ma- 
« dune, que tinha invadido os seus Estados, ameaçando-^ 
« com uma nova guerra. » —  Henriques, como fosse homem 
honrado, capacitou-se d’estas razões, e deu um salvocon­
ducto para Tribuli Pandar, que voltou logo para Cota , o. 
marchou contra o inimigo para o impedir de se fortifica^ 
mais.

Morrendo João Henriques, Diogo de Mello, que oc- 
çupou o seu cargo, não respeitou a alliança contrahida ; e 
attrahindo o pai de Dramabella a Cota, prendeu-o na 
torre onde guardavam a polvora. Trez dias depois d esta 
prizâo, foi Diogo de Mello substituido no cargo por Duar­
te Deçà ; e a mai do R ei, mulher de grande valor, e 
que indignada do tratamento feito a seu esposo, tinha sa­
bido de Cota, levando tropa, procurou tratar amigavel­
mente do seu livramento. Poróm Deçà não escutou as suas 
propostas, c tornou a sorte do prezo mais cruel. 0  Rei, 
e sua môi não se desanimaram ; e, crôndo que, se 1 ri- 
buli Pandar se fizesse Christão, consPguiriam livral-o 
dos ferros, pediram aos padçes de S. Francisco, que di­
ligenciassem convertel-o. Estes religiosos concluiram, esta 
tareia, baptizando-o occullamente, receando, que Deçà 
a isso se oppozcsse. EÍFectivamentc este indignou-se tanto,
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quando soube este acontecimento, que augmentou os tor­
mentos ao infeliz prisioneiro, prohibindo até aos ditos re­
ligiosos , que o vissem.

A Rainha tqãi seduzindo então alguns Portugueze9 á 
força de dinheiro, estes, fazendo rebentar uma mina junto 
do Convento dos Franciscanos, liraram Tribuli Pandar da 
prizão. Tanto que elle se viu em liberdade, çollocou-se á 
frente das tropas, que sua esposa lhe tinha apromptado, 
espalhou-se como uma torrente por toda a costa de Galle, 
arrasou todas as Igrejas, passou á espada todos os Ilhéos 
Christãos, que cahiram em seu poder, queimou um navio 
Porluguez, que estava prompto no estaleiro, e poz-se em 
estado de guerrear os Portuguezes a ferro, e a fogo.

Deçà abismado d’uma vingança tão espantosa, escutou 
cpm mais facilidade as Aípresentaçõesdo Dramabella, o qual 
lhe fez comprehender, que o arriscava a perder uma Co­
rda que conservava a fó, e homenagem da de Portugal, do 
que resultaria grave prejuízo ao Rei seu senhor, e a todos 
os Portuguezes. A paz foi feita, e jurada, c logo Drama­
bella fez entregar a Deçà mil cruzados, em recompensa da 
obrigação que este conlractou, de o soecorrer com cincoen- 
ta homens. Deçà tendo recebido a dita somma reduziu esta 
força a vinte homens, e a final não quiz conceder nenhum, 
e praticou novas extorsões,

O mais infamo dos actos, que então praticou Deçà, 
foi, vender-se n’este mesmo tempo a Madune, recebendo 
d'este Principe valiosos presentes. Esta venda não foi tão 
secreta, que Dramabella não fosse logo avisado d’olla, o 
que o obrigou a retirar as suas tropas com temor de al­
guma traição. Comtudo, o pai do Rei vendo esta intelli- 
gencia do Capitão Portuguez, e de Madune, e temendo ser 
yictima d’ella, procurou reconciliar-se com o ultimo, e fez com
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elle um tractado em virtude do qual uma nóta de Mndu- 
ne devia esposar um seu segundo íilho, irmào do Roi de 
Cota.

Dramabella sabendo deste tratado, c vendo-se aban­
donado de seu proprio pai, sentiu bem que este redusido a 
uma triste situação , trabalhasse menos na segurança da sua 
pessoa, que a metter-se elle mesmo no perigo de ser des- 
apossado dos seus Estados. Mas este tractado, não se cum­
priu então : a avó de Dramabella , mãi de Madune, im­
pediu-lhe a execução, hindo ella mesma procurar Tribuli 
Pandar, ao qual fez comprehender as consenquencias ter­
ríveis d’uma tal alliança.

Fernando Carvalho, que succédera a Deçà, igualou 
este na conducta ; pois que recebendo quinhentos cruzados 
para dar cincoonta soldados, não deu estes, nem restituin 
o dinheiro, que havia recebido. O liei de Cota não contan­
do senão com as suas proprias forças, desbaratou com ellas 
as de Madune, obrigando este a recorrer ã sua clemencia; 
ao que segiu fazer-se a paz entre estes dons Principes. —

A 3 de Fevereiro do anno de 1552 (*) sabiram de • 
Cochina para Portugal seis náus, das quaes chegaram quatro 
a salvamento. As outras duas eram o S. Jerónimo, Capi­
tão Lopo de Sousa, que nunca mais nppareceu, e o ga­
leão S. João, que commandava Manuel de Sousa de Scpul- 
veda, fidalgo, que se havia tornado mui benemérito na Ín­
d ia , e levava comsigo sua esposa I). Leonor do Sã, com 
dons filhos do peito. Esta náu , cuja carga7 excedia o valor 
do um milhão, vinha mui mal fabricada, com uma unica 
andaina de panno, e essa em tal estado, que de contínuo

(•) Historia Tragico — Maritima Tom. 1,"
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biî arreavam as vêlas para se remendarem, perdendo assim 
as oceasiões de aproveitar os bons ventos, que leve para 
adiantar caminho, e dobrar o Cabo da JJoa-Esperança em 
monção favorável.

Tendo dado vista da Costa de Africa, seguiu ao lon­
go d’ella prumando com tempo bonauçoso até ao Cabo das 
Agulhas, e a 12 de Abril eslava a vinte e cinco leguas 
ao mar d elia N. E . , S. O. ; e no dia seguinte ao anoute- 
ccr passou o vento a O ., e O. N- O. com cerração, e 
fuzis, dando signaes de Inverno; por cuja causa arribou, 
c correu cento e trinta leguas, onde o vento saltou ao 
N. E. com tanta furia, que o forçou a voltar para o Sul. 
O m ar, combatido então de dous ventos oppostos, cres­
ceu tanto, que o galeão, apezar de ser o maior navio da 
carreira da índia, quando se achava entre duas vogas cru­
zadas , meltia agua por ambos os bordos. Irez dias cor­
reram assim com as bombas na rr.ão, e no fim do quarto 
acalmou o vento, ficando o mar mui grosso, e hanzeiro, 
o que fazia jogar tanto o galeão depôpaàpròa, e de bombor­
do a estibordo, que se lhe partiram trez machos do leme, 
dous dos quaes eram da cabeça.

O vento saltou então mui rijo a Leste , e o galeão 
querendo arribar em pôpa, não deu pelo leme, antes veio 
todo de ló, levando-lhe uma rajada a véla grande pelos 
ares. Os Officines correram a carregar o traquete, para o 
não perderem ; mas o galeão ficou atravessado sem segui­
mento, e recebeu trez mares tão fortes, que com os ba­
lanços que deu , rebentaram-lhe os ovens , e costaneiras 
do mastro grande, cia banda de bombordo, ficando-lhe só 
Irez ovens. Cortou-se o mastro, para se evitarem as ava­
rias , que poderia causar a sua queda ; c depois com uma 
antenna , e uma verga armaram uma guindola , em que 
largaram uma véla feita de pedaços de lona velha; e por
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fim conseguiram arribar, posto que o galeão não gover­
nava pelo mau estado do leme. Correram d’este modo 
com o tempo; mas tornando a crescer 0 vento, destruiu- 
lhe a guindola, e levou o velacho ; e atravessando-se o 
galeão, deitou o leme fora, ficando-lhe os machos metti- 
dos nas fêmeas ; desarvorou do gorupés, e começou a fazer 
agua.

Os navegantes, julgando-se n’este critico estado a 
vinte leguas de terra , trabalharam com muito afinco, em 
armar outra guindola , aproveitando um intervallo de bo­
nança , cm fazer outro leme, no que gastaram dez dias ; 
porém o galeão não poude governar com elle, por sahir 
curto, e ficou por tanto á mercê das ondas.

ííõ dia 8 de Junho houveram vista da Costa : Ma­
nuel de Sousa de Sepulveda chamou a conselho osÜfficiaes, 
e resolveu-se unánimemente encalhar no lugar mais pro­
prio para salvar as vidas. Em consequência do que, man­
dou-se um escaler a examinar a te rra , hindo o galeão 
entretanto rolando para ella com quinze palmos de agua 
no porão. Estando a menos de meia legua da Cosia, vol­
tou o escaler, e disse a tripulação , que defronte da pa­
ragem onde estavam, havia uma boa praia, e tudo o 
mais era penedia. Foram pois governando com a guindola 
até acharem sete braças, em que deram fundo, e arrian­
do a am arra, largaram outra âncora a tiro de fuzil da 
praia, tendo o vento abonançado. Deitou-se a lancha fóra, 
e assentou-se em conselho, que se fortif cassem alii, e das 
madeiras, e mais cousas do galeão construissem um cara- 
velão, em que podessem hir para Moçambique, ou Sofa- 
la, ou mandarem pedir auxilio a qualquer d’uquellas Praças.

Tomada esta resolução, e reunidos na tolda, etom­
badilho os mantimentos, armas, polvera, e roupas, que
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se podèram tirar das cobertas, cnil arcou-se primciro Ma­
nuel de Sousa com sua esposa, e íillios, e trinta pessoas 
das principóos, (icando a bordo o Mestre Christovam ber- 
nandes, o Piloto André VAz, o Contra-Mcstre Duarte 
demandes, e o Guardião. Desembarcados em terra os pri­
meiros , voltou a lancha, c o escaler a buscar mais gente, 
e lizcram trez , ou quatro caminhos, em um dos quaesse 
voltou o escaler, afogando-se algumas pessoas. Durou esta 
faina trez dias, que parecia tempo sufficiente para salvar 
toda a guarnição, e munições necessarias ; mas não acon­
teceu assim, porque passado este prazo, crescendo o ven­
to , faltou a amarra do m ar, c o Mestre, e o Piloto em­
barcaram-se na lancha, a qual chegou a terra despedaça­
da, ficando ainda a bórdo do galeão dusentos Porluguezes, 
e trezentos escravos. O galeão continuou a cabir sobre a 
outra âncora até tocar, c cm breve se desféz todo, co­
brindo-se o mar do fardos, caixotes, c madeiras, e mor­
rendo afogados quarenta Porluguezes , c setenta escravos !

Sepulvcda ccnvocou então osGfficiaes, c pessoas prin- 
cipacs para deliberarem Acerca do que convinha fazer, pois 
que o navio se havia internamente desfeito, e não era já 
possível construir embarcação alguma das suas reliquias, 
nem tão pouco havia lancha. Concordaram todos que se 
devia marchar por terra a buscar a Bahia de Lourenço 
Marques , A qual vinha todos os annos um navio de Mo­
çambique a negociar marfim ; e que como os feridos, e 
doentes eram bastantes, se dilatassem n aquella praia até 
se restabelecerem. O Piloto, observando o Sol, achou 
que estavam cm 31° de latitude Sul. Passados trez dias, 
apparecéram ao longe alguns Cafres, que não quizeram 
chegar ú falia ; e mandando Sousa dous homens a reco­
nhecer o Paiz , andaram quarenta c oito horas sem acharem 
mais do que algumas cabanas abandonadas.
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I ornaram depois d'isto sete Cafres com uma yaeea,
os «unes estando já em preço pora n vender, surdirnm 
outros de um monte, que os obrigaram a retirar; o quo 
se consentiu pelos não escandalizar. Dez dias se demoraram 
os naufrágoS n'este lugar, e convalescidos os doentes, fez- 
lhes Sousa um discurso enérgico, e acabou rogando-lhes, 
que tivessem attenção nas fadigas que hiam supportar, á 
fraquesa de sua esposa, e de seus filhos. Sousa teve so­
bejos motivos de louvar a obediencia, e amisade de tan­
tos infelizes, determinados a executar quanto elle lhes or­
denasse.

As penas, e os trabalhos, que sofireram na jornada 
podem facilmente avaliar-se, quando se saiba que tinham 
a percorrer uma distancia de cento e oitenta leguas, para 
chegarem !\ referida Bahia de Lourenço Marques, e isto 
por caminhos intranzitaveis , e que na sua maior quanti­
dade eram habitados por antropóphagos. Foram pois ca­
minhando , sempre com a morte diante dos olhos; e para 
maior fatalidade, quando lhes não faltavam mais do que 
trinta leguas a andar, torrentes despenhadas, rochedos 
inaccessiveis os obrigaram a fazer taes rodeios, que o resto da 
viagem excedeu a cem leguas.

Findos trez mezes chegaram á terra d’um Rei, cha­
mado Oinhaca, que vivia já perto do rio tão desejado, e 
foram acolhidos por elle benignamente. Havia já commer- 
ciado muito com os Portuguezes, e teve cuidado em pré­
venir Sousa, de que o seu visinho, que se chamava Fumo, 
e por cujo territorio hiam tranzitar, era um homem per­
verso, e cruel. O desejo ardente de chegar a um esta­
belecimento Europeu foi superior a esta salutar adverten­
cia, c impeiliu os Portuguezes a passar o segundo dos trez 
braços, pelos quaes este rio entra na mar. Bem depressa 
viram, que se dirigiam a elles duzentos Cafres bam ar-



mados, e apesar da sua extrema fraqueza , puzeram-sa
em defensa. Os inimigos recorreram então á dissimulação, 
para se apossarem sem combate de todos os seus despojos. 
Convencionou-se, que os nossos esperariam eftn lugar pre­
fixo as ordens do R ei, que os bárbaros afiançavam serem 
favoráveis.

Haviam-se demorado alguns dias, quando Fumo lhes 
mandou communicar, que independente da falta de vive­
res , que tinha obstado até então á sua boa vontade, ha­
via sido embaraçado também pelo terror , que as armas 
de fogo inspiravam á sua Povoação. Promettia-Ihes toda 
a segurança, c auxilio, se em prova das suas pacificas 
intenções, se deliberassem a entregal-as.

Consentiu Sousa n’esta insidiosa proposta , e tentou 
persuadir os seus a entregarem as armas , declarando ao 
mesmo tempo, que elle ficava com a sua familia; e os 
que quizessem passar adiante o podiam fazer. Votaram al­
guns dos circunstantes pela entrega das armas; outros não ; 
e D. Leonor disse a seu marido : « Que nas armas estava 
«todo o seu remedio, e que lhe pedia pelo amor de Deus, 
«que tal não fizesse.» Porém, as faculdades intellectuaes 
de Sousa estavam alteradas, este entregou as armas , e 
por fatalidade fizeram todos o mesmo , conhecendo o seu 
estado de demencia. Concluida esta entrega , repartiu Fu­
mo os Porlugueaes pelos Ancoses, ou Chefes das Povoações, 
os quaes antes de chegarem a ellas os despojaram de tudo 
no caminho, e ás pancadas os expulsaram para longe. Ma­
nuel de Sousa , e os da sua companhia ficaram na Aldeia 
do Hégulo, que lhes fez igual tratamento, e dizia-se, quo 
lhes tirára mais de cem mil cruzados de jóias; e em se­
guida a isto ordenou , que saliissem da mesma Aldeia.

ííntão D. Leonor, dirigiu algumas ternas queixas a
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seu marido, e seus companheiros, por causa da sua fu-, 
nesta confiança, e recommendando-llies sua memoria se 
elles fossem tão ditosos, que podessem ainda regressar ã 
sua patria commum, cravou-se na areia, bem resolvida a 
achar alli a sepultura. Esta scena dolorosa gerou no cora­
ção de Sousa a maior desesperação ; e como não havia de 
acontecer assim, se elle era esposo, e pai ! . .  Mas bem 
depressa tornando a si, da estúpida immobilidade em que 
ficára, corre dc todos os lados a procurar algum alimento 
para sua mulher, e filhos. Nú, desarmado, debaixo d’um 
céu de fogo, e entro povos tão ferozes, que poderia ello 
encontrar ? Volta depois de mil inúteis fadigas, e encon­
tra Leonor morta de fome, bem como a seus filhos ! En­
tão elle parte desesperado pelos áridos dezertos, e nunca 
mais houve noticia d’elle.

Os Portuguczes que se haviam opposto, a que os Ca-* 
fres lhes tirassem os vestidos, foram assassinados; outros 
muitos expiraram de fome ; e só oito, e quatorze escra­
vos restavam, de perto de quatrocentos d’uns, e outros, 
que tinham escapado do naufragio. Estes restantes, guiou- 
os a Providencia ao territorio de outros Cafres mais hu­
manos, que lhes deram algum milho, deque viveram 
muito tempo, ató que chegou ao rio de Inhanbane um 
pangaio de Moçambique, commandado por um parente do 
Diogo de Mesquita, Governador d’esta Ilha, que vinha 
comprar marfim ; e sabendo pelos naturaes, que no ser­
tão andavam alguns naufragos Portuguczes, destacou pes- 
sóas intelligentes com missangas, que os resgataram.

O Commandante do pangaio recebeu-os depois com 
o maior affecto, e caridade, vestindo-os, e curando-os a 
todos, e providos do necessario o.s transportou a Moçam­
bique, onde chegaram n 25 de Maio de 1553; e o Go­
vernador não menos humano., e generoso’, os veio çece-
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ber à praia; e hospedando em sua casa a Pantaleão de Sá, 
que já havia governado aquella Praça, bem como a Tris- 
tão de Sousa, entregou os outros aos moradores mais abas­
tados, e todos se restabeleceram cm breve das fadigas pas­
sadas. Pnntaleão de S á , e Tristíio de Sousa passaram â 
índia ; correram depois as cousas de tal sorte , que fal- 
lecendo Diogo de Mesquita , casou Pantaleão com a sua 
viuva, e foi segunda vez Governador de Moçambique.—  
Continuaremos a tratar das cousas da Ilha de Ceilão.—

El-Rei D. João III. possuira-se de muita indignação 
contra a conducta , que D. Alfonso de Noronha tinha tido 
como Hei de Cota; e attendendo ás queixas, que este Prin­
cipe lhe havia dirigido, ordenou, que tudo lhe fosse res­
tituido. Porém, esta ordem foi tão mal executada, que 
Dramabella não cobrou senão vinte mil pardaus era diffe­
rentes prazos , e davam-lhos com a mão direita para Ihos 
tornarem a tirar com a esquerda. Foi isto causa de que os 
Commandantes, que se succediam em Ceilão, aproveitan­
do-se do máu exemplo, que lhe déra o Vice-Rei, c da fal­
ta de punição, que o governo da Metrópole dava a tão gran­
des excessos, excediam muito os seus predecessores em 
extorsões, injustiças, e perfidias. Tanto assim, que Alfon­
so Pereira de Lacerda , que substituira Fernando de Car­
valho, ajustou-se ainda mais claramente com o inimigo, 
recebendo dinheiro de ambas as partes, resultando d’esta 
traição, que Madune sondo velhaco, e sagaz em extremo, 
conseguiu acccnder a discordia entre os Portuguezcs, e aug- 
mentou as esperanças que concebera de expulsar uns, e 
submetter internamente os outros.

N’este mesmo tempo, impedia o Rei de Cambo a car­
regação dos nossos navios, que deviam voltar para Portu­
gal, occupando os rios, e dando caça a todos aquelles, que 
trasiain mercadorias para Cochim. Apenas o Vice-Rei o sou-
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b e , cuidou em formar uma armada de todas as embarca­
ções pequenas, que havia por aquellas paragens, embarcou 
n’ella 4,000 Portugueses, e foi procurar o inimigo, que ti­
nha um campo de 20,000 homens, e que tentou em vão 
imperdir-nos o desembarque.

A vanguarda Portuguesa, que D. Fernando de Me­
nezes filho do Vice-Rei commamtava, fez recuar os inimi­
gos ; e ganhando o terreno, todo o resto das forças desem­
barcou sem trabalho. IIouvo alli comtudo um combate não 
pequeno, morrendo n’elle alguns quarenta dos nossos, em 
cup numero entraram algumas pessoas de distincção. Os 
vencedores saquearam as Cidades, e principalmente os pa­
godes, cortaram as palmeiras, e dessolaram as terras. O 
Vice-Uei, contente d’esta expedição, partiu para Cochim, 
e d'alli para Gôa , deixando n'aquella I). Fernando de Me­
nezes com 600 homens, e mandando commandar a esqua­
dra que andava a córso na Costa do .Malabar, por D. An­
tonio de Noronha filho do ex-Vice-Rei Garcia de Sá.

Luiz Figueira, que havia sido enviado com cinco fus­
tas para o estreito, para ter noticias dos Erotas dos Turcos, 
deixando escapar a ocasião de combater um célebre ar­
mador Turco por nome Zafar, que corria por estes mares 
com cinco galiotas, encontrou-o depois para infelicidade 
sua. Figueira atacou Zafar mui denodadamente ; porém 
abandonando-o os Capitães das outras quatro fustas, foi 
morto, e a sua embarcação tomada pelo inimigo. Um d’es­
tes quatro cobardes não ousando mais tornar ás índias, 
navegou para a Costa da Abissinia , onde entrou no ser­
viço do Imperador da Etbiopia. Os outros tendo aportado 
a Gôa, foram presos, e passado tempo livres ; porém vi­
veram sempre no despreso da sua Nação, a qual não sup­
porta os fracos. Estes miseráveis tiveram depois compa­
nheiros da sua infamia, por um caso lodo similhante.
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Solimão Imperador dos Turcos, um dos maiores Prin­
cipes Musulmanos, altivo com as prosperidades d’uni lon­
go reinado, e com os progressos rapidos, que havia feito 
nas trez parles do antigo Mundo, estava cuidando cm es­
tender as suas conquistas da parle da Arabia , e da Per­
sia. Lisongeando-se muito com a tomada de Adem, e de 
Ilaçorá, havia concebido a esperança de se tornar senhor 
de todo o golfo Pérsico. Dissemos já , que no fim do vice­
reinado de D. João de Castro, é que os Turcos haviam 
entrado n’esta ultima Praça, auxiliados por alguns Prin­
cipes A'robes, Dem reconheceram os Porluguezes, quão 
fatal lhes podería ser a visinhança de inimigo tão poderoso; 
mas elles deixaram de tomar as medidas necessarias para 
o aflastar. Porém, a tomada de Calife, que o Bachà de 
Baçorá eíleituou igualmente por inlelligencia secreta , des­
pertou-os do lethárgo em que jaziam. A Praça pertencia 
então ao Bei de Ormuz; e este Principe perdendo alli 
um grande rendimento, devia temer a Ilha de Baharem.

D. Alfonso de Noronha tendo sido avisado do acon­
tecido em Calife, despachou seu sobrinho I). Antonio de 
Noronha para Ormuz, entregando-lhe 1,200 homens, sele 
galeões, e quarenta e duas embarcações de remos.

D. Antonio logo que chegou a Ormuz, reforçou a 
sua força com trez mil soldados do Bei respectivo, com­
mandados por Seraph, que era alli primeiro ministro. Mar­
chou este exercito sobre Catife, cuja guarnição se defendeu 
corajosamente pelo espaço de oito dias ; mas que vendo n 
final muitas brexas nas muralhas, retirou de noute sem 
isso se lhe perceber, senão quando não era já tempo do 
se persiguir. Entrada n Praça, sem maior efusão de san­
gue, foi logo destruida, pois queScrapb não se quiz obri­
gar a defendel-a , nem a tèl-a guarnecida. Quarenta Por- 
luguezes perdéram a vida n'esla destruição, por ter sido 
niu¡ precipitada a explosão das minas.
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Por este tempo, tratava Solimão de fazer armar vin­
te c cinco galeras em Suéz ; e logo que estiveram prom­
ptas, entregou o seu commando a um Official de reputação, 
chamado Pirbec, dando-lhe ordem de condusir aquella es­
quadra ao gôlfo Persico, sem commelter as menores hosti­
lidades, mui principalmente contra Portuguezes, aosquaes 
elle devia pelo contrario occultar-se, se fosse possível, 
até á sua chegada o Baçorá, onde encontraria novas ins— 
trucções. Estas, consistiam n’uma ordem enviada no res­
pectivo Bachá, para elle reunir as suas forças ás de Pir­
bec, e hirem ambos depois pôr céreo a Ormuz, com o 
maior segredo possivel, e não o levantarem sem tomar a 
Praça,

Pirbec partiu a cumprir a missão, que lhe havia sido 
ordenada , mas não seguiu ã risca as instrucções que re­
cebara; por isso que, ou por se estimular de o submet- 
terem ás determinações do Bachá, ou por se deixar pos­
suir da ambição de fazer alguma prêza, ou finalmente por 
se julgar habilitado para executar elle só grandes empresas, 
foi acommetter Mascate, que então era nosso. João de Lis­
boa , que alli commandava , não tendo ás suas ordens se­
não sessenta Portuguezes, entregou-lhe a Praça com con­
dições, que o bárbaro não cumpriu, pois que os fez pòr 
todos a ferros, depois de lhes prometter a liberdade.

Apenas se soube em Ormuz, da chegada dos Turcos 
a Mascate, derramou-se alli tão grande terro r, que a Ci­
dade foi logo abandonada. Os moradores mais abastados re­
tiraram-se para n Ilha de Qucixome, ou para os campos; 
porém fizeram isto com tal precipitação, que não levaram a 
maior parlo das suas riquezas. O R ei, recolheu-se a for­
taleza , com as suas mulheres, filhos, e os principaes 
Ministros. D, Alvaro de Noronha seu Capitão m ór, tinha 
perto de 900 homens para a defender, e tinha-a municia­
do sobejamente.
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Dentro em poneos dias chegou Pirbcc á Cidade, e 
tendo-a achado abandonada, saqueou-a, c redusiu-a a rui­
nas. Começou depois a siliar u fortaleza, e logo que teve 
estabelecido as precisas baterias, entrou a dirigir contra 
ella contínuo fogo de arlilheria. Este era respondido com 
igual vigor, e com bastante felicidade, pois que um ar­
tilheiro nosso fazia pontarias tão certeiras, que introduziu 
muitas balas pelas Locas dos canhões inimigos, e desmon­
tou rñuitos outros,

P irbec, vendo a final tjue todos os esforços que em­
pregava para tomar a fortaleza, seriam baldados, e tendo- 
lhe os nossos tiros dizimado muitas vidas, resolveu-se a 
levantar o céreo; porém antes de o fazer, mandou um 
parlamentario tis portas da mesma fortaleza, para negociar 
o resgate dos Portuguezes aprisionados em Mascate. Este 
parlamentario era um Comitrc Italiano, em cuja companhia 
vinha a mulher de João Lisboa, c dous velhos, que haviam 
sido aprisionados com ella n’uma embarcação, onde seu ma­
rido a cmharcára antes do céreo, para a salvar. Pirbec man­
dava entregar este trez prisioneiros a D. Alvaro, por ci­
vilidade; mas estes negou-se a reccbel-os, por pensar que 
João Lisboa se havia rendido por cobardía. Querendo comludo 
mostrar-se reconhecido a esta generosidade do General inimi­
go , enviou-lhe alguns Turcos, que conservava em seu po­
der; c Pirbec apreciando muito este comportamento de D. 
Alvaro, fez-se ti vêla para a Ilha de Queixome. Chegando 
aqui sem ser esperado, fez uma preza importante, e seguiu 
depois para Iiaçorá.

Informado ao Vice-Rei do céreo de Ormuz, dispéz-se 
a hir pessoaimente fazôl-o levantar, para o que se embar­
cou n uma esquadra de oitenta vélas; mas tendo aportado 
a Dio, soube alli da retirada de Pirbec. Em consequência 
do que se decidira n’um conselho, voltou para Gôa, donde

Vol. VI. 17



1 3 0

fez partir diversas embarcações para cruzarem n’estes ma­
res, até a Abril, e cujo commando entregou a seu sobri­
nho D. Antonio de Noronha.

Conseguira Pirbec escapar-se a duas frotas nossas, que 
o observavam, e chegar a salvo a Constantinopla, onde foi 
recebido com insultos, e apupadas geraes, por isso quejé 
alli se sabia da sua desobediencia, e dc tudo quanto obra­
ra no desempenho da sua commissão : o Grão Senhor, fez- 
lhe logo corlar a cabeça. Por esta mesma oecasião constou 
n’aquella Córte, que duas poderosas esquadras nossas an­
davam no m ar, uma d’ellas cruzando no golfo Persico, e 
a outra no estreito de Meca. O Grão Senhor mandou par­
tir immediatamente a Morad-beg, para Baçorá, dando-lhe 
ordem para tomar alli quinze galeras, que deixára Pirbec, 
e hir guardar depois as gargantas do mar Rouxo.

Morad-beg tendo chegado a Baçoré no fim de Julho 
de 1532, não tardou a pôr-se no mar com as embarcações 
referidas, que guarneceu de melhor artilheria, e gente ex­
perimentada, e forneceu dc muitas munições de guerra, e 
de bôea. Diogo de Noronha, que havia succedido a D. An­
tonio, e que reunira a sua frota á de D. Pedro de Attar­
dé , tinha-se feito h vóla no principio do mesmo mez. Na­
vegando da Costa da Arabia para o golfo Persico, encon­
trou-se aqui com as galeras de Morad-beg, e aeommet- 
teu-as. Começado o combate, não tardou que o galiãoem 
que hia I). Diogo, solfresse um rombo ao lume de agua ; 
o que o fez hir a pique, tendo passado o General antes dis­
so para um outro. Como calasse o vento pelas dez horas da 
manhã, ficaram as nossas embarcações cm calmaria podre, 
e muito abastadas umas das outras, sem poderem manobrar 
nem soccorrer-sc. O inimigo aproveitando-se então da sua 
superioridade, investiu o galião de Gonçalo Pereira Mar­
ra maque , que se achava mui separado dos outros, e tor-



nou-o dentro em pouco tão razo, que lhe não restava se­
não a carcassa. Pereira defendeu-se corno um heróe.e tan­
to elle como toda a sua gente, ficaram cobertos de feridas.

Refrescára' o vento sobre a tarde ; e Morad-beg sa­
tisfeito com a sua jornada , mandou velejar para o Eu­
phrates, onde a nossa frota o nâo poude seguir. Noronha 
tornou para Ormuz , sem ter feito mais do que dar caça 
a um navio que Pirbec nos tomara, ató o fazer encalhar, 
e despedaçar,

Morad-beg não tendo passado á vante, para hir ao 
lugar, a que era destinado, mereceu por isso severas re- 
prehensões do Grão Senhor, e não recebeu louvor algum 
pelo que íizéra. Alechelubi famoso corsário, homem de 
immensa riquesa, e mui acreditado em Constanlinopla, 
ambicionando substiluil-o, censurou altamente a escolha 
que d elle Morad-beg se fóz. dizendo: «Que não deviam 
« 1er esperado outra cousa d’um homem, que tinha defen- 
«dido tão mal Catife, eque oabandonãra cobardemente. » 
Correspondeu o resultado d esta accusação aos desejos de 
Alechelubi, pois que foi nomeado para a commissão, quo 
tanto ambicionava, sendo mandado logo a Baçorã.

Achava-rse D. Fernando de Menezes filho do Vice-Rei 
cruzando perto do estreito de Meca , com ordem de tornar 
depois dum certo tempo a Ormuz, para vigiar as ditas 
galeras Turcas ; no que se houve tão bem , que foi instrui­
do muito a proposito da sua sabida. Bernardino de Sousa , 
que então governava Ormuz , concertou-se de tal modo com 
Menezes, que logo que as referidas galeras entraram no 
golfo Persico, foi occupnr a embocadura do Euphrates com 
um galiào, e cinco navios mercantes, que armára á sua 
custa, a fim de lhes cortar a passagem, e a esperança da 
retirada , no caso que D. Ferrando conseguisse cortar-lhes 
o caminho, e obrigal-as a retroceder.
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A frota inimiga, porém, passou o estreito de Ormuz, 
e entrou no mar da Arabia. D. Fernando seguiu-a, e of- 
fereceu-lhe batalha junto de Mascate. Alechelubi mostrou 
recusal-a, e encostou-se á terra o mais que lhe foi possi- 
vel, ficando fechado pela nossa esquadra. A maior diiíicul- 
dade, que o General inimigo tinha a vencer, era a de 
dobrar um cabo. Conseguiu afinal, que nove das suas ga­
leras o dobrassem, mas asseis restantes foram-lhe corta­
das, e abordadas pelas nossas caravelas, ficando cm poder 
dos nossos depois d’um encarniçado combate.

Reconhecendo Alechelubi, que se fosse aportar a Cons- 
tnntinopla , ser-Ihe-hia cortada a cabeça , não ousou seguir 
a derrota d'aquelle porto, e velejou para Cambaya ; per- 
siguido sempre pela nossa esquadra. Sete das suas galeras 
entraram no porto de Surrate, e estiveram alli bloquea -  
das por Jerónimo de Castello Branco, Nuno de Castro, 
e Manuel Mascarenhas, até que por um ajuste feito com 
Caracem Commandante da mesma Cidade, foram despeda­
çadas. Igual sorte tiveram as outras duas na costa de Da- 
mão, e de Daru, em resultado da persiguiçào que lhe fez 
1). Fernando de Monroi, e Antonio Valadares; de sorte, 
que nem sequer escapou uma dasquiuze embarcações, que 
compunham a armada inimiga.

Nào cessavam os Principes alliados do Malabar, de 
estar em armas, causando sempre grande quebra ao nos­
so commercio; tanto assim, que os nossos navios de trans­
porte nào podiam metter carga, e eram obrigados a voltar 
sem ella, ou a carregarem por conta dos particulares, em 
prejuiso do Estado. Para acabar com este mal, mandou o 
Vice-Rei a Cochina Francisco Barreto. A usual pericia, o 
valentia d'este benemérito Capitão, foram vencidas n’esta 
empresa pela estrategia d’um Malabar de Naçào , e Chris- 
tâo chamado Vasco. Achava-se este homem ao serviço do*



ditos allkidos ; commandava uma infinidade de pequeños 
catures armados em guerra , com os quaes corria sobre 
todos os bateis, que conduziam especiarias, e os aprezava; 
zombava de toda a persiguição que se lhe fazia, por isso 
que sendo Cochim um composto de terras alagadiças, e de 
uma imraensidude de Ilhotas, fechadas por pequenos ca­
nnes , escapava-se por entre os escondrijos d’este labyrin­
tho , com tanta felicidade , que se achava em toda a par­
te onde tinha présa que fazer , e dasapparecia aos olhos 
de quantos o procuravam ; o que fazia possuir Barreto da 
maior desesperação.

i  I

Por este mesmo tempo um pirata Turco, que andava 
a córso com quatorze embarcações, foi cahir sobre os Pa- 
ravás nas Costas da pescaria, e tomou depois Punicial, 
ojide commandava Manuel Rodrigues Coutinho , que tinha ás 
suas ordens uma guarnição de setenta Portuguezes. Estes 
defenderam-se com heroico valor, ató que não podendo 
já resistir contra forças tão superiores , retiraram-se para 
os dominios d’um Naique risinho, que violando a respeito 
d’elles a fé publica, os metteu em ferros. Apenas chegou 
a Cochim a nova d'este infeliz successo, pediu Gil Fernan­
des de Carvalho á Cidade, que lhe fornecesse embarcações 
para o vingar, que elle se encarregava de as municiar â 
sua custa. Satisfez-se-lhe o pedido, e elle partiu a pro­
curar o inimigo; e logo que o encontrou, soffreu um gran­
de revéz. O navio de Lourenço Coelho tocou sobre uma 
ponta, que Carvalho não poudo dobrar , e toda a sua 
gente foi passada á espada, sem poder ser soccorrida !

No dia secuint'’, que foi ode 15 de Agosto de 155 Ï, 
o corsario olfereceu o combate. Pelejjou-sc de ambas as 
partes com muito valor, porém a victoria pertenceu aos 
nossos, ficando os inimigos completamente destruidos. O 
perfido Naique consentiu então no resgate dos seus pre-
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sioneiros, e Manuel Coutinho voltando a exercer o seu 
cargo, recobrou grande parte dos objectos, que o corsa-> 
rio lhe havia roubado.

A pouca felicidade que Barreto tinha em Cochim , 
obrigou o Vice-Iiei a liir alli pessoalmente. Consequente­
mente, partiu numa poderosa armada, e encontrou 
a pequena distancia a de Diogo de Noronha, o qual vol­
tava de Ormuz em companhia de Gonçalo Pereira Marra- 
maque. Decidiu-se n ’um Conselho, que então teve lugar, 
que para se castigarem os Principes alijados, se fosse fa-, 
zer estrago em certas Ilhas do Principe de'Bnrdelle, quo 
se denominavam — Mergulhadas —  o que se elTeituou com 
a maior presteza. Concluida esta destruirão voltou o Vice-. 
Bci para Gôa, deixando Gomes da Silva para continuara 
guerra. Este fez as cousas com menos gente, e mais van-, 
tagem , devido isso á moderação, eom que se portera. 
Obrigou o inimigo, a pedir a paz, que lhe foi concedida 
com as obrigações, que se lhe quizeram impór.

Havia perto de Dio uma Cidade pertencente ao Bel 
de Cambaja, chamada Novadaguer. Abix-Cào, Abeximde 
Nação, que a commandava, começou a inquietar os Por-i 
tuguezes, que alli se achavam estabelecidos ; c quanto mais 
elles se queixavam, mais elle os massacrava. D. Diogo de 
Almeida, que então era Capitão mór de Dia, fez uma ir­
rupção na Cidade inimiga com SOO homens, e depois de 
a ter alagado em sangue, entregou-a ao saque. Abix-Cào 
mudou então de conducta para com os nossos, pediu per­
dão a D. Diogo, que alcançou, e raostrou-se-nos mui agra­
decido durante que alli governou ; mas Cid-Elul, seu suc­
cessor, renovou as insolencias contra os nossos.

D. Diogo de Noronha Corcós, que também a este 
tempo havia succedido a Almeida, não foi maior pacieute
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do que seu antecessor; cabiu sobre Novadaguer com 000 
liomens, e atacou Cid-EIal, que se achava mui bem for­
tificado num  ponto importante, o qual estando para ser 
escalado, foi rendido por ajuste, ficando os sitiados comas 
vidas salvas. Abix-Cão correu a soccorreros seus com 4,000 
homens, e poude ainda perturbar a vantagem, que Noro­
nha alcançãra ; pois que Fernando Caslanhoso tendo sido 
mandado ao seu encontro com 120homens; e havendo-lhe 
cabido em cima tresentos cavallos da vanguarda inimiga, 
teve que mandar retirar, e foi degolado com dezesetc sol­
dados ! Noronha tendo depois feito retirar a cavallaria ini­
miga , destruiu a fortificação do mencionado ponto, fez fe­
char as portas da Cidade, e dispôz a sua tropa, e a ar­
tilhem  sobre as muralhas, rompendo com isto todas as 
medidas de Abix-Cão, que se apresentou no seguinte dia 
inutilmente.

Governava D. AÍTonso de Noronha a índia havia qua­
tro anqos, quando El-Rei 1). João III. lhe enviou um 
successor, cujo merecimento era capaz de fazer sombra a 
qualquer outro Vice-Rei dos mais beneméritos. Era este 
1). Pedro Mascarenhng, que já havia concorrido para o 
mesmo governo com Lopo de Sampaio, o qual depois de 
haver sido longo tempo o terror dos Mouros cm Africa, 
no governo de Azamor, veio a , final naufragar sobre as 
Costas de Portugal.

O Vice-Reinado das Indias, que para outro qual­
quer seria uma grande recompensa, foi para 1). Pedro 
uma desgraça, e uma especie de desterro. Encarregado 
da educação do Infante 1). João herdeiro da Cnrôa, o seu 
caracter exemplar acommodando-se pouco com a idade 
d’um Principe, que começava a tornar-se ríspido, desa­
gradou pelo mesmo motivo, que devia tornai-o bem ac- 
ceito do ltei. As índias abriram uma porta honrada para



o afiastarem. Escusou-se elle pela sua idade de 70 annos; 
mas tanto as suas representações como as lagrimas de sua 
esposa fôram inúteis, e elle foi forçado a lazer um novo 
sacrifício da sua obediencia.

Chegou pois, a Gôa, para alli morrer passados qua­
tro mezes e sete dias de Vice-lleinado, não tendo tempo 
para fazer mais do que começar os negocios, que o seu 
successor resolveu, conforme logo diremos.

1 3 6
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CAPITULO VII.

A S ÏÏ©  D B  1 5 5 5  A  1 5 5 8 .

T—^  ranctsco Barreto toma posse do governo da India, 
nor ordem das successões. Ardem dez galiões, que cslavcm 
no Arsenal de Gôa. Vai o Governador a Pondá. Deixa 
aqui D. Fernando de Monroi, e volta a Gôa. D. Alvaro 
da Silveira guerreia o Çamoritn ; e logo que este requer 
naz ao Governador , vai destruir a Cidade de Mangalor. 
Miquel Rodrigues Coulinho, causa iguacs estragos nas ( os­
las de Cumbuya. Francisco Barreto salie de Gôa com mua 
poderosa armada, e vai a Chaul e Laçam Sf. Recebe 
perto de Damão uma embaixada do liei dc Dulcmc. loma 
Pedro Barrito Rolem a Cidade dc Tala. Soffre uma hor- 
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rive! tempestade. Queima a Cidade de D a lu l , em compa­
nhia de Antonio Brandão, e recolhe-se a Gúa. Guerra com 
o Hidalcào. Francisco Barreto parte a combater o inimigo. 
Pcleija-se perto de Pondá. Volta Francisco Barreto a Gôa, 
e celebra a paz com o Hidalcào. Pede permissão n Niza- 
maluco, para mandar construir uma fortaleza junto de 
Cliaul. Este Principe retarda-lhe a resposta, e é elle quem 
manda fazer uma fortaleza. 0  Governador Geral manda 
impedir esta obra, e a final vai elle mesmo em pessoa. 
Nizamaluco manda-lhe uma embaixada amigavel. Besul- 
tado que ella teve. Tem fallecido El-Rei 1). João III. ; 
succedc-lhe o Principe D. Sebastião ainda menor, ficando 
a Bainha D. Calharina Regente, bem como o Cardeal In­
fante D. Henrique. Chega a Gôa D. Constantino de Bra­
gança revestido da dignidade de Vice-Rei.

rancisco Barreto era digno pelas suas muitas virtu­
des, dc exercer o cargo de Governador Geral da Índia; 
por isso tendo sido nomeado para succéder a D. Pedro Mas- 
carenhas, foi muito applaudida esta nomeação. Desde o 
primeiro momento em que tomou posse, tratou de justificar 
o alto conceito em que era tido; pois que as primeiras 
cousas que fez , foi proteger todas as creaturas, e domés­
ticos de seu antecessor, e confirmar tudo quanto elle ha­
via ordenado.

Ouiz porém, a desgraça , que logo n’um dos primei­
ros dias da sua governança, ardessem dez galiòes, que se 
achavam no Arsenal, inutilisando-se todos os immensos es­
forços que se fizeram para apagar o fogo, desde o seu 
comêço.



Governava nimia o Estado D. Pedro Mascarenhas, 
quando alguns vassallos do Ilidalcão, se revoltaram contra 
este I rincipe, c que para justificarem esta revolta envia­
ram uma embaixada ao mesmo Vice-Rei, pedindo-lhe a 
entrega de Meale, que queriam restabelecer sobre o seu 
llirono usurpado. Meale, quo segundo já dissemos, se 
achava retirado em Gôa, deu mais força á dita embaixa­
da oííerecendo o territorio de ConçDo, e todas as suas ren­
das, que chegavam a um milhão, caso se annuisse á exi­
gencia de seus partidarios. Uma oíTorta tão vantajosa para 
a Çoròa Portuguesa , fez oom que se acceitassem as pro­
postas dos conjurados, c Meale foi declarado em Gôa Rei 
do Yisapur. Feito isto, foi Meale conduzido a Pondá pelo 
Vice-Rei em pessoa, com toda apompa possível, e entre­
gue nas mãos dos seus partidarios, que o fôrarn coroar a 
Rilagam, coin magnificencia conformo aos seus usos.

Tendo tido lugar a morte de Mascarenhas logo em 
seguida a este successo, dirigiu-se Francisco Barreto a 
Pondá, onde Meale o veio encontrar, o confirmou o tra­
tado do fallecido Vice-Rei. O Governador Geral voltou de­
pois para Gôa, deixando Fernando de Monroi junto a 
Meale, e mandando D. Antonio de Noronha para Conção, 
a receber alli os respoctivos direitos..

A fortuna de Meale passou como um relámpago ; pois 
que o Ilidalcão tendo obtido poderosos auxilios de Niza- 
jnaluco Rei de Narfinga, conseguiu sem muito custo des­
baratar as pequenas forças do seu adversario. Meale, e 
Inelmaluco, e Salnbateçijo seus Ministros, passaram para 
os dominios de Nizamaluco depois de alcançarem um sul- 
'o-cnodueto. Porém , este Rei quebrou logo a fé* jurada , 
mandando matar a Inelmaluco,. e a Salabateção ; e posto que 
não mandasse fazer o mesmo a Meale, conservou-o com­
id o  na posição de prisioneiro.
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Francisco Barreto temeu ter a combater todas as for­
ças do Ilidalcão, por causa da protecção, que o Estado 
bavia dispensado a Meale. Eflectivamente não tardou a sa­
ber , que o exercito de Cambaya engrossava todos os dias, 
c que já algumas tropas vinham marchando para territorio 
nosso ; pelo que, receando que acontecesse alguma desgra­
ça a 1). Fernando de Monroi, e a D. Antonio de Noro­
nha, mandou-lhes ordem, que viessem para Gôa , e aban­
donassem os seus póstos, adiantando elle mesmo alguma 
tropa para os sustentar. Monroi, e Noronha obedeceram 
com repugnancia ao segundo aviso do Governador, c re­
tiraram em boa ordem ú vista do inimigo , o qual não. 
ousou perturbal-os na sua marcha.

D. Alvaro da Silveira, que o Governador mandou en­
tão a cruzar sobre a Costa do Malabar, fez uma guerra 
activissima ao Çamorim. Occupou-lhe no principio a en­
trada dos rios ,* para lhe cortar as provisões de bôca ; e 
desembarcou depois em diversas Povoações, reduzindo-as 
todas a cinzas, chegando esta destruição a fazer sentir os 
horrores da fome aos Gentios, representaram estes o seu 
miserável estado ao Çamorim, por cujo motivo este Prin­
cipe fez pedir a paz a Silveira', que commetteu a decisão 
deste negocio ao Governador. Silveira suspendeu desde 
logo as hostilidades contra o Çamorim, e partiu a punira 
ltainha d’Olla, que havia alguns annos que não pagava o 
devido tributo á Coròa Portugueza. Em consequência do 
que, saqueou, e queimou em parte a Cidade de Manga- 
lo r, bem como a dous celebres Pagodes. Voltou depois a 
reunir-se ao Intendente da Fazenda, que o Governador 
havia enviado com poderes para se concluir a paz, e esta 
foi feita em presença do Çamorim.

Miguel Rodrigues Coutinho fez os mesmos estragos nas. 
costas do Ilidalcão, que Silveira havia causado na» do Ça-
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TOorirn, chegando até a aprezar-lhc um bello navio vindo
de Meca, Ficamente carregado ; o que irritou tanto este 
Principe, que o fez resolver desde logo a fazer-nos a guer­
ra com todas as suas forças,

Barreto informado d’estes successos, mandou partir 
differentes esquadras para diversas partes, e saliiu elle 
mesmo n’uma composta de 150 velas, na qual tomou a 
derrota de Chaul, hindo d’aqui para Baçaim.Como se igno­
ravam os seus projectos, correu então o rumor de que 
elle não tinha outro, senão o de mostrar-se com todo o lus­
tre da sua gloria n'esta Praça, de que havia sido Capitão 
mór. Apenas alli chegou, conferenciou com D. Diogo de 
Noronha sobre o designio secreto, que o tinha guiado. Não 
se soube n’essa occasião qual elle e ra , mus constou , que 
Noronha o havia combatido com razões tão fortes, que a 
empresa foi abandonada. Comtudo, para que não pareces­
se que esta grande armada havia sido posta no m ar, sem 
o menor motivo, tomaram-se os postos d’Assarim, e de 
Manora da jurisdição da Cidade de Damâo, e que pro­
tegiam as correrías que os rebeldes faziam sobre o terri­
torio de Baçaim : em seguida a este acontecimento reco- 
bcu Barreto alguns Embaixadores do Rei do Duleindc.

Este Principe, cujos dominios estavam na visinhança 
de Dio, pedia soccorro contra um visinho poderoso: pro- 
metlia pagar as despesas da guerra , e conceder grandes 
vantagens aos Portuguezes para o commercio dos seus es­
tados. O Governador enviou-lhe Pedro Barreto Rolim com 
pma frota de 28 embarcações, e 700 homens de desem­
barque. Porém este Principe antes de chegar o dito soc­
corro reconciliou-se com o seu inimigo, e negou-se depois 
a pagar-nos as despesos, segundo havia ajustado. Rolim vin­
gou esta ofiença tomando uma Mesquita, e depois a Cida­
de de Tata, que mandem saquear, e reduzir a cinzas, tendo



antes passado á espada todos os seus habitantes em nume­
ro de oito mil. Alhrma-so, que as riquesas consumidas pelo 
fogo for.im do valor de dous milhões, afora a preza quo 
foi riquíssima. Concluida esta expedição retiraram os nossos 
para bórdo, destruindo ainda muitas outras povoações, que 
encontraram em ambas as margens do rio.

Uma furiosa tempestade se encarregou de vingar tan-v 
tos estragos. Rolim teve. que mandar deitar ao mar os des­
pojos dos lugares assollados, e custou-lhe muito a aportar 
a Chaul, onde encontrou ordens do Governador Geral pa­
ra hir reunir-se a Antonio Brandão, e queimar a Cidade do 
D abul, que pertencia ao Ilidalcão, ao qual a guerra es^ 
tava declarada. A Cidade oppoz no principio uma tenaz re­
sistencia , mas tendo Brandão feito lançar fogo a alguns 
bairros , para impedir que os seus se entretivessem com a 
pilhagem, foi abandonada pelos seus moradores. Seguiu- 
se a este abandono a sua destruição total, sendo mortos, 
todos aquelles dos seus habitantes, que não puderam fugir. 
E  em quanto Brandão foi arrazaudo todos os lugares de am­
bas as margens do rio, e da costa, dirigiu-se Rolim aGôa, 
para alli receber os applausos d ’estas horríveis execuções.

Os movimentos que fazia o Ilidalcão para tornar a en­
trar nas terras de Conção, Bardõz, e Salsete, obrigaram 
o Governador Geral a partir de Baçaim para Gôa, precipi­
tadamente. Chegado aqui, enviou D. Pedro de Menezes á 
fortaleza de Rachol, entregando-lhe tropas para guarnecer 
todas assuas immediações, e navios bem armados para as 
defenderem.

O ilidalcão muito mais irritado depois da perca de 
Dabul, puz em campo um exercito de 20,000 homens, cuj» 
commando entregou a Nazermaluco, um dos seus melho­
res Generaos. Nazermaluco avançou para Pondà com o gros-
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t o r t  T Z I r ?°''r ,," a" lt’ M oraM » • * > «  nas, de Rarddz. Comoo(>o*ernadorGernl conhecesse ane
"  'd® ‘~  « •  ««ocio, loria «*, ,„,r S i ’
I O em afflicçâo, resolveu-se a fazer ó esforço de hir nes- 
soalmente combater o inimigo. Para este efleito levantan
ï iT a n te n ï^ e Îo o ’S00 P°!’|tUgUezeS ’ 1’000 Malabares de 
onde o “ °  de ,CavaIlana ’ e fo' procural-o a Pondá, 
««de o achou acampado entre a fortaleza, e um bosque

“  c l T  rente Um f0SS° de palmos de lar-
: ? and0 a nossa ,nfaníeria á horda do fosso, e não

IJr ° t r r r*- COrreV °  ,0ng°  d’e,,C- resP°a^ndo sem- 
ú n d ’ J *  d° Barrcl° não comprehendendo a ra-
aíaíi V r tV,n,ent° í aCCUdÍU COm a rcserva * e cornaca­

° CS a marchou «>« tanto ardor, que salvou o
Í X  „ T  PU|°- ° S ’ ue ' - f * “  0 fiorcr-
d T X f  ”  osle exemplo, o de mi,lora rom ossolda- 

°  ,n,m,eo "opctnosomente, ajodado, pela
dSanc a ^  l « ¡ »  a nl6, L

troca t Zer \ ’T  nn° P?<,Cndo resislir contra o valor de I ao resoluta, mandou tocar a retirar, e fugiu para
I Z Z  S7  ° 'ISi!r 7 rar na PortaIeza. Uarreto recean- 

, ma ugf ,ao desconcertada encubrisse algum ardil,
ía  a d°S, Se,,Sj  fcz arrosar a fcrtalea. e voltou
íormára m rT n"'"*0 t(’daS aS trinche,ras* (lue 0 inimigo 
soube r | /  f emorar a marcha. Nazcrmaluco apenas
omin * Partld° d,aS nossas forCa s ’ voltou para Pondá, e 
occupou-se na reediíicaçào da fortaleza.

Havia morrido Nizamnluco Rei de Narfinga, e tinha- 
c succcd,d° um filho do mesmo nome, o qual tendo-se 
i< o com Gota maluco para hirem ambos atacar urna 

1 aça do Ilidolcào, soltou Meóle, c entregou-o aos Por­
tugueses. listes dous Principes alliados partiram depois a
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sitiar a dita Praça, mas não conseguiram tomnl-a , e ti­
veram que retirar-se com perda de 4,000 humeus.

Ainda nuo o Hidalcão teve lugar de se contentar com 
esta felicidade, comtudo, ou porque nutrisse «ovas sus­
peitas a respeito de Menle, ou porque effectiva mente fosse 
advertido pelos seus Capitães, de que nao eslava em es­
tado do podei sustentar urna grande lucta contra nos, 
consentiu cm que se fizesse novamente a paz,

Pensando Barreto, que a fortaleza de Chaul era mm 
fraca para poder resistir a qualquer ataque < as ^a eras 
Turcas, caso estas a viessem acommetter, resolveu-se 
edificar urna outra sobre um outeiro, que avança para o 
m ar, e domina a Cidade- Porém, como o nao podesse le­
var * cffeito sem a premissão de Nizamaluco, mandou urna 
solemne embaixada a este Principe, pedindo- ia , e en 
viando-lhe muitos presentes. Nizamaluco espantou-se da 
proposição , porque temeu , que a nova fortaleza servisse 
para lhe estabelecermos direitos de entrada , c de saluda 
ueste porto, o que o privaria dos seus melhores rendi­
mentos. Assim , em lugar de dar uma prompta^ respos a , 
eutreteve o Embaixador, e ordenou a parratecão seu j - 
neral, que fosse com 30,000 homens construir para si mes­
mo uma fortaleza, no mesmo lugar em que perleru nimo 
levantar a nossa. Farratecão ao partir para esta empresa, 
levava ordem para não hostilisar a guarnição da uossa an-

r,areia Rodrigues de Távora, que então era allí Ca-

1C1UHI UI UC.III U'*l« ” -------  u
tiga fortaleza, nem tão pouco aos Portuguezes , qu

í i ^ r o  ao Governador Geral, fazendo-lhe saber o fim a 
que vinha. Achava-se Barreto occupado nos aprestos d uma 
lrota, que devia partir para Ormuz, a guardar a entrad
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do golfo Pérsico. Mnndou logo a disposiçüo, e ordenou a 
Alvaro Peres de Souto Maior, que eslava nomeado para a 
commandar , que partisse para Chaul, c impedisse o pro­
gresso da obra começada. Souto Maior executa a ordem , 
chega , e bombardeia de seus galiòes os trabalhadores. A 
finaí veio Barreto em pessoa com uma esquadra numerosa, 
e o inimigo não querendo guerrear, mandou dizer ao Go­
vernador Geral: «Que Nizamaluco, seu Senhor, era ami- 
«go d lil-líei de Portugal, e dos Portuguezes, sentimen- 
« to , que havia herdado de seu prodecessor, o qual tinha 
« concedido que se fundasse a fortaleza, que alli tinhamos;
«o que não revogava esta doação, porém que tinha razão 
apara tem er, que querendo nós construir uma nova forta- 
<i leza , não tivéssemos intenção de lhe impor um jogo, c 
ade nos fortificar-nos contra elle mesmo, para o privarmos 
a dos direitos de entrada, e de sabida , que lhe perten- 
a ciam só a elle como Soberano, assim como tinhamos usa- 
a do em outras partes. »

Barreto não podendo deixar de altender a razões tao 
justas, convieram ambas as portes em qua desistiríam da 
obra começada , e cm que nenhum des dous partidos a 
fundaria n’aquellc lugar. Por tanto, foi restabelecida a paz, 
sem o Governador alcançar o que linha pertendido.

Barreto revolvia na mente um grande projecto, que 
tinha sido o fim dos seus trabalhos em todo o seu governo, 
c para o qual havia posto no mar um tao grande numero 
de navios, que o Ilidalcão viu então amais soberba arma­
da , que jamais houvera visto. Pertendem que esse proje- *
cto consistia na conquista da Ilha de Sumatra, e na des­
truição do Bei de Achem, inimigo figadal dos Portugue-, 
zes, de quem Malaca recebia a .naior sujeição. Estava a ^
ponto de partir sem ter declarado o seu segredo, quando

Y o l . V I. 19
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a noticia da chegada dum seu successor rompeu todas aSsuas 
medidas. ■

■ i i E j.Re* ? '  ■Jo3° ’ tin,ia f«Hecido ; e toda a feli­
cidade d um Reino tão florescente , qual era cntào Portu­
g a l, morreu com elle. Pai infeliz, posto que mui ventu- 
íoso em tudo o mais, de nove filhos que havia tido da 
Rainha Catharina d’Austria, não lhe ficava para herdeiro 
do ll.rono senão D.Sebasli3o seu filho pósthumo, que ficava 
ainda no berço ; menino que em consequência das tragicas 
aventuras, que o tornaram o mais infeliz Principe do 
Mundo, procurou a ruina de sua casa, e a do seu Reino

A morte de El-Rei U. Joâo III. teve lugar na noute 
de 11 de Junho de 1537 , c no dia f Ï  foi a Rainha D. 
Calharina , avó do Príncipe D. Sebastião, jurada, e re­
conhecida como Regente do Reino, e Tu lora , e Curadora 
de seu neto, a qual associou a Regencia ao Cardeal lu­
tante D. Henrique , lavrando-se de tudo um auto solemne 
na mesma data , e a 16 foi o Principe acclamado Rei, 
tendo de idade trez annos, e quasi cinco mezes (*)

I m d o s  primeiros actos desta Regencia, foi a no­
meação de D Constantino de Rragança , Principe de san­
gue , para Vice-Rei da índia, o qual chegou a este Es­
tado no anuo de 1538, e logo começou a exercer o seu 
cargo, voltando Francisco Barreto para Portugal.

Cap. 3 . "( * )  Jíe.njrias de El-Rei U-SebatUão, To n. 2." Lio. 2 . ”
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CAPITULO VU.

AÜ'ÜO S>E JÎ55S  A T E ’

_ Puto de Noronha vai lomar posse do governo 
de Cananor, c porla-se allí com menos justiça. D. Constan­
tino faz partir para allí urna esquadra. Acontecimentos de 
Gambaya■ O I ice-Rei vai a Damão, e loma a respectiva 
fortaleza. Antonio Monis Rarrclo vai combater o General ini­
migo , que se retirara da mesma fortaleza, c alcança vi­
ctoria. Conquista da Jllta de Raizar. O Vice-Rei depois de 
hacer regulado as cousas de Damão, volta a Gôa. Guerra 
cm Cananor. Luiz de Mello, que alli se achava com uma 
esquadra, sustenta a honra de nossas armas: queima depois 
a Cidade de Mangalor, e desirve uma frota inimiga. Volta
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a Gôa, é prezo pelo Vice-Rei, e solto depois por elle mes­
mo em, pessoa. Luiz de Mello é mandado novamente a Ca- 
nanor, e alcança uma insigne victoria contra um poderoso 
exercito inimigo. Combale entre algumas tropas do Gram Se­
nhor , e as nossas, no qual morre D. Alvaro da Silveira. 
Successos do Reino deJafanapalão, ondeo Vice-Rei vai com 
uma poderosa armada. Que faz o Vice- Rei a uma reliquia 
pagã, encontrada nos lhesouros do Rei de Jafanapatão. E  
ferido Luiz de Mello num  combate a favor do Rei de Co- 
chim. Volta D. Constantino a Gôa. Acontecimentos que ti­
veram lugar no Brazil. Que faz D. Diogo de Noronha Go­
vernador de Damão, para livrar esta Cidade de ser tornea­
da por um inimigo poderoso. Ccdemeção, senhor de Surrale, 
pede soecorro a D. Diogo de Noronha, e depois ao pro­
prio Vice-Rei. Este, envia-lhe uma esquadra. Termina o 
Vice-Reinado de D. Constantino, sendo este substituido por. 
D. Francisco Coutinho.

m  Paio de Noronha tendo vindo na esquadra do 
Vice-Rei, com as provisões do governo de Cananor, par­
tiu a tomar posse deste cargo. Como entrasse a haver-se 
alü menos dignamente, recusando os presentes do Hei res­
pectivo, e dos seus Ministros, e tratando com soberba, 
e despreso a todos os habitantes, começaram estes a nu­
trir tanto odio contra os Portuguezes, que os nossos não 
ousavam sabir para andarem pela Cidade, denotando tudo, 
que não tardava uma ruptura declarada. Chegando isto ao 
conhecimento do Vice-Rei, cuidou este logo em mandar 
para allí a Ruy de Mello com cinco navios , e depuis a 
Luiz de Mello da Silva com mais nove, entregando a es­
te ultimo o commando em chefe de todos os ditos vasos.



A este lempo achava-se o Reino de Cambaya divi- 
ilido de lui modo, por causa du menoridadc d'um Rei 
menino, que além d’uma especie de guerra, que faziam 
entre si os tutores d’este Principe, haviam ulli muitos se­
nhores particulures, que aproveitundo-se da desunido dos 
Chefes, trabalhavam activamente em formarem para sium 
pequeno Estudo independente. Os liéis de Cambija 6 que 
haviam originado este mal; porque, como os peiores sol­
dados do Mundo são os Guzarates, e os Indios, tendo-se 
chamado uma quantidade immensa d’esles estrangeiros para 
guardarem o Imperio, estes causavam a sua destruição. D’en­
tre estes estrangeiros os que eram A’rabes, Rumes, Far- 
taques, Raspoutes, Persas, e Mogoles formavam um só 
corpo ; porém havia outro formado simplesmente de Abe- 
xins, que era mais considerável, e se tinha apoderado 
das Praças maritimas furtes, nas quaes se havia fortificado.

D. Affonso do Noronha, e depois d’elle Barreto, qui- 
zeram aproveitar-se d’esta conjunctura , para procura rem 
adquirir Damão, e o seu territorio , não só por causa da 
utilidade, e visinhança de Baçaim, porém ainda para re­
mediar a necessidade de muitos fidalgos pobres, por quem 
destribuiriam estas terras, que eram excellentes.

Barreto tentou a este respeito o ónimo dos Ministros 
da Córte de Cambaya, á qual enviou uma solemne em­
baixada , para requerer a mencionada Cidade, e as terras 
que lhe pertenciam , ofTereccndo em troca d’esta doação 
metade das rendas das Alfândegas de Dio, donde Diogo 
de Noronha expulsara Ahix Cão. Esta proposta, posto 
que vantajosa, não foi comtudo então aejeite; pois que a 
Córte de Cambaya cedia Damão, mas não o seu terri­
torio , nem as suas Alfândegas.

Decidira-se D. Constantino a obter pela força, o que
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os seus dous antecessores não tinham podido alcançar por 
vontade; e pareceudo-lhe a occasião mui propria para obrar» 
embareou-se n’uma esquadra com dous ru il homens de 
tropa, e foi surgir na barra de l)amão, no principio de 
Janeiro de 1559, Os Abexins, que estavam informados 
de antemão dos designios do Vice-Rei, tinham-se reuni­
do em numero de 4,000 homens, debaixo do oommando 
de trez dos seus principaes Officines. Mariam levantado 
algumas fortificações, e feito provisões para trez, ou qua­
tro mezes, resolvidos a defenderem-se até entrar o mez 
de Abril , confiando em que o inverno obrigaria a nossa 
frota , a retirar-se para diversos pórtos.

Depois de D. Diogo de Noronha ter sondado a bar­
ra , mandou o Vice-Rei desembarcar a tropa dividida em 
cinco columnas, entregando o commando da vanguarda a 
Noronha. Concluido o desembarque , sem a menor resis­
tencia , marcharam as forças em ordem para a Cidade» 
que acharam inteiramente dezerta. A vista da nossa es­
quadra tinha causado um terror ta l , que ninguem teve a  
valor de a esperar. E ’ verdade, que Cid-Bofata Com­
mandante da fortaleza , praticou o contrario; porém tendo 
descoberto que os nossos tinham inlelligencias secretas, 
na praça, fez procurar os culpados, e cortar a cabeça a 
cinco, retirando depois para os campos com receio d'al- 
guma traição.

Entraram os nossos na Cidade, e Manuel Rolin ar­
vorou n’ella o seu estandarte ; o qual sendo visto pelo Vi­
ce-Rei , logo este entrou pelo canal, salvando toda a nos­
sa artilheria. D. Diogo do Noronha , que por respeito a D. 
Constantino, não havia querido entrar na fortaleza, foi rece- 
bêl-o ao desembarque, dizendo-lhe : « Que a sua sombra 
« vencia os seus inimigos ; porém , que estava desgostoso, 
« que uma tão bella victoria lhe custasse tão pouco. » O
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Vice-Rei logo que entrou na praça, agradeceu a Deus o 
lel-o leito senhor delia sem perca d’urna vida e fez ben­
zer depois uma Mesquita, á qual deu o nome’de N. Sc- 
uliora da Purificação, em me moría daquelle dia.

Achava-se o General inimigo acampado em Parnol, 
a duas leguas ded.stancia da Cidade, donde todas as nou- 
les fazia correrías ale as suas portas ; e isto não só cau­
sava minta inquietação aos nossos , obrigando-os a estar 
sempre a Icrto, mas até impedia que os naturaes do Paiz 
voltassem para suas casas, segundo era bem preciso An­
tonio Momz Barreto foi-o alii atacar com 12(1 homens e 
conseguiu expulsal-o do ponto que occupava, por isso que 
tendo mandado tocar muitos tambores, e trombetas logo 
no principio do ataque, e sendo este dado de noute fez 
persuadir os Abexjns , de que lhes cabiam em cima todas 
as forças do Vice-Rei. Apenas rompeu o dia, conheceram 
os inimigos quão pouca gente os havia feito bmir e en­
vergonhando-se de similhanle cobardía, voltaram a querer 
retomar o perdido pôsto. H

Barreto sustentou o primeiro ataque com o favor dos 
intrinchciramentos, que já  havia construido, até que sen­
do soccorndo por mais 380 homens, desbaratou o inimi­
go causando-lhe a perda de 300 vidas, evoltou para J)a- 
mao carregado de .inmensos despojos, em cujo numero en- 
traiam 33 peças de artilhena de bronze, e algumas car­
radas de moedas de cobre.

Como a Ilha de Balzar, que é situada na visinhança, Tosse 
considerada como um ponto necessário para a segurança da 
praça conquistado, mandou 1). Constantino marchar con­
tra ella alguma tropa , commandada pelos dous irmãos I). 
led ro , e D. Luiz de Almeida, seguindo-os elle mesmo 
om alguma força, lanto a Ilha como a fortaleza foram



occupadas sem o menor custo , pois que os nossos as en­
contraram abandonadas.

D. Constantino deixou alli por Commandante a Alva­
ro Gonçalves Pinto com 120 homens, c alguma artilheria,
e  v o l t o u  l o g o  para Damão. Aportando aqui, tratou deman­
dar edificar uma fortaleza, repartiu as terras, fez conces­
sões , e deu ordem a todas as cousas, conforme o estabe­
lecido nas (iracas regulares. O respectivo governo foi con­
fiado a D. Dingo de Noronha, cntregando-sc-lhe umaguar-* 
niçõo de 1,200 homens, sendo estes commandados por cin­
co Capitães, que se encarregaram de sustentar os solda­
dos. Depois d isto foz-se o Vicc-Itei à véla, c tornou pa­
ra Gôa. ,

Em quanto que as cousas se nos tornavam tao favo-* 
raveis, pelo lado de Damão, achava-se a guerra declara­
da em Cananor. Cm marinheiro d’um navio Portugucz allí 
chegado, tendo hido & Cidade para comprar alguma cou­
sa , não sabendo o máu ânimo em que all. estavam contra 
nós, foi aprisionado pelos Mouros. Apenas Luiz de ale o 
o soube mandou ¡inmediatamente bombardear a casa do 
Ada-Raia Ministro do Rei, e o Razar dos negociantes; ao 
que se seguiu uma violenta escaramuça , vindo os Mouros 
arregimentados, c em numero de 3 ,000 . ató ás trinchei­
ras de fora da cidadella. Coge-Ccmandim, e Ada-Raia 
mesmo procuraram acommodar as colisas, e o marinheiro 
preso foi solto ; mas os ánimos dos Mouros, não se sere­
naram de todo.

, Como depois deste acontecimento parasse o commer­
cio de ambas as partes, e Luiz de Mello soubesse que es 
tava um navio nas aguas de Mangalor, que pei;tencia a um 
Mouro de Cananor, sahiu com as suas embarcações para o 
aprezar. Os habitantes de Mangalor oppozeraui-se a esta
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tentativa, e Mello castrou-os tomando-lhe a dita Cidade 
saqueando-a, e queimando-a, e passando á espada tudo quê

cnc.ontrou. sem distincção de sexo, ou de idade. Mel­
lo continuou depois a devastar algumas outras povóações 
d aquellas paragens, até que Lindo enconlral-o treze em­
barcações inimigas, para o combater, destruiu-as comple­
tamente , matando-lhes as tripulações.

MeUo, v-oítou depois d’este ultimo feito para Gua­
mas o \  ice-Kei julgando-o criminoso por 1er desamparado 
o seu posto, e haver deixado Cananor na precisõo que po­
dia ter do seu soccorro, mandou-o prender, e quiz dar o 
seu cargo a outro. Todos o recusaram, mostrando-sedes- 
gostosos com um castigo, que reputavam immerecido. D. 
Constantino conheceu a final, que commettra um erro e 
resolveu-se a reparal-o, hindo elle em pessoa soltar o pre­
so , que accumulou de agrados, e enviou novamente a 
Lananor com maiores reforços, e grandes mostras de dis- 
tuicçao.

Este soccorro era mui necessario, porque D. Paio de 
Woronha achava-se em grande embaraço. Todos os Mouros 
do Malabar se haviam colligado para fazerem um grande 
eslorço. lanío que Mello chegou, foi avisado pelos espias, 
que tinha na Córte do liei de Mangalor, de que vinham 
atacal-o : 0 aviso foi certo. Os Mouros assaltaram as trin­
cheiras, que defendiam o exterior da Cidadella no circui­
to das quaes estava o convento de S. Francisco, e muitas 
casas, de que se compunha apovoaçõo.O combate começou 
és quatro horas da manha, e durou até ás quatro da tar­
de : os trincheiras foram franqueadas, os atalhos vencidos, 
e em toda esta acção, que foi uma das mais gloriosas pa­
ra os Portuguezes, obraram estes mil prodigios de valor ; 
tanto assim, que sendo elles apenas 5 0 0 , com Luiz dé 
JUello á sua frente, e subindo o numero dos Mouros a 
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100,000, conseguiram vencer estes, matando-lhes IS,000 
homens, nao perdendo elles mais de 2ü.

O Gram Senhor, havia sentido muito n perda das suas 
galeras, eo desastresuccedido a Alechelubi; desastre,que 
iÀ descrevemos no capitulo anterior; Entre tanto, um ho­
mem de valor, e de intelligencia se offereceu a este Prín­
cipe , para o fnrer senhor da Ilha dc Bobarem , e de pôr 
as suas galeras em segurança. Solimán accei-tando esta of- 
ferta, partiu o offerente para Baçorá. Chegado aquiaprom* 
ptou 2 galeras, e mais 70 embarcações, embarcou 1,200 
homens escolhidos, e foi pôr céreo defronte da fortaleza de 
Baharem. Bais Morad genro de Rais Noradim , Ministro 
do Rei de Ormuz, eque allicommandava, avisou logo osea 
Soberano, e a D. Antonio de Noronha, que governava pe­
la segunda vez a nossa lortaleza de Oimuz.

D Antonio enviou logo um soccorro dc viveres, e de 
munições debaixo da conducta do D. doão de Noronha, fi­
lho natural de seu irmão; e fez partir algumas embarca­
ções para avisar T>. Alvaro da Silveira, que tinha ordem 
de I). Constantino de cruzar junto de Ormuz, na sua vol­
ta da expedição do Mar Roux o. D. João perdeu a occasião 
de tomar as duas galeras Turcas, em consequência de ser 
mal aconselhado por seus Capitães. Porém D. Alvaro che­
cou, e a prezou as ditas galeras, tirando aos Turcos toda 
a esperança de voltarem. Silveira, e Morad ajustaram en­
tre si não dar batalha ao inimigo, entendendo, que con- 
virin mais cansal-o cortando-lhe os viveres. Este acordo era 
mui prudente; porém a insubordinação das tropas unpe- 
diu-lhe os effeitos. Estas amotinaram-se , insultaram o Ge­
neral chamando-lhe fraco. Ao mesmo tempo chamaram trai­
dor a Morad, e obrigaram ambos a dar uma acção contra 
sua vontade. Uma tai desobediencia teve um resultado des­
graçado, pois que D. Alvaro de haver combatido valente-



mente, recebeu muitas feridas, e foi morto pelos Turcos, 
que lbe cortaram a cabeça : igual sorto tiveram depois mais 
sessenta Porttiguezes ! Morad, que não tinha cedido em 
valor aos nossos, reuniu os soldados, que andavam espa­
lhado# , e relirou-sa com elles para a fortaleza.

Era então Rei. do Jafannpatão um tiranno, inimigo 
jurado do nome Chrislão, e que tendo muitas vezes ba­
nhado as mfios no seu proprio sangue, matou traiçocira- 
menle o Rei deCulumbo, que de tempo immémorial era 
alliado, e amigo dos Portngiiezcs. 1). Constantino logo que 
soube este funesto acontecimento, resolveu vingar não só 
n morte deste desgraçado Monarcha, como tambein as 
crueldades que aqtielle assassino praticára com os Portu- 
guezes . o habitantes «ia Ilha do Manar, que El-Rei do 
Portugal tornara debaixo da sua protecção. Para este fim 
partiu de Gôa em 1500 com uma esquadra considerável, 
a qual, teve suas demoras por causa dos ventos contrarios, 
ató quo aportou à Ilha de Ceilão, onde existe situado o 
Reino do Jafanapalão. Desembarcadas que foram as nossas 
forças, marcharam ellas em direitura ú Capital do men­
cionado Reino, que depois de vigoroso assalto tomaram, 
e saquearam, passando parte de seus habitantes á espada, 
c metiendo a outra cm ferros.

O Rei vencido fugiu para os matos, pedindo per­
dão depois ao Vice-Rei, e implorando-lhe a paz com as con­
dições que quizesse impor-lhe. D. Constantino conveio n is­
to , c foram aquellas, que o Rei de Jafanapatào, como 
vassnllo, e tributario de El-Rei de Portugal, render-lhe- 
liia homenagem pagando lhe animalmente certo tributo. 
Em segundo lugar, que de nenhuma maneira procedería 
contra os seus vassalios, que quizessem abraçar a Religião 
Catholica, antes o deixaria viver em paz; e finalmente, 
que cedería á Corôa Portugucza a ilha de Manar. Accei-



tas estas condições, metteu-se o Vice-Rei de posse da dita 
l ib a , onde mandón edificar urna fortaleza, que guarneceu 
sufficientemente, dando o seu governo a Manuel Coutinlio; 
depois, tendo deixado alii dez embarcações bem armadas, 
para limparem os mares visinbos, dos corsários, fôz-se na 
volta de Gòa.

Entre todas as perdas que o Roi de Jafanapatilo te­
ve n’esta guerra, nenhuma sentiu tanto como a de um 
dente de certo macaco branco, que elle possuia, e que 
era tido como cousa divina entre a maior parte dos Prin­
cipes Indianos, quo acreditavam ter sido antigamente este 
macaco um grande Deus, e que se chamãra Hanimaote, 
Informado pois o Rei de Pegú, de que esta reliquia Idó­
latra parava em poder de D. Constantino , o de quo esto 
a trouxera para Gôa, mandou pedir-lhe por um Embai­
xador , que lha vendesse, olFerecendo por elle 300:000 
escudos, parte em ouro, e parte em fazendas. Viu-se o 
Vice-Rei sobre maneira embaraçado ; porque a somma 
oíTerecida podia servir-lhe para alguma nova expedição, 
e outros objectos do serviço ; mas os clérigos , monges, 
e religiosos sustentavam ser este procedimento contrario à 
Religião, e que era olfender gravemente a Deus, o con­
correr assim para a Idolatria dos índios.

Sobre isto fez-se um conselho geral das principaes 
pessoas da nobreza , Officiaes superiores, e todas as or­
dens ecclesiasticas , presidido pelo Arcebispo de Gôa D, 
Gaspar. Discutida a questão por largo tempo, decidiu a 
maioria , que se não entregasse o referido dente ao Rei 
de Pegú. Em seguida, mandou o Vice-Rei buscar o dito 
monumento pagão, mostrou-o a todos os assistentes para 
que vissem que era o mesmo, que trouxera da Ilha da 
Ceilão, mandou-lhe tirar todas as joias com que estava 
enfeitado, que eram rubins, e çafiras pequenas, mas de



grands valor ; depois fazendo trazer alli um brazeiro de 
carvões acesos, e um almofariz, metteu-o n’este por sua 
própria mão, e mandou-o pizar, e reduzir a pó na pre­
sença de todo o conselho. Feito isto lançou os pós no lu­
m e, e ficou d’esta maneira redusido a nada este ósso, 
que tantos séculos havia sido o objecto da adoração da maior 
parte dos índios.

Havia muitos annos que os Francezes, e Inglezes 
frequentavam ns Costas do Brazil, sobre tudo do Cabo de 
Santo Agostinho para o N orte, em que faziam um trafi­
co vantajoso, comprando a troco de bagatellas aos índios 
o pau Brazil, que era de grande preço na Europa. (*) De 
todos os aventureiros, que a cubiça altrahiu áquellcs Paizes, 
de que ainda se não conheciam as riquezas, o mais ca­
paz de organisar uma Colonia era o Francez Nicoláo Du- 
rane de Yillegngnon, Cavalleiro da Ordem de Malta, sol­
dado valente, e babil mariuhciro.

N’uma viagem que fez ao Rio de Janeiro, procurou 
Villegagnon ligar correspondencias com os índios Tamoios, 
que habitavam o Paiz, e também escolher local para lan­
çar os fundamentos de uma Colonia. Voltando a França, 
obteve do Henrique I I . , pela protecção de Coligny, trez 
grandes navios, em que se embarcaram muitos aventurei­
ros bem nascidos, e alguns artistas, e soldados.' Partiram 
estas trez embarcações do Havre de Grâce em 1556, mas 
tendo que arribar a Diepc, por causa de ter uma d’ellas 
abrido agua, desertou-lhes muita da gente que levavam, 
em quanto se reparava a avaria. Sohiram finalmente d’a- 
quelle porto, e chegaram ao Rio de Janeiro, onde Vil- 
legagnon projectou primeiro estabelecer-se n’uma Ilhota

(* )  Rocha PU a . Historia da America L iv  I.
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de pedra, denominada a laye, que está na entrada d 'a- 
quella magnifica Bahia ; porém mudou-se depois para ou­
tra situada mais dentro do canal (a Ilha de Villegagnon), 
que tem quasi uma milha de circumferencia , uma praia 
de areia pouco extensa, cercada em roda de penedos, o 
sem agua. Villegagnon fortificou dous morros, que domi­
navam o resto da Ilha, o formou no centro d’ella em uma 
rocha mais alta um armazém cavado na pedra. Esta for­
tificação tornou-se respeitável, c chamou-se forte de Co- 
ligny. Este Almirante tendo sido avisado por Villcgagnon 
das grandes riquezas d’aquclle Paiz, c parecendo-lhe que 
seria mui fácil crear alii uma Colonia , que fosse vantajo­
sa ao commercio da França, e servisse de refugio aos Cal­
vinistas persiguidos na sua patria , dos quaes era zeloso 
protector, aprestou um soccorro ó custa do Estado, com­
posto de trez navios com trezentos homens, quasi todos 
aventureiros. O commando da expedição foi dado a Bois 
le Conte, sobrinho de Villegagnon, que levava comsigo dons 
Sacerdotes Calvinistas, e que na sua viagem roubou todas 
as embarcações que encontrou, sem distineção de bandeira.

Este reforço poderia fazer, que Villegagnon conser­
vasse a dita Colonia, se as suas vistas coincidissem na realida­
de com as dcColigny, como até alli figurara ; mas começou 
a tirannisar tanto os seus companheiros, que um grande 
numero d’estes voltou para França Quatro annos comtudo 
se conservou elle na posse da mencionada Ilha, donde não 
se aventurava a enlender-se muito pelo continente, com re­
ceio dos Tarpoios antropófagos, apezar de viver com el­
les em boa harmonia, e pur ultimo partiu para França com 
a intenção de obter uma esquadra para commetler novas 
empresas, mas na sua ausencia mudaram inicuamente as 
cousas.

A Regente de Portugal, reconhecendo o perige que



ameaçava o Brazil, se deixasse estabelecer uo Rio de Janei­
ro uma Colonia Franceza, mandou ordens a Mendo de ba, 
Governador Geral d’aquellas vastas Regiões, para que des­
truísse o estabelecimento nascente , e enviou-lhe para essa 
e[Feito uma pequena esquadra commandada por Bartholo- 
meu de Vasconcellos, que chegou á Bahia em 30 de íNo- 
vembro dc 1359. Foz o Governador em conselho o modo 
de executar as determinações da Regente, c a 10 de Ja­
neiro de í 500 sahiu da Bahia com as embarcações vindas 
do Reino, c alguns navios, e caravelas da Cidade, cm 
que embarcou muitos soldados disponíveis, e foi correndo 
os portos do Sul, dos quacs tirou alguma gente voluntaria, 
e mantimentos, até chegar Û barra do Rio de Janeiro a 21 
de Fevereiro, onde esperou algum tempo pelos soccorros, 
que mandàra pedir a S. Vicente, e que cücclivamente re­
cebeu.

Os ïïancezei conservavam ainda na Ilha 70 homens 
da sua Nação, e 40 guarnecendo um navio, que abando­
naram logo que uma galé nossa o atacou, recolhendo-se t - 
les ao forte, como fizeram alguns outros, que andavam cm 
terra: tinham além d’esla gente 1,000 frecheirosind.os, o 
alguns espingardeiros recolhidos no mesmo lorte. 1 ccon ie- 
cida a Ilha pelo Governador, Commandante da esquadra, 
e mais Olliciaes superiores, a todos pareceu mui dilhcullo- 
sa a empresa, e que era mais prudente oferecer uma hon­
rada capitulação nos inimigos; esta oílereceu-sc, mas os 
Francezes regeitaram-na com desdem.

O ataque começou a 15 dc Maio, batendo as forti­
ficações de um lado, c jogando do outro contra cilas uma 
balería construida na pequena praia, que lhe servia de por­
to A este fogo responderam osdeiensores com vantagem, 
e depois de dous dias de inútil bombardeamento , por se­
rem obras abertas na rocha, mandou o Governador dar um



assalto, no qual os nossos se portaram com tal valor fa­
vorecidos pelo casual incendio do armazém da pólvora ’ que 
os inimigos abandonaram o forte, fugindo de noute nas suas 
canoas todos os que escaparam das cliammas, e do ferro, 
lomada a Ilha. mandou o Governador arrazar as fortifica- 
çõcs e voltou para a Bahia, fazendo antes uma digressão 
a Ilha de S. Vicente.

A este tempo corria Damão um grande perigo, nor 
causa d um inimigo bastante poderoso. Madre-Maluco um 
dos tutores do pequeno Rei de Camhaja, tendo concebi­
do um desmedido ciume contra Ithimiticao, que estava 
de posse do Mon archa, projectou desthronar o seu mes­
mo Soberano. Antes porém de se declarar, quiz apoderar­
se de Damão, que o seu competidor nos tinha cedido con­
tra o seu voto. D. Diogo de Noronha, foi avisado muito 
o tempo d este projecto ; e como se não julgava com for­
ças sufficientes para poder resistir a similhante perico 
concebeu o designio de se livrar d'elle por via d’um ar­
tificio Era elle amigo de Cedemecâo filho do famoso Co­
ge yolar, e cunhado de Madre-Maluco , e poz lo"o em 
pratica as maiores diligencias para persuadir ao mesmo 
-edemecâo: «Que todos os preparativos que seu cunhado 

« 'azia, eram para o despojar da posse de Surrate, de 
«que era Senhor. E  que para provar oque lhe dizia, lhe 
« allirinava, que Madre-Maluco havia fingir querer Damão, 
«que passaria por casa d'elle, c lhe pediría um grosso 
« basilisco, que tinha para bater a praça, porém, que ape- 
« nas o alcançasse, o apontaria contra Surrate, e o obri- 
“ 8ana a entregar-lhe esta Cidade.»

D. Diogo serviu-se para segurar este ardil d’um Por- 
tuguez por nome Diogo Pereira, e dum  Judco chamado 
Coge-Abraham, ambos babeis, e amigos de Cedemecâo. 
I'.ra verdade, que Madre-Maluco havia tido a idéa de se



apoderar de Surrate, mas tinha sido desviado d’isso por 
sua mulher, (ilha de Coge-Çolar. Cedcmecão meio conven­
cido dos maus intentos de seu cunhado, viu-o chegar com 
toda a desconfiança, que lhe haviam inspirado, c sahiu- 
Ihe ao encontro com toda a dissimulação possivel. Aug- 
menlnndo-se-lhe muito esta desconfiança, com o pedido do 
basilisco, tratou ainda mais de encubrir suas suspeitas, e pro- 
metlcu-lhe tudo, convidando-o a ceiar, e aos Officiaes do seu 
exercito, o que todos acceitaram com muito gosto, porque 
como se estava no tempo do Ramadam, achavam-se ainda cm 
jejum. Cedemecão foi cuidar cm fazer apromptar tudo; e lo­
go que chegou Madre-Maluco com os outros convidados re­
cebeu-os n’uma salla muito bem adornada, com todas as de­
monstrações de amizade, e de civilidade. Tendo-os assim 
todos em seu poder, sahiu por uma porta, pretextando 
que tinha d’isso precisão, em quanto fez entrar por outra 
200 pessoas bem armadas, que degolaram a quantos es­
tavam na mesma salla. Logo no outro dia , e antes que 
esta noticia transpirasse, Cedemecão foi cabir sobre as 
tropas de seu cunhado, as quaes vendo-se sem Chefes, e 
sendo atacadas de súbito, foram ¡inmediatamente desba­
ratadas , e abandonando ao perfido vencedor todos cs the- 
souros do seu infeliz parente.

Chinguis-Câo, filho de Madre-Maluco, mancebo que 
possuia todo o merecimento de seu pai , e o  valor de Ço- 
far seu avô, apenas soube d’esta horrivcl traição não pen­
sou senão na vingança ; e reunindo os seus soldados fugiti­
vos , veio põr céreo a Surratc. Cedemecão vendo-se mui 
apertado, reccorreu a Roronha, que o soccorreu com dez 
embarcações, commandadas por Luiz Almeida de Túvora, 
fujas instrucções consistiam em elle se portar de maneira, 
que os sitiantes, e sitiados julgassem queelleos tinha vindo 
favorecer. Este fingimento aproveitou, e nenhum d'elles 
poude penetrar a má fé de D. Diogo. Alucão, um dos lu-
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torw <lo moço R e i, logo que lhe constou a morte da Ma­
dre-Maluco acommetteu-lhe as terras, e apoderou-se da 
Cidade de Veredora. Chinguis-Cao obrigado a oppér-seaos 
triumphos d’esle novo contendor, fez pazes com Cederae- 
eSo, achando-se D. Diogo doente de camad’uraa doença, 
da qual morreu d’ahi a pouco tempo.

Chinguis-Cao tcndo vencido o seu novo inimigo, tor­
nou a accommetter Surrate com maiores forças, tendo uni­
do ás suas tropas as de dous Principes Mogolos, que se ti­
nham refugiado em Cambaya, e que alli faziam também a 
Sua figura com os outros estrangeiros. Cedemec3o recor­
reu novamente a 1). Constantino, ao qual offereceu a en­
trega de Surrate, que n3o podia guardar contra t3o pode­
rosos inimigos. O Vice-Rei enviou-lhe logo I). Antonio de 
Noronha com 14 navios, aosquaes se reuniram os 21 com 
que Sebastião de Sá havia partido para Baçorá. Noronha, e 
Chinguis-Cao nüo desejavam combater-se, e queriam ficar 
amigos; porém os Principes Mogolos, que morriam de in­
veja de se medirem com os Portuguezes, travaram com es­
tes uma acç3o em que ficaram vencidos. Noronha, em con­
sequenda d’esta nossa victoria, quiz que se lhe entregasse 
a fortaleza, segundo o ajuste que se fizera ; porém Cede- 
rnecão espaçou essa entrega. Julgou-se que elle o fazia de 
CàSo pensado, por querer retractar a sua palavra : na ver­
dade elle nao era culpado, e até correu risco de ser mor­
to pela sua guarnição, que começava a ter snspeitas d'elle; 
e estas cresceram até tal ponto, que Cedemec3o teve que 
sahir secretamente de Surrate, e fugir. Seus subditos re­
solveram comtudo defender-se , e collocaram á sua frente 
Coracem cunhado do mesmo Cedemecao. Noronha capacita­
do de que a entrega, que exigia , nüo se podia eífeituar, 
regressou a Gôa.

D. Constantino desgostoso de perder esta oecasiao de
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tomar Surrate , prendeu Noronha, logo que este se Ibe 
apresentou ; mas nfto tardou que melhor informado do caso, 
o soltasse, dando-lhe grandes satisfações. CedemecSo tendo 
conseguido passar á Córte de Cambaya, foi allí bem rece­
bido , e consolado na sua desgraça ; porém Chinguis-Cao 
que linha sempre sobre o coraçSo a morte do pai, fez com 
que allí mesmo o assassinassem. A final, ficou Caracem se­
nhor de Surrate.

Corria o onno de 1561 , quando D. Constantino len­
do completado trezde Vice-Keinado, foi rendido no dia T 
de Setembro por I). Francisco Coutinbo Conde do Re­
dondo. Este tomou ¡inmediatamente posse do cargo, e o 
seu antecessor voltou para Portugal em a náu Chagas, qua 
construíra á sua custa.
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CAPITULO VIH.

A  ¡VIVO ME g 3  í ig  A T E ’ 1 55à,».

Conde Vice-Rei, despacha os navios de carga para 
o Reino. Parlem duas frotas para o estrello de Meca. Ata­
cam os Abexins a praça de Damão, e são derrotados pe­
los nossos. Parte o Conde Vice-Rei de Góa com uma arma­
da poderosa, e vai ancorar num  dos portos do Çamorim. 
Manda Domingos de Mesquita com Irez embarcações para 
a Custa do Malabar. Mule/ Abdalá sitia a praça de Maza- 
gào. Esta e soccorrida, e o inimigo levanta o céreo depois 
de haver sojfrido grande perda. Acontecimentos que lem lo­
gar no Brasil. A nossa guarnição de Ceilào, acha-se cm 
risco de perder esta Ilha. Morre o Conde Vice-Rei. Suc-
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cede-lho Joño do Mendonça. Esta recebo uma embaixada do 
Çamorim. Consequências desta embaixada. Mesquita por­
tase muito mal no Malabar. Volta para Gón. D. Aniño de 
Noronha cluga do Reino, revestido da dignidade de Vi­
ce-Rei. João de Mendonça entrega-lhe o governo, a regressa 
a Portugal. Vai uma armada nossa ajudar os Hespanhoes 
a reconquistar uma praça , que os Mouros lhe haviam to­
mado. Salte de Lisboa uma expedição para o Rio de Ja­
neiro , c alcança aqui uma importante victoria contra os 
Francezcs.

Jra D. Frnnoisco Coutiuho homem de qualidade , e 
mui capaz pura a guerra, c para a paz: pussuia genio 
jovial, e passava por mui sentencioso. Apenas tomou pos­
se da governança da índia, cuidou logo em despachar os navios 
de carga para o Reino, partindo n’elles Sebastião do Sá, D. 
Antonio de Noronha sobrinho do ex-Vice-Rei I). Aflonso, 
e I). Antonio de Noronha Cutarras. Em seguida a isto 
fez partir para o estreito de Meca duns pequenas frotas, 
com ordem de persiguirem as galeras de Zafar. 1). Fran­
cisco de Mascarenhas, que commandava a primeira d'el- 
las, que se fez de véla, faltando-lhe a occasiào de bater 
o inimigo, navegou para a Costa do Malabar, onde cru­
zou trez mezes com pouca felicidade. Asegunda comman- 
dacla por Jorge de Moura, não fez mais do que queimar 
um navio no Achem vindo do mar Ròxo , e que estava 
guarnecido de 50 peças de bronze, tendo quinhentos ho­
mens de equipagem.

Damâo, achou-se ainda exposta a novas inquietações 
da parte dos Abexins. Cid-Meriam, que os commandava,
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Ttio apresentar-se defronte da praça com 800 cnrallos, 
e 1,000 homens de pé. Garcia Rodrigues de Távora Capitão 
mòr da praça, sahiu a encontral-o, e peleijou-se de am­
bas as partes com valor. Um religioso Dominico destinguiu- 
se muito em animar as tropas; e jà a victoria se declara­
va pelos nossos, quando o General inimigo mandou desa­
fiar o Capitão mór para um combate singular, sendo pre­
ciso que este fosse rogado para acceitar o cartel. Achando- 
se os dous contendores no campo , correram um para o 
outro com as lanças constadas com garbo. O Abexim foi 
deitado fóra dos arções logo ao primeiro golpe, o Rodri­
gues cahiu depois d’elle por causa do choque doscavallos. 
Os dous campeões ergueram-se ¡inmediatamente, o pelei- 
jaram por muito tempo com igual vantajem ; até que um 
soldado nosso terminou o comhate, matando o Abexim 
com uma lançada. Logo que o exercito inimigo viu mor­
to o seu General, entrou a retirar desordenadamente, dei­
xando sobre o campo da batalha muitos mortos, prisio­
neiros , e despojos.

Posto que o Çamorim fizesse logo a paz , houveram 
sempre novos motivos para se renovar a guerra, pela faci-_ 
lidade com que elle prestava aos Mouros armamentos, de 
que o faziam responsável. O Conde Vice-Rei, que não ti­
nha tido ainda occasião de se' lhe mostrar de uma ma­
neira, que se fizesse temido, pôz no mar uma armada de 
lbO embarcações, na qual embarcou 4,000 homens, e di­
rigiu-se a um porto ondeo mesmo Çamorim se achava. De­
pois de o haver brindado com um rico presente , e de 
o ter atemorisado com o estrondo de muitas salvas de ar- 
tilheria, voltou para Cochim, sem fazer nenhuma outra
COUSil.

Como alguns paraos Malabares de Calicut corressem 
n'esta occasião sobre um soccorro mandado aCanaiior, pelo
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Yice-Rei, (jueixou-se este ao Çamorim, o qual lhe res­
pondeu friamente : « Que elle nâo era responsável das cul- 
« pas , que podiam commelter alguns vassallos desobedien- 
« tes ; que os podiam apanhar, e punir.» O Vice-Rei pou­
co satisfeito com tal resposta, sabendo ao mesmo tempo, 
que mais de 80 fustas Malabares se dispunham a partir pa­
ra o Reino de Cambaya , com passaporte Portuguez, com- 
melteu a Domingos de Mesquita a empresa de as queimar. 
Mesquita partiu effectivamente com trez embarcações, e hin- 
do collocar-se na paragem de Carapatão, conseguiu aprezar 
24 das ditas fustas, por diversas vezes. Quando as to-* 
mava, fazia passar a gente para os seus navios, mettia 
os barcos a pique, mandava cortar a cabeça aos homens, 
ou enforcal-os, c fazendo-os amortalhar nas vélas das suas 
embarcações, deitava-os assim ao mar. Esta conducta 
atroz, renovou aos olhos dos habitantes do Cananor o ter- 
rivel espectáculo, que lhe havia dado n’outro tempo Gon- 
çalo Vaz de Goes. e teve ainda peiores consequências 
que então tivera, como logo diremos.

No dia 4 de Março do anno de 1562, apresentou- 
se diante da praça de Mazagão Muley Hamel, filho de 
Muley Abdalá, Rei de Féz, e Marrocos, com um exer­
cito de 150,000 homens. (*)Achava-sc governando a pra­
ça Ruy de Sousa de Carvalho, na ausencia do Governador 
Alvaro de Carvalho, seu irmão, e havia alli unicamente 
2,400 homens de pé , e mui poucos de cavallo, bem como 
grande falta de viveres, e munições. Logo que a Regente 
de Portugal teve noticia d’esta aggressão, tratou com a maior 
actividade de prevenir os soccorros necessarios : mandou 
comprar munições de guerra a Flandres, e fez conduzir

( , )  Memorias de El-Rei D Sebastião Tom. 2 .°  Liv. l . °  Cap. 
4 )  6 , e 7•
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outras da Ilha da Madeira , e da Andaluzia. Alvaro de" 
Carvalho einharcou logo para Mazngão com muitos fidalgos 
c sesseula cnvalleiros da sua praça , que se achavam na 
Cõrte. Francisco Portocarreiro partiu com 100 homens; 
.lorgo Mendes de Faria com 00 ; Francisco da Cunha com 
alguns seus parentes, e outra muita gente. Os maritimos 
de Lagos, e Tavira mandaram 40 homens ; Luiz de Cas­
tro , rico negociante, levou 100 ; Jorge da Silva emiou 
80 ; João Cabral , e João Rodrigues de Torres condusi- 
ram 100; e Vasco Fernandes llomem, maior numero; as­
sim corné I). Antonio Lobo, e Luiz de Faria ; e João de 
Teivc levou 25. Foi toda esta gente transportada ã custa 
dos que a eondusiam , e era tal o valor, e boa vontade, 
com que todos se offereciam para soldados, que moços de 
quatorze annos se embarcavam furtivamente, e o mesmo 
praticou SimãoSodré, fidalgo octogenario, a quem a He- 
gente ordenara , que não fosse. Os officines mecânicos de 
Lisboa concorreram com 1,000 homens pagos ã sua cus­
ta ; e os moedeiros com 80. Este primeiro comboi, que 
partiu a 20 de Março, e chegou a 2 8 , levava grande 
quantidade de viveres, munições, boticas, e quanto pa­
receu que seria necessario a uma praça sitiada.

No principio de Abril expediu a Regente a Antonio 
Moniz Barreto, Pedro de Goes, c Gaspar de Magalhães, 
Official que se havia distinguido muito nas guerras de Ita­
lia, e França, com 250 bons soldados, c algumas muni­
ções de guerra ; e nomeou Vasco da Cunha , e seu irmão 
Christovão da Cunha para servirem de Conselheiros a Al­
varo de Carvalho; e para Engenheiros a Isidoro de Al­
meida , e Francisco da Silva.

Em seguida a estes soccorros partiu outro de 2,000 
homens, em que se contavam muitas pessoas de distineção, o 
qual chegou pouco antes do primeiro assalto, que os Mou-



166

ros deram 6 praça a 24 de Abril ; e a 30 do mesmo me* 
entrou outro reforço de sete navios carregados de muni­
ções , e com 250 soldados commandados por Francisco 
Ilenriquefc, que desembarcou na occasiào em que os ini­
migos davam outro furioso assalto, e poude ainda assistir 
á acçüo. Aos dias seguintes chegaram successivamente mais 
navios com reforço de gente, e muniçOes; mas a 7 de 
Maio levantaram os Mouros ocèrco com perda de 20,000 
homens !

Neste mesmo anno, (*) estava a Capitania do Espiri­
to Santo sendo assolada pelos índios Goianezes, e Tupini- 
quins ; o que sendo sabido pelo Governador Geral do Bra- 
zil Mendo de Sá, mandou este áquelle ponto um soccorro 
de navios, e soldados da Cidade da Bahia, entregando o 
commando d’esta expedição a seu filho Fernando de S á , 
mancebo de grandes esperanças. Chegando este ao rio de 
Quiricaré, desembarcou, e encorporado com osPortugue- 
zes, que lhe mandara Vasco Fernandes Coutinho, atacou 
es índios, que facilmente rompeu na primeira carga. Mas 
crescendo demasiadamente o numero dos inimigos, retirou 
Fernando de Sá para os navios, o que se fez com tal de­
sordem, que Sá foi aprisionado com muitos dos seus, e to­
dos mortos.

No anno de 1563, sendo ainda Vice-Rei da índia 
D. Francisco Coutinho, construiu Esteváo de Sá um forte 
em Amboine. cujo dominio havia sido cedido a El-Rei de 
Portugal. Vasco de Sá seu sobrinho portou-se alli mal, 
pois que excitou as armas dos llhéos das Malucas, depois 
de ter armado os de Amboine uns contra os outros. Os 
nossos comtudo alcançaram vantagens sobre todos.

(*) Noticia ão lirazil Cap. 42,
Vol. VI. 2 2
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N» llha de Ceilâo Madune depois de lia ver desafiado 
os Portuguezes, o Rei de Cota, e seu pni Tribuli Pandar 
dispoz-se a fazer-lhes aguerra. Raju seu filho, desbaratou 
successivamente a Antonio Pereira de Lacerda, e a D. Jor­
ge de Menezes Raroche ; e veio depois sitiar Columbo , e 
Cota. E posto que Balthazar Guedes de Sousa, lhe fizesse 
levantar um, e outro sitio, os Portuguezes estiveram a pon­
to de verem a ruina d’um Rei seu amigo, e alliado, e 
elles mesmos liiam sendo expulsos da Ilha de Ceilão por 
um Principe perfido, a quem tinham poupado demasiada­
mente.

Em Fevereiro de 1564 falleceu o Conde Vice-Rei; 
governou d ou s annos e meio, sem ter tido occasião de ad­
quirir gloria, se bem que provasse exuberantemente, que 
amava a justiça. João de Mendonça, que vinha de gover­
nar Malaca, achou-se nomeado para seu successor nas car­
tas da Corte, e não teve ogoveino senão seis mezes. Um 
novo Vice-Rei estava a caminho para succéder ao Conde 
de Redondo, cujo praso de governança estava a acabar.

Chegaram por este tempo alguns Embaixadores do 
Çamorim a queixarem-se das crueldades de Mesquita , e 
Mendonça deu-lhes a resposta, que sabia estar preparada 
por D. Francisco Coutinho , com a qual ficaram descon­
tentes, e não souberam oque dissessem. Comtudo, tendo 
Mesquita chegado então a Gôa , foi mandado prender por 
Mendonça, o que satisfez um pouco aos mesmos Embai­
xadores : poróm tanto que estes partiram, mandou soltar 
n preso, e honrou-o muito, como se elle se houvera por­
tado dignamente na sua expedição.

Mendonça tinha um merecimento superior á sua pre­
sença , que era pouco vantajosa ; exerceu cargos impor­
tantes na India , onde podia enriqueccr-se, mas sahiu d ei-
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la pohre; c muito mais o ficaria, se alii se demorára mais 
tempo. Isto é bastante para formar o seu elogio.

Mesquita na sua expedição ù Costa do Malabar , ha­
via-se portado brutal, e cruelmente, causando allí tanta 
indignação, e odio contra os Portuguezes, que os Mala­
bares não podiam pensar n’ellc senão com horror. Uma 
mulher de Cnnanòr, cujo marido rico, e poderoso se ti­
nha encontrado assassinado , desesperou-se tanto com este 
attentado, que correndo as ruas toda desgrenhada, fallan­
do mais pelas suas lagrimas, e signaes da sua ira , que 
pelas suas palavras, misturadas de suspiros, revoltou to­
da a Cidade , já bem disposta a tomar parte na sua justa 
vingança. Seguida de immensa gente, vôa ao palacio do 
Rei a pedir-lhe justiça; o povo toma as armas, e corre 
á nossa fortaleza , e não podendo arrombar-lho as mura­
lhas , desafoga a sua cólera deitando fogo a mais de 
trinta embarcações, que estavam debaixo da nossa arti- 
Iheria.

Tal era a disposição dos ânimos , e o estado das cou­
sas, quando chegou a Gòa D. Antonio de Noronha, que segun­
do já dissemos , era enviado pela Córte para substituir D. 
Francisco Continho, a quem achou morto. Tomou pois o 
governo das mãos de João de Mendonça , tratando-o com 
todos os respeitos, e altenções. Mendonça partiu pouco 
tempo depois para o Reino.

N ’oste mesmo anno de 1 5 6 4 , resolveu-se Filippe 
II. Rei de Hespanha a reconquistar o Penhão Velez de Ia 
Gomara, Praça forte, que os Mouros lhe haviam tomado 
por traiçáo, (*) para oque reuniu uma poderosa armada, e um

(*) Memorias d» El-Rei D. Sebastião, Tom. 2, Lio. I , Cap. 1 e2-
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exercito proporcionado ô empresa ; e tendo pedido auxilio 
á Regente de Portugal, mandou esta preparar uma es­
quadra composta do famoso galião Bota-Fogo, oito galés, 
e quatro fustas, tudo guarnecido de 1,500 soldados, e 
300 cavallos, sobo commando de Francisco Barreto, que 
levava ás suas ordens como Commandante das galés, seu 
sobrinho Ruy Barreto.

Partiu Barreto com esta esquadra para Cádiz, em cujo 
porto se achrtva com quinze galés D. Garcia de Toledo, Duque 
de Fernandina, General em chefe d 'aquella expediçSo ; e de­
pois de uma conferencia entre ambos, saliiu D. Garcia para 
Malaga, ponto de reunião de todas as forças de mar, e terra, p, 
Francisco Barreto dirigiu-se a Tanger , e embarcando 200 
dos melhores soldados, e alguns Cavalleiros, partiu tam­
bém para Malaga.

Compunha-se o total da armada expedicionaria de oiten­
ta e trez galés, e de mais sessenta galeotas, fustas, e outras 
embarcações pequenas, sendo muitas d’ellas fornecidas por 
Portugal, Ordem de Malta, Nápoles, Sicilia , Flórença, 
e Saboia, A dita armada sahiu de Malaga a 31 de Agos­
to , e em trez dias de próspera navegação chegou á vista 
de Penhão. D. Garcia de Toledo tendo feito conselho com 
os priucipaes Officiaes, destacou o Marquez de Estepa a 
reconhecer o, castello de Alcalá, situado em um penhasco 
sobre o m ar, o qual se achou deserto; do que avisado 1>. 
Garcia foi surgir em uma enseada já reconhecida , come­
çou logo a desembarcar as tropas, fez oecupar o cas­
tello por uma companhia de arcabuzeiros, e tratou do 
guarnecer outros póstos importantes.

Neste tempo chegou Francisco Barreto, c o Gene­
ral Egiocommandante das galés da Ordem de Malta, que 
se haviam atrazado, e se mostraram sentidos de se ter
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elTeituado o desembarque na sua ausencia : D. Garcia sa­
tisfez a ambos com boas razoes.

O Perihão era governado por Fqrred-Arraes, in­
trépido renegado, e tinha além da guarnição ordinaria, 
cem Turcos escolhidos, e viveres, e munições para seis 
mczes.

Rcsolveu-se nTum conselho, que para facilitar as ope­
rações contra o Penhão, cumpria ganhar a Cidade de Ve- 
lez, situada a tiro de peça d’aquella praça ; em conse­
quência do que, marchou para ella o exercito a 3 de Se­
tembro, em duas divisões, hindo na vanguarda da primei­
ra toda a Cavallaria, commandada por D. João de Villa 
Real, para explorar o paiz, que era coberto, e difficil. 
D. Sancho de Leiva tinha o commando desta divisão, e 
Francisco Barreto o da segunda , cuja rectaguarda cobria 
o Conde de Altempo com os seus Allemães.

No alto da montanha de Velez, encontrou a vanguar­
da a alguns Mouros, que rechaçou ; e pouco depois sobre­
veio um corpo d’elles mais numeroso, que carregou com 
tanto valor a rectaguarda , quo o Conde de Altempo poz 
em batería doze canhões para lhe resistir; c reforçado com 
algumas forças Portuguezas, e Hespanholas, expulsou-os 
do campo com grande perda, de maneira que não volta­
ram mais. A Cidade , já abandonada dos seus habitantes, 
foi occupada pelo exercito auxiliar, c I). Garcia mandou 
um pequeno destacamento a guarnecer uma torre edificada 
sobre a montanha de Baba, o qual desalojou d'ella alguns 
Mourrts. O cupados cmíim os postos necessários para cobrir 
o exercito, e cortar as communjcaeõrs aos sitiados, le­
vantou-se uma batería de doze peças para fazer brexa no 
çaslello, que era batido ao mesmo tempo da banda do mar 
pelo galião Portuguez , e por muitas galés, que faziam
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ura fogo terrivel, e continuo, com que desmontaram alguma* 
peças inimigas, e derriburam duas torres com um lanço 
de muralha.

Propoz-se então uma capitulaçilo vantajosa a Ferred , 
que elle nao acceitou ; e continuando as baterias o fogo, 
fizeram os sitiados uma sortida em que foram repellidos, 
deixando trinta mortos no campo, e levando muitos feri­
dos. Uma outra bateria se construiu depois em um penhas-» 
co , que ficava a tiro de mosquete do castello ; e vendo 
os inimigos o damno que recebiam, e o pouco efieito que 
produziam os seus tiros contra as embarcações, e obras 
dos sitiantes, abandonaram quasi todos a praça em anou- 
te de 5 de Setembro, passando a nado para a terra fir-i 
m e , cujo exemplo seguiu forçadamente o seu Governador; 
e os poucos defensores, que restaram por nào saberem na^ 
dar, abriram as portas aos Hespanhoes, que acharam no 
castello vinte ecinco canhões, muitos viveres, e munições 
de guerra.

Ultimada esta conquista , escreveu El-Rei de Hespa-* 
nha a Francisco Rarreto, agradecendo-lhe as serviços re-> 
levantes, que fizera, e enviando-lhe o seu retrato em uma 
medalha de ouro, pendente de un»a grossa cadeia do mes­
mo metal. —

Continuavam os Francezes a assolar a Costa do Brar 
z il, e a estender o seu estabelecimento no Rio de Janei­
ro ; (*) o que sendo sabido pela Regente de Portugal, es­
creveu esta a Mendo de Sá , ordenan Jo-lhe, que fizesse to­
das as diligencias para os expulsar d’aquelle porto, e que cons- 
Iruisso n’elle uma cidade. Para a execução d’cstas ordens,

(*) Rocha Rita , Liv. 3*°



mandou-lhe dous galiòes kem armados commandados por 
Estado de Sá seu sobrinho, o qual chegando á Bahia, re­
cebeu ordens de seu lio para se dirigir ao Rio de Janei­
ro , em quanto elle não bia em pessoa , aggregando-lhe 
todas as embarcações, que poude arm ar, e a tropa dis­
ponível que existia na Bahia.

Partiu Estacio de Sá com o titulo de General do mar, 
e aportando á barra do Rio de Janeiro, soube por um pri­
sioneiro Francez, que se achavam dentro do porto alguns 
navios da sua Nação, e que os Tamoios haviam quebrado as 
pazes, e faziam guerra aos Portuguezes ; o que não tar­
dou a conhecer que era verdade, pois que hindo algumas 
lanchas nossas fazer aguada numa ribeira, foi uma d'ellas 
accommettida por sete eanôas, que lhe feriram, e mata­
ram alguns marinheiros. De mais a mais era grande a mul­
tidão dos índios armados, que appareeia nas praias, eca- 
nôas de guerra, que bordejavam pela bnhia, como para 
mostrarem a sua ousadia. Estacio de Sá, como visse isto, 
julgou mais prudente espaçar a satisfação da vingança, pa­
ra a qual não trazia forças, e navegou para a Villa de S. 
Vicente. Mandou depois pedir algum auxilio á Capitania 
do Espirito Santo, donde lhe vieram alguns soccorros de 
Portuguezes, e Índios ; e reforçado igualmente com algu­
mas eanôas guarnecidas de Mamelucos, e índios Christãos 
de S. Vicente, sahiu d’esta Villa a 20 de Janeiro delSüCS.

Aportou á barra do Rio de Janeiro no principio de 
Março, e desembarcou as suas forças n’uma praia visinho 
ao Pão de Assucar, onde se fortificou, por lhe parecer o 
local proprio para isso, e por se poder conservar n’elle 
ató á chegada de seu lio. Foi aqui atacado pelos Tamoios, 
os quaes apezar do seu grande numero, foram derrotados. 
Igual sorte experimentaram em um combate 27 caudas 
suas, contra 10 outras Portuguezas. Os Tamoios voltaram



por fim com 130 lonclms cheias dos seus mais valentes guer­
reiros, que coadjuvadas portrez navios Francezes bem arti­
lhados, accommetleram furiosamente os nossos intrinchei- 
ramenlos, e embarcações ; porém receberam tal damno do 
nosso fogo, que voltaram as costas com grande perda de 
gente, o de Canóas, fazendo o mesmo os Francezes.

Alcançada esta victoria, ponde Estacio dc Sá enviar 
alguns destacamentos , que reduziram á sua obediencia as 
Aldeias visinhas. Setenta e quatro conôas inimigas, foram 
derrotadas por quatorze das nossas. Passados estes felizes 
successos, ficou Estacio de Sá no mesmo campo em que 
alcançára a victoria , esperando a chegada do Governador 
Geral, a quem Anchieta fòra pedirá Bahia, que se apres­
sasse a vir terminar t3o feliz empresa.
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CAPITULO IX.

AA'KO DE 1305 AÏE' 13C8.

Vice-Rei D. Anlão de Noronha manda soccorrer Ca- 
nanor. Combale entre uns navios nossos do commando de Pau­
lo de Lima Pereira, e os de um armador Malabar. Este fi­
ca victorioso. D. Pedro de Sác Menezes encontra-se com um 
outro armador Malabar, combate-o , e ganha victoria. Guer­
ra na ílha de Ceilão. Raju , filho de Madune, vai assaltar 
Columbo, e sendo repcllido por ü .  Diogo de Allayde, deci­
de-se a hir sobre Cotia, onde commanda I). Pedro de Atay- 
de. D. Diogo de Allayde, e Jorge de Mello Capitão mór da 
nossa fortaleza de Manar, vão queimar o acampamento de 
Ram. Este estando a sitiar Cotia, levanta o céreo. Revéz
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acontecido a uma expedição, que o Vice-Rei dirige em posma 
a Mangai or. Esta Cidade é tomada depois pelos nossos 
fugindo a Rainha pura os montes , e o Vice-Rei regressa à 
(>ôa. h  invadida a Ilha da Madeira por Franceses. Parle para 
a h  uma esquadra nossa aexpulsal-os, porem elles já a tem 
abandonado. Mondo de Sá Governador Geraldo Brazil acaba 
de conquistar o Rio de Janeiro, efunda alli uma Cidade. Vaio  
liei do Achem sutar Malaca; <* depois de haver solfrido bastantes 
perdas levanta o céreo. 0  Vice-Rei decide-sc a castigar os 
Indios Idolatras de Salsete, e manda alli uma expedição. D. 
Antao de Noronha entrega o governo nas mãos de l). Luiz de 
Attayde Conde de Alouguia, retirase para Portugal, e fallece
na nianãm J 1

D. Anlâo de ]yoronha jDformado do eslado me_ 
mdroso em que se achavam os-cousas de Cauanor, c nor 
..o cui ou ogo em fazer partir para alli um importante soc­

u rro  de vasos, e de gente, commettendo a D. Antonio de

» r i ,'er“ei0ra“ r i,'d° J"S ‘T  de « « «o»-'
achava « i 'lr! ,l[n<l(lllc 0 da O exercito inimigo
mens A n d r ï^  e custava de perto de 90,000 ho­
mo te .  't u  7  derendeU bem 0 U’rie-  * sua
de Noíonh-?p 7  ^  p0ÜC0 lemp° def’ois- D- Antonio 
tro em deZ rfi , Í T  ° ? eXemp,0; tanto "«im , que den- 
de muitos oít fez,perder ao 10,000homens,além
les ma V  estragos, que lhe causou . sendo um d e ­

mandar cortar, ou queimar perto de 40.000 palmeiras.

mero Í,1¡m¡g0S bnslante co"(ii">^ em seu grande n„-
voacao 7  ? ? :  atacar intrincheiramentos da l«o- 
voa.ao. D. taio de Noronha Capitão mór da nossa fortalo-
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za, foi d’islo avisado por ura Naire, que sendo sempre ami­
go dos nossos, era uiuilo instruido. Derramou-se esta noti­
cia ¡tela Povoação, e aquellos deseas habitantes, que sequi- 
zeram recolher na fortaleza, recolheram-se; porém D. An­
tonio de Noronha quiz licar na Povoação com a sua tropa : 
se isto era sabedoria, ou ciúme do governo, não o diremos. 
Na manhã do seguinte dia começaram os Indios o ataque , 
conseguindo 2,000 d’elles penetrar nas trinheiras. Os nossos 
sustentaram o esforço do inimigo com o seu valor usual, 
praticando em todos os pontos accommeltidos prodigios he­
roicos. Em fim, durando o combale todo odia, retirou-se o 
inimigo, deixando no campo 5,000 mortos. Os Porluguezes 
havendo alcançado esta victoria com tão pouco custo, reco­
lheram-se comtudo á fortaleza,

Chegou então Gonçalo Pereira Marramaque com a sua 
frota, condusindo Alvaro Peres de Souto Mayor, que vinha 
substituir D. Paio de Noronha. Ambos continuaram a guer­
ra, e queimaram todo o bairro de Ada-Ilaia General dos 
inimigos, cortando também um bosque do palmeiras.

O Vice-Rei mandou a Cananor mais um soccorro de 
quatro navios, cujo commando entregou a Paulo de Lima 
Pereira, o qual havia obrado muitas proezas quando cruzà- 
ra na Costa do Malabar ; mas que n’esta occasião, apezar 
de se cobrir de bastante gloria, não poude comtudo execu­
tar a sua missão, como passâmes a demonstrar. Encontrou- 
se Lima com um armador Malabar, que commandava sete 
parAos, com os quaes havia feito prezas importantes. Travou- 
se o combate, durante o qual fugiram deus Capitães da nos­
sa esquadra, sendo queimada a terceira embarcação, que 
Bento Caldeira commandava. Lima depois de haver soffrido 
por longo tempo o fogo de trez paraos, viu-os todos sete 
unidos contra si ; e tendo ; inda durado muito a peleija, per­
deu muitos dos seus, e . recebeu quatro feridas. Longe de per-
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der a couragem, em situação tão perigosa, animou tanto os 
subordinados com cxhortações, e mesmo com dar-lhes di­
nheiro , que os inimigos abalados da resistencia que se lhes 
oppunha, fugiram, deixando-o em liberdade. Como se uão 
achasse em estado de poder seguir para Cauanor, tornou 
para Gôa. Pedro de Sá e Menezes foi mais feliz ; porque ten­
do encontrado um outro armador, que cruzava junto das Mal­
divas com dezesete paráos, tomou-lhe cinco, e entre elles o 
do proprio Chefe, que foi morto no combate, e desbaratou 
os restantes.

A guerra de Cananor tinha dous annos de duração, 
quando foi em fim terminada ; porque o Rei atterrado pelas 
destruiçòes, que Gonçalo Pereira lhe fazia sobre a Costa , 
requereu a paz, obrigando-se aacceitar as condições que lhe 
quizessem impor. Continuavam poróm as hostilidades em Cei-r 
lào, com mais arte , posto que cqm motivos menos justos.

R aju, filho de Maduue, veio acampar com um pode­
roso exercito entre a Cidade de Columbo, e a de Cotta, 
mostrando querer emprehender a tomada d'esta ultima. Ten­
do chamado a attenção dos Portuguezes sobre Cotta, avan­
çou de noute para Columbo, onde plantou escalada. D. Die­
go deAttayde, que alli commandava, resistiu a dous assal­
tos com muito vigor. Raju tendo perdido fiOO homens n’es­
tes assaltos, voltou para o seu acampamento. Esperando ser 
mais bem succedido em Cotta , tratou logo de lhe cortar as 
aguas, em que consistia toda a força da praça. Esta era com­
mandada por D. Pedro de Attayde, o qual procurou impe­
dir este trabalho com a sua mosquetaria , matando mais du 
Ü00 peões, e obrigando os outros a abandonarem a paina.

Jorge dc Mello Governador da Ilha de Manar, pensou 
em afiugentar os sitiadores, obrigando o Rei de Candea a 
fazer uma diversão ; a qual este Principe fez, davaslando as
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terras de Madune. Raju nüo mudou de proposito, e conti­
nuou o cêrco esperando tomar a praça, por via das intel­
igencias secretas que n'ella tinha, ou por efieito da fome, 
que jã alli se sentia. Tendo D. Pedro de Attarde descober­
to alguns dos espias, que o inimigo tinha na praça, eentre 
os quaes havia alguns Portuguezes, chamou-os no cumpri­
mento do seu dever com exhortuções de brandura : tornava- 
se muito mais diflicil encontrar remedio para a fome, por 
jsso que esta cada vez apertava mais,

Raju n3o quiz comludo esperar, que ella lhe desse a 
victoria, e resolveu-se a escalar a praça n’uma noute. 1). 
Pedro penetrando-lhe a intenção, tratou logo de mandar 
aviso a Columbo do desígnio do inimigo, advertindo a D, 
Diogo de Attayde, que atacasse o campo de Raju 13o de­
pressa ouvisse o estrondo da artilheria. Ao começar a nou- 
te plantou Raju a escalada, segundo havia projectado, o 
encontrou em toda a parte uma resistencia, que não espera­
va ; tanto assim , que tendo conseguido entrar na praça por 
duas partes, foi desalojado ¡inmediatamente d’esses dous 
pontos.

1). Diogo, a quem se unira Jorge de Mello com 100 
homens da fortaleza de Manar, acharam-se no lugar apro­
sado á hora ajustada, porém não lizeram outra cotisa mais 
que lançar fogo ao campo inimigo, e retirar-se mui depres­
sa para Columbo, com receio de que esta praça não ficas­
se indefeza. Raju levantou o côrco na madrugada seguinte, 
e retirou-se para Ceitavuca; mas temendo 1). Pedro, que 
elle voltasse, fez escolher entre os inimigos mortos 4 0 0 dos 
mais gordos, c mandou-os salgar paru lhe servirem de re­
medio contra a fome : felizmente não foi preciso lançar mão 
d’este recurso, pois que Raju não tornou a hostilisar a 
praça. Cotta foi desmantelada por consentimento do R e i, o 
qual tornou para Columbo, onde teve a sustentar uma guer-



ra mais terrivel , pnr causa da cobiça dos Porluguezes qua 
a11i governavam, do que a que lhe tinha leito o ini­
migo.

A Rainha de Mnngalor, não tratava ainda com lisura 
o nosso Estado; e consultando menos as suas forças, que 
seu odio motivado pelos estragos, que lhe havíamos causa­
do, procurava esquivar-se a uma obediencia violenta. O 
Vice-Rei resolveu-se a pòr-lhe um freio, edificando uma 
fortaleza na sua Cidade. Para o conseguir fez partir logo 
para allí a D. Francisco Mascarenhas com 27 embarcações 
pequenas, seguindo-o elle pouco depois com 7 galeras, douj 
galiões, 5 fustas, e 3,000 liomens de desembarque.

Achava-se a Cidade de Mangalor situada mui perto do 
m ar, sobre uma ponta, que formavam os dous braços do 
um pequeno rio; e um muro tirado de um ao outro dos mes­
mos braços, fazia toda a sua defeza. Desembarcaram os 
nossos sem encontrarem obstaculo, e acamparam, não lhes 
importando tomar medida alguma de segurança ; simples­
mente cuidaram cm accender fogueiras, e em passarem uma 
parte da noute a comer, a beber, e a jogar. Se os inimi­
gos tomaram isto como um insulto, conforme deviam, vin­
garam-se logo por uma sortida de 2,000 homens, feita tan^ 
to a tempo, que cahiram sobre os Portuguezes antes que 
estes o percebessem. A nossa columna da vanguarda , que 
D. Francisco de Mascarenhas commandata, ficou bastante 
cortada. A escuridão da noute , e a circumstantia do ata­
que ter sido tão repentino, iizeram.com que os nossos se 
prejudicassem muito a si mesmos, e que morressem mui­
tos pelas suas proprias armas : o valente Mathias de Albu­
querque ficou ferido mui gravemente, e escapou com vida 
por uma especie de milagre.

Este pequeno revéz não impediu que a Cidade fosso

17Ü
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lomada, como efectivamente o foi no seguinte dia , (.) an­
tes serviu para duplicar o valor dos nossos, no ataque. A 
Itainha fugiu para os montes, c o Vice-Rei vendo-se se­
nhor do terreno, mandou edificar nelle urna fortaleza, á 
qual deu o nome de S. Sebastião ; tanto por ser este o no­
me d’El-Kei de Portugal, como por ser comerada no dia 
cm que a Igreja celebra a festa d’este Santo. Ã nova for­
taleza foi posta em estado de defensa no meado do mez de 
Março; e o Vice—Rei deixando n’ella para governar a I). 
Antonio Pereira seu cunhado, com 300 homens, c manti­
mentos para seis mczcs, voltou para Gôa.__

Para concluir a conquista do Rio de Janeiro, M sa- 
hiu da Bahia Mendo de Sá com 5 navios de guerra , e 6 
caravclões, em que embarcou a tropa disponível, e muitos 
moradores que o quizeram acompanhar n’uma empresa tão 
util ao Estado, como a elles proprios; e nos ilhóos de Por­
to Seguro, e Espirito Santo recebeu alguns reforços. Ten­
do a esquadra chegado ao Rio de Janeiro a 18 de Janeiro de 
1567, reuniu-se o Governador com seu sobrinho Estacio de 
Sá, e resolveu-se a atacar os ludios no dia de S. Sebastião.

Estavam os Tamoios bem fortificados em Urassumuri 
com intrmeheiramentos guarnecidos de artilhei ia , e muni­
dos de armas de logo, tendo comsigo alguns Erancczes. O 
assalto foi tão impetuoso, que as tropas peneiraram por 
todas as parles no campo, e passaram á espada todos os de­
fensores. Mas esta victoria custou a vida a Estacio de Sá , 
lendo de uma seita envenenada, de que falleceu : os outros 
mortos não passaram de doze, incluindo o Capitão Gaspar 
Barbosa. Ganhado este campo, passou o Governador a ata- (*)

(*) 5 de Janeiro de 1547.
(.) Rocha Pita, Lie. l.° Memorias de El-Rei D. Sebastião 

Tem. 2.” Liv- 2.° Cap. 35.



ear outro, que os inimigos tinham fortificado em Parann- 
pucy, onde o sacccsso foi igual, não escapando de morto», 
ou prisioneiros todos os que o defendiam.

Estas duas victorias fizeram os Portuguezes senhores, 
do Rio de Janeiro, e o Governador poude começar a fun­
dação da Cidade , a que deu o nome de S. Sebastião, na 
qual deixou de commandante a seu sobrinho Salvador Cor­
rêa de Sá, e se retirou para a Bahia. Quem diría ao Il­
lustre Mendo de Sá, que passados 2ò8 annos havia a sua 
conquista ser Capital de um Imperio ! Ninguem por certo.—

Malaca sustentou um novo cêrco no \ice-Reinado de 
D. Anlão. O Rei do Achem tinha-se hielo apresentar dian­
te d’ella, conduzindo comsigo suas mulheres, e filhos, como 
homem que presumia de a tomar seguramente. 1). Leonis 
Pereira fazia então uma festa fóra dos muros, em honra do 
anniversario natalicio de El-Rei D. Sebastião, quando a 
frota Acheniense appareceu. D. Leonis não se perturbou cou­
sa alguma ; continuou o jogo de canas, aproximando-se um 
pouco mais á praia, como para dar a entender ao inimigo, 
que o temia pouco. Esta confiança do Capitão mór loi um 
feliz presagio da victoria. Com eífeito o Rei do Achem de­
pois de dilferenles ataques, nos quaes sempre ficou vencido, 
foi obrigado a abandonar a empresa antes da chegada do 
soccorro, que o Vice-Rei enviou da India, e da vinda das 
tropas que o Rei de Viantana, alliado então dos Portugue­
ses, conduzia em pessoa. O Rei do Achem perdeu neste 
cêrco 4,000 homens, e um filho que tinha provido no Reino 
de Auru.

Os índios Idolatras da Ilha de Salsetc, onde a Fé Ca­
tholica fazia grandes progressos, tinham começado a persi- 
guir os novos Cbristàos, demolindo-lhes algumas Igrejas. Es­
te atrevimento inflamou o zelo dos Portuguezes, e principal-
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mente o do Vice-Rei, o qual enviou algumas tropas á mes­
ma llha, que destruiram todos os monumentos da gentili— 
dade, arruinando mais de 200 pagodes.

Foi esta a ultima proeza do Vjce-Reinado de 1). An- 
lão de Noronha; pois que tendo chegado o dia 10 de Se­
tembro do 1548, entregou o governo a D. Luiz de Attay- 
d e , que a Córte lhe enviara por successor, e embarcou 
para o Reino, onde nào chegou, porter fallecido na via­
gem. Governou a índia com honra, intelligencia, e impar­
cialidade, e dislinguiu-se mui principalmente pelo seu gran­
de desinteresse.

Voi.. VI. 24
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CAPITULO X.

AXiYO »13 A 5 S S  A T E  1531.

era D. Luiz de Atlayde novo Vice-Rei da In- 
'—‘'dia. O Hidakão, Nizamaluco, e o Çamorhn lendo 

formado ha muilo um projeclo , de expulsarem os Portugue­
ses da índia, intentam pôl-o em pratica no começo da go­
vernança de D. Luiz. Successos do Reino de Cambaga. Man­
da o Rei dc Del li uma embaixada ao Vice-Rei. Objecto des­
ta mesma embaixada. Tomam os Porluguezes algumas em­
barcações sabidas de Sur rale. O Vice-Rei faz partir uma 
frota para o golfo dc Cambaga. Nuno Vellio Pece ra lóma, 
c arrasa a fortaleza de Parmi. Ganham os nossos uma vi­
ctoria no forte de Assarim, contra os Reis dc Colos, e de
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Salsele. Quer El-Rei D. Sebastião mandar formar um esta­
belecimento nas Minas de Monomotapa, e nomeia para esta 
commissão a Francisco Bárrelo. Combalem algumas embar­
cações nossas nas aguas do Porto da Palma contra alguns 
corsarios da Rociadla, c ficam vencidas. Novo combale na­
val ii1 altura das Canarias, onde lambem a nossa Bandeira 
não alcança vantagem. A guarnição da fortaleza de llracalor 
do dominio do Rei de Tolar, épassado á espada pelos nos<os. 
Vai D. Luiz de Atlayde aportar a Onor com uma esquadra, 
e depois de alguns successos de pouca monta vollaaGóa. Pre­
para-se o Hidalcão para fazer guerra aos Portuguezes. Con­
voca o Vice-Rei um conselho, no qual propõem os meios de 
se poder conjurar a tempestade. Medidas que elle põem em 
pratica para salvar o Estado do perigo que o ameaça.

_ Luiz de Attayde, foi o primeiro Vice-Rei que 
El-Rei D. Sebastião nomeou depois da sua maioridade. Era 
elle um homem de merecimento , e mui proprio para lazer 
conservar a gloria do nome Portuguez, nas vastas Regiões, 
cujo governo acabava de lhe ser entregue. Era já bem co­
nhecido nas Índias, onde linha servido com Irez V ice-Reis, 
ou Governadores. Havia se distinguido na Africa, e mm 
principalmente na Alemanha na guerra feita pelo Imperador 
Carlos 5.ü aos Lulheranos confederados. Enviado por Em­
baixador a este Principe, e chegando ao exercito do Du­
que de Saxe antes da batalha, em que este foi vencido, e pri­
sioneiro, (juiz absolutamente tomar parte na acção. O Im­
perador presenteou-o com um cavallo, c com as suas ar­
mas, as quues elle empregou mui hem nesta jornada, sal­
vando a Aguiu Imperial, (i Imperador «juiz recompensar ain­
da melhor o seu valor, armando-o Cavalleiro por sua pro­
pria mão ; jiorõin elle recusou esta honra , dizendo : « que
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«havia sido armado Cavalleiro no Monte Sinai por D. Es- 
« levam da Gama.» Este facto causou muita iuveja a Car­
los 5.°

D. Luiz de Attavde, 6 respeitado pelos authores Por- 
tuguezes como o restaurador da nossa gloria nas Indias, e 
por elles comparado aos maiores homens da antiguidade; 
por isso que tendo pesado gravissimos negocios sobre seus 
hombros , quando Vice-Rei, resolvêra todos elles mui sa­
biamente , sempre em proveito da Nação, que teve fortu­
na de lhe dar o berço.

A Monarchia Portugueza , muito pequem para sus­
tentar tantas, e tâolongiquas conquistas, e para proverão 
mesmo tempo em tantos lugares, e precisóos differentes, 
cansava-se por si mesma, e abatia-sc debaixo do seu pro­
prio peso. O termo do Vice-Rcinado de D. Constantino, 
considera-se como a época em que já não havia nenhum 
dos primeiros conquistadores, que tinham servido com os 
Almeidas, e os Albuquerques. A maior parte dos Portu­
gueses , que serviam então na índia , haviam alli nascido. 
Conhecia-se já uma grande diffcrença entre estes, e o pe­
queno numero dos que vinham do Reino. A riqueza , e a 
abundancia haviam engolfado os primeiros em um fausto, 
e em um luxo sem limite, que juntos á doçura do clima, 
os tinha inteiramente enfraquecido. Pelo contrario os seus 
inimigos fortalecidos pelo concurso de muitas Nações beli­
cosas, e lendo-se exercitado nas guerras , que os Portu- 
guezcs lhes haviam feito, tinham-se tornado guerreiros, c 
valentes, e tiravam forças das suas proprias perdas. Não 
obstante isto, como os Portuguezes conservavam ainda 
grande superioridade sobre osseus inimigos, oque lhe pro­
vinha das suas victorias passadas, e de algumas pequenas 
vantagens presentes, haviam sempre entre elles indiscretos, e 
pouco prudentes, que continuaram a irritar as Nações do



18(5

Oriente, pelo jugo odioso quo faziam pesar sobre os seus
amigos, e adiados, e pelas vinganças excessivas que pra­
ticavam com aquelles, que lhes oppunham alguma resis­
tencia.

Iîavia perto de seis annos, que o HidálcÜo, Nizama- 
luco, e f.otnmaluco tinham despojado a Chrislna-Raia Rei 
de Narsinga dos seus listados, fazendo-o até morrer n’uma 
batalha, e saqueando-lhe todos os seus thesouros. Sober­
bos estes trez Reis colligadoscom este seu triumpho, con­
certaram-se o primeiro, e o segundo para voltarem as 
armas contra os Portuguezes, dos quaes não podiam solFrcr 
já a altivez, e os crueldades. E como tinham poucos por­
tos , determinaram lazer entrar na sua liga o Çamorim . 
que tinha sempre muitas frotas promptas, ede armadores. 
Cada um dos referidos Reis adiados devia fazer a guerra 
em pessoa, e entrar ao mesmo tempo em campanha com 
todas as suas tropas. Trataram logo de repartir entre si 
as suas futuras conquistas. Gòa , Onor, Bracalor, e as ter­
ras visinhas deviam pertencer ao Ilidalcão. Chaul, Damüo, 
e Raçaim a Nizamalucq. Cananor, Mangalor, Challe, e 
Cochina ao Çamorim. Nizanialuco devia começar pelo cir­
co de Chaul, O Hidalcüo pelo de Gòa. O Çamorim pelo 
de Cholle, devendo além d’isso operar por mar com as suas 
armadas. E para que o Vice-Rei n3o soubesse aonde acudir, 
e fosse embaraçado pela divisão, que devia fazer das suas 
tropas, tinham feito entrar na liga o Rei do Achem, que 
devia sitiar ¡Balaca, e haviam sollicitndo o Gram Senhor 
para fazer diversão da parte do golfo Persico do Reino de 
Cambava. Em fim , nenhum dos Principes alliados devia 
retirar-se da liga, para fazer tratados aparte, e eralhes da­
do o prazo de cinco annos para fazerem os preparativos d’esta 
guerra, cujo projecto devia conservar-se em segredo todo 
aquelle tempo. *
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Havia já quatro anuos que este tratado estava concluido, 
o que os respectivos preparativos se laziam mui secreta­
mente , quando chegou á India D. Luiz de Attayde ; de 
sorte, que ainda este não tinha utn anno de governança 
quando rebentou a conjuração. Chegando esta ao conheci­
mento do Vice-líei, teve este que fazer preparativos, que 
não tendo servido para os grandes projectos, que elle me­
ditava , serviram infinitamente para a necessidade a que 
elle se achou redusido. —  1’ara narrarmos convenientemen­
te o seguimento de todas estas cousas, é-nos preciso fallar 
agora do Reino de Cambava, onde tinha havido grandes 
mudanças.

Chinguiscão depois do assassinato commettido na pes­
soa de Cedemccão seu tio , tinha-se tornado poderoso no 
Reino, e aspirava abertamente a põr a Coròa na cabeça. 
Tratou logo de desbaratar os dous Governadores Abexins 
Alurcâo , c Jusarcão, que na frente de 7 , ou 8,000 ho­
mens , formavam um Estado independente, e se aprovei­
tavam das divisões, pondo-se da parte do mais forte, ou 
do mais fraco, conforme o que melhor convinha aos seus 
interesses. Chinguiscão voltando depois as suas armas vi­
ctoriosas contra llimicão , que estava senhor da pessoa do 
Soberano, redusiu-o a acccitar uma batalha, na qual o 
venceu completamente. Ilimiticão tendo soffrido esta derrota, 
fez semblante de querer subrnetter-se no vencedor, obrigan­
do os dous Generaes Abexins a que fizessem o mesmo. Ghin- 
guiscão fingiu igualmente approvar uma conciliação , que 
lhe pareceu devia condusir para bem da sua prosperidade. 
Comtudo, como a má fé era o principio dc todos os movi­
mentos de mna parte, e outra, com as apparendas da 
mais bella união, armaram mutuamente laços. Chinguiscão 
havia dado ordens secretas para fazer matar os Generaes 
Abexins na Cõrte de Cambaya, em uma festa que devia 
alli fazer-se, e para a qual elles estavam convidados.
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Cbinguiscão não logrou porém o successo d’csla traição ; 
ao coulrario, elle mesmo 6 eue foi morto no caminho de Ama- 
dabá quando se dirigia a esta córte, sendo este assassinato 
commettido por ordem dc Itimiticão, e dos dous Generaos 
Abexins. As tropas do assassinado, vendo-se sem chefe, e 
sendo atacadas inopinadamente, foram derrotadas, e depois 
incorporadas nas dos matadores do seu General.

Itimitiçãp como sc visse livre de um competidor terrivel, 
e conhecesse que o Reino de Cnmbaya lluctuaria sempre 
numa incerteza , em quanto não visse sobre o Throno um 
descendente dos seus Soberanos, leve a audacia do suppòr 
um (iiho ao Sultão Mahamud, e escolheu para figurar n’es­
te lugar um dos seus proprios, que havia feito crear em 
segredo, e que ninguem sabia pertencer-lhe. Fingiu esta 
fabula tão artificiosamente, que seu filho foi acclamado com 
o nome de Sultão Madre-Faxa, dcclarando-sc o povo a seu 
favor com muito enlhusiasmo.

O Soberano d ’um Reino situado entre o de Delii, e 
o de Cambava, chamado Miram, e que descendia por li­
nha direita dos Reis de Cambava, tendo um interesse op- 
poslo aos projectos de Itimiticão, concebeu o designio de 
tomar posse da herança de seus pais, c julgou que lhe se­
ria fácil conseguil-o, se os Portugueses o ajudassem naem- 
preza. Para obter esto auxilio enviou secretamente alguns 
Embaixadores ao Vice-Rei, expondo-lhe a justiça da sua 
pretenção, e ofierccendo-lhe no mesmo tempo grandes van­
tagens pelos soccorros que esperava. Consistiam estas em 
fazer-nos cessão do porto de Surrate, e de outra praça 
que o Vice-F.ei escolhesse na Costa de Cainbay.i. Miram 
obrigava-se de mais amais a dar 200,000 cruzados em di­
nheiro, para as despezas da guerra, is quaesdevia enviara 
Damão antes de começarem as operações. Consentia igual­
mente, que nos assenhoreassemos logo das duas praças pro-
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mellitius, nDo pedindo em recompensa de ludo isto mai* 
de 5,000 homens commandados por um bom General, sus­
tentando elle estas tropas á sua custa. Concluía pedindo ao 
Vice-Rei, que não emprehendesse cousa alguma , sem ter 
novos avisos da sua parte; porque antes de começar esta 
grande empresa, linha ainda certas cousas que ajustar. Es­
tes oferecimentos eram inuilo vantajosos para que o Vice- 
Rei os despresasse; por isso respondeu a este Principe con­
forme em tudo aos seus desejos, e despediu os seus Em­
baixadores mui satisfeito.

Logo que Chinguiscão foi morto, Rostumecão, e Aga- 
lucão seus OSiciaes, que governavam por seu respeito as, 
praças de Baroche, e de Surrate, sublevaram-se, e fa­
zendo-se fortes cada um na sua Cidade com as tropas que com- 
mandavam. As tropas Mogolenses, que corriam o Reino em 
numero de 3,000 e tantos homens, sob o commando deum 
Chefe independente, o qual aspirava a apoderar-se de uma 
parte d’esta bella Corôa, ou mesmo a pòl-a sobre a cabe­
ça , foram cahir sobre o primeiro d'estes doas Capitães, e 
sitiaram-o em Baroche. Rostumecão vendo-se em circums­
tandas tão criticas, dirigiu-se ao Vice-Rei, fazendo-lhe 
saber que lhe entregaria a praça , antes do que consentir 
vél-a em poder dos Mogolos. O Vice-Rei tendo recebido es­
ta mensagem, mandou atacar os Mogolenses por uma for­
ça commandada por D. Ayres Telles de Menezes, o qual 
não só lhes fez levantar o céreo, mas até os expulsou de 
todo o territorio de Baroche, onde haviam fortificado al­
guns pontos.

Rostumecão mostrou-se mui reconhecido a este ser v i - 
ço, pagando-nos grandemente as despesas da armada, mas 
não foi tão prompto em obedecer á intimação que se lhe 
fez para nos entregar a praça. Usou de delongas, e guardou 
a cousa para o anno seguinte, prevendo bem, que teria ain­
da precisão dos Portuguezes.



Porém, o Vice-Rei escandallado da sua má fé, não quiz 
mais entrar em negociação alguma com elle. Os Mogolen- 
ses scientes d’este descontentamento, tornaram a atacar Rcs- 
tumecão, e despojaram-o da posse de Barochc.

Agalucão, que se achava em Surrate, procurava con­
servar-se em boa inteligencia com os Portuguezes, e tinha 
pedido ao Vice-Rei passaportes para enviar dous navios 
a Meca, O Vice-Rei,em consequência de más informações, 
suppòz, que Agalucão não podendo conservar-se em Suçra- 
te, pertendia retirar-se para Meca com todos os seus havô- 
res. D. Pedro de Almeida, fez-lhe ver, que pensava errada­
mente ; mas D. Luiz , não obstante isto, ordenou ao mes­
mo Almeida, que nunca mais désse salvo-ccnducto algum a 
Agalucão, que vigiasse os navios d’este, e que não deixas­
se de os tomar, logo que elles se fizessem de, véla. Esta or­
dem foi executada, quasi no tempo em que Aires Telles de 
Menezes hia soecorrer Rostumecão. Duas das prezas, que 
então se fizeram, fòram estimadas em 100,000 cruzados, 
pondo as fazendas no mais baixo preço, sem fallar no cas­
co dos navios des qusesumera do porte de 1000 toneladas.

Servira esta lomadia de grande proveito ao Vice-Rei; 
pois que com o seu producto supriu as despesas das gran­
des armadas, que trazia no mar, bem como as de outra mais con­
siderável, que elle estava aprestando. Este negocio, comtudo, 
embaraçou Agalucão com os Portuguezes, que estavam á 
lerla da parte de Danião, c nas.immediações de Surrate, 
por cuja razão D. Luiz mandou uma esquadra para o gol­
fo de Cambaya. IVuno Velho Pereira seu Commandante, fez 
tão Loa guarda, que bloqueando estreitamento o porto de Sur­
rate , lhe vedou completamente a entrada, e sabida de 
navios mercantes ; o que obrigou Agalucão a recorrer ao 
Çamorim. Este, estava mui inclinado a soccorrel-o ; porém 
como D. Diogo de Menezes lhe tinha aprezado, ou quei- 
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mado muito» navios no mar, e nos seus pértos, c lbe baria 
arrasado muitas PovoaçÕe9, tinba mais que pensar nos seu» 
proprios negocios, que nos alheios. Comludo, o desejo quo 
tinha de soccorrer Agalucào, e a esperança de que com is­
so faria uma diversão favoravcl aos seus interesses, fez com 
que elle désse ordem a apromptar umas vinte embarcações, 
que jnntas ús de Agaíucão poderinm fazer frente ás do Na­
no Velho Pereira, e mesmo tomar a olfensiva.

O Vice-Rei sendo d’isto informado, mandou ordem a 
Velho para se retirar a Damão, onde a sua presença não 
foi inútil. Alvaro Pires de Távora, que havia succedido no 
governo desta praça a 1). Pedro de Almeida, reconhecen­
do, que a fortaleza de Parnel era um pessimo visinho, for­
mou o designio de a tomar. Achava-se ella guarnecida por 
oito centos homens de pó, e cem de cayallo, e cra gover­
nada por um Official Mogol, que tendo negado obediencia ao 
seu Chefe, se havia apoderado da mesma fortaleza. Velho 
foi a quem se commelteu a empresa; porém como elle igno­
rava que a praça estivesse tão forte, e que a guarnição 
losse tão numerosa, custou-lhe a sabir com honra do pri­
meiro assalto, e voltou sem obter cousa alguma. Foi se­
gunda vez acampar junto d’clla com maiores forças, e duas 
peças de artilheria, e bateu-a pelo espaço de outo dias. Os 
Mogolenses não ousando esperar segundo assalto, abando- 
naram-na de noute, sendo ella depois arrasada pelos nossos.

O forte de Assarim era em relação a Baçaim , o que 
o forte de Parnel era a respeito de Damão. Tinha elle sido 
tomado pelos Portugnezes no tempo de Francisco Barreto, 
e estes tinham alliuma pequena guarnição commandada por 
André de Villalobos. Os Beis de Colos, c de Salsetc, aos 
quaes o mesmo forte servia de freio, haviam-se ligado para 
o tomarem. Villalobos defendeu-se heroicamente até lhe che­
garem outo centos bomens, que o Vice-Rei lhe tinha en-



viailo. Martina AfRmso do Mello Capitão mór do Baçaim , 
D. Paulo de Lima, e João de Moura eram os trez Chefes, 
tjua o conduziam. Estes, poséram em fuga os sitiantes, o 
seguiram-nos até ao iuterior de- suas terras, onde poseram 
tudo u ferro, e fogo.

El-Rei D. Sebastião tendo formado o projecto de man­
dar descobrir as riquíssimas minas de Monomotapa, e do 
fazer alli um estabellecimenlo permanente, (*) nomeou para 
o desempenho d’esla delicada empresa, a Francisco Barreto, 
General das galés, com o titulo de Capitão General, e 
Conquistador dos Reinos situados entre os Cabos das Cor­
rentes , e Guardafui, assignando-lhe para esta mesma em­
presa trez náus, e 1,000 soldados, 100,000 cruzados cada 
anuo para as despezas do governo, e um reforço annual 
de quinhentos homens. A fama de uma expedição, que di­
zia respeito a minas de ouro, e prata, fez com que alis­
tasse tanta gente, que ainda sobejou ; e na que se embarcou 
contavam-se trezentos nobres , e duzentos creados de El- 
Rei.

Commandou Francisco Barreto a náu Rainha, a cujo 
bórdo hiam seiscentos soldados ; e os outros dous Commandan­
tes eram Vasco Fernandes Homem, na Assumpção, e Lou- 
renço Carvalho , na Santa Clara : cada uma d estas náus 
conduzia duzentos homens de tropa; além destes, embar­
caram mais cem Africanos, porque o General tencionava 
mandar buscar cavallos á India , para os montar, e ser­
vir-se d’elles na sua marcha por terra a Monomotapa.

Francisco Barreto era infeliz nas suas viagens mariti­
mas. Sahiu de Lisboa a 18 de Abril de 1569, e estando já

(*) Memoria» de El-Rei D. Sebastião Totfl. 3.° it». 1.° Cap. 21.
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fóra da barra, foi forçado pelo mau vento a tornar a entrar, e 
veio dar fundo cm Belem. Durou o mau tempo dezoilo dias ; a 8 
de Maio tornou a sahir, e com outra tempestade desarvorou 
u náu de Lourenço de Carvalho, que arribou a Lisboa. Pro- 
seguiram as outras duas embarcações a sua derrota, e ten­
do achado na Linha setenta c dous dias de calmarias, tive­
ram que arribar à Pabia a -i- de Agosto. Próvidas de agua, 
e mantimentos, partiram d’esta Cidade, sotírôram trinta e 
seis dias de capa no Cabo da Uoa Esperança, e ancoráram 
em Moçambique a 16 de Maio do anno seguinte.—

D. Luiz Fernandes de Vnsconcellos, tendo sido nomea­
do para Governador do Brazil, (*) partiu de Lisboa a a de 
Junho de 1370 com seto navios, e uma caravela, onde le­
vava muitas familias, Sacerdotes, e outras pessoas quehiam 
estabelecer-se n’aquelle Paiz. Chegado á libada Madeiro, co­
mo alli houvesse de se demorar, talvez para receber algu­
mas familias, pediu-lhe licença o Capitão do navio S. Tiago, 
que era mercante, para deixar o comboi, e seguir viagem 
para a liba da Palma, cm razüo de levar muitos generos pa­
ra ella, c querer carregar outros; o que D. Luiz conce­
deu.

Sahiu o S. Thiago da Madeira no dia 30, e depois de 
varios contratempos, que o obrigaram a perder alguns dias, 
achou-se na manhã do dia 15 de Julho defronte do poi'to da 
Palma,' e á vista de cinco navios de Corsarios da Rochella, 
de que era Commandante Juques Soria Almirante da Rainha 
de Navarra. Este, com o seu navio grande, bem guarne­
cido, e artilhado, abordou o S. Thiago, cujo Capitão, e 
equipagem se defenderam heroicamente ; mas como era túo

(*) Memorias de El-lleiD. Sebastião, Tom, 3.° Liv. l .°  Cap. 
27 ; » Llv. 2.° Cap. 3 .°



desigual a contenda, foi o navio entrado , c mortos qun- 
renta e tantos Religiosos da Companhia de Jesus, <jue le­
vava a seu bérdo, e hiam para as Missões do Brazi! : tanta 
era o raiva dos Ilugonctos ! Depois d’esta barbara victoria, 
conduziu Soria a sua preza para França, coberto de vergo­
nha, e de infamia. A Rainha de Navarra extranhou-lhe as­
peramente esta selvagem deslnimauidade.

D. Luiz Fernandes sabendo na Madeira o desastre acon­
tecido ao S. Thiago, c não o podendo vingar, sahiu coin 
outro navio do comboi para o Brazil; e empenhando-se nn 
Costa de Guiné, soffreu grandes calmarias, adoecendo-lhe 
quasi toda a gente. À final avistou terra do Brazil ao Norte 
do Pernambuco, c não podendo dobrar o Cabo de Santo, 
Agostinho , arribou á Ilha de S. Domingos, e outro navio á 
de Cuba. Reparado do modo possível, tentou D. Luiz Fer-r 
narnles montar bordejandoa Costa do Brazil, o que nSopou* 
de conseguir, e arribou segunda vez ás Antilhas, dondèse- 
giu a sua viagem até ver as Ilhas dos Açòres. Ancorou na 
Terceira, e como o seu navio não estivesse capaz de nave­
gar, afretou um mercante, o fez-se á véla para o Brazil a 
ti de Setembro de 1571.

Ao chegar á altura das Canarias, foi atacado no dia 
12 por quatro navios Francezes saludos da Rochclla, cuja es­
quadra era commandada por João de Cndaville , embarcado 
no mesmo navio, que fõra de Jaques Soria. Ainda que D. 
Luiz não duvidasse do resultado de utno acção entre forças 
tão desiguaes, resolveu-se a vender cara a sua vida. As abor­
dagens de Cndaville fòrnm trez vezes rechaçadas, c mesmo 
depois de entrado o seu navio, fizeram os Portuguezes de-r 
sesperada resistencia. D. Luiz, atravessado já de uma bala, 
e com as pernas quebradas de outra , mas sem render-se , 
acabou de uma lançada. Os Francezes mataram na peleija, 
ou deitaram dous dias depois ao mar treze Religiosos da
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Companhia da Jesus, que tambem liintn para as Missiles do 
Bruzil.—

llavendo-se o Rei do Tolnr recusado a pagar-nos o 
tributo ordinario, a que estara obrigado; e liaveudo de mais 
a mais recebido dcscortezmente urna carta, que o Viçe-Rei 
1). Luiz de Attayde lhe bavia dirigido a este respeito, re­
solveu-se o mesmo Vicc-Oei a castigal-o, tirando-lhe a C'.da- 
de de Bracalor, na quai bavia urna fortaleza construida á 
moderna na entrada de um rio entre Góa, e os Estados do 
Çatnorim. 1). Pedro da Silva Menezes, encarregado d’esta 
empresa, não encontrou obstaculo algum no seu desempenho : 
a praça foi tomada, e mais de duzentos pessoas, que n’ella 
estavam ficaram mortas, ou prisioneiras. Porém , como os 
Reis de Tolar, e de Cambolim viessem em seguida com tro­
pas, cujo numero crescia a toda a hora , Silva não se jul­
gando alli seguro, abandonou a praça, levando comsigo to­
da a artilheria, armas, e munições.

O Vice-Rei desempenhava com summo zelo as func- 
çôes do seu ministerio, e é para admirar, que achando-sa 
a Índia numa penuria tão grande, elle podesse em tão pou­
co tempo pôr a marinha em tão bom estado, e augmentar 
em tudo a gloria da Nação Portugueza, como ella o estava 
então. Além das expedições que tinha mandado a Malaca, 
e ás Ilhas do Sunda, conservava quatro frotas permanentes 
desde a peninsula do Ganges, até ás gargantas do Mar 
Rôxo.

Todas estas frotas eram independentes de uma outra, 
que preparava pura s i , segundo o tratado secreto que ha­
via feito com Miram. Compunha-se ella demais de 70 em­
barcações de toda a especie, ás quaes nada faltava. Ainda 
que conforme o que se bavia ajustado, elle não se podia 
morer sem um novo avizo de Miram, comtudo, como não
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queria qua o apanhassem desapercebido, nem correr o ris­
co de perder as vantagens ollerecidas por este Principe, ti­
nha-se preparado antecipadamente para estar prompto ao 
menor signal.

Tardava o aviso de Miram; c o Vice-Rei temendo qne 
enfraquecesse o valor de tantos bravos, que reunira, snhiu 
para o mar largo , e navegou para ü n o r, que pertencia á 
Rainha de Gariopa, cujo odio aos Porluguezes era indomá­
vel. A Cidade era bella , rica , e mui povoada ; mas ten­
do-a seus habitantes abandonado, depois de haverem op- 
poslo leve resistencia ás nossas armas , fui ella saqueada, e 
redusida a cinzas. A fortaleza foi batida pela nossa artilhe- 
ria durante quatro dias, e a final rendeu-se por capitula— 
(Ho. Ficou n’ella Jorge deMoira com 400 homens de guar­
nição , metade d’elles Porluguczes.

De Onor passou o Vicc-llei a Bracnlor, cujos mora­
dores tinham estado mui altivos depois da retirada de 1). 
Pedro da Silva. Começaram os nossos a atacar a Cidade, 
e esta defendeu-se menos mal ao principio, sendo morto 
Henrique de Belancourt, que primeiro havia saltado em 
terra. D. Pedro da Silva foi o primeiro que franqueou as 
trincheiras, sendo mui hem sustentado pelos que o seguiam. 
O combate foi porfiado de parle a parte. Um forlim que 
os nossos tomaram abateu o valor dos inimigos, e fer. que 
elles abandonassem a fortaleza desconfiando de que n n3o 
poderiam defender. Os Reis deTolar, e de Cambolim vie>- 
ram depois acommetter o lortim em uma noute mui escu­
ra ; porém Pedro Lopes que commandava alli 200 homens, 
defendeu-o com tal valor, que os clous Principes desgosto- 
sos com o máu successo da sua empresa, requereram a 
paz, que se lhes concedeu, augmentando-sc-lhes o tributo que 
nos pagavam. O Vice-Rei traçou o plano de uma no\ a for­
taleza , e demorou-se alli um mez inteiro, para adiantar 
a obra com a sua presença.



Miram nfio apparecia, c o Vice-Rei inquieto por não 
saber n razão d isto, veio por fim a descobril-a. Miram te­
mendo emprehendero negocio de Cambava,.antes de estar 
seguro da Code de Delli, julgou conseguir essa segurança 
casando um dos seus irmãos, com afilha do Rei dos Mogols. 
O casamento fez-se com a sofemnidade possivel ; mas isto 
foi precisamente o que fez abortar o projecto de Miram. 
O recem-casado animado por uma alliança , que lhe pro- 
ineltia grande protecção, intentou tirar a Corôa a um ir­
mão, a quem devia tantas obrigações, valendo-se das for­
ças do liei seu cunhado. Assim que Miram foi avisado dos 
pessimos designios de seu ingrato irm ão, viu-se obrigado 
a ficar ern defensa dos seus proprios Estados, e de deixar 
o incerto, para não perder o certo.

O Vice-Rei não foi mais feliz no Adem, onde tinha 
projcctado introdusir-se. üs A’rabes haviam alli degolado 
a guarnição Turca , e chamado o Gherife filho do incsino 
Chefe, que o Bnchá Solirnão linha feito enforcar, (piando 
sc fez senhor d esta Cidade. Conhecendo bem o Cherifç» 
que lhe seria diffidi conservar-se n’esta praça, por isso.que 
os Turcos não deixariam de alli tornar, mostrou desejos 
de a entregar aos Portuguezes, e assim lh’o fez constar 
por via do Rei de Cuxem seu amigo commuai. O Vice-Rei 
havia para alli enviado Pedro Lopes Rebello com duas fus­
tas ligeiras, e Gil Goes comtrez galioes. Rebello logo que 
chegou ao Adem, leve uma entrevista com o filho do Che- 
rife,, que culão eslava governando na ausencia de seu pai; 
mas , ou porque este não tivesse melhor vontade do que 
havia tido Itoslumecão em Baroche, ou porque se achasse 
nas mesmas circumstandas cm que estava Cedcniecão em 
Surrale , ambos convieram em que era preciso esperar me­
lhores conjuncturas.

Os Turcos lugo que tiverem noticia da chegada dc
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duas ñistas Portuguezas a Adem, armaram rmmedíatamen- 
te nove galeras, e vieram ancorar no mesmo porto Irez 
dias depois de Rebello haver saludo d’elle; e como tijcssem 
intelligencias secretas na praça, abriram-lhcs urna porta d’es- 
ta de ncute, e fizeram-se senhores d’ella. Abortou pois 
este negocio, o que talvez n3o acontecesse , se Gil Goes 
tivesse podido aportar ao Adem. Porém o máu tempo ten­
do-o apartado sempre da Costa, obrigou-o a ganbar l)io , 
bem como forçou cs dous galióes da sua conserva, a hirem 
arribar a Ormuz, onde chegaram mui destroçados.

O Vice-Rei tendo-se mortificado muito com o máu 
resultado d’estes dons negocios, que o tinham obrigado a 
fazer tantas despezas, dividiu a sua armada em muitas es­
quadras , as quaes cruzando depois em diversas paragens 
causaram os estragos do costume. Ordenada esta medida, 
tomou a derrota de Gôa , e reconciliou no caminho o Rei 
de Banguel com a Rainha de Oíala, cuja desintelligencia 
fazia escacear os rendimentos das alfhndegns de Mangnlor. 
Como a Rainha de Onor não cessava de servir-se das ar­
mas, do engano, e até do veneno para reconquistaros 
seus Estados, entendeu o Vice-Rei, que devia reforçar a 
guarnição da fortaleza da mesma Cidade de Onor, o que 
effectivamente fez.

O Nizamaluco, que de concerto com o Hidalcâo ti­
nha projectado a ruina dos Portuguczes, morreu pouco de­
pois da victoria , que tinha alcançado centra o Rei de 
¡Sarsinga , e antes da conclusão do seu tratado. Havia es­
te Principe repudiado a sua legitima esposa, para casar com 
uma comediante , mulher de baixa condição , de quem ti­
nha lido um filho. Passado tempo teve remorsos do haver 
dado similhante passo, e prometteu a Deus, e ao seu pro­
pheta Mafoma, que se voltasse victorioso do Reino deNar- 
singa, restabelecería a sua primeira esposa em todas as suas
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honras: esta promessa foi cumprida. A segunda esposa re­
pudiada temendo por s i , e por seu filho, o restabelecimen­
to de uma rival justamente irritada, e poderosa pelo seu 
nascimento, não achou remedio aos seus temores, senão 
nos seus crimes. Ella envenenou Nizamaluco, e poude con­
seguir collocar seu filho sobre o Throno, a judada dos es­
forços de dous irmãos seus, que ella havia feito prover nos 
melhores empregos do Estado, e que se achavam senhores das 
praças mais fortes. A morte de Nizamaluco, não mudou 
disposição alguma no tratado feito com o Ilidalcão. O Prin­
cipe seu filho, não obstante contar simplesmente dezeseis 
annos de idade, instruiu-se em todas as idéas de seu pai, 
e seguiu-as sempre coin o mesmo segredo, e o mesmo 
concerto.

A guerra que estes Principes meditavam, era causa­
da pelo odio que tinham aos Portuguezes, e pela esperan­
ça de os destruirem, fundada sobre a sua união, e sobre 
as vantagens que tinham conseguido, e as riquezas que lhes 
havia produsido o saque de Bisnaga; mas não obstante 
isto, quizeram disfarçal-a com o pretexto da Religião, e 
da Justiça. Foi este o motivo de que se serviram , para 
fazerem entrar na mesma liga o Gram Senhor, Cha-Tho- 
maz Rei da Persia, o Çamorim, e o Rei do Achem. Ar­
gumentavam elles, que pertendiam vingar os insultos feitos 
á sua lei pelos Portuguezes, os quaes se declaravam em 
toda a parte seus cruéis inimigos, não poupando estragos 
para estabelecerem a sua Religião sobre as ruinas das suas 
Cidades, e dos seus campos.

E ’ verdade que o zelo dos Portuguezes em materia 
de Religião era algumas vezes excessivo, injurioso, e um pou­
co ajudado da paixão ; tanto assim, que aos navios sarrace­
nos, que hiam ancorar nos pórtos do nosso dominio, crarn- 
lhes roubadas as meninas, e meninos para serem instruidos

199



2 0 0

nos Mysterios do Christianismo, o quai não ordena *imi- 
Uiantes violencias. O HidalcSo queixou-se muitas vezes ao 
Vice-Uei, contra este procedimento ; mas como queria ti­
rar-lhe todas as suspeitas dos preparativos, que fazia , es­
crevia sempre tão moderadamente, e com taes expressões 
de amizade, que as suas cartas desvaneciam todas as des­
confianças. Além d’isto os requerimentos eram tão justos, 
que o Vice-ltei nào podia escandalisar-se d’elles.

Como, porém, dos grandes negocios rebenta sempre 
uma voz que annuntia, sem que nunca se saiba donde ella 
vem, o estrondo dos designios do Ilidalcão espalhou-se em 
Gôa, e cresceu cada vez mais, sem que d isso podessem dar 
alguma prova. Este Príncipe, cujo plano era surprehen- 
der-nos, tinha-o dissimulado de tal modo, que nem mesmo a 
sua Córte tinha podido penetrar as suas intenções. Pelo que 
toca aos Portuguezes, havia-os o Hidalcüo encantado de ma­
neira tal, que alóm dos motivos plausíveis que tinha para 
fazer preparos para uma guerra estrangeira, tinha-os con­
vencido da necessidade de submetter um vassallo rebelde, 
que passava por tal nos seus Estados, ainda que este per- 
tondido rebelde fosse um dos seus proprios Generaes, o qual 
de accordo com elle trabalhava com ardor nos preparati­
vos , para a execução dos seus projectos. Para enganar me­
lhor o Vice-ltei, e podel-o obrigar a apartar de Gôa as pou­
cas embarcações, que alli se achavam, pediu-lhe que as qui- 
zesse enviar a occupar a'passagem d’um r io , por onde o 
mencionado rebelde devia passar.

O Vice-Rei, apezar da arte com que o Tlidalcão procu­
rava encobrir suas intenções, não deixava de nutrir alguma 
desconfiança; mas como não via nenhuma hostilidade, não 
podia tomar resolução alguma. Não tardou muito tempo,, 
porém, que por noticias vindas de Chaul, e da Córte de Ni- 
zamaluco, não fosse inteirado do caso. Sentiu então aquella
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especie de tertior, que a prudencia inspira, mas não a per­
turbação, e embaraço, que nascem da pusilanimidade. Não 
aconteceu o mesmo aos do seu conselho ; pois que todos se 
capacitaram da grandesa do objecto. Tantas Nações formi­
dáveis ligadas entre si, fizeram sobre os espirites uma im­
pressão, que se assemelhava ao medo. E neste aperto, on­
de cada um julgava ver o momento fatal da ruina dos Por- 
tuguezes na índia, todos pensaram em abandonar Chaul, e 
outros pontos menos importantes, para que reunindo todas 
as forças em Gôa, a podessem salvar. Os que propunham 
este alvitre, diziam : « Que a experiencia tinha sempre mos- 
« trado, que a posse de tantas praças, e fortalezas havia servido 
« para os enfraquecer ; que teria sido muito mais vantajoso pa- 
« ra a Nação, o terem-se estabelecido solidamente n’um só 
« lugar, donde podessem dominar tudo com menos despesa, 
«Que se estava ainda a tempo de reparar esta falta, fazen- 
o do de Gôa a Metropole de todas as Indias; pois que da 
« salvação .d’esta Cidqde dependja a conservação do todo o 
« resto.»

O Vice-Rei oppoz-se a este parecer, entendendo, quo 
uma resolução d’esta natureza desacreditaria a sua Nação, 
e que além do abatimento que d’isso lhe resultaria, aron- 
teceria ainda maior prejuiso pela soberba, que hiria inspirar 
aos inimigos uma determinação, que só podia denotar fra­
queza , e um excesso de terror, e susto. Âssim , contra a 
opinião commum , resolveu-se D. Luiz de Attayde a soe- 
correr Chaul, bem como a todos os outros pontos, em con­
cordancia com o que já havia dito a D. Francisco de Mas- 
carenhas, antes de convocar o conselho. Tratando elle de es­
colher antecipadamente um bravo , para lhe condusir estes 
soccorros, havia cabido essa escolha no referido D. Francis­
co de Mascarenhas, que tantas empresas arriscadas havia 
desempenhado dignamente, e que era adorado pelos solda­
dos. Tanto caso fazia d’elle o Vice-Rei, que em todas as
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seções havidas durante a sua governança, lhe tinha confia­
do a vanguarda, Partiu pois Mascarenhas para Chau!, per­
to do mez de Setembro, levando comsigo 500 homens esco­
lhidos, quatro galeras, cinco Instas, e muitas outras embar­
cações carregadas de munições de guerra, e deboca, e bin- 
do revestido da authoridade de General do m ar, cotn ple­
no poder para tirar de todas as praças do Norte, os soc- 
corros que precizasse.

Passado isto, tratou o Vice-Rei de pôr Gôu em esta­
do de defensa, e de fechar aos inimigos a entrada da liba, 
guardando-lhe todas as passagens. O primeiro ponto qu<* 
guarneceu foi o de Benastanm, mandando collocar a llile r— 
nando de Sousa Castello Branco, Ollicial experimentado, com 
120 homens escolhidos, os quaes foram logo empregados em 
levantar duas mnralhas da parte do rio; uma ao Norte, do 
comprimento de um tiro de peça, c outra menos comprida 
na direcção da Cidade. Cuidou depois em abastecer de vi­
veres a Cidade, mandapdo-os vir de todas as praças visi- 
iibas, para que n’ella se não sentisse fome, caso houvesse do 
sollrer um longo cerco. Tomou conhecimento de todos os 
armazéns, e dos efleitos particulares, quer da Ilha, quer 
de Gôa mesmo, para d’elles se poder servir cm caso do 
necessidade. I£ porque se dizia, que o Gram Senhor entra­
va na liga, e temia-se que njuntando-se a sua frota com a da 
Çamorirn, tivessem muito trabalho em resistir a ambos,re­
servou o Vice-Rei dous armazéns para servirem unicamen­
te n’esta precisão.

Posto que houvesse algum fundamento para, esta no­
ticia , comtudo. julgava-se o contrario dos rumores popu­
lares, em consequência dos avisos que o \  ice-Bei recebera 
de Alepo, de Jérusalem, e do Cairo. Dizia-se-lhe : «Que 
*a Porta havia retirado uma parte das tropas, que tinha 
m pa Arabia, e perto da Pérsia. Que da parte do Mar
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« Rôxo tudo estava muito socegaclo, e que Solimão se oc- 
« cupava unicamente do projecto, de tirar a Ilha de Chypre 
<taos Venesianos. Que assim como a Porta nunca tinha fei— 
«to grandes esforços da parte das Indias, era para presu- 
« mir, que se o Gram Senhor entrasse na liga, nào era mais 
«que para prender a attençàodos Portuguezes, a fim d’el- 
« les não voltarem as suas armas para a parte do Adem, a 
« de Baçorà, onde poderíam facilmente tirar-lhe algumas 
conquistas novas, e mal seguras. #

D. Luiz discorria bem sobre as noticias que tinha, 
mas era mal informado ; pois que o Gram Senhor tinha 
feito armar vinte e cinco galeras em Suez, quinze das quaes 
se destinavam ao serviço do Hidalcão, e de Nizamaluco, 
e  as outras dez ao do Rei do Achem. Porém , permittiu a 
Providencia, que estas galeras tendo partido de Suez, e 
hindo para Meca, en trasses  divisão entre os Turcos, e 
A’rabes, e que esta desavença tendo-os feito chegarás mãos* 
fizesse perder a vida a novecentos. Depois, tendo o Gram 
Senhor perdido a famosa batalha de Lepanto, a precisão 
que teve de refazer a sua marinha, obrigou-o a chamar os 
Officiaes d’estas vinte e cinco galeras, cuja maior parte 
havia morrido com as suas tropas, fugindo os restantes para 
as terras do Imperador da Ethiopia. Assim , nenhuma das. 
mencionadas embarcações poude servir para o fim, a que 
as destinavam , por cuja razão se salvou então a índia do 
maior perigo, em que nunca estivéra.

O Hidalcão tendo tudo prompto para a execução dos 
seus projectos, rompeu 0 ' seu segredo n’um grande Con­
selho , que reuniu em Visapur. Expoz alli os motivos da 
guerra que hiu fazer, ponderando a necessidade que ha­
via de destruir uma Nação imperiosa, que levava a domi~ 
nação até a tirannisar as almas, e a obrigar as consciências. 
E  ainda que neste Conselho houvessem muitos fidalgos, que



fossem do parecer contrário, niuguem ousou conlradizel-o , 
senão simplesmente Noricão. Era este o senhor mais accre- 
ditado do seu Reiuo, e o melhor dos Generaos do seu exer­
cito. Patenteou a sua opposiçâo com razões mui sólidas, e 
com a liberdade que lhe davam a sua dignidade, e a sua 
avançada idade. O Ilidalcão ouviu-o sem se escandalisar, 
mas não mudou de parecer. E como o sentir do Principe é 
ordinariamente o dos seus Iisongeiros, eodo maior numero, 
não ó de admirar que o do Ilidalcão prevalecesse. Nizatna- 
maluco fez o mesmo da sua parte no seu Conselho, e am­
bos estes Principes pozeram então as suas tropas era mo­
vimento.

ConGavam tanto no feliz resultado da sua empresa, que 
além da repartição das terras, que haviam feito entre s i , 
o Ilidalcão tinha repartido os empregos, as terras, e as ca­
sas de Gôa, e destinado a seus Officiaes as mulheres Portu- 
guezas, que tinham fama de formosas. Estas não lhes foi 
desconhecida agalantaria dos seus pertendentes, e sentiram 
a sua vaidade tão lisongeada, que depois fóram vistas a ob­
servarem de longe os combates, e a serem testemunhas da ma­
neira , porque os seus campeões se batiam.

O Vice-Rei naturalmente vivo, e activo, não tinha ti­
do o menor repouso até então. Vendo que tinha de resis­
tir a uma guerra tão geral, na qual esperava ser atacado 
por todas as partes, sentia interiormente muita inquietação, 
que sabia reprimir perfeitamente no exterior. Não tinha to­
mado então senão medidas vagas. Logo, porém, que foi in­
formado das ultimas resoluções dos Principes alliados, pro- 
vêo todos os póstos, conforme o projecto que havia formado.

A Ilha de Gôa, só é separada da terra lirmc por um 
pequeno esteiro, que forma o rio de Pangim, antes de che­
gar ás suas duas embocaduras, que d’islam duas leguas
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ntm da outra, Norte, e Sul. O leito do rio n'este cantito 
¿ semeado de pequenas Ilhas. Km algumas partes é tão lar­
go, que tem quasi meia legua ; era outras é um pouco mais 
estreito. Como o fundo é lodoso por extremo, a chegada da 
Ilha é muito defendida por isso mesmo , excepto em algu­
mas passagens mais vadeaveis. No circuito de troz leguas e 
meia, a começar do passo de Golandim, chamado n eutro 
tempo o passo secco, até ao de Agnçaim , tinha o Vice- 
Rei dezenove pastos a prover, d'entre os quaes Benestarim 
era o mais importante.

D. Luiz repartiu por todos quasi 1,000 Portuguezes, 
que tinha de tropa regular, sob o commando de diversos 
OSiciaes, a quem proporcionou gente, e artilhcria confor­
me a preeis3o, e importancia do posto.

Em outros lugares menos perigosos, contenton-se cora 
deixar gente para nceender fogos, e fazerem signaos, a quem 
João de Sousa, que commandava 50 cavallos para acudir 
onde fosse preciso, tinha ordem de vigiar, O canal do ri» 
estava guardado igualmente por 20 embarcações de diver­
sos tamanhos, bem providas de gente, e deartilheria, com- 
inandadas por D. Jorge de Menezes Baroche. E porque o 
Vice-Rei fazia timbre de não perder põslo algum, ainda 
mesmo nas terras firmes de Gon, que eram as mais expos­
tas, reforçou as guarnições de Rachol, de Norva, e d» 
forte de Bardez. No que tóca á Cidade, a qual se achava 
em menos perigo, entregou a sua defensa ao Clero secular, 
e regular, composto de tresentas pessoas, e coltocou de­
baixo das suas ordens 1,500 Christãos do Paiz. De maneira, 
que perto de um anno os padres, e religiosos tiveram na 
mSo a espada espiritual, e inundaua, com as quaes não ti- 
zeram comtudo grande mal.

Em quanto se estava na agitação de todos estes pre-
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paros, as tropas do ilidalcão, e de Nizamaluco estavam 
em marcha. Como estes dous Principes, posto que alijados, 
estavam em desconfiança perpetua um com o outro, as cou­
sas estavam de modo reguladas entre elles, que as suas 
tropas não deviam fazer senão marchas iguaes, começan­
do-as ao mesmo tempo. E todos os dias de um ao ou­
tro voavam correios, que sendo testemunhas occulares do 
progresso da marcha dos exercitos, lhes serviam de gran­
des seguros da sua fidelidade, e do seu ajuste. Logo que 
o Vice-Rei se alojou no passo secco, que projecléra defen­
der, soube, que a vanguarda do exercito do Ilidalcüo 
acabava de chegar a Pondá. Noricão, General d’este Prin­
cipe , veio acampar defronte de Benastarim, fazendo ar­
mar alli as tendas para o seu Soberano, por este haver es­
colhido aquelle local para seu quartel. O Ilidalcão, comtu- 
do, só chegou oito dias depois, por se ter demorado a trez 
leguas de distancia sobre as montanhas de Gâte, d’onde 
viu desfilar, e alojar todas as suas tropos, antes d’elle 
mesmo desembarcar. Farratecão, que conduzia a vanguar­
da de Nizamaluco, avançou ao mesmo tempo para Chaul, 
aonde este Principe se achou alguns dias depois, perto dos 
16 de Janeiro de 1671.

Os exercitos dos dous mencionados Soberanos eram 
formidáveis a todos os respeitos. Constava o do Ilidalcão de 
100,000 combatentes, em cujo numero haviam 35,000 
cavallos. A multidão dos vivandeiros, e pessoas de serviço 
era infinita, e tinha além de tudo isto 2,140 elephantes 
de guerra, e 350 peças de artilheria. O seu acampamento 
parecia mesmo uma Cidade opulenta, onde tudo era bello, 
e delicioso. Porém, o que mais impressionou as pessoas tí­
midas, foi uma tenda particular toda aberta, e que tinha a 
configuração de uma Corôa. Esta symbolisa entro os índios 
uma declaração de que querem concluir, ou conseguir o fim 
a que se propõem quando declaram a guerra. O exercito de 
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Nizamaluco, não era inferior em numero ao do Ilidalcão. 
Tinha também 100,000 homens de Infantería, 31,000 de 
Cnvallaria, 17,000 forrageadores, 4,000 fundidores, fer­
reiros, e outras especies de artistas estrangeiros, 300 
elephantes, uma prodigiosa quantidade de búfalos, e bois 
-para as carretas com uma formidável artilberia, na qual 
havia 40 peças de extraordinario tamanho.

Chaul, não eslava mais que uma desprcsivcl Cida­
de. A fortaleza parecia ser uma feitoria. A Povoação, não 
tinha forças, nem muralhas. Nizamaluco chamava á pra­
ç a — alojamento dc brutos — mas Farretccão respondia- 
lhe —  que o era de leões — querendo, sem duvida, lallnr 
dos Portuguezes, que ulli haviam nascido. Estes, não eram 
senão mercadores amolecidos pela longa paz, de que tinham 
gosado no extenso Reinado de Nizamaluco, o qual lhes havia 
pcrmiltido, que allí se estabelecessem. Nunca tinham vis­
to guerra senão de longe, vivendo sempre n’uma longa 
prosperidade, 4 sombra dos louros, que a sua Nação co- 
lhêra cm ouïras partes. Não podiam, pois, capacitar-seda 
guerra, porque a não queriam, e Mrscarenhas teve mui­
to trabalho para os resolver, a contribuirem para a defen­
sa da fortaleza. Como era preciso inutilisarem os seus jar­
dins, e sangrarem um pouco as bolsas, não queriam pen­
sar no mal que os ameaçava , nem consentir que lh’o acau- 
tcllassem por via dos remedios necessarios : o General, 
usou então da sua autlioridade. Resolveu defender tudo, 
nté mesmo as casas, que se-achavatn fóra da Povoar io, 
ordenando, que todos os Officiaes mandados para os dille- 
rentes pórtos, trabalhassem em se fortificar com vaiados, 
e outras trincheiras , feitas á pressa.

Logo depois de chegarem os inimigos, houve por di­
versas parles algumas acções, cuja vantajem pertenceu ora 
n um , ora a outro partido. O Vice-Rei desejou bem ten-
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ter alguraa grande batalha ; porém, sendo-lho contrario 
todo o Conselho, addiou a satisfação do seu desejo. Entre­
tanto, \endo que os inimigos queriam fazer o seu princi­
pal esforço, da parte da cortina do forte de Benastarim , 
foi estabelecer o seu quartel n’oulro pôsto, tendo a deli­
cadeza de não tirar o governo d'elle , a quem o comman- 
dava. Noricão, e todos os outros Generats inimigos, guar­
neceram a sua linha de fortes baterias. Farratccão, ape­
nas chegou a Chaul mostrou muita actividado, querendo 
previnir a chegada do Nizamaluco, a fim de alcauçar al­
guma vantagem , que lhe fosse possoal. Avançou para o ter­
reno, que separava a parte da Cidade habitada por Mouros, 
d’nquella em que habitavam os Portuguezes . favorecendo- 
lhe os bosques de palmeiras esta marcha. Tendo tomado 
alguns lugares d é fé ra , bem como uma Ermida, que cha-.
,navam —  da Mão de Deus —  estabeleceu o seu quartel 
general na casa do Vigário, e tirou linhas [ara cobrir o 
seu campo.

Formado assim o circo , Mnscarcnhas enviou no. \  i- 
ce-Itei um religioso Dominico, em uma pequena embarca­
ção , pura lhe lazer a relação exacta do que se passava em 
Chaul. Logo que este enviado chegou ao seu destino, tu­
do allí se pòz em movimento. Porque em vez de se pen­
sar nos meios de sustentar a praça cercada, todos votaram 
que era preciso abandonal-a, e que igual sorte deveria ter 
o forto de Caranja , que estava sobre as terras de Nizn- 
maluco, e os de Bachol , Norva, e Bardez, que estavam, 
sobro as do llidalcão.

O Yice-Bei, apezar de estar resolvido a não mudar 
de sentimento , tomou estes pareceres por escripto, a fim 
de poder fazer justas reprehehsòes a seus aulhores em tem­
po competente. Mandou em seguida consultar o Arcebispo, 
e a Camara de Gòa acerca do grave negocio em questão,
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pedindo-lhes o seu voto a respeito do que se devia obrar. 
O Arcebispo, e os bispos de Cochim , e de Malaca, que 
tinham vindo a Gôa para um Synodo, antes de decla­
rada a guerra, votaram pelo parecer, que já havia si­
do dado ao Vice-Rei ; e teudo presistido na mesma opi­
nião em um Conselho geral, presidido por D. Luiz, este, 
indignado, reprehendeu o Arcebispo com muita cólera , di­
zendo-lhe : a Senhor, eu sei tanto em materia de guerra, 
«quanto vós sabeis das cousas Ecclesiasticas: não vos é 
« conveniente votar nas primeiras, porque as não entendeis; 
«deveis contentar-vos de encommendar bem estes negocios 
«a Deus nas vossas orações.»

Não obstante isto , os Ecclesiasticos, a Camara de 
Góa , e todos os d’este partido celebraram um Conselho á 
parte, de que resultou enviarem um protesto ao Vice-Rei, 
pelo qual o faziam responsável para com a Córte de tudo 
quanto podesse acontecer em prejuízo do Estado, caso elle 
viesse a tomar uma resolução tão contraria ao sentir com- 
mum. Posto que o Vice-Rei nunca deixasse de estar in­
quieto, comtudo, não fez caso de similhante prolestaçâo, 
c reunindo também um Conselho particular de vinte pes­
soas , assaz entendidas na materia, chamou-as a todas ao 
seu parecer, e enviou o maior soccorro que podiaaChaul, 
constante de duas galeras commandadas por D. Duarte de 
Lim a, e por D. Fernando Telles de Menezes.

Chaul, não foi a unica praça que causou inquietação 
ao Vice-Rei, n’aquella occasião. Porque elle foi informa­
do, de que Nizamaluco mandava fazer correrlas no terri­
torio de Damão, e de Baçaim , para conservar estas pra­
ças em respeito, e impedir os destacamentos, que ellas 
poderiam fazer ; que ò Hidalcão tinha igualmente enviado 
13,000 homens á Rainha, que o fórade Onor, a qual não 
cessava de fazer todas as diligencias para so restabelecer
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nos sens Estados. O Hidalcão, tinha além d’isto convida­
do os Reis Canarios, para tornarem a caliir sohre a forta­
leza de Bracalor, o que elles não quizeram fazer.

Estas informações , comtudo, não podéram fazer mu­
dar o Vice-Rei da sua primeira resolução. E certamente 
ninguém saberá dignamente admirar a firmeza d’esta con­
ducta. Porque 1). Luiz soccorreu todas as praças, sem en­
fraquecer nenhuma d’ellas para fortificar Gôa. Conservou 
sempre no mar as suas frotas, como se estivéra em plena 
paz, assim as que cruzavam em diversas paragens, como as 
que estavam destinadas para os comboios, e transportes das 
mercadorias. Fez assuas expedições do costume para Mala­
ca, Malucas, Ormuz, Estreito de Meca, Moçambique, e So- 
fàla. Para se desforrar com os inimigos, enviou uma esqua­
dra a Dabul, a fim de lhe* mostrar, que estava também em 
estado de praticar as mesmas diversões, que elles faziam. 
Finalmente, tendo-se-lhe proposto, que retivesse os navios de 
transporte, para d’elles se servir na necessidade presente, 
e contentar-se de enviar um só, para informar a Córte do 
acontecido, não annuiu a esta proposta, querendo que o 
Reino nada soffresse por causa da nova guerra.

O Çamorim , que entrava como terceiro na liga, lon­
ge de se pôr em campanha ao mesmo tempo, que os ou­
tros Reis, fez-nos então proposições de paz, ou porque es­
tivesse cançado da guerra, que lhe fazia D. Diogo de Me­
nezes , assolando-lhe toda a sua Costa, ou porque quizes- 
se encobrir a parte que tinha na alliança commum , e tra­
balhar mais seguramente nos projectos que meditava, ou, 
finalmente, porque esperasse ganhar alguma cousa no em­
baraço em que devia achar-se o Vice-Rei, com dous ini­
migos tão poderosos a combater.

D. Luiz, submetteu também este negocio á delibe-



2 1 1

ração do seu Conselho, mas exigia segredo do cada um dos 
seus membros, sob juramento. Todos os votos foram ¡>ela 
paz, dando-se-lhè a eòr mais honesta, que podesse ser, o 
sendo feita com a possivel vantagem para os n >ssos, O Vi -e- 
Uei era de opinião contrária ; porém para não estar sem­
pre em dissidência com um Conselho tão tímido, mostrou 
render-se ao parecer commum. Enviou ao mesmo tempo uma 
instrucção secreta ao Governador de Challe, pela qual ihe 
ordenava: «que visto ter sido elle quem remeltèra as pro- 
« postas do Çamorim, fizesse entender a este Seberano, que 
a elle Vice-Rei não estava tão opprimido pelas guerras, que 
«era obrigado a sustentar, que não. podesse continuar a 
«fazer-lh'a; e que nunca attenderia a proposição alguma 
« da sua parte, sem elle se ter previamente condemnado a 
«nào ter, e a não sofirer nos seus portos navio algum pro­
ce prio para andar a côrso. » Esta condição não foi acceita 
pelo Çamorim, o que assaz prova , que o desejo que elle 
mostrava pela paz, não era mais que um puro lingimeuto.

Os inimigos tendo estabelecido as sui&bnteriasnosdif- 
ferentes pontos, ao longo da Ilha de Gòa, faziam-nos uu> 
fogo terrível, mui priucipnlmentc , do passo de Benasta-; 
rim , e de um outeiro visinho, onde commandava Solimão 
Aga. O Vice-Rei fazia reparar habilmente de noute , os 
estragos que nos causára o dia ; porém ista não impedia, 
que o c fiei to da arlilheria inimiga nos não fosse sensivel. 
O fogo do inimigo era tão frequente, que só no alójamete 
to de Alvaro de ¡Mendonça se contaram 600 balas, tendo, 
algumas 5 a 8 pés de circumferencia,

O. fogo dos nossos não era tão vivo, posto fosse mais 
mortifero, pois que' as sues baterias de terra só tinham trin­
ta peças. O dos seus navios causava ainda mais estrago., 
porque, como estavam senhores do r io , podiam manobrar­
á sua vontade, por outra, podiam chegar-se, ou recuar ,
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nosso» de muita utilidade, tanto para fazerem os desembar­
ques , como para darem ataques imprevislos, de que nun­
ca voltaram sem lerem queimado alguma Povoaçào, ou 
acampamento , e sem conduzirem prisioneiros.

Houve , comtudo, durante esta guerra, doits aconte­
cimentos mui desastrosos. 1). Fernando de Vasconcellos, 
que o Vice-Rei enviara a Da bul com quatro galeras, e 
duas fustas, havia aili queimado dous grandes navios do 
Hidalcfio, que vinham de Meca com carga mui rica. Ti­
nha igualmente lançado fogo a outras embarcações, e a al­
gumas Povoações. Ao voltar d’esta expedição todo coberto 
de gloria, e com as embarcações oprezadas, na sua con­
serva , fez um desembarque no acampamento de Angoscão 
um dos principaes Generaes doHidalcSo. A primeira irrup­
ção dos nossos, foi feliz ; por isso que déram a morte, a 
quantos inimigos lhe opposéram resistencia; porém, tendo 
sido repentinamente accommetlidos por grandes forças con­
trárias , e achando-se n aquella desordem, que uma gran­
de confiança quasi sempre origina, fôram completamente 
desbaratados. Custou-nos este revéz a morte do bravo Vas­
concellos , e a de quarenta dos seus, cujas cabeças fôram 
levadas ao Hidalcâo.

O Vice-Rei sentiu muito a perda de D. Fernando, e 
ordenou a D. Jorge de Menezes, que fosse queimar a sua 
fusta, a qual ficára encalhada, a (iin dos inimigos se não 
aproveitarem d’ella ; o que Menezes fez mesmo á vista des 
inimigos depois de lhe tirar toda a artilheria.

A vergonhosa fugida de duzentos Portuguezes, que 
cm uma acção voltaram vergonhosamente as costas, sem 
que os seus Capitães, e o proprio Vice-Rei podessem de- 
tel-os, causou a I). Luiz um novo desgosto, de que não

2ia
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teve menor pena. Consolou-se, porém, eom ver qucosseus 
tinham sobre os inimigos vantagens mais frequentes, e 
mais consideráveis.

Havia Noricão persuadido ao Hidalcão, que não era 
proprio da sua alta dignidade passar á Ilha sobre as pon­
tes , ou bateis, que tinha feito condusir para este fim ; 
que era mais proprio da sua grandeza fazer entulhar o lei­
to do rio, para depois o passar a pé enxuto. Como o Hi­
dalcão, lhe aprovasse este projecto, tinha acabado dc en­
tulhar a passagem, que estava defronte de João Lopes, e 
havia adiantado muito a obra á força de te rra , e de fa­
chinas em frente do forte de Benastarim. Nesta occasião 
disse o Hidalcão : « que para fazer esta jornada tinha um 
«bellissimo cavallo A’rabe, que o Rei de Ormuz mandára 
« de presente ao Vice-Rei. >* D. Luiz, informado d’este di­
to, mandou-lh’o entregar com um cumprimento mui atten- 
cioso. O corsel melhorou com a troca de dono, pois que 
entrou a ser servido com baichella de prata, e a dormir so­
bre veludos, e sobre os mais ricos pannos da India. As 
confeituras, as aguas cheirosas, e assucaradas serviam-lhe 
de bebida, e de sustento ; porém a sua boa fortuna não 
foi longa , porque passados poucos dias foi morto por um 
tiro de peça.

Continuava a jogar a artilheria de ambas as partes, 
não sem causar mortes, e ferimentos em um e outro la­
do : o mesmo Vice-Rei foi ferido duas vezes.

O Hidalcão tinha suas inlelligencias secretas na Ilha, 
e como as passagens estavam exactamente guardadas, quan­
do os seus espias não podiam chegar ü sua presença, ac- 
cendiam alguns fogos em lugares convencionados, c assim 
se correspondiam. O Vice-Rei, tinha também no campo 
inimigo, alguns Porluguezes arrenegados, quo lhe não dei-
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xavam ignorar cousa alguma do que alli se passava. O 
desejo de paz era geral, mas muito mais no campo ini­
migo ; tanto assim , que o Hidnlcão foi o primeiro a pro- 
pô!-a. Apresentou porém condições tão exorbitantes, que 
o Vice-Rei negou-se a acceital-as, e fez cessar as respe­
ctivas negociações.

Caminhava o céreo de Chaul mui lentamente, depois 
da chegada de Nizamaluco, não obstante a multidão im­
mensa dos inimigos. Houve valor, e fraqueza de parte a 
parte. Houve combates particulares, em que os Mouros tive­
ram grande perca de vidas; mas nos quaes alguns Officines dos 
nossos mancharam a honra, por peleijarem dolosamen­
te. Fizeram-se frequentes sortidas , e deram-se muitos ata­
ques , que por terem sido de pouca monta escusam de ser 
narrados.

Nizamaluco, esperava com impaciencia a frota, que 
havia pedido ao Çamorim. Este tinha boa vontade de cum­
prir as promessas feitas aos seus alliados ; porém via-se na 
difficuldade de o não poder fazer, por causa de D. Diogo 
de Menezes lhe ter fechado todos os pórtos. Conseguiu com 
tudo fazer sahir duas frotas para o m ar, illudindo a vigi­
lancia do General Portuguez. Uma d’cstas frotas, que conse- 
guio aportar Chaul, não obstante acharem-se alli alguns 
navios nossos, constava de 22 paráos, e trazia a seu bor­
do 1,500 besteiros, ou fuzileiros, que Nizamaluco dividiu 
pelas suas tropas. Passados poucos dias houve um combate 
entre os nossas embarcações, e as inimigas recem-chega- 
das; a Bandeira Portugueza ficou triumphante, e os Ma­
labares retiraram-se d’aqnelle porto, sem licença prévia 
de Nizamaluco.

O Vice-Rei depois dos soccorros, que enviára a Chaul, 
tornou ainda a soccorrer por duas vezes a mesma praça, an- 
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tes de começar o inverno. Ruy Gonçalves conduziu-lhe duzpn- 
tos homens, e I). Jorge de Menezes Baroche, que foi succéder 
a Luiz Freire de Andrade, no governo da mesma praça, 
levou-lhe trezentos.

Os inimigos, não distante isto, nao deixavam de ga­
nhar terreno. Haviam arrasado o baluarte do mar, com a 
sua arlilheria. Tinham obrigado os sitiados a abandonarem 
muitas posições externas , sendo uma d’ellas o convento de 
S. Francisco, e davam frequentes .ataques ao deS. Domin­
gos, e a muita9 outras cazas fortificadas, que os nossos 
pertendiam defender.

Tia viam-se jâ passado quatro mezes , e entrava-se na 
quadra das chuvas, sem que parecesse que os Reis adia­
dos quizessem desistir da sua empresa. Pareciam pelo con­
trario determinados a passarem o inverno nas suas tendas; 
e ainda que houvessem propostas de paz feitas por INiza- 
maluco, e pelo Hidalcão, não tinham os sitiados esperan­
ça , de ver concluir a guerra.

Felizmente recolhêram n’esta occa9Íão duas das nossas 
esquadras, que andavam cruzando em diversas paragens, 
e que o rigor da estação havia obrigado a procurar os nos­
sos pórtos, para D. Luiz de Attayde gozar algum conten­
tamento, por isso que via de quanta utilidade lhe podia servir 
tão importante reforço. Uma das referidas esquadras, e que 
Diogo de Menezes commandava, havia destroçado a segun­
da frota, que o Çamorim mandava a Nizamaluco ; a outra 
era commandada por Luiz de Mello, e acabava de ganhar 
uma bella victoria contra uma poderosa armada do Rei do 
Achem, nas aguas de Malaca , aprezando trez galéras, c  

seis fustas, com as quaes aportára a Gôa.

Não tondo o Hidalcão perdido o ânimo, resolveu-se
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a fazer um esforço, tentando a passagem por different™ 
bairros. Ouviu-se tocar a caixa Heal, que só toca quando 
marcha o Principe em pessoa. Os inimigos entraram na 
Ilha, chamada de João Rangel, a no paço do Mercantor, 
em numero do cinco mil. O Vice-Rei mandou marchar a 
sua gente na ordem em que convinha, e em pouco tempo 
teye mais de dons mil homens debaixo de armas. Estes 
chegaram a combater metidos na agua atóaos peitos, não 
se vendo no espaço de duas leguas senão uma horrivel ima­
gem da morte. O IIidalcão estando a ser espectador da 
acç.ao, de cima de um outeiro, blasfemava contra Mafoma, 
ueilava por terra o turbante, e pizava-o ao pés conto 
um furioso. Em fim , os inimigos vendo que o nosso ferro 
os tinha sangrado em demasia, retiraram-se, deixando o 
rio e a terra juncada de cadáveres,

O cêrco de Gòa continuou no inverno mais vagorosa- 
menle, não se passando nada notável nem de uma, nem 
de outra parte , senão o teiein sempre os nossos uma pou­
ca de vantagam nas suas sortidas,

O Ilidaleão tentou também uma nova diversão, fazen­
do solicitar a Rainha do Garcopa para esta cahir sobre 
Onor, enviando-lhe para este effòito dous mil homens, con­
duzidos por Chitigào, seu sobrinho. A Rainha da sua par­
te tinha trezentos. A praça foi investida , mas tendo sido 
Soccorrida muito a tempo por duas galeras, c cinco fustas 
mandadas pelo Vice-Rei, ponde Jorge de Moura seu Go­
vernador actommcUer os inimigos , e desbaratal-os com­
pletamente.

Nizamahico tendo enviado tropas contra o forte de Ca- 
ranju que Duarte Ereslelio coramandav.u , e contia as for­
talezas de Raniào, e Baçaim , não obteve vantagem algu­
m a, por issu que seus soldados foram obrigados a voltarem
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sem fazer nada. Também foi em ví5o que convidou os Mo­
gol s de Cambava, e o Rei de Salcelc para juntos com el­
le molestarem estas praças.

Chegado o fim do mez de Junho põz-se o Çamorim 
em campo, e foi sitiar o forte de Challe, distante duas 
leguas da Cidade capital. O seu exercito constava de cem 
mil combatentes, entre osquaes havia um grande numero 
dc besteiros. Acampou em torno da praça , bateu-a deses­
peradamente com 40 peças de artilheria, e fechou-lhe as pas­
sagens a todos os soccorros. Tão bem defendida estava a 
entrada da barra pelas suas baterias, que o primeiro soc- 
corro enviado por D. Antonio de Noronha Governador de 
Cochim, não poude entrar, e teve que retroceder. O c ir ­
co jà tinha durado trez mezes, quando I). Diogo de Me­
nezes conseguiu abastecer a praça dc viveres para sessenta 
dias, sendo coadjuvado n’esta arriscada empreza por Dio­
go de Azambuja, Antonio Fernandes de Challe, e 1). Luiz 
de Menezes, cada um dos quaes commandava sua fusta. O 
soccorro entrou em alto dia no porto a traviz d’uma chu­
va de balas. Luiz de Menezes foi o primeiro que saltou cm 
terra seguido de Fernando Mendonça , e dc 60 soldados. 
Francisco de Sousa fez uma sortida para sustentar este de­
sembarque, e dando sobre os inimigos matou perto de 600. 
Na passagem das nossas embarcações morreram 40 Por- 
tuguezes. .

Durava ainda o circo de Chaul, c os sitiantes tinham- 
nos tomado alguns póstos. Metteram no fundo a galera que 
havia levado 1). Jorge de Menezes Baroche, a que chama­
vam a Batarda do Vice-Rei. Havia mais de 400 Porlu- 
guezes mortos ; c ainda que as perdas de Nizamaluco fos­
sem mais consideráveis cm si , ellas o eram muito menos 
comparativamente. Finalmente, chegado o dia 29 de Ju­
nho rcsolveu-se este Principe a dar um assalto geral û lor-
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taleza. Todos as suas tropas se pozerain em movimento 
n’aquelle d ia , porém isto não foi senão urn vão apparato, 
que não deixou comtudodc ihc custar 120 liomens. A ac­
ção teve lugar no dia seguinte, e resultou d’ella uma bri­
lhante victoria para as nossas armas, pois que os iMouros 
foram forçados a retirarem-se em vergonhosa debandada, 
deixando mortos sobre o campo perto de 400 homens I 
Nizamaluco, logo que perdeu esta batalha, cuidou seria­
mente em obter a paz.

Em quanto as cousas tomavam um tão bom aspecto, 
em Chaul, espalhavam-se em Gôa noticias falsas da sua 
perda ; o que muito allligia o Vice-Itei, por elle ter sido 
só do parecer de se defender aquella praça. Isto dava mo­
tivo ás murmurações dos seus invejosos, e do povo, que 
se lastimava por padecer fome, estando redusido a viver 
de um pouco do peixe pescado com grande risco, e de 
umas poucas de ervas, tudo pelo aperto do Vice-ltei ; o qual 
tendo cheios os seus celeiros usava de grande economia, por 
precaução para o futuro.

Foi por esta occasião, que o Hidalcão conseguiu com­
prar alguns desalmados para lançarem fogo á pólvora, que 
existia nos armazéns de Góa. D. Luiz de Attayde tendo si­
do informado a tempo d’esla nefanda traição, fez procurar 
os culpados, e tendo-os descoberto mandou enforcar, dous 
e condetnnou outros a prisão. O Hidalcão vendo abor­
tar este seu negro projecto, e sabendo que Nizamaluco aca­
bava de celebrar a paz com os Portuguezes, começou a to­
mar as suas medidas para se retirar sem a haver feito. 
l)eu ordem a fazer partir toda a sua artilheria, e baga­
gens sem estrondo, em quanto Angostão, ltumecão, eMo- 
ratecão serviam a cobril-as, ficando nos seus quartéis, on­
de faziam de modo a guerra, que continuavam sempre os 
suas negociações para a paz : mas o Vice-Rei a quem
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çou-se pouco em concluir a paz, esperando achar-se herir 
depressa era estudo de a dar corno senhor, por isso que 
contava cora ser auxiliado antes de pouco tempo pelas tro­
pas do Rei da Bisnaga.

Assim terminou o maior dos esfórços da terrível col- 
ligaçîïo, que tinha tido o Vice-Hei suspenso pelo espaça 
de dez mezas, nas quaes se póde dizer, que elle sustentou 
só o Estado das índias , sem perder um palmo de terra. 
Os Principes coIligaJos pelo contrario tiveram grandes per­
das, inevitáveis em uma tão grande multidão, e em tão 
longo tempo. Estas fòram menores, comtudo , que as da 
sua reputação, não teudo, por assim dizer, podido avan­
çar um passo com tão grandes forças contra um inimigo * 
cujo podér era tão fraco em comparação do sou.

O victorioso D. Luiz, porém, não se poude apro­
veitar das suas vantagens , nem gozar o fructo, dos seus 
trabalhos. Quatorze dias depois da retirada do llidalcâo 
isto é, no dia 7 de Setembro de 1571 , chegou a Gôa D. 
Antonio de Noronha , o qual vinha de Portugal com pro­
visões da Córte, para succéder a D. Luiz na mesma quali-, 
dade de Vice-Rei. !>. Luiz entregou logo o governo, e foi 
embarcar-se em Cochino para Lisboa, onde El-Rei o rece­
beu com grandes honras, chegando até a conceder-lhe a 
direita debaixo do páüo na procissão solemne , que se fôz 
em acção de graças das felicidades, que o mesmo I). Luiz 
havia tido nas índias.

‘2 1 9

El-Rei I). Sebastião tendo honrado tão dislinctnmen- 
te o be lamento Attayde, deu um publico testemunho de 
que tão heroico Portuguez soubera comprehender, e exe­
cutar fielmente a Instrucção, que o mesmo Soberano escre­
vera, e que lhe eulregára no acto da sua partida para a índia.
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Esto TnstrucçïSo Regia , 6 a  seguinte ;

Fazei muita Christandade. Fazei justiça. Conquistai 
tudo quanto poderdes. Tirai a culiça dos homem. Favore­
cei aos que peleijarem. Tende cuidado da minha fazenda. 
Para tudo isto vos dou o meu poder. Se o fizerdes assim, 
muito bem , fazir-vos-hei mercc. Se o fizerdes mal , man- 
dar-vos-hei castigar. Se alguns Regimentos ferem em con­
trario destas cousas, supponde que me engendram , e por
isso não haja quem vos estorve isto,

V,*-

FIM DO VOL. VI.
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